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INDICE SYNOPTICO
DAS

DISPOSIÇÕES MAIS IMPORTANTES

punLlr.ADAS l\AS

ORDENS DO EXERCITO

DE 1872

A
Abonos:
Na casa de observação do registo modelo J, a que se

refere o artigo 2GO.odo regulamento para o servi-
ço interno dos corpos do exercito, de 21 de novem-
bro de 1866, averbar- se-hão os abonos de subsidio,
ou outros anteriores ao alistamento dos mancebos
recrutas.-N.o 5.0 da ordem n.O 8 de 20 de feve-
reiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•. 41

Declara como devem ser feitos aos recrutas os abonos
de que trata a dispo içfio 4.a inserto, na ordem do
exercito n. o 2 de 1:3 de janeiro, bem como o abo-
no de transporte a que se refere a ordem n. o 29 de
18G , quando escusos do serviço.-N.° 10.0 da or-
dem n. o 9 de 26 de feoereiro .........•...•....

Determina que os commandantes dos torpos enviem,
directamente no ministorio da guerra, uma copia da
relação processada das quantias que forem pagas ás
praç.as alistadas por contrato nos ditos corpos; de-
vendo communicar quando alguma das referidas
praças for, por qualqu r círcum tancia, abatida ao
effectivo antes da opocha do seu liccnccamento pa-
ra n reserva; e que o vencimento diario das sobr -
ditas praça, para fi respectivo liquidação, correspon-
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de a 63 réis durante os tres annos de serviço effe-
ctivo.-N.o 3.° da ordem n:" 1.5 de 27 de abril... 9~

Accordãos do supremo conselho de justiça mi-
litar:

De 30 de janeiro, confirmando a sentença de primei-
ra instancia quc julgou improcedente a accusação
intentada contra o alferes do regimento de infanteria
n." 8, Viriato Lusitano Cabral.-N.u 8.° da ordem
n. ° 9 de 26' de [evereiro . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . .. 52

De 12 de março, absolvendo o tenente graduado do
exercito, Eugenio de Sequeira.-N.o 8.° da ordem
n.O 12 de 2 de abril •...................... '" 72

De 19 de abril, conderunando em seis mezes de pri-
são correccional, pelo crime de calumnia, o alferes
reformado, Francisco de Pina e Mello.-N.o 7.°
da ordem n.O 16 de 8 de maio. . . . . . . . . . . . . . . .. 99

De 26 de abril, condemnando algumas praças do ba-
talhão de caçadores n.? 1, estacionado na ilha da
Madeira, em consequencia de um tumulto praticado
por muitas praças do mesmo corpo, e absolvendo
de cumplicidade na revolta o capitão, João Carlos
de Salles da Piedade Lencastre, que foi do dito
batalhão, e que servia de major.-N.o 5.° da ordem
n.O 18 de 20 de maio ......•....... , ....•..... 118

De 31 de maio, condemnando a ser expulso do exer-
cito o capitão quartcl mestre, Theodosio José Ignacio
de Sampaio, pelo crime de extravio de fundos.-
N.o 10.° da ordem n.O 22 de 18 dejunho 172

De 18 de junho, absolvendo o alteres picador de 3.a
classe, Manuel Ignacio Epiphanio Salgado.- N.0.5. °
da ordem n.O 23 de 22 de junho .•.•...... " .... 179

De 18 de junho, annullando todo o processo instaura-
do ao tenente coronel de cavallaria em disponibili-
dade, Antonio Loureiro de Miranda, e mandando
que, pela secretaria do mesmo tribunal, se tire copia
authentica de diversos documentos que fazem parte
do processo, para serem entregues ao promotor de
justiça ante o referido tribunal, a fim de proceder
em conformidade das leis, nos termos do artigo 44.0
n. ° 7.0 da reforma judiciaria, dando-se-lho outrosim
copia de qualquer outra peça, ou parte do' processo
que pelo dito promotor seja pedida.-N.o 10.° da
ordem n. ° 25 de 20 de julho ......•.........•. 200

De 30 de julho, condemnando em oito dias de prisão
correccional, por crime de injuria, o tenente do ba-
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talhão de caçadores n. o 11, Luiz Augusto de Cer-
queira.-N.o 8.° da ordem n.O 28 de 13 de agosto. 235

be 23 de agosto, condemnando a ser expulso do exer-
cito, pelo crime de extravio de fundos publicos, O ca-
pitão reformado, ex-commandanto da 10.acompanhia
de reformados, Marciano Augusto de Barros e Vas- .
concellos.-N.o 9.0 da orden» n.o 31 de 7 de se-
tembro " " " .........•. 260

De 27 de agosto, condernnando o primeiro tenente da
companhia n. ° 1 de artilheria dos Açores, João Car-
los Rodrigues da Costa, em tres dias prisão e mul-
ta correspondente, na rasão de 100 réis por dia, pe-
lo crime de injuria. -N.o 10.0 da ordem supra ... 2GO

De 12 de novembro, condemnando a ser expulso do
exercito, pelo crime de prevaricação, o tenente do
regimento de infanteria n." 14, José Augusto Ayres
Krusso Afflalo. -N.o 5.° da ordem n.O 41 de 25 de
novembro ..•...•.............•....•....•.... 250

De 21 de dezembro, julgando sem culpa e mandando
que seja solto o major reformado commandante da
praça de Almeida, Francisco José Barbosa. - N.°
5.° da ordem 71.0 46 de 30 de dezembro 298

Ajuste de contas-Vide Guardas municipaes.
Alistamento voluntario por contraoto:
Decreto de 31 de janeiro, fixando o preço d'cste alis-

tamento na quantia de 706023 réis. Os individues
que se contratarem pelo tempo de oito annos, tres
effectivamente nos corpos e cinco na reserva, nos
termos do artigo 1.0 da carta de lei de 9 do setem-
bro de 1868, contado do dia cm que prestaram
juramento, receberão depois d'csao acto a quantia
de 40;>000 róis c no fim do terceiro anno do serviço
effectivo a de 30~023 róis. - Ordem n.O 7 de 10
de fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 27

VideSel'viço militar pOI' cont1·acto.
Alumnos:
Determina que, aos alurunos admittidos ao internato

da escola do exercito, em ccnformidadc do officio
circubr de 22 de junho de 1866, se lance na res-
pectiva matricula igual verba li que RC acha deter-
minada para as pt\"t~as que são rcadmittidas pelo
requerel·em._N.u 5.° da ordem n,? 14 de 13 de
abl'il. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 87

Determina que no anno lectivo de 1R72 a ]873 não
sejam admiuidos á. matricula na escola do exercito,
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com destino para as armas de cavallaria c infante-
ria, mais de cincoenta praças das que o pretende-
rem, sendo oito de cavallaria e quarenta e duas de
infanteria. Quando os pretendentes á matricula nos
sobreditos cursos excedam o numero dos que a
podem effectuar, nos termos do que fica determi-
nado, verificar-se-ha o concurso de que trata o § 1.0
do artigo 31.0 do decreto com força de Iei de 24 de
dezembro de 1863, o qual será documental e terá
logar perante um jury nomeado pelo conselho de
instrucção da mencionada escola. Decreto de 0 de
outubro. - Ordem. ?l.0 36 de 14 de outubro ..... " 302

Antiguidade do posto:
Decreto de 9 de abril, mandando que seja contada de

14 de setembro do 18G4 a do posto que tem ao te-
nente ele cavallaria, Luiz de Almeida Coelho de
Campos.-Ordem n.O 14 de 13 de abril 8"1

Decreto de 6 de setembro, mandando que o capitão
de engenheria, Bento Fortunato de Moura Coutinho
de Almeida d'Eça, sqja considerado promovido a
alferes alumno em 15 de outubro de 1850. - Ordem
n.° 32 de 16' de setembro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2G9

Decreto de 4 de dezembro, mandando contar a anti-
guidade de primeiro tenente, desde 9 de julho de
1827, ao coronel elo regimento de artilhcria n.? 1,
José Marccllino da Costa Monteiro. - Ordem. n.? 43
de 9 de dezembro 2Gó

Aprendizes de ferrador-Vide Praças de preto
Aprendizes de musica-- Vide Praças de pret,
Armamento-Para regularisar o armamento de fo-

go porta til das pra~as de prct dos corpos a cavallo,
determina:

1.0 No regimento de artilheria de campanha, se-
rfLO armados com pistolas os sargentos ajudante e
quartel mestre, os primeiros e segundos sargentos,
furricis c cabos conductores montados c os clarins.

2." Nos rogimentos do lanceiros, serão armados
com pistolas os sargentos ajudantes e q uarteis mes-
tres, os primeiros e segundos sargentos, os furrieis,
cabos, soldados e clarins.

3.° Nos corpos de caçadores a cavallo, serão ar-
mados com pistolas os sargentos ajudantes e quar-
teis mestres c 08 clarins; c com carabinas os pri-
meiros o segundos sargentos, furricis, cabos e sol-
dados.-·N.o 4.° da ordem ?l.o 30 de 26 de agrsto. 250
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Arreios - Os arreios completos devem contar-se pe-
lo numero de selins que tiver cada corpo e não por
outros al'tigos.-N.o 6.° da ordem n.O 25 de 20 de
julho .•.. , '" .•.•.•.•. '" .•....... , •.•••... 199

Arrematações:
Para o fornecimento de rações de pão.-N.o 10.°da

ordem n.O 28 de 13 de agosto 236
Para o fornecimento das rações de forragens a secco.-
s» 11.° da ordem sup?·a 237

Pago

B
Baixas do serviço:
As praças licenciadas para a reserva deixam de ser

contadas nos mappas da mesma reserva, logo que
lhes pertença baixa definitiva, embora se não te-
nham apresentado para as receberem.-N.o 4.° da
ordem n.O 8 de 20 de fevereiro. . . . . . . . . . . . . . . .. 41

Vide Praças de pret,
Baixas temporarias-As que forem conferidas
para cumprimento de sentença ás praças dos corpos
do exercito, devem ser averbadas na casa das no-
tas biographicas dos respectivos livros de matricu-
la. - N. o 6'.o da ordem n. o 5 de 29 de janeiro . . .• 22

Bandas de musica-Decreto de 23 de maio, ap-
provando o novo regulamento para a classificação,
accesso, direitos e deveres dos musicos militares do
exercito, e para a organisação das bandas de mu-
sica dos corpos.-Ordem n.o 20 de 28 de maio ... 129

c
Carabinas systema Westley Richal'ds- Vide

Nota dos concerzos das carabinas de OIU,Oll, do sys-
tema, Westley Richards, que só devem ser feitos na
fabrica de armas da direcção geral de artilheria.

Olaríus=- Vide Praças de preto .
Classificação dos alumnos da escola do exer-

cito.-Ol'dem n.O 4.6 de 30 de dezembro 291
Commissões:
Portaria. de 3 de abril, mandando di solver c louvar

a COmmissão encarregnda ele organisar um novo
formulario destinado aos hospita s militares. - 01'-
dem n.o 14 de 1/3 de abril , . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 84-

Para elaborar o regulamento a que se refere o § 2.°
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do artigo 26.0 do decreto com força de lei de 24 de
dezembro de 1863.-Decreto de 14 de agosto, dis-
solvendo esta commissão, por estar incompleta, em
consequencia de haverem fallecido tres dos seus
membros, entre os quaes se conta o respectivo pre-
sidente, e nomeando outra. - Ordem. n.O 80 de 26
de agosto.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 249

Commissão de aperfeiçoamento da arma de
artilheria-Portaria de 27 de novembro, nomean-
do outra commissão, e ordenando que a ella sejam
aggregados alguns individuos conforme o .assumpto
de que tratar. - Ordem n.o 42 de 8 de dezembro .... 255

Companhias de reformados-Declara que o dis-
posto no artigo 43.0 do plano da organieação da
administração militar de 11 de dezembro de 1869,
não é applicavel ás companhias de reformados, as
quaes estão sujeitas ás revistas de pessoal passadas
pelos respectivos fiscaes trimestralmente, conformo
determina a circular de 30 de dezembro do referido
anno.-N.o 11.0 da ordem. n.O 45 de 26 de dezem-
bro ~ 287

Concertos das carabinas systema Westley
Richards- Vide Nota dos concertos das carabi-
nas de om)011 de systema Westley Richà"ds) quesó
devem ser feitos na fabrica de armas da direcção
geral de artilheria.

'Conselhos administrativos:
Os dos corpos devem estar sempre providos com um

suffíciente numero dos objectos designados no ar-
tigo 334.0 do regulamento da administração da fa-
zenda militar de 16 de setembro de 1864, para
serem fornecidos ás praças entradas do novo no
serviço.v- N» e.o da ordem n. °9 de 26 de f'eve?·eú·o... 52

Publica differentes disposições relativas aos recrutas,
fazendo responsavcis os commandantos dos corpos
pela execução das mesmas disposições, devendo
os commandantes das divisões e sub-divisões milita-
res, e os directores geraes de engenharia e artilheria,
tornarem effectiva esta responsabilidade, quando
haja esquecimento d'ella.-N.o 6'.° da ordem eupra.., 52

Nunca devem tirar por inteiro as importancias orçadas
para as obras que lhes são commettidas, cujos Com-
plementos aerào pagos por meio de outros titulos
processados depois de liquidadas as respectivas con-
tas. _N.o 7.0 da ordem n.O 26 de 27 ele Julho ..... 21G
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São auctorisados a adiantarem a importancia do subsi-
dio de marcha aos officiaes que a elie tenham direi-
to, pelos dias de itinerario que lhes for marcado
na respectiva guia de marcha; e quando por qual-
quer motivo não adquiram direito á quantia abo-
nada, devem os mesmos conselhos indemnisar-se dos
adiantamentos feitos por meio de encontro integ-ral
nos vencimentos do official, Quando o subsidio de
residcncia for devido por causa de mudanç-a de col-
locação nos corpos, será o abono dos trinta dias de
subsidio feito antecipadamente por meio de relações
nominaes, devidamente processadas na La reparti-
ção da direcção da administração militar.-N.o 5.0
da ordem n. o 27 de 5 de agosto •....•.......... 223

Vide Vestual'io.
Contingente de recrutas:
Carta de lei de 15 de maio, fixando para o anno de

1871 em 10:000 recl'utas.-O,dem n.O 18 de 20 de
maio .......................•.............. 115

Fixando, na conformidade da carta de lei de 15 de
maio, em 10:000 recrutas, e fazendo a distribuição
do numero com que deve concorrer cada districto
administrativo do continente do reino o ilhas adja-
centes. Decreto de 22 de junho. - Ordem n.o 27 de
5 de agosto ........•......•..........•..... " 217

Corneteiros- Vide Praças de pret.
Ooroneis-Declara que a disposição prohihitiva pre-

fixando o praso de um anno, durante o qual os in-
dividuos promovidos aos postos de coronel, major e
alferes não podem ser collocados nos corpos em que
serviram, não deve ser entendida com a promoção
ao posto da coronel. Portaria de 19 de junho. - Or-
dem n.O 23 de 22 de junho 178

Correame-Determina que no regimento de arti-
lharia de campanha e nos regimentos de cavallaria,
s6mento os sargentos ajudantes e sargentos quarteie
mestres usem bandoleira, cartucheira e boldrié de
polimento, conforme os modelos prescriptos para os
ofliciaes, artigos estes que serão fornecidos pelo de-
posito de material de guerra; e que os primeiros
e segundos sargentos e furrieis usem o corrcamc
que pelo dito deposito é fornecido para todas as pra-
ças.-N.o 5.° da ordem n.O 30 de 26 de agosto .... 251

Correspondencia-Uecommenda que se observo o
que se acha prescripto nos §§ 1.0 e 4.° do artigo
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239.0 do regulamento geral para o serviço dos cor-
pos do exercito, e no n. ° 6.0 da ordem do exercito
n.? 37 de 1 de agosto de 1851, dando uma simples
indicação do motivo por que é devolvida a corres-
pondencia ou outros papeis que não estejam confor-
mes ao que está determinado. Estas disposições são
extensivas a todos os papeis que não tenham data
ou assignatura, e que não sejam formulados confor-
me os modelos em vigor.-N.o 5.° da ordem n.O 11
de 18 de março. . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . • . . . . . .. 64
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D
Demissões:
Decreto de 8 de junho, demittindo o capitão quartel

mestre de infanteria em disponibilidade, Theodosio
José Ignacio de Sampaio.-Ordem n.O 22 de 18 de
junho ..••........•......................... 166

Decreto de 31 de agosto, demittindo o capitão refor-
mado, Marciano Augusto de Barros e Vasconcel-
los.-Ordem n.o 31 de 7 de setembro ....•. , .. '. 254

Decreto de 20 de novembro, demittindo o tenente do
regimento de infanteria n.? 14, José Augusto Ayres
Krusse Affialo.-01·dem n.o 41 de 25 de novembro ... 249

Documentos-A requerimento do tenente coronel
de artilheria com exercício de major da praça de
Valença, Ivo Celestino Gomes de Oliveira, e em
conformidade com a disposição 4. a da ordem do exer-
cito n.? 58 de 1871, publica os documentos e con-
sulta do supremo conselho de justiça militar de 31
de janeiro do dito anno, que serviram de fundamen-
to para que este official fosse privado do aceesso ao
pos~o d~ coronel.-N.o 3.° da ordem n.O 2 de 13
de Jane'/,ro. . • . . . . • . • • • . . . . . . • . • . . . . . . • . . . • . . 5

E

Esoola do exercito. - Vídõ Alumnos.
Estações telegraphicas semaphoricas - Deter-

mina que os commandantes de praças ou fortale-
zas onde existirem estas estações, não possam ser-
-yir-se elosmastros para içar a bandeira nacional, se-
Ja por que pretexto for. -N.o 6.° da ordem 11,.0 8
de 20 de fevereiro • . . . • • . . . . . • • . • • . . . . . . • • • .. 42

Expedição á India- Declara oxtraordinario este
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serviço para todos os effeitos.-N.o 4.° da ordem
n.O 38 de 9 de novembro .....••........•.•.... 227

F

Facultativos militares:
Os dos corpos do exercito devem remetter todos os me-

zes á 6.a repartição da direção geral da secretaria da
guerra, por intermedio dos cirurgiões de divisão ou
de brigada, começando em janeiro de 1873, uma no-
ta de todas as praças que vaccinaram ou revacci-
naram durante o mes, declarando a qualidade da
vaeeina empregada na operação, c quaes os resulta-
dos obtidos.-N.o 9.° da ordem n.O 44 de 16 de de-
zembro •....•....•..•...••.•...••....•.•••. 277

Vide Guardas municipaes.
Força do exercito-Carta de lei de 14 de maio,

fixando cm 30:000 praças de todas as armas, e
liceneeando a que podér ser dispensada sem prejuizo
do serviço.-01odem n.O 18 de 20 de maio ....••• 112

Forragens:
No trimestre findo em 31 de dezembro de 1871, o seu

preço foi de 208,568 réis.-N.o 6.° da ordem n.o 2
de 13 de janei7'o . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 14

'No primeiro trimestre de 1872, o seu preço foi de 210,403
réis.-N.o 8.° da modem n.O 14 de 13 de abril. .•• 89

No seguudo trimestre, o seu preço foi de 215,76 réis.-
N," 12.° da modem n.O 25 de 20 de julho ....•... 208

No terceiro trimestre, o seu preço foi de 201,4435réis.-
N:? 8.0 da ordem 11.° 36 de 14 de outubro .•.•.•. 314

G
Guardas municipaes:
O serviço medico será. desempenhado por facultativos

militares do exercito, considerados cm commisaão,
do mesmo modo que o são os officiaes do exercito.
Logo que tenham outro destino os actuaes facultati-
vos das guardas municipaes será proporcionalmente
augmentado o quadro dos do exercito. A guarda
municipal de Lisboa terá. um cirurgião mór e um
cirurgião ajudante, e a do Porto um cirurgião mór
ou ajudante. Publica diffcrentes dísposiçõee a res-
peito d'estcs facultativos. Carta de lei de 14 de
maio- Ordcni n.O 18 de !:O de maio .•.•........ II H
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Quando qualquer praça tiver passagem para algum
dos corpos do exercito, deve ajustar-se a sua conta
como se tivesse baixa do serviço, remettendo-se em
seguida ao conselho administrativo do corpo o saldo
que tiver a seu favor, ou de contrario, exigindo-se
do referido conselho o que porventura resulte con-
tra a mesma praça.-N.o 7.° da ordem n.O 35 de
5 de Olttub7'O. o •••••••••••••••••••••• o • • • • • • • 296

Pago
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Inactividade temporaria:
Suscita a observancia do que esM recommendado re-

lativamente aos officiaes que se acham n'esta situa-
ção, sem vencimento; e determina que os comman-
dantes das divisões participem para o ministerio da
guerra quaes dos sobreditos officiaes cumpriram
aquella recommendação, e quaes os que deixaram
dc a cumprir..-N.o 3.° da ordem. n.O 10 de 4 de
'ma7'ço. '" .....•... " " o ••••• " 56

Decreto de 28 de maio, collocando n'esta situação,
de castigo, pelo tempo de um anno, o tenente do
batalhão de caçadores n." 8, Jose Fortunato de Ma-
tos.-Ordem n.O 21 de 6 de junho .•••.•........ 142

Decreto de 27 de maio, collocando n'esta situação,
de castigo, pelo tempo de trcs mczes, o major do
regimento de infanteria n.? 8, José Maria Tristão.
- Ordem. n.o 22 de 18 de [unho ....•.....•..... 165

Informações-- Prohibc aos commandantos dos corpos
e mais auctoridades militares que, nas suas infor-
mações sobre passagens, readmissões ou outras, em-
preguem expressões cujo uso só pódc ser attribuido
~1. falta de cuidado na redacção de taes documen-
tos.-N.o 4.° da ordem n.O 10 de 4 de ma7·ço.. ... 56

Inspecção sanitaria-Os commandantes das divi-
sões militares devem remetter sempre, com urgencia,
á 6. a repartição da direcção geral da secretaria da
guerra todos os processos do inspecção sanitaria,
relativos a praças de pret que forem julgadas in-
capazes do serviço activo ou de todo o serviço, c
bem assim os relativos aos mancebos alistados tem-
porariamente, para serem observados quando sejam
Julgados impropries para o serviço militar; que a
mesma repartição tranamitta, sem perda de tempo,
os mencionados processos, com a sua informação
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'explicita, á 2. a repartitão da referida direcção ge-
ral para os effeitos legaes; ficando derogada a
disposição contida no n,? 7.° da ordem do exercito
n.? 4 de 21 de janeiro de 1871.-N.o 4.° da ordem
n." 2 de 13 de janeiro . . . . . . . . . . . .. 12

Instrucção de recrutas-Alem dos officiaes infe-
riores e cabos impedidos na instrucção de recrutas,
devem ser emprcgados n'olla, sob a direcção dos te-
nentes coroneis ou de quem suas vezes fizer, os
outros officiaes inferiores, e com especialidade os pri-
meiros sargentos, quando ás horas da dita instruc-
ção não estiverem occupados em outro serviço; sen-
do nos corpos de cavalJaria e no regimento de arti-
lheria n. ° 1 extensivo este emprego dos sargentos
ás instrucções dos homens a cavallo e dos cavallos
potros.-N.o 4.° da ordem n.O 32 de 16 de setem-
bro .. '" , " , ., 272

Instrucções para os inspectores do material
de guerra-N.o 7.0 da ordem n.O 36 de 14 de ou-
tubro •..................•.................. 309

Itinerarios :
Determina que os generaes commandantes das divi-

sões c mais auctoridados militares castiguem seve-
ramente todos os individues sob suas ordens que,
sem causa muito justificada, deixarem de seguir dia
a dia os itinerarios que lhes forem marcados.-
N. o 4.0 da ordem. n. o 28 de 13 de agosto .....•..• 228

As auctoridades que tiverem de passar itinerários,
devem recorrer ao ultimo mappa de estradas
construidas e em construcção que estiver publicado
na folha official do governo, pelo ministerio das
obras publicas. Manda lembrar a exacta observan-
cia do determinado no decreto de 5 de dezembro
de 1859, publicado na ordem do exercito n." 13 do
mesmo mez e anno.-N.o 7.0 da ordem n.O 45 de 26
de dezembro ..........•......•............... 285

L

Licença registada-As praças de pret que a pe-
direm, p01 motivo de interesse ou convcniencias de
família, devem provar por documento authentico c
irrecusavol aonecessidade que têem da mesma licen-
ça. - N.o 5.° da ordem n.o 31 de 7 de setembro ... 255

Licenoeamento - Vide Praças de preto
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Licenceamento para a reserva-Vide Praças
de preto

Livro de matricula:
Determina a maneira de fazer a escripturação das pra-

ças de pret n'este livro, quando a terra do ultimo
domicilio tiver mais de uma freguezia, e bem assim
as residencias dos paes.-N.o 8.0 da ordem n.O Õ de
29 de janeiro. . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . • . . • . • . .. 23

Deve declarar-se na casa Extracto do serviço militas:
anterior ao despacho a official da matricula dos offi-
ciaes, em observação e dentro da mesma casa, o mo-
tivo de qualquer augmento ou deducção que tenha
tido logar durante o tempo que serviram como pra-
ças de pret, de fórma que possa verificar-se a exa-
ctidão do competente averbamento.-N.o 8.° da 01'-
dem n. ° 42 de 3 de dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 258

Substitue a disposição do n.? 8.° da ordem do exercito
n.? 5 d'este anno pela seguinte: O ultimo domici-
lio será designado pelo logar, freguezia, concelho e
districto. Se a terra do domicilio tiver mais de uma
freguezia, escrever-se-ha o nome da terra adiante do
orago da freguezia. Quando a cabeça do concelho for
simultaneamente capital do districto, deixará de es-
crever-se o nome da terra adiante da palavra con-
celho, e ligar-sc-ha esta com a palavra districto pe-
la conjuncção e. Por igual fórma serão escriptura-
das as naturalidades das mesmas praças e as resi-
dencias dos paes.-N.o 4.° da ordem n.O 4õ de 26
de dezembro ......•.....•.•..••.••...•...••. 284

Vide Baixas temporarias.
Louvores-Portaria de 1 de maio, om que Sua

Magestade EI-Rei manda que o commandante da
1.a divisão militar transmitta os seus louvoures ao
batalhão de caçadores n. ° 1, pelo bom serviço que
fez e da exemplar disciplina com que se houve
durante as viagens e o tempo que permaneceu no
estado da India, - Ordem n. ° 16 de 8 de maio. • .. 96

M

Majores-Na falta ou impedimento temporario do
major, o capitão mais antigo que se achar presente
no corpo, exercerá as attribuições e funcções d'aquel-
le.-N.o 7.0 da ordem n.O 22 de 18 de junho ••... 171

Mappas -Determina que se mencionem nos exigi-
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dos pela circular de 18 de maio, na casa onde diz
Espingardas do modelo .. ') Carabinas do modelo ... )
etc., qual o modelo a que pertencem as referidas ar-
mas.-N.o 6.° da ordem n.O 2.5 de 20 de julho ... 199

Mappas mensaes :
Devem declarar, na relação dos officiaes, as localida-

des onde se acham os mesmos destacados, em dili-
gencia ou em outra qualquer situação.-N.o 5.° da
ordem n.O 28 de 13 de agosto .....•..........•. 228

Determina que nas casas em branco da chaveta de im-
pedidos do mappa mensal da força dos corpos de
caçadores e infanteria, se abram duas casas, uma
para os aprendizes de musica, que são contados no
numero dos soldados, e outra para os musicos de
pancada, que são contados no numero dos cornetci-
ros ou tambores.-N.o 6.° da ordem n.O 36 de 14
de outubro , . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 309

Manda mencionar n'estes mappas o numero de todas as
praças de pret que, durante o mez, foram readmitti-
das no serviço militar, qualquer que fosse a sua situa-
ção anterior; que n'uma das casas em branco respecti-
vas ás baixas se escreva o dizer: tinham dÚ'eito a
ser despedidas do serviço e foram readmittidas; e
n'uma das casas cm branco relativas ás passagens
se escreva O dizer: tinham dÚ'eito a passar á reser-
va e foram. readmittidas. Deve abater-se no mappa
das praças de pret contadas na reserva o numero
das que, estando n'esta sítuação, foram readmitti-
das.-N.o 7.° da ordem. n.o 38 de 9 de novembro .. 228

Material de guerra-Vide Instrucções pal'a os ins-
pectores do material de guerra.

Medalhas militares - Rocommenda que nos pro-
cessos para a concessão d'estas medalhas, e que são
acompanhados da nota dos assentamentos que o
agraciando tem nos livros de matricula e do re-
gisto disciplinar do corpo em que está servindo, se
tornam desnecessarios os attestados dos mesmos as-
sentamentos passados a requerimento do interes-
sado.-N.o 5.° da ordem n.O 12 de 2 de abril.... 71

Ministros:
Decreto de 15 de janeiro, encarregando da pasta dos

negocios da fazenda, o ministro c secretario d'es-
tado dos negocios das obras publicas, commercio e
industria, Antonio Cardoso Avelino, e da pasta dos
negocios da guerra, o ministro e secretario d' estado
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dos negocios estrangeiros, João de Andrade Corvo,
emquanto durar o impedimento do ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda c interi-
no dos negocios da guerra, o conselheiro d'estado,
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, - Or-
dem n.° 3 de 17 de janeiro " 17

Decreto de 11 de outubro, concedendo a exoneração
de cargo de ministro e secretario d' estado dos ne-
gocios da fazenda, ao conselheiro d'estado, presi-
dente do conselho de ministros, Antonio Maria de
Fontes Pereira de MeUo.-Decreto da mesma data,
nomeando o referido conselheiro d'estado para o
cargo do ministro e secretario d'estado dos negocios
da guerra, de cujas funcções já havia sido encar-
regado interinamente por decreto de 13 de setem-
bro de 1871.-0rdem n.O36 de 14 de outubro .. ,. 301

Modelos:
Da guia supplementar para o abono de subsidio do

marcha. - Ordem n. ° 21 de 6 de junho. . . . . . . . . . 158
Da relação dos officiaes que têem direito ao subsidio

de residencia eventual. - Ordem 8up1·a 159
Da relação das praças que venceram subsidio de mar-

cha e de residencia.- Ordem supra ........•...• 161
N.? 6-Mappa dos concertos mandados fazer pelo con-

selho administrativo no armamento e equipamento.-
Ordem n.O36 de 14 de outubro...............•. 311

N.? 7 -Relação dos artigos do material de guerra que
precisam concerto. - Ordem sup1·a........•..... 312

N.? 8--Relação dos artigos do material de guerra jul-
gados incapazes. - Ordem supra .......•........ 313

Vide Substituições.
Musicos:
Os commandantes dos corpos remetterão á 2. a repar-

tição da direcção geral da secretaria da guerra re-
lações do mestro de musica, contramestre e musí-
cos de 1.a classe, com designação dos instrumentos
em que foram classificados n'estas classes, ou em
que para elIas foram approvados, acompanhadas das
respectivas notas de aesentamentos.i--u.v do n.O 6.0
da ordem n. o 22 de 18 de junho ...••.•....•••• 171

Nos averbamentos das promoções a musieos de 1.a
classe, far-so-ha menção nas notas biograpbícas do
livro de matricula dos instrumentos cm que foram
approvados. - 2.° do n.° supm .....•...•.•... " 171

Enviarão participações dos musicos promovidos á 1.a ......
I-
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'ciassc acompanhadas das notas relativas de assen-
tamentos.-3.o do n.O supra , 171

Remetterão participação mensal, em data do dia ulti-
mo ele cada mez, relação de todas as alterações nos
assentamentos elos mestres e contramestres de mu-
sica e musicos de La classe. -4. ° do n. ° sup?'a .... 171

Prohibe expressamente que as vacaturas de musicos
de 3.a classe sejam preenchidas por qualquer praça
que não tenha obtido a classificação de aprendiz de
musica, e bem assim a approvação para musico de
3.a classe. Outro sim manda: 1.0, que as praças que
estavam anteriormente impedidas nas musicas pas-
'sem a aprendizes, se satisfizerem ás condições de-
signadas no § 1.0 do artigo 5.° do regulamento;
e ás que não estiverem n'aquelle caso será conce-
dido o praso de tres mezes para se habilitarem, con-
tados da data da publicação d'esta determinação em
ordem regimental; e que, não conseguindo habilitar-
se, regressem ás suas anteriores situações; 2.°, quo
não seja permittido augmentar o pessoal das ban-
das militares, alem do determinado no artigo 2.° do
sobredito regulamento. - N.° 6.° da ordem n. ° 31
de 7 de setembro .......•.................••.• 256

N

Nota dos concertos das carabinas om,Oil dó
systema Westley Richards-Só devem ser fei-
tos na fabrica de arma da direcção geral de arti-
lheria.-N.o 5.° da ordem n.O 2 de 13 de janeiro.. 14

Notas bíog'raphícas:
Na casa Notas bioqraphicas durante o serviço milita?'

cscrever-se-ha a nota recruta eupplente quando as
guias dos recrutas os designarem com esta classifi-
cação. - N.° 7.° da ordem n. ° 5 de 29 de janeiro.. 22

Vide Baixas temporariae.s=Praçae ele pret,

p

Padaria militar. -Determina a maneira como de-
vem fazer o aju stamento de contas os corpos que
rcc bem raçõ ' ele p:LO da padariamilital'.-N.o 9.0
da ordem n. o .9 de 26 de fevereiro. . . . . . . . . . . . .. 53

Passagens-Vide Informações.
Penas correceíonaea-c-Quaudo pelo supremo con-
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selho de justiça militar, nos seus accordãos, forem
impostas a praças de pret graduadas, não terão
baixa do posto por effeito d'esscs accordãos, senão
quando aquellas penas forem expressamente aggra-
vadas com tal punição.-N.o 6.° da ordem 12.° 30
de 26 de agosto... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 251

Perdimento de medalhas --Manda que fique nul-
la e de nenhum effeito a concessão da medalha
militar, de prata, das classes de bons serviços e
comportamento exemplar, feita a Theodosio José
Ignacio de Sampaio, por ter sido demittido do posto
de capitão quartel mestre.-N.O 4.° da ordem n.O
25 de 20 de j1dho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 196

Praças oontractadas:
Determina que os commandantes dos corpos remettam

directamente ao ministerio da guerra, com a copia
da relação processada da prestação diaria vencida
pelas praças contractadas, uma relação addicional
das praças que, pertencendo a outros corpos, forem
abonadas da referida prestação.-N.o 4.° da ordem
n.O 1.5 de 27 de abril " . . . • . . . . • • .. 93

Vide Abonos.
Praças de pret:
Quando alguma praça readmittida no serviço, depois

de haver sido Iicenceada para a reserva, passar a
outro corpo, eserever-se-ha na casa Notas biogra-
phicas durante o serviço da guia de tranfcrencia,
c antes de n'ella se mencionar a passagem, a nota
lançada na casa Ulterior destino da matricula da
mesma praça.-N.o 5.° da ordem 12.° fj de 29 de
janeú·o................... 22

Determina a maneira de averbar no livro de matricula
as notas relativas ás praças que, de castigo, passam
de uns para outros corpos do exercito, e ás das
guardas municipaes que forem transferidas para
corpos do exercito também por castigo. _N.o 4.°
da ordem n.O 11 de 18 de março. . . . . . . . . . . . . •. 64

Nenhum clarim, corneteiro, tambor, aprendiz de mu-
sica ou de ferrador, alistado na conformidade da
ultima parte do artigo 4.° da carta de lei de 17
de julho de 1855, antes de completar os dez annos
de serviço) poderá passar a soldado, senão por
motivos excepcionaes, e por determinação do mi-
nisterio da guerra.-N.o 4.° da ordem n.O 23 de
22 de junho ..........•........•.• ' •........ 1'/9
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Manda rometter ao ministerio da guerra as notas ás
quaes allude o n.? 9.° da ordem do exercito n." 22
d'este anno, com referencia ás praças dos corpos
do continente, quinze dias antes de completarem
o tempo de serviço a que estiverem obrigadas, e
sessenta dias com referencia ás dos corpos das ilhas
da Madeira e Açores.-N.o 7.° da ordem. n:" 25 de
20 de julho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200

Quando, por accordão do supremo conselho de justiça
militar, forem eondemnadas a prisão correccional
no calabouço, devem continuar no effectivo do
corpo a que pertencerem.-N.o 5.° da ordem n:"
32 de 16 de setemuro 272

Manda escrever na casa Notas bioqraphicae durante
o serviço da matricula das praças de pret, com a
qualificação de substituto, a nota A pmça que sub-
stituiu, alistada cm .,. pertencia ao contingente de
18. 'J a ca1'go do concelho de ., .-N.o 6.° da or-
dem n.O 42 de 3 de dezembro " 258

Quando deverem ser licenciadas para a reserva ou ter
baixa do serviço, e se acharem em processo ou
soífrendo algum castigo, não podem ter aquellos
destinos antes de ultimado o processo, e cumpriu o
a pena que d'elle lhes possa advir ou o castigo
que lhes tenha sido applicado.-N.o G.O da ordem
n. ° 45 de 26 de dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 285

Vide Guardas municipaes.-Readmissão.
Pretensões-Recommenda a exacta observancia da

circular do 3 de maio de 1867, determinando que
nehuma pretensão de praças de prot, tanto trimes-
tre como não, suba ao ministerio da guerra sem
que seja acompanhada da respectiva nota dos as-
sentamentos.-N.o 5.° da ordem n.') 10 de 4 de mar-
ço . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . .. 57

Preterição -Vide Documentos.
Programmas-Dos exames especiaes de habilitação

pam as differcntes carreiras do serviço militar e de
engenheria civil da escola do exercito, npprovado
por portaria de 16 de julho.-OrJem 11.° 2.:1 de
18 de julh» 181

Readmissão:
Podendo succedor que as praças do prct que a re(11IO-

rcrcm hajam sido punidas por faltas commcuidas
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tempo de serviço, ordena que, no caso de se darem
estas faltas, se remettam á secretaria da guerra as
competentes notas.-N.o 9.° da ordem n:" 22 de 18
de junho ...............•................... 172

Vide Informações.
Recrutas- Vide Vestuario.
Registo disciplinar-Recommenda que se aver-

bem com toda a clareza as faltas commettidas pelos
individuas punidos, a fim de que, sob expressões
vagas, se não encubram faltas tão graves que pos-
sam ser crimes, nem se possa suppor que foram
graves quando realmente não passaram de casuaes
ou insignificantes.-N.o 7.° da ordem n.O 42 de 3
de dezembl'o ......•......................... 258

Regulamento para as bandas de musica-
Vide Bandas de musica.

Requerimentos--Devem ser dirigidos a Sua Ma-
gestade El-Rei todos os que forem remettidos ~í
secretaria da guerra, relativos a pretensões de pra-
ças de pret.-N.o 8.° ela ordem n.O 22 de 18 de
junho ....................•............ " . " 172

Reserva- Vide Baixas do serviço,

S

Sentinellas -As que estão collocadas nos postos
onde haja espaço para andarem, devem passear e
fazer alto para descansar, como está prescripto, e
nos postos onde o não possam fazer ou não conve-
nha que o façam, se conservem com as armas des-
cansadas.-N.o 5.° da ordem 12.° 29 de 19 de
agosto , " .........•. " ...• 244

Serviço militar por contracto:
Menciona os documentos que devem apresentar os

individuas que, na conformidade do decreto de 31
de janeiro, quizerem aceitar este servi~o.-N.o 9.0
da ordem 12.° 10 de 4 de março .........••.• '" ,57

Vide Alistamento voluntario por contrato,
Serviço de saude do exercito-Declara que a

disposiç;lo do § 2.° do artigo 50.° do regulamento
geral do serviço de saudc do exercito não dcstl'oe
a do § 1.0 do mesmo artigo, que manda acompanhar
o marpa A das inspecções com o mappa B._N.o
9.° da ordem n.O 42 de 3 de dezembro .•.••...... 258
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Subsídío de marcha e de residencia even-
tual-Abonam-se estes subsidios aos officiaes do
exercito em effectivo serviço, dependentes do mi-
nisterio da guerra, e bem assim aos officiaes infe-
riores dos corpos do exercito, quando por virtude
do referido serviço estiverem em marcha, ou quan-
do por igual motivo mudarem de residencia para
terra differente da que for sóde habitual da com-
missão que desempenharem, ou do corpo a que
pertencerem. Artigo 1.0 da carta de lei de 13 de
maio.-O?·dem n.O 18 de 20 do mesmo mez 111

Os officiaes que perceberem algum vencimento de
comedorias, bagageiras ou quaesquer ajudas de
custo, não têem direito aos abonos de subsidio. §
1.o do artigo 1.o da mesma lei. - Ordem supra . .. 111

Quando algum dos referidos subsidios for concedido
a qualquer oflicial por commissão que não s~ia
destacamento, diligencia ou mudança de collocação
nos corpos, não poderá a dita concessão abranger
mais de dois mezes em cada armo. § 2.0 do artigo
1.0 da mesma lei.-Ordem supm 111

O subsidio de marcha e o de residencia eventual não
podcm accumular-se entre si; pó de porém qualquer
d'elles accumular-se com outros vencimentos que
legalmente pertençam aos officiaes ou praças de
preto Artigo 2.0 da mesma lei.-O?·dem supra .... 111

Os offlciaes não combatentes e os empregados civis
com graduações militares serão abonados segundo
as suas patentes e graduações. Artigo 3. o da mesma
lei.- Ordem sup)·a.....................•..... 111

As praças de pret a que correspondem graduações de
offieial inferior, serão abonadas segundo as gradua-
ções que tiverem. Artigo 4.0 da mesma lei. - Ordem
supra ........•...........•.•.....•......... 112

Disposições a observar para execução da carta de lei
supra.-N.o 10.0 da ordem n.O 21 de 6 de junho ... 156

Vide Conselhos administraticoe,
Substituições-Determina que, para execução do
§ 2,0 do artigo 55.0 da lei de 27 de julho de 1855,
os commandantes dos corpos enviem directamente
ao ministerio da guerra uma nota, segundo o modelo
que se acha junto, do numero de substituições
effectuadas nos ditos corpos, desde 1 de janeiro
até 31 de dezembro de 1871; e que outra igual
seja remettida ao mesmo ministerio, até ao :fim de
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janeiro de cada anno, com referencia ao anuo ante-
rior.-N.o 8.° da ordem. n.o 11 de 18 de março .. ,. ü3

Substitutos- Vide Praças de preõ,

Pa~.

T
Tabella:
Dos preços por que devem ser pagas nos corpos, aos

respectivos artífices, as peças da culatra moveI das
armas transformadas do systema Snider Barnett,
que não estão comprehendidas na tabella n. ° 40 do
regulamento de fazenda militar de 1864.-N.o 5.°
da ordem n.O 17 de 17 de maio " .. " 106

Dos artigos com que devem ser augmentadas as offi-
cinas de espingardeiro dos corpos a que se distri-
buirem as armas transformadas do systema Snider
Barnett.-N.o 6.° da ordem supra 107

Dos vencimentos que competem aos indivíduos a quem
pela carta de lei de 13 de maio é abonado subsidio
de marcha ou subsidio de residcncia eventual.·-
Ordem. n.O 18 de 20 de maio ......•............ 112

Dos preços por que devem ser pagos nos corpos, ao ar-
tifice selleiro, os concertos feitos no correame e ar-
reios dos corpos de eavallaria.-N.o 8.° da ordem
n.O 21 de (J de junho , 14G

Dos preços por que devem ser pagos nos corpos, aos
artifices coronheiro e espingardeiro, os concertos fei-
tos nas peças de madeira e ferragem do eorreame
e arreios dos corpos de cavallaria. - N.o 9.° da or-
dem supl·a .. , .....•........•............ " .. 154

Demonstrativa do numero de recrutas com que devem
contribuir para o exercito, com respeito ao anno de
1871, os districtos administrativos do reino e ilhas
adjacentes. - Ordem n. o 27 de 5 de agosto ..•.... 218

Dos preços por que devem ser pagos os concertos fei-
tos nos artigos de corre ame dos corpos de artilhe-
ria, caçadores c infantel'ia.-N.o 6.° da ordem n.O
28 de 13 de agosto ..................•........ 229

Dos preços por que devem ser pagos os concertos feitos
nos artigos de equipamento dos corpos de artilh ria,
caçadores e infantcl'ia.-N.o 7.° da ordem supra ... 233

Tambores-Vide Praças de pret,
Transferencia de fundos-Decrcto de 5 elo junho,

determinando, cm conformidade com o disposto no
artigo 5.° na carta ele lei ele 26 do junho do 1867,
c nos termos elo § nnico do tll'tign 13.0 do regula-
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mento de contabilidade publica de 4 de janeiro ele
1870, o modo como as sobras de alguns artigos do
capitulo 5.° da lei da despeza do ministerio da
guerra devem passar para o artigo ] 8. ° da tabella
das despezas do dito ministerio no exercicio de 1871
a 1872, a fim de serem legalmente empregadas na
acquisição e transformnção de armamento. - Ordem.
n.O 22 de 18 de junho ..•. , " .....• , , ..... , •.. 165

u
Uniformes-Os officiaes de cavallaria e infanteria

empregados na secção chorographica da direcção geral
dos trabalhos gcodesicos do reino, usarão o uniforme
que está determinado para os officiaes addidos aos
estados maiores das divisões militares, emquanto
lhes não for designado uniforme especial.-N.o 8.0
da ordem n.o 10 de 4 de mar90 " . . .. . . .. 57

v
Vaccina-Recommenda que se observe o disposto

na portaria de 28 de fevereiro de 1849, publicada
na ordem do exercito n. ° 8 de 6 de março do mes-
mo anno; bem como se executem as determinações
e instrucções sobre vaccinação de que trata a or-
dem do exercito n.? 13 de 3 de abril de 1858.-
N," 6.° da ordem n.O 11 de 18 de março " 65

Vestuario:
Declara que na execução do artigo 384.° do regula-

mento da administração da fazenda militar de 16 de
setembro de 1864, que estabelece o preceito de vestir
os recrutas immediatamente ao seu alistamento, de-
vem tambem executar-se as modificações feitas ao
mesmo artigo pelo 14.° do decreto de 26 de dezembro
de 1868, e quaesquer outras que venham a ser orde-
nadas. Que as alludidas disposições devem imme-
diatamente, e sob responsabilidade dos commandan.
tes dos corpos, ser applicadas aos actuaes recrutas.-
N? 6'.° da, ordem 11.° 10 de 4 de ma?·ço " 57

Publica differentes disposições relativamente ao ves-
tuario das praças de pret.-N.o 4.° da ordem n.O
17 de 17 de lI!aio .....................•.••... 105

Idem relativamente às calças dos offíciaes e praças ele
pret.-N.o 6.° da ordem n.O 21 de 6 de junho •... 14f>





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA. GUERRA

9 DE JANEIRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Por decretos de 3 do corrente mez :

Arma de artilheria
Segundos tenentes, os alferes alumnos, do regimento de

artilheria n.? 1, Carlos Bandeira de Mello, e Firmino Ma-
ria Antunes do Vulle ; e do regimento de artilheria 11.° 3,
Fernando Carlos da Costa, Henrique Cesar Gomes da Cos-
ta, Albino Alberto Ferreira, Luiz Jorge Bachelay, e Jayme
de Eça Figueiró da Gama Lobo; todos nos termos do ar-
tigo 45.0 do decreto com força de lei ele 24 de dezembro
de 1863, por haverem concluído o respectivo curso de e~-
tudo".

Batalhão D.O 2 de caçadores da Rainha
Alferes, o alferes alumno do regimento de artilhoria

n.? 3, José de Oliveira Garção de Carvalho Campêlo de
Andrade, nos termos do artigo 46.0 do decreto com força
de lei de 24 de dezembro de 1863, por ~c achar habilitado
com o curso de engenheria militar.

Batalhão de c'a,ça:d.oresD.O 5
Alferes, Q alferes a:h;~no,Ew"enio Rodrigues Scvcrim

de Azevedo', nos termos do ar~ig·0·\5.0 do decreto com força
de lei ele 24 de dezembro de ·lgl.F~,por se achar habilitndo
Com o curso de engenheria militar':

Batalhão de caçadores n.s ii
Alferes, o alferes alumno, Àugusto Cesar Supico, ))OH

termos do artigo 45.0 do d creto com força de lei de 2-:1,
de dezcm bro ele 1863, por se achar habilitado com o curso
de engenhcrin militar,

Regimento de infanteria n.O 3
Alferes, o alferes alumno, Hoclrigo Monde: I [orton, 110K

termos do artigo 45.0 do decreto com força ele lei de 24
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de dezembro de 1863, por se achar habilitado com o curso
de engenheria militar.

Regimento de infanteria n,· 8
Ajudante, o alferes, João Antonio Alves Peixoto.

2. o - Por determinação de Sua Ma!Jestade EI.llei :

Regimento de cavalIaria n.s 5
Major, o major do regimento de cavallaria n.? 7, Fer-

nando Antonio Rodrigues Teixeira Mourão.

Regimento de cavallaria n.· 6
Tenente, 9 tenente do regimento de cavallaria n.? 7, An-

tonio Maria Bivar de Sousa, continuando no serviço em
que se acha.

Regimento de cavallaria n.· 7
Major, o major do regimento de cavallaría n.? 5, Fran-

CIscoAntonio dos Santos.
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria 11.0 6,

conde do Bomfim, José.

Regimento de infanteria n.· 6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 14,

Pedro Bruno de Almeida.

Regimento de infanteria n.· 9
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.06, J oITo

Antunes Leite Junior.

Regimento de infanteria n.· 1.4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria u.? 9, Jose

Augusto Ayres Krusso AfBalo.

3. o - Secretaria d'estado dos negociosda gucrra- Direc~âogeral- 2.a Rrp;lrti~ão

Sua Magcstade EI-Rei manda declarar aspirant a offi-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 c de 5 de abril de
1845, o soldado n. o 60 da 1.:1 bateria do regimento de ar-
tilharia n. o 1, Nuno Bento de Brito 'I'abordn.
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4.0-Direcçao da administração Dlililar- ta Repartição

1)os108e vencimentos com que ficaram os offieiaes abaixo mencionados,
a quem ultimamente foram qualificadas as reformas que lhes haviam
sido conferidas:

General de divisão) com o soldo de 1206000 róis men-
saes, o general de brigada, José Herculano Ferreira da
Horta, reformado pela ordem do exercito n." 49 de 4 de
nov~mbro ultimo.

General de brigada, com o soldo de 75{JOOO róis mcn-
saes, o coronel de engenheria, Francisco Maria Montano,
reformado pela ordem do exercito n.? 51 de 11 de nevem-
bro ultimo.

Tenente coronel, com o soldo de 48{J000 róis mensacs,
o major do estado maior de artilharia, Manuel Claudio de
Figueiredo Coutinho e Vasconcellos, reformado pela ordem
do exercito n.? 46 de 21 de outubro ultimo.

Tenente coronel, com o soldo de 486000 róis mcnsaos,
o major de eavallaria, João Mareellino Carneiro, reforma-
do pela ordem do exercito n.? 46 de 21 de outubro ultimo.

Tenente coronel, com o soldo de 48 000 róis mensaes,
o major de infanterín, Ricardo de Novaes Côrte Real, re-
formado pela ordem do exercito n.? 46 de 21 de outubro
ultimo.

Tenente coronel, com o soldo de 456000 róis men aos,
o capitão de cavallaria, considerado major de 18 de outu-
bro de 1871, Alfredo Pereira do Carmo, reformado pela
ordem da exercito n.? 51 de 11 de novembro ultimo.

Major, com o soldo de 246000 róis mensaes, o capitão
de infanteria, Manuel Fernandes, reformado pela ordem do
exercito n. ° 26 de 4 ele julho ultimo.

Primeiro offícial, com a graduação ele major e soldo de
45bOOO réis mcnsao , o s gundo official, com a graduação
de capitão, da direcção da administração militar, Francisco
José Moreira, r formado pela ordem do exercito 11.048 de
27 de outubro ultimo.

5.°_ Declara-se :

1.0 Que o coronel do regimento de .avallaria n.? 7, An.
tonio Chl'i~piniano do Amaral, d . i. tiu dos s ifl <lias de li·
ccnçn registadn, que lhe foram concedidos pela ordem do
exercito n.? 58 d \ 30 de dezembro proximo findo, sendo
tenente coronel do regimento n.? 3 da mesina anua.
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2.° Que o verdadeiro nome do primeiro sargcnto gra-
duado aspirante a official do regimento de infanteria n.? 16,
José Maria Alves, promovido a alferes graduado para o
mesmo regimento pela ordem do exercito 11.° 58 de 30 ele
dezembro proximo passado, é Joaquim Maria Alves.

6. ° - Foram confirmadas as licenças registadas que os eemman-
dantes da 2.a e 4. a divisões militares concederam aos officiaes abaixo
mencionados, na conformidade de que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.s 5
Capitão, Augusto Carlos de Lemos, doze dias.

Regimento de infanteria n.s 9
Alforcs, José Luiz da Rocha Freitas, prorogação por

trinta dias.

ErraTa
Na ordem do exercico n.· 58 de 30 de dezembro do nnno proximo

passado, pago 454, lin. 40, onde se lê ,,18 de outubro de 1871» leia-
se ,,27 de dezembro de 187]".

Antonio Ma?'ia de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.



N.O 2
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS D1 GUERRA

13 DE JANEIRO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Por decreto de 10 do corrente mes ;

Reformado, na conformidade da lei, o capitão de infan-
teria em inactividade temporária, Izidoro José de Betten-
court Lapa, pelo haver requerido e ter sido julgado inca-
paz de serviço activo pela junta militar de saude.

:to - Por determinação de Sua Mageslade EI-Rei :
Regimento de artilheria n.Ot

~egllndos tenentes, os segundos tenentes de artilheria,
Fernando Carlos da Costa, Henrique Cesar Gomes da Costa,
e Carlos Bandeira de Me11o.

Regimento de artilheria n.O2
Segundos tenentes, os segundos tenentes de artilheria,

Luiz Jorge Bachelay, e Jayme de Eça Figueiró da Gama
Lobo. I

Regimento de artilheria n.o 3 I

Segundos tenentes, os segundos tenentes de artilheria,
Albino Alberto Ferreira.- e Firmino Maria AnJ;unes do
Valle.

, . Regimexrto de cavallaria n.O4
Picadoi- de 3.~ 'classe, o picador ao 3.a classe do regi-

mcnto do cavallaria n. O; 7, Manuel Ignacio Epiphanio Sal-
gado.

Regimento de cavallaria n.O7
I Picador de 1.a classe, o picador do 1.:1 classe- do regi-

mento de cavallaria n." 4, José Leal.

3.o-Smelátia d'etado do~ lIegocios da 9uerra-D,rec~<io geral-ta Rejldrhção

Tendo o tenente coronel de artilheria, com exerci cio de
major da praça de Valença, Ivo Celestino Gomes do Oli-
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veira, requerido a publicação dos motivos pelos quaes foi
privado de accesso ao posto de coronel: determina Sua Ma-
gestade EI-Rei, em conformidade com a disposição 4.a da
ordem do exercito n.? 58 do anno findo, que se publiquem
os seguintes documentos e consulta do supremo conselho de
justiça militar de 31 de janeiro do dito anno, que serviram
de fundamento á referida preterição.

Copia.- Carimbo em branco da direcção geral de arti-
lheria-c--L." repartição-c-u," 48Q-IU.mo e ex.mo sr.-En-
vío a v. ex." a proposta junta para a promoção de um co-
ronel, um tenente coronel, um major e um capitão, que têem
de preencher as vagas deixadas pela reforma concedida aos
coroneis de artilheria José Maria de Pina e J osé Ventura da
Cunha, e major Manuel Claudio de Figueiredo Coutinho e
Vasconcellos (ordens do exercito n.08 38, 46 e 56 do cor-
rente anno) , e pelas que resultam dos officiaes propostos
para passarem ao posto immediato. Pela ordem de antigui-
dade era o tenente coronel Ivo Celestino Gomes de Oliveira
que eu devia propor para coronel em vez do tenente coronel
Antonio Florcncio de Sousa Pinto; mas vendo na consulta
do supremo conselho de justiça militar, sobre a pretensão que
(}dito tenente coronel Ivo teve para ser empregado em uma
commissão do estado maior de artilheria e indemnisado não
sei de que preterição, consulta que acompanhou o oflicio de
v. ex." expedido pela 1.a repartição em 14 de março ultimo,
que este official foi condemnado á pena infamante do traba-
lhos publicos e perda do posto, sentença que lhe foi modificada
pelo mesmo supremo conselho na de um anno de prisão cm
uma praça de guerra, e a opinião unanime de tão respei-
tavel tribunal de que, a não serem as desgraçadas dissen-
ç(')espoliticas, nunca elle teria passado do posto de ()apitlo
que tinha quando soffreu aquella tão grave condomnação ;
c vendo mais ainda que pelo oflicio do governador geral
da. provincia de Cabo Verde, datado de 25 do janeiro de
1866, informando ãcerce do motivo por que concedeu licença
ao dito tenente coronel para regressar ao reino, que o fi1
zera por elle se recusar a l;atiHfazcr á. ordem de levantar a
planta da POVOaçt'LO, que principiava a descnvolver-so na
Ponta do Sol na ilha de Santo AnUlO, e por outros moti-
vos que não r lata, mas que pela reticencia com quc a cllcs
allude se conhece que não são honrosos para. o interessado,
e pelos oflicios do governador de Macau, que com aquello
do governador de Oabo Verde acompanharam o de v. ex.a,
espedido pela l,a repartição em 9 do corre~t , que mais
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uma vez o mesmo tenente coronel se mostrou incapaeissi.
mo de desempenhar qualquer commissão, como se vê no
que tem a data de 22 de setembro de 1862, que diz, allu-
dindo á revolta do batalhão, que teve logar na cidade d.e
Macau: «Este triste acontecimento é devido á. falta de CUl-
dado que houve em Portugal na escolha de commandante
para o batalhão de Macau, mandando-se um offieial des-
acreditado e de conhecidas más qualidades». No relatorio
do mesmo governador sobre as causas d'aquella revolta,
datado de 20 de outubro do mesmo anno de 1862, lê-so
ainda: «Torno a repetir, a indisposição contra o tenente co-
ronel Oliveira era geral, tendo-se mesmo dado mal com o
conselho de governo de que fazia parte, e que ficou encar-
regado do governo de Macau durante a minha ausenoia em
Pckim; a reputação que o precedeu era-lhe adversa e a sua
falta de tacto, imprudencia, vaidade e menos regular com-
portamento, acabaram de o desacreditar».

A quanto deixo narrado, para justificar que me não se-
ria docoroso propor o o:ffi.ciala que me tenho referido para
passar ao posto immediato, podia acrescentar o que me
consta extra-officialmente sobre os motivos que também o
tornaram impossível no batalhão de artilheria da carta, no
batalhão nacional de Setúbal e em major da praça de Pe-
niche; mas não o faço para nao ser mais extenso, e por-
que n'esse ministerio devem existir os documentos que con-
firmem o que é sabido por todos que conhecem este mili-
tar. Devo tambem dizer a v. ex," que havendo, pela actual
organisaçao da arma de artilheria, um determinado quadro
de offleiaes d'esta arma, julguei que me cumpria o dever de
propor para accesso todos os officiaes d' ella, embora não per-
tençam aos quadros dos orpo, e que é por esta rastto que
na proposta vae incluído o actual major de artilh ria An-
tonio Maria Camelino.

Deus guarde a v. ex." Dir cção geral de artilhoria, 12
de dezembro de 1 71.-Ill.mo ex.mo sr. director geral da.
secretaria da guerra. dir ctor "'eral, F. J. Barreiros.
Está conforme. - Secr taria d'estado dos negocios da

guerra, cm 10 do janeir de 1 72.=0 chefe da 1.a repar-
tição da. dire çuo geral, Barão de CastroDaire, tenente
coronel.

O officio do govcrnaclor do.praçn. d Peniche, datado de 5
de junho de 1 ü9, r .m ttido P lo quartel general da L" di-
visao militar, diz: que t -ndo eIJ(' -ovcrnndor dndo licen a do
quatro dias ao t nentc C01'011 1 Ivo Celestino orneEide OH·
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veira, o qual sendo major d'aquella praça exercia por isso
as funcções de thesourciro do conselho administrativo, o fi-
cára substituindo n'ellas, por delegação sua, o capitão Mes-
qui ta: que dois dias depois abrindo-se pela primeira vez o
cofre, causára impressão nos membros do conselho ver al-
guma prata derramada dos sacos em que habitualmente se
guardava; pelo que decidiram proceder á contagem e con-
ferencia com a escripturaçãc dos livros, do que resultou
conhecer-se que faltavam 62~OOO róis. Que em acto se-
guido elIe governador officiára ao tenente coronel Ivo para
que se apresentasse, o que se rcalisou, e sendo interrogado
ácerca da falta encontrada, respondeu que se rcsponsabi-
Iisaria por ella, e pediu que se lhe concedesse antisfazo-Ia
em prestações mensaes de 9~OOO róis, exhibindo documento
de responsabilidade: que assim foi satisfazendo parcial-
mente até que, tendo de saír com licença registrada quando
ainda faltavam para completo reembolso do cofre cerca de
tres e meia libras, o dito tenente coronel cscrevêra a clle
governador expondo que, para terminar a differcnça llO ba-
lanço e não ficar com a sua responsabilidade pre. a no co-
fre, lhe pedia emprestado particularmente aquello dinheiro,
o qual se obrigava a pagar-lhe cm tres prestações; ao que
o mesmo governador annuiu emprestando-lhe aquclla im-
portancia, que effeetivamente entrou no cofre; mas tempo
depois, solicitado para pagar, respondêra achar-se desli-
gado completamente da responsabilidade pecuniaria, vixto
que o balanço ficára preenchido, pretendendo alem d'isso
lançar sobre os outros membros do conselho a causa da
falta primitiva que se encontrou; e atacando esta insinua-
ção o pundonor d'aquelIes officiaes, previa o referido gover-
nador não ser possível continuar a existir entre elles a hnr-
monia que o serviço exige, pelo que lembrava a convenicn-
eia de ser removido para outro ponto O tenente coronel Ivo.

Em 17 de julho do dito anno foi o mesmo tenente coro-
nel transferido para o castello de Angrl\.

Copia. - Supremo conselho de justiça militar.-
nhor.-Ordenou Vossa Magostade qllC' o supremo COllRO-

lho de jURtiça militar consulte ácerca dOR requerimentos do
tenente coronel d artilheria. Ivo Celestino Gomes de Olivoira,
em que pede ser collocado na. vacatura do iUBpedor do ma-
terial da 3.a divisão militar, c incluido no quadro da arma
de artilheria, para todos os effeitos, e indcmnisado da )))'('-
terição que diz soffrêrr, para o posto ele capitão m lf) de
fevereiro de 1845.
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o supplicante fundamenta o primeiro pcdido na lei que
reorganisou a arma de artilheria, em 13 de dezembro de
1869; mas o supremo conselho não encontra ahi disposição
alguma que proteja similhante pretensão, a qual antes é
repellida pelo conjuncto de todas as suas determinações,
e principalmente pela do artigo 1.0, dispondo que o ser-
viço seja distribuído pelos officiaes segundo as suas ha-
bilitações e em conf07'midade das leis vigentes~ entre as
quaes se encontra o preceito de que os ofâciaes práticos
sejam empregados de preferencia nas praças de primeira
classe, como é expresso no artigo 52.° § 1.0 da organisação
de 1864, mantida na de 1868 e não revogada na de 1869.
Nem similhante distincção entre os officiaes práticos e ha-
bilitados podia. curialmente ser supprimida, confundindo-se
todos, e equiparando-os em tudo em direitos e obrigações,
porque o preenchimento d'estas na maior parte das vezes
depende das habilitações scientificas que os officiaes sim-
plesmente praticos não possuem. Ora o supplicante não
tendo as habilitações scientificas neccasarias para bem des-
empenhar todos os deveres que incumbem a um oflicial de
artilheria, habilitações que são insuppriveis e insubstituiveis,
é claro que não póde ser equiparado áquelles que as têem,
nem incluído no quadro da arma, como infundadamente
pretende.

Pelo que respeita á accusada preterição, o supremo con-
selho não encontra que haja fundamento para a queixa do
supplicante.

Em 1845 não podia o supplieante entrar nas promoções
da arma senão inclui do no terço das vacaturas destinado
aos offíciaes praticos, nos termos da lei de 4 de agosto de
1837; e não tendo aquella promoção chegado á altura que
na escala das antiguidades dos officiaes praticos competia
ao supplicante, é claro que não houve contra elle preteri-
çao, nem ha motivo l)ara indemnisação.

Não aproveita ao supplicante a.promessa que diz ter sido
feita, por aviso de 3 de novembro de 1 33, aos ofliciaes de
artilheria, de que não seriam prejudicados no seu futuro
adiantamento pela recusa da licença para seguirem os es-
tudos; pois nem similhante avi o podia revogar as leis an-
terior s, que exigiam para o acce. so exames, nos quaes os
pretendentes fossem elas rificados idoneos, nem podia. tolher
no futuro a acçao dos poder s publícos, impedindo-os de mo-
dificar a 1 is anteriores sobre promoções, ou de estabele-
cer novas eondiçõea indispensaveie para. os officiaes de ar-
tllheria subir m nos postos superiores da escala militar.
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Acrésce ainda que das informações óffléiaes obtidM do
director da arma consta, por modo irrecusável, que ao sup-
plicante ftra cassada em 1836 a licença para continuar nos
estudos, em rasão da falta de sufficiento applicação e con-
~eniente aproveitamento, do quo resulta que 6 a si próprio
que ó supplíeante deve imputar as conaequencias da sua
posiç1to actual, pouco vantajosa em relação aos officiaes ha-
bilitados.

De mais, os o:fficiaes de artilheria foram prevenidos pe-
las circulares de 21 de agosto e 2 de outubro de 1839, de
q,ne para o futuro só seriam incluídos nas promoções, os
que tivessem as habilitações legaes decretadas em 12 de
janeiro de 1837 e 2 de janeiro do 1790, apesar do que o
suppHcanto esteve até 1845 descansado, deixando pas!:lal'
cinco annos som procurar habilitar-se, ainda com um curso
só de tres annos na escola do exercito.
É certo que, pelo alvará de 21 de fevereiro de Hh6, SEl

aeterminava que os alumnos do collegio militar fossem pre-
feridos para segundos tenentes de artilheria; mas de tal
aisf~siçao não resulta que taes alumnos, Só com as habili-
tações obtidas no eollcgio militar, podosscm subir a todos
os postos, porque a isso se oppunha O alvará de 4 de Ju-
nho de 1766, § 18.0 do decreto de 2 de janeiro de 1 37,
e o de 4 de agosto de 1837.

As precedentes considerações levam naturalmente o su-
premo conselho a concluir tambem contra o pedido de ser
o supplicante collocado co:qlo inspector do material da 3.11
divisIto militar; mas acrescem ainda as muito ponderosas
eonslderaçõea apresentadas pelo inspector da arma, dizen-
ao que o supplicante tem tido pouco regular procedimento
militar, o que se acha comprovado pelas succcssivne infor-
maç3es dos diffcrcntos chefes e commnndnntcs que teve, e
pelas sentenças judicínes, de irrocusavcl auctoridndc, das
quaes consta que fôra condemnndo na 1.11 lnstnncia no per-
dimento do posto, e a seifl mczes do trabalhos públicos,
sentença que foi modificada n'osto supremo tribunal,
reduzindo a pena a um armo de l)risilo em praça de
guerra.

Em conclusão, parecendo ao supremo conselho que a não
serem as desgraçadas dif'lsensões politicas, áfl quaes nem
sempre tem sido estranha a força militar, nunca o suppli-
cante teria. passado do posto ele capitão qtte tinha. quando
soífrcu aquolla tão ~rave connenmaç: 0, qn imprim man-
cha indelével na vida do 901<1a<10: tem n honra <1 consul-
taI' a Vossa Magosintlo po10 indef rimento dos rc,!ucl'i.
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mentes do sup):llicante. Vossa Mage!ltad~, porém, em sua
alta justiça ordenará o mais justo.

Lisboa, e sala das sessões do supremo conselho de jus-
tiça militar, 31 de janeiro de 1871.= Visconde de Leceia ====
Antonio Ricardo Graça = Visconde de Faro === Augusto
Xavier Palmeirim=José Bernardo da Sil'lJa=Jo86 Ale-
mão de JJlendon<;aCisneiros e Faria = Antonio José de
Barro« e Sá.

Despacho.- Conforme, e remetta-se copia ao general de
artilheríapara seu conhecimento d' este assumpto.- 2-3-71..
=Rego.

Está conforme. - Secretaria d' estado dos negocios da
guerra, em 10 de janeiro de 1872.=0 chefe da La repar-
tição da direcção geral, Barão de Castro Daire, tenente
coronel.

o officio do governador de Macau, datado de 22 de se-
tembro de 1862, diz:-Que tendo voltado no dia 9 da mís-
são que desempenhou junto á côrte de Pekim, achou a co-
lonia em estado de quasi declarada anarehia, devida prin-
cipalmente á imprudencia, defeitos e falta de tacto do te-
nente coronel Ivo Celestino Gomes de Oliveira, que comman-
dava o batalhão, o qual contra eUe se amotinou durante
a noite de 17. Logo que teve noticia do motim foi elle go-
vernador ao quartel; e conseguiu socegar os soldados j e que
no dia seguinte conhecendo o dito tenente coronel que não
tinha força moral para commandar, pedira a exoneração,
que immediatamente lhe concedêra. Que este triste acon-
tecimento era devido á falta de cuidado que houvera em
Portugal na escolha do commandante para o batalhão de
Macau, mandando-se um official desacreditado e de reco-
nhecidas más qualidades.

Da parte do offlcíal de estado maior do batalhão de Ma-
cau consta o s guinte: -Que sendo nove horas da noite de
17 de setembro de 1862, e estando rro quartel da 4.&com-
panhia a passar a revista do recolher, ouvira uma vozeria
no quartel das outras companhias, dando vivas ao gover-
nador, major, capitães e mai officiaes, e fóra o comman-
dante j e que tendo feito quanto m suas forças cabia para
os conter, não pôde evitar que saíssem para o largo, re-
petindo os indicado vivas e tocando a musica j e não po-
dendo olle mandar chamar os ofliciaes, porque os soldados
não consentiam que saís e nenhuma praça, mas que re-
correndo ao toque de com ta, vier m immeqiA-tamonte 09
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officiaes, e pondo-se á testa das suas companhias evitaram
grandes consequencias, e com muito custo pôde então man-
dar a casa do governador e do commandante participar o
occorrido, Que finalmente com a presença do governador
e do major do corpo, recolheram os soldados ás companhias
sem mais novidade.

Do officio do governador de Cabo Verde, de 18 de se-
tembro de 1865, consta que o tenente coronel, Ivo Celes-
.tino Gomes de Oliveira, ehegára á cidade da Praia em 10
de junho, nomeado, pelo ministerio da marinha, para ser
empregado durante um anno no serviço das obras publi-
cas da provincia; que, em observancia d'esta ordem, o no-
meãra para dirigir aquelle serviço por portaria de 18 de
agosto; mas que julgava do seu dever expor que não lhe
parecia que o dito official estivesse nas circumstaneias de
bem satisfazer o serviço que lhe incumbia, do que provi-
ria não pouco prejuizo para a fazenda publica, e para o
bom e regular andamento das obras publicas, de que tanto se
carecia n'aquella colonia.

De outro officio do governador de Cabo Verde, de 25
de janeiro de 1866.1, consta mais, que tendo o mesmo go-
vernador exonerado da direcção das obras publicas da
província, por conveniencia do serviço, o tenente coronel,
Ivo Celestino Gomes de Oliveira, o encarregára de levan-
tar a planta da povoação da Ponta do Sol, na ilha de
Santo Antão; tendo-lhe, porém, o mesmo tenente coronel
feito saber officialmente que considerava aquella commis-
são própria para um simples conductor, e não tendo outra
commissão em que podesse, com proveito do serviço, em-
prega-lo na provincia, lhe concedêra licença para regres-
sar ao reino. Que, pela estreiteza do tempo, não relatava
os motivos que deram causa a este seu procedimento, o
que faria opportunamente, ou quando assim lhe fosse de-
terminado. .

4. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- 2,:l Repirtiçio

Sendo evidente que os resultados das insp cções das jun-
tas de saudo feitas ãs praças de prct, quando importam
clnsaificação de incapacidade de !w1'l.iço act ;1)0 ou de inca-
pnddadfl de todo ° $f'1'V1'ÇO, d pend m indispcneavelmcnte
do exame das repartições competent s no qu resp ita ao
julgamento 1l'ledieo, e ás consequenciaa de tal julgamento,
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por isso que, nem as juntas são competentes para resolve ..
rem sobre os destinos a que têem direito ou que devem ser
dados áquelles individuos, nem ellc se deduz só d'aqucllas
classificações ;

Considerando que póde uma praça estar incapaz só de
serviço activo, e não ter comtudo direito a ser passada ás
companhias de reformados, e bem assim estar incapaz de
todo o serviço, e ter direito á sua collocação nas indicadas
companhias, e que de se tomarem erradamente aquellas
classificações como indicadores dos destinos que ás praças
devem ser dados, tem resultado a necessidade de mandar
annullar algumas baixas já conferidas, por injustas e con-
trarias tis disposições da lei;

Considerando que têem sido julgados incapazes de todo
o serviço algum; soldados apenas com poucos dias de pra-
ça, havcndo tambem poucos dias antes sido julgados aptos
pelas juntas revisoras do recrutamento, e que por isso é
nccessario não serem despedidos do serviço antes de se in-
vestigar se houve erro de apreciação da junta revisora ou
da junta de saude, se uma ou outra é culpada de sophis-
ma á lei do recrutamento, ou finalmente se os mancebos
effectivamente apurados pelas juntas de revisão foram do-
losamente substituídos pelos que as juntas de saude julga-
rem incapazes; tudo a fim de ser imposta a devida respon-
. abilidade a quem competir por similhante fraude;

Considerando que é necessário regular o modo pratico
de dar execução ás observações 4.a e 5.:1 da tabella n.? 1
do decreto com força de lei de 20 de junho de 1870, a fim
de que o resultado das observações feitas sobre os recru-
tas, cuja incapacidade é duvido. a, possa er fiscalisado pe-
las repartições eomp tentos, tanto no que diz respeito ao
julgamento medico, como no que toca ao cumprimento da
lei de recrutamento:

Determina Sua Magestade EI-R<,i que os g neraes com-
mandant<,s das divisões militares r mettam scmpr com ur-
goncia á G.a repartição da direcção geral do ministério da
gu rra todos os proc ssos de in pecção sanitaria relativos
fi, praças de pret que for m julgada incapaze de serviço
activo ou d todo o serviço, e bem as. im os relativos aos
mane bOB ali. tados t mporariam nt , para, erem observa-
dOKquando I:lcj:unjulgado improprio. para o serviço mili-
tal'; e que a. rcf('rida 6.a r pnrtiçflO tranemitta, Remperda.
de tempo, os mencionado. proc<.'H os, d pois de convenien-
temente examinados, e com a RUa. informnçtlO explicita, á.
2. a reparti ão da mesma. direcção para os effeítos legaes ;
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e portdhto (lua fique det'<lgadlt " dispoaiçíto COntida liO
11.°7.° da ordem do exercito n." 4 de 21 de janeiro de 1871.

5.0~Setl'elarla d'estado dos negocioada guerra-DirecÇlG geral-P Repartição

Nota dOI concertos das carabinas de O'·,OH, do systema Westley
Riohards, menolonadoá na tabella n.· t da ordem do exeroito n.·
U, de i8 de fevereiro de t868, que não devem ser feitos pelos
artiflcea dos corpo", e só o devem ser na fabrica de armas da di-
1'ecçl0 geral de artilheria

Folha.

E d b
Guarda-mão.

spa a- ayoneta Punho.
Platinas de couro.
Caixa do obturador.
Obturador.
Cabeça do obturador.
Ponto de mira.

Oano. • • • • . • . •• Base da alça.
Alça.
Cursor.
Capacete da alça.
Chaminé.

!ACrescentada.Vareta •••••••• Cabeça da vareta.
Temperar.

6.o_ Direcçãoda administr:lçãomililar-!,l Repartição

Para cxecuçtto da disposição 3.a da ordem do exercito
n.018, de 26 de abril do armo próximo passado, declara- o
que o preço por que saíram as raç3cs de forragem no tri-
mestre findo em 31 de dezembro do mesmo anno foi de
208,568 róis cada uma.

8.°_ Declara-se:
V' Que o alferes do regimento de ínfanteria n.? 9, Jo ó

Luiz da Rocha Frcitas, desistiu (ln. licença r gistada que
lhe foi concedida pela ordem do exercito n." 1, de 9 do
eorronte mez.

2.° Que o alferes sem prejuizo de antiguidade, Antonio
Ignacio de ISaldnnhl1 Marreca, só gosou eincoonta eis
dias da licença r glstada qu lhe foi eoncedida )?eltt or-



dem do exercito n.? 61, de 11 (lQ JlQYtlW.'bl'9 do lmIj,Q ro-
ximo findo.

9.0-Lieeneas concedidas por motivo de molestia aos Clmeiael e em-
pregado abaixo mencionados:

Em sessão de 7 de dezembro do anno proximo passado r

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, José Maria da Silva Macedo, quarenta

dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.° 3
Major, Justiniano Cesar do Bastos, quarenta. dias pltra

se tratar.
Regimento de infanteria n.s 2

Alferes graduado, Pedro de Mello Breyner, quarenta dias
para. se tratar.

Em sessão de 14 do dito mez:

CasteUo de S. loão Baptiat.a de AQgJ'~
Major da praça, João Antonio Monso Vianna, sessenta

dias para se tratar na ilh de S. Miguel.

Em sessão de 21 do dito mez:

l\egiIll8JltQ eleartilberiJ ~.' l
Primeiro tenente, Ernesto Julio Goes Pinto, quarenta

dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.O7
Major, Fernando Antonio Rodrigues Teixeira Mourão)

trinta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.· 5
Alferes, Guilherme José da Guerra, trinta dias para se

tratar.
Regimento de infanteria n.OiS

Alferes, Manuel Maria Brito] ernandes, trinta dias para
se tratar.

DiteCQlo da admínístração militar
Aspirante, Ftaneisco Neves de Castro, trinta dias para

se tratar.
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- Em sessâo de 4 do corrente mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçao geral
Capitão sub-chefe da 5.a repartição, barão de Mesquita,

quarenta dias para se tratar.

10. o-Licença registada concedida ao otneial abaixo mencionado:

Batalhão de caçadores n.· 3
Major, Justiniano Cesar de Bastos, noventa dias a co-

meçar em 16 do corrente mez.

11. o_ }'ol'am conlirmadas as licenças reqístadas que os COllllllan-
dantes da a.a e .t.a divisões militares concederam aos officlaes abaixo
mencionados, na conCormidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, José da Cruz Girão Bravo, sessenta dias.

Regimento de cavallaria n.s b
Alferes, Joaquim Romão Mendes Grajera, vinte dias.

Batalhão de caçadores n.O9
Tenente, Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros, trinta

dias.

Antonio Ma1'ia de Fontes Pereira de .J1ello.

Está conforme.
o direotor geral,



N.O 5
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

1'7 DE JANEIRO DE 18'72

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

Ministerio dos ncgocios do reino-Direcção geral de administração politica e civil-
ta repartição

Estando impedido de exercer as funcções dos seus car-
gos o ministro e secretario d'estado dos negocios da fa-
zenda e interino dos negocios da guerra o conselheiro d' es-
tado Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello: hei por
bem encarregar, emquanto durar o referido impedimento,
da pasta dos ncgocios da fazenda o ministro e secretario
d'estado dos negocios das obras publicas, eommercio e in-
dustria Antonio Cardoso Avelino, e da pasta dos negocios
da guerra o ministro e secretario d'estado dos negocios es-
trangeiros João de Andrade Corvo.

O ministro e secretario d'estado dos negocios do reino as-
sim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 15 de ja-
neiro de 1872. =REI. =Antonio Rodrigues Sampaio.

João de Andrade Corvo.

Está conforme.
o direotor ger al,

~ ?:;~ ,,~,!~.{~-;A!
?/





N.O 4
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

20 DE J.ANEIRODE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Decretos

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral ~ f,a lIepartição

Havendo o tenente coronel graduado, commandante do
batalhão expedicionario para o estado da, India, Domingos
Antonio Gomes, c o major elo IDCRIDO corpo, Carlos Augusto
Pereira ele Ohnuy, satisfeito :1.8 provas de hahilitaç:lO exi-
gidas pelo decreto de 22 de outubro ele 186-:1: para o posto
de lIlajor: hei por bem releva-los das clausulas oxarudas
110S decretos do 11 e 21 de outubro do unno proximo pas-
sado, quc os obrigava ás referidas provas na occasião elo
sou regresso ao exercito do continente.

O ministro e secretario d'estado dos ncgocios estrangei-
ros, encarregado da pasta dos negocios da guerra durante
() imperlinl('nto <10 respectivo ministro interino, aesim o te-
nha elltell(lielo e far;:t executar, Paço, cm 18 de janeiro d«
] 872, -= REI. João de Andrade Corvo,

2. o - Por decreto de 16 do corrente mez :

Regimento do artilheria n.s 2
Aju(hntc, () primeiro tenente, Ühristovâo Botelho o-

bre de Barbosa e Veiga,

Arma de cavallaria
l\IajOl', li eapitao <lo regiment« <IPcuvallnriu n." 4, Ma-

nuol Jo: é Botelho da Cunha .

. Regimento de cavallaria n,Oi, lanceiros de Victor Manuel
Tvncnt«, o nlferes, .JO:<l· da I'UZ Uiao 131':wo,
lferos, o alferp O'!'(Hllladu (lo I' ginlt'llto de cuvnllaria
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n.? 2, lanceiros da Rainha, João Albino de Figueiredo Soa-
res Serrão.

Regimento de cavallaria n.s 3
Capitão da 6.a companhia, o tononte elo regimento de

cavallaria n. o 5, J oão Eduardo Castellani.

Regimento de cavallaria n.s 4
Tenente coronel, o tenente coronel da inesma arma em

disponibilidade, José Guedes de Carvalho c Menezes.

Regimento de cavallaria n.s 7
Capitão da 3. a companhia, o tenente, Julio Cesar de Vas-

conccllos Correia.

Regimento de cavallaria n.U 8
Tenentes, os alferes, Domingo" Antunes (la Silva, e An-

tonio Augusto Quintino do :Sá Cmncllo.
Alferes, o alferes grndundo do regimento de cavallaria

n.? 5, Antonio Dnnrte o Silva, e o Rargento ajudante do
regimento do cnvallaria n. o 1, lanc iiros de Victor Manuel,
Augusto Rodrigues de Noronha.

Commissões
Tenente coronel, o major de cavallaria, Antonio José

da Cunha Salgado.
O capitão do regimento de cavallaria n." 2, lancoiros

da Rainha, João Nopomuceno de Macedo, nos termos do
decreto com força de lei de 28 de junho do 1870, por ha-
ver Rido requisitado pelo ministcrio das obras puhlicas,
commcrcio e industria, para desempenhar uma commissão
de serviço dependente d'aquclle ministerio,

Por th'crt'tos da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, () tenente coronel
do regimento de cavullarin 11.° 1; lancoiros <1(! Victor :Ma-
nuel, Flnriuno Antonio Pessoa, dew'wlo ser considerado
pnra a liquidação da reforma, cl1pitrio de lU do abril d
1847; major de 20 de abril de 18:)1; tenente coronel de
11 de j ulilO de 18G4; e co1'011<'1(}(' 21 de rlezem bro ele
1871 ; por lhe aproveitar o disposto no artigo ~. o da em-ta
de lei de 17 ele julho de 185G: e o cupcllão de 1." classe
do rrgimento de cnvnllarin n. o 3, Caetano .J ouquim de
Carvalho namo~, 1)('10 pedirem ambos o terem Rido julga-
dos incapazes ele serviço activo, pela junta militar de snurlc.
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3. ° - Por portaria de 30 de dezembro ultimo:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Repartição
de contabilidade

Al'chivista, o umunuense da repartição central, Joaquim
Estanislau Penaguião, em substituição do amanuense, Ra-
fael lzidoro Ferreira Chaves, que falleceu.

4. °- Por determinaçãn de Sua Ma!Jcstade Bl-llei:

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

vallaria n.? 4, Antonio Manuel Ribeiro de Carvalho.

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Capitão da 5.<1companhia, o cnpitào do regimento de ca-

vallaria n.? 3, Joào Ferreira Sarmento.

Regimento de cavallaria n.s 5
'I'encnte, () tenente (10 l'('gilll('nto <1(' cnvnllaria n." 1,

Ianceiros de.)Vie:tor Mauucl, JOí'lO JO;;l! de l\l('l1o, continuando
na commissão cm que se acha.

Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria 11.° 8, Se-

bastião de Sonsa Dantas Baracho, continuando no serviço
cm que se acha.

Regimento de cavallaria n.O7
'I'enontc, o tenente 110 )'('gimento 11('cuvnllariu 11." (i, A n-

touio Jlal'ia Uivar do Sousa, continuando 110 serviço em
que se acha.

Batalhão de caçadores n,v 7
Capitão da G.a companhia, o capitâo !lo J'('gillwnto de in-

fanteria n." U, João Hcnto Pereira,

Regimento de infanteria n.O6
Capitão du ·1:' companhia, ° cupitào do hat:llhão de ca-

çadorcs n." 7, Luiz Lobo, continunndo na cOIllmissão em
que HC acha.

5.0-Scrrctaria d'eslado dos nrgllciosda guma-Direcção grral-2.a Rrpartição

Suu ::\lag(' tall(· EI-Hrj manda declarar ({tle, }lO)' drx-reto
do ~!) <li- julho (1(, I li', expedido pelo mini florio 1101:1ue-
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gocios do reino, foi concedida a José Cabral, actualmente
soldado n. ° 138 da matricula do batalhão expedicionario á
India, a medalha para distineção c premio concedido ao
mérito, philanthropia e generosidade, pelo importante ser-
viço humanitario que prestou em a tarde do dia 29 do ju-
nho do referido anno de 18G8, por occasiào elo incendio
que destruiu uma fabrica de lanifícios na villa da Covilhã,
concorrendo principalmente para que se podesso atalhar ao
proseguimento do incendio que ameaçava ter mais funestos
resultados.

6.o-Declara-se que o segundo tenente de artilheria, Luiz
Jorge Bachelay, promovido a este posto por decreto de 3
do corrente mez, publicado na ordem do exercito H.O 1de
9 do mesmo mez, era alferes alumno do regimento de ar-
tilhoria n. ° 1.

7. °- Foram confirmadas as licenças registadas que os eenunan-
dantes da 1.'\ 3.a e ,p divisões militares ecncederam aos officiaes
abaixo mencionados, na eenformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros lia Rainha
Alferes graduado, Ayres Pinheiro Mascarenhas Vnldez,

sessenta dias.
Regimento de cavallaria n.s 6

Capitão, Manuel Caetano, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 3
Tenente, .José Maria Pereira de Castro, tros mczes,

Regimento de infanteria n.s 6
Capitão, João José Mendes Diniz, sessenta dias,

Regimento de infanteria n.s i7
Alferes, Sebnstião da Gama Villa Lobos Pinto, vinte

dias.

João de Andrade 001·1)U.

E::>tá conforme.
O director geral,

I'" .'.~;7L . /
r



N.O t)

SECRETARIA IrESTADÔ DOS NEGOClOS DA GUERRA
29 DE JANEIRO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exerci to o seguinte:

1.O-Decreto

Secretaria d'r 'tado dos nrgocios da guerra - Direcção geral- L a Repartição

Attendendo ao que me representaram os archivistas com
a graduação de alferes, do corpo do estado maior, Belar-
mino José Pedro da 'ilva; da 3.:1 divisão militar, Manuel
AntuneR Paes ; e da 4. a divisão mili tal', Ignacio da Silva
Monteiro, os quaes completaram mais de vinte annos de
bom e eftectivo serviço: hei por bem conceder-lhes a gra-
duação e soldo de tenente, na fôrma que dispõe o plano
de reforma na orgal1iRaçllo da secretaria da guerra e na do
exercito, approvado pela carta de lei de 2:3 de junho de
1864.

O ministro e secretario (l'estado dos negocios eKtrangei-
ros, encarregado da pasta da guerra, durante o impe-
dimento do respectivo ministro interino, assim ° tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 20 de janeiro de 1872.
=--HEI. . João de Andrade Corvo.

2.°_ 1)01' decretes de iS do corrente mez:
Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha

Cavalleiro da ord nn militar de S. 13 nto de Aviz, o ca-
pitão, João FerI' ira mm nto.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Albit10 Candido de Alowida.

:3.0 - Por dt'll'rminaç.ão de Sualage tadl' El.Hei :
Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel

AlI' l'C"1 o alfúl'e. do l't'gim nto de cavallari« 11.0 2, Ian-
.eiro« da rainha, Tho!lHt qc S~:i: .R?~u\: .

": .. . ' .
.. .



Regimento de cavallaria n.s a, lanceiros da Rainha
Alferes, o alferes do l'egimento de cavallaria n.? 1, lan-

ceiros de Victor Manuel, João Albino de Figueiredo Soa-
res Serrão,

Regimento de infanteria n.s 3
Capitão da 4.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 6, João José Mendes Diniz.

Regimento de infanteria n.O6
Capitão da 7." companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 3, Joaquim Theotonio Cornelio da Silva.

4.0-Secretaria d'estado dos negotios da gucrra- Dircc~ãogNal- t.a Repartitlo
Declara-se, para OH devidos effoitos, que o major lie in-

fanteria, Eetanislau Xavier de Assumpção e Almeida, se
apresentou n'esta secretaria d'estado, no dia 8 do corrente
mez, por ter regressado do ultramar, havendo concluido
ali a sua commissão ; ficando na arma a que pertence com
o posto que tem.

5.°- Sccrelaria d'cstado dos ncgociosI)~ guerra - Direc~âogml- 2.a Jleparti~ão
Sua Magestade EI-Rei determina que 08 commandantes

dos corpos das differentes armas do exercito, quando qual-
quer praça de pret readmittida no serviço depois de haver
sido licenciada para a reserva, passar a outro corpo, fa-
çam escrever na casa-Notas biographicas durante o ser-
viço - da guia de transfcrencia, e antes de n'ella se men-
cionar a passagem, a nota lançada na. casn Ulterior des-
tino·· ...da matricula da mesma pra~a.

6.0-Smelaria d'e8lado dos nc!ocios da guerra-Direcção gml-2.a Rtpuli~

Sua Mngestade EI-Rei determina que as baixas tempo-
rarias para cumprir sentença, conferidas ás pra~as do cor-
pos do exercito, sejam averbadas na casa das notas bio-
graphicns aos rcspcctivoe livros de matricula.

7. °- Setrelaria d'e~llIdodos Ilegociosda !J1Ierra- Diretção gcral- 2.' RtpUli\io

, ua Magcstad EI-R i determina que nu casa-Notul!
biographicns durante o serviço militnr- da matricula das
pra~as de pret elO!! corpo dita differcntes arma 110 PX rcito,



se escreva a nota «recruta supplente), quando as guias dos
recrutas recebidas das rcspectivas auctoridades administra-
tivas os designarem com e ta. classificação.

8.o-Scrrelaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-ta Repartição

Com referencia ao averbamento do estado civil das pra-
ças de pret nos livros de matricula, determina Sua Mages-
tade El-Rei o seguinte:

Quando a terra do ultimo domicilio tiver mais de uma
freguezia, escrever-se-há ultimo domicilio nafreguezia de ...
de (nome da terra); embora e ta seja a cabeça do conce-
lho, e tenha o seu nome de r petir-se no assentamento;
exemplo: ultimo domicilio na freguezia da S6 de Elvas)
concelho de Elvas, districto de Portalegre.

Quando a cabeça do C011C lho for simultaneamente capi-
tal do districto, deixará. de escrever-se o nome da terra
adiante da palavra concelho, e ligar-se-ha esta com a pala-
vra districto pela conjuncção e; exemplo: ultimo domicilio
na .f:'·efJuezia da S~ Nova de Coimbra, concelho e distrieto
de Coimbra.

Por igual fôrma Kerl\o escripturadas as residencias dos
pacs.

9.o_ Direc~áodoI allminilra~ão luilitar-1.a Repartição

'rendo havido engano na qualificação da reforma do ge-
1101'al de brigada, José Herculano Ferr ira da Horta, que
vem publicada na ord m do xercito H.O 1 de !) do correu-
t~ mez; declara-se que a qualificação da reforma d'cst offi-
cial é em general de divisão graduado, com o soldo de réir;
75~()()() mensaes, na conformidade do artigo 72.0 do plano
dc reforma na organisação do exercito, approvudo pela car-
ta de de lei 23 de junho de 1864.

10.0-Dire(~áo da admini,lra~ãolIIilitar- P Rtpartiç:1O

(iraduario e veneimente t~1lI que ficou o 4'DI'lrl'gado abaixo 1Ilt'lIdollado,
pela qualilkarão da reforma que lhe tinha sido coo(t'rida

Com a gradnação de major c soldo de 45;5000 réis meu-
o aes, o officinl da antiga repartição de saudo do c. ercito,
com a graduação de capitão, arlos ~[aria da Silve, reter-
mado pela ordem dn _ ereito n." 2\) (1<- 1 d julho d ·1871.
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11. o_ J,icenras 1'C'!Jisladas ('oJlceditlas aos ollil'iars e ellllll'('gudo
abaho meneienadus :

2," Divisão militar
Capitão, sub-chefe do estado maior, Miguel Augusto de

Sousa Figueiredo, seis dias.

Regimento de artilheria n.v 3
Primeiro tenente, Cypriano Leite Pereira Jardim, tres

mezes, a começar em 1 de fevereiro próximo futuro.

Regimento de cavallaria n.O5
Capi tão, Augusto Carlos de Lemos, prorogação por quinze

dias.
Direcção da administração militar

Aspirante com a graduaçuo de tenente, Diogo de Lemos
e Napoles, trinta dias, a começar em 1 d fevereiro proxi-
mo futuro.

12.0-}'01'am eenânnadas as licenças regista(las que os cemman-
dantes da 3. a e ,p divisõcs militares e o dit'rctol' !Iel'al de llrtilhrl'ia
concederam aos officiaes abaixo mencionados, na conformida(le do {IUC
se acha dcterminado :

Regimento de artilheria n." 3
Capitão, José Manuel de Araujo Correia do l\[oracs, vinte

dias.
Capitão, Manuel Maria Loureiro Hnnazol, oito dias.

Regimento de infanteria n.O4
Capitão, Joaquim José de Alcautara, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 8
Alferes graduado, Alfredo Araujo tI Alm ida. mnpo,

trinta dias.
Regimento de infanteria n,v i5

Alteres, José Victorino de Sande o Lemo, cinco mta dias.

João de And1'wll' G'U7'VO.

EKÜi. conforme.
o dírcotor geral,



N.O 6

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DÁ GUERRA

30 DE JANEIRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

!linisterio dos ncgoeios do reino-Direcção geral de administração politica e civil
t.a Repartição

Hei por bem determinar que o conselheiro d'estado, pre-
sidente do con elho de ministros, Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello, visto ter cessado o seu impedimento,
reassuma as funeções de ministro e secretario d'estado dos
negoeios da fazenda c interino dos negocios da guerra, fi-
cando por isso exonerados das mesmas funcções, que lhes
haviam sido encarregadas por decreto de 15 do corrente mez,
os ministros e secretaries d'estado dos negocios estrangei-
ros e das obras publicas, commercio e industria, conselhei-
ros João de Andrade Corvo e Antonio Cardoso Avelino,
os quaes desempenharam os referidos cargos muito a meu
contento.

O ministro e secretario d'estado dos negocios do reino
as im o tenha entendido e faça executar. Paço da Ajuda,
em 28 de janeiro de 1 72.= REI. = .Antonio Rodrigues
Sampaio.

.Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello.

E tá conforme.
o direotor geral,





N.O 7

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

10 DE FEVEREIRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.O-Decretos

Smetaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral- 2.a Repartição
Tendo sido, por decreto de 19 de maio de 1871, expe"

dido pelo ministerio dos negocios do reino, fixado na quan-
tia de 70~023 réis o preço da remissão do serviço militar
dos recrutas do contingente do dito anno, a que se refere a
proposta de lei publicada no Diario do governo de 27 do
corrente mez; e convindo estabelecer o preço do alista- ,
mento voluntario por contrato, para execução do disposto
no artigo 8.° da carta de lei de 4 de junho de 1859, em
harmonia com o da sobredita remissão: hei por bem de-
cretar o seguinte:

Artigo 1.0 É fixado o preço do alistamento voluntario
por contrato na quantia de 70~023 réis.

Art. 2.° Os' individuos que, tendo os necessarioa requi-
sitos, quizerem contratar-se para o serviço militar pelo
tempo de oito annos, tres effectivamente nos corpos e cinco
na reserva, nos termos do artigo 1.0 da carta de lei de 9
.de setembro de 1868, :contado do dia em 'que prestarem
jUrani~nto,' receberão- de'po!~ d'esse àcto a quan~ia ,de róis
40~OOO, e no fim do terceiro., anno de serviço effectivo a
de 30~023 róis. . '.

Art. 3.° O governo dará a maior publicidade ás dispo-
siç(les d'este decreto, para os devidos effeitos.

O presidente do con elho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça ex cutar. Paço, em
31 de janeiro de 1872.=REI. =Antonio Maria de Fontes
Pereira de Hello.

Secretaria d'estado do oegociosda gllma - Direcção geral- t.a Repartiçio
Attendendo ao que me repr s ataram 08 soldados do re-

gimento de artilheria n.? 1, Carlos Roma du Bocage, e do
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regimento de infanteria n." 10, Polycarpo José da Costa
Lima, alumnos do 4.0 anno do proximo curso da escola po-
lytechnica; e conformando-me com o parecer do conselheiro
procurador geral da corôa e fazenda: hei por bem promo-
ve-los ao posto de alferes alumno, por lhes ser applieavel
a disposição do artigo 43.0 do decreto com força de lei de
24 de dezembro de 1863; :ficando collocados como alferes
alumnos, Carlos Roma du Bocage, no regimento de caval-
laria n.? 2, Ianceíros da Rainha, e Polycarpo José da Costa
Lima, no regimento de cavallaria n. o 4.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negoeios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em
5 de fevereiro de 1872.=REI.=Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de JJ.lello.

2.0-Por decreto de 30 do mez proximo findo:

Regimento de cavallaria n.· 3
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do regimento de ca-

vallaria n." 2, lanceiros da Rainha, João Anastacio de Se-
queira.

Por (leercto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o cirurgião mór do
regim nto de cavallaria n.? 3, José Alvares de Lima Lei-
trio, pelo haver requerido e t r sido julgado incapaz do
serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretes de 31 do mesmo mez:

Arma de engenheria
Major, o capitão, Eduardo Augusto Craveiro.
Capitão, o tenente, Manuel de Gouv ia sorio.

Regimento de artilheria n.s 2
Primeiro tenente, o . egundo tenent do regiro nto d ar-

tilheria n. o 1, Francisco de Paula Gomes da o ta, por e -
tal' comprehcndido na dísposiçõee do § LOdo artigo 45.°
do decreto com força do lei de 24 de d zembro de 1 63.

Regimento de infante ria n.· ii
'I'em-nte, o alfer do regim('nto d infant ria n.1I 1, José

Manuel d'Elvus Cardeiru, )lOS termos do § 1.0 do artigo
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45.° do decreto com força de lei de 24 de dezemb:o de
1863, por estar habilitado com o curso do estado maior-

Por decreto da mesma data:
Commissões

Majores de engenheria, os capitães, José Maria Latino
Coelho, e João de Andrade Corvo.

Por decretos da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, pelo haverem re-

querido, e terem sido julgados incapazes de serviço activo,
pela junta militar de sande, os tenentes coroneis, de arti-
lheria, Ivo Celestino Gomes de Oliveira, e do regimento de
cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, Antonio Ma-
nuel Ribeiro de Carvalho; os capitães, do regimento de 0.1'-
tilheria n.? 2, Vicente José de Moraes, e do regimento de
cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, Antonio Ernesto Ce-
lestino Soares, devendo este ultimo s r con idorado, para
a liquidação da reforma, tenente de 19 de abril de 1847,
capitão de 20 de abril de 1851, major de 6 de fevereiro
de 1867 e tenente coronel de 16 de janeiro de 1872, por
lhe aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de lei de
17 de julho de 1855; e o capellão de La class do regi-
mento de cavallaria n.? 4, Rafael Gomes de Almeida.

Por decretos de 1. do eerrente mel:
Estado maior de artilheria

Cavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-
pitão, Victor Jorge de Pina Vidal.

Regimento de infantaria n.. 8
Cavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o cs-

pitão, José Joaquim Xavier de Sousa Guimarães.

Por decreto de 3 d.ome mo mez:
Inactividade tamporaria

O cirurgião ajudante do r gim nto de infanteria n.? 3,
Polycarpo Antonio Esteves Galião, sem vencim nto, por
assim O hav r requerido.

Por decreto de ti do mesmo mel:
Regimento de infantaria n.· 5

Tenente, o alfer do r gimento de infanteria n." 2, José
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Cecilio da Costa, nos termos do § 1.0 do artigo 45.'0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863, por es-
tar habilitado com o curso do corpo dc estado maior.

Por decreto de 8 do mesmo mez:

Arma de cavallaria
Major, o capitão do regimento de cavallaria n.? 4; Da-

vid Antonio Cesar da Silva Froes.

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Tenente coronel, o major do regimento de cavallaria

n.? 2, lanceiros da Rainha, João Malaquias de Lemos.

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Major, o major de eavallaria, Manuel José Botelho da

Cunha.
Regimento de cavallaria n.· 7

Capitão da 2.a companhia, o tenente dc cavallaria, cm
commissão, Luiz Pires Monteiro Bandeira.

3.0-Por determinação de SuaMagestade EI·Rei =

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Capitão da 4.:\ companhia, o capitão do regim nto de ca-

vallaria n. ° 7, Manuel da Silveira Mendonça Soare errão,
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infantaria n." 18, Francisco Maria de Carvalho.

Regimento de cavallaria n.· 3
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaria n. ° 5, D. Rodrigo de Almeida e ilva,

Regimento de cavallaria n.· 5
Capitão da 3. a companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaria n.? 3, João Eduardo Cast llani.

Batalhão de caçadores n.s i2
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudanto do regim nto

de infant ria n." 13, Accurcio Garcia Ramos.

Regimento de infanteria n.· i
Alferes, o alf res do l' gim nt de infnnt ria n.? 5, João

Augusto Soares.
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Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 4, Jay-

me Arthur de Mascarenhas Basto.

Regimento de infanteria n.· 3
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do hospital de

invalidos militares de Huna, João Antonio de Carvalho e
Almeida.

Regimento de infanteria n,s i2
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 11,

Miguel Maria Hermenegildo da Veiga, continuando no ser-
viço em que se acha.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 8, Vi-
riato Lusitano Cabral.

Regimento de infanteria n.· i3
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores n.? 10, Lino José Teixeira Pinto.

Regimento de infanteria n.· iS
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de

caçadores n.? 12, Guilherme Augusto Fernandes Braga.

4. °- Semtaria d'estade dos negocio! da guerra- Direcçãogeral- 3.a Repartição

Sua Mage tade EI-Rei manda, cm conformidade com o dis-
posto no § 6.° do artigo 26.0 do decr to de 24 de dezembro
de 18G3, que o oldado abaixo mencionado tenha a gradua-
ção de primeiro. argento aspirante a official, por se achar
matriculado na escola do exercito.

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Jeronymo da ilva Maldonado d'Eça.

5. o-Secretaria d'e.tado do~negocio da guerra - Direc~àogeral- a.a Repartiçlo

Accordãos prof,'ritlos pelo supremo coo .elho de ju liça militar
em e 'slo de ~3 de [aneire ultimo

Regimento de artilheria n.· 3
Bernardo José, ldado n." 2 da U.a companhia, con-

dClllnado, P ilo crime de d crç, o aggravada, em sete an-
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nos, quatro mezes e quinze dias de serviço cm um dos corpos
do ultramar, ficando n'esta pena absorvida a que lhe com-
petia pelo crime de furto, de que tambem foi accusado e
convencido.

Regimento de cavallaria n.s 7
José Ribeiro, cabo n.? 19, e João do Nascimento, sol-

dado n.? 12, ambos da 4.:1companhia, eondemnados, pelo
crime de insubordinação, na pena de dois annos de rigo-
rosa prisão em uma praça de guerra.

Batalhão de caçadores n.° 5
Joaquim Carvalho, corneteiro n.? 43 da 4.:1 companhia,

condemnado, pelo crime de deserção simples, na pena de
quatro annos de serviço cm um dos corpos do ultramar,
em attenção a que o réu foi coagido a assentar praça co-
mo corneteiro, sendo menor, c a que om taes circmnstan-
das não lhe póde ser applicada a disposiçiio do artigo 4.°
da lei do recrutamento, e por isso O consideram como sol-
dado, ficando n'esta pena absorvida a que lhe correspondia
pelo crime de furto, de que tambem foi accusado c con-
vencido.

Regimento de infanteria n.s {
Manuel de Almeida, soldado n.? 13 da 6.a companhia,

absolvido do crime de ferimentos, visto constar dOI:!autos
que proeedêra em sua legitima e natural defeza.

Regimento de infanteria n." 8
Antonio de Carvalho, soldado n.? 5J da 7.n companhia,

condemnado na pena de seis annos de degredo para a Mri-
cu em possessão de La classe, pelo crime de estupro pra-
ticado na pessoa de uma menor de dczesete annos e maior
de doze.

Regimento de infanteria n.s iO
Bernardo José de Almeida, cabo n.? 2 da 2.a compa-

nhia, condemnado na pena de dois mezes d prisão orrec-
cional no calabouço do quartel, pelo crim de rcsístencic
aos agentes da auctoridado publica.

Regimento de infanteria n.O{7
Francisco José Mousinho, soldado D.O 40 da 7.:\ compa-

nhia, cond -mnado lia pena d dois annos de trabalhos pu-
blicos nas fortificaçõ('s do reino, pelo crime de r al e e$\-
ctiva recusa de obcdicncin lis ordens d(' ~l'1I superior 1:\.
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6.0-Relações D.oS 193, 196, 197 e 198 dos officiaes e praças de

pret a quem é concedida a medalha militar instituida por decreto
de 2 de outubro de 1863, ceníonne as prescrlpções do regulamento
de 17 de maio de 1869.

Medalha de prata

Batalhão de caçadores n.s 8
Musico de 2.a classe, Francisco Mathias Rego - compor-

tamento exemplar; em substituição da medalha de cobre
d'esta classe, que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 10 de 1868.

Batalhão de caçadores n.O9
Cabo de corneteiros, João Ferreira-comportamento exem-

plar.
Guarda municipal do Porto

Segundo sargento n. ° 3 da 1.:lo companhia de infanteria,
Anastacio José - comportamento exemplar.

Medu.lha de eobre

Batalhão de engenheria
Soldado n.? 90 da 2.:1 companhia, Manuel de Jesus-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O i2
Segundo sargento n. ° 3 da 4. a companhia, José Lopes _

comportamento exemplar. . .

l\t\t\\tí() \\.0 \.Ç)()

1\1::dalha de prat.a

Regimento de infanteria D.O 2
Musico de 1.:1 ela se, Antonio José do Rego - compor-

tamento exemplar.

M dalha de cobr

Regimento de artilheria n.s 3
Segundo sargento n. o 5, da 7. a companhia, Antonio José

Teixeira - comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria D.O 2, lanceiros da Rainha
,e,gnndo sargento n." 2 da 2.01 companhia, Mnnu 1 JO!lÚ

<la Co ta Gnimm·àe.' - comportamento xemplar.
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Batalhão de caçadores n.· 9
Saldado n.? 14 da 3.a companhia, Antonio Rodrigues-c-

comportamento exemplar.

Batalhão de cabadores n.s i2
Segundo sargento n.? 26 da 4.:1 companhia, Carlos Al-

berto Dias - comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.o 9
Segundo sargento n.? 3 da 4.a companhia, João Ribeiro

de Almeida e Silva- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· iS
Segundo sargento n.? 5 da s.a companhia, Joaquim Pin-

to - comportamento exemplar.

Praça na reserva
Cabo de esquadra, que foi, de infanteria n.? lO, Anto-

nio Maria Cabral da França Mascarenhas-comportamento
exemplar.

Paizano
Soldado, que foi, da guarda municipal de Lisboa, Ma-

nucl Pereira 2.°_ comportamento exemplar.

l\~\I).ç,l\O '1\. o '\91

Medalha de praTa

Regimento de infanteria n.O i
Alferes, Augusto Carlos Maria de Magalhiies-compor-

tamento exemplar, em substituição da medalha do cobro
d'esta classe, que lhe foi concedida na ordem do exercito
n." 40 de 1867.

Regimento de infanteria n.' 6
Capitão, Luiz Lobo -comportamento cxemplar.

Castello da Povoa de Varzim
Major reformado commandante, Luiz Leite P reira de

MeIlo-comportam nto exemplar.

M<"dullln.(1 ('obre

Regimento de artilharia n.· 2
Primeiro sargento n.? 11 da .Il companhia, Antonio 'Ma-

nuel Vellez - comportamcn to exemplar.
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Regimento de artilheria no' 3
Segundo sargento n.? 4 da 4.a companhia, Simão de Al~

meida Pinto-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores no' 4
Primeiro sargento n.? 1 da 2.& companhia, João de Le-

mos Affonso-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria no' 4
Musico de 20a classe, Antonio da Silva Pimenta-com-

portamento exemplar.

/ Regimento de infanteria no' iO
( , Alferes graduado, Diogo Pereira de Sampaio - compor-

tamento exemplar.

Regimento de infanteria no' iS
Alferes graduado, Cazimiro Augusto Moreira Freixo-

comportamento exemplar.

\\.~\Il.IiÜ.O '1\0' '\ \lS

Medalha do prata

Direcção geral de artilheria
Sargento guarda-portas, Bernardo dos Santos - compor-

tamente exemplar, em substituição da medalha de cobre
d'esta classe, que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 37 de 1867.

Regimento de artilheria no' 3
Primeiro sargento n,° 1 da 7.a companhia, Joaquim An-

tonio dos Santos - comportamento exemplar, em substitui-
ção da medalha de cobre d' esta ela e, que lhe foi conce-
dida na ordem do exercito n.? 26 do 1 70.

Medalha d obr

Regimento de infanteria no' 3
Primeiro sarg nto n.? 64 da 60a companhia, Antonio Coe-

lho dc Araujo Malheiro-compormmento x mplar.

Regimento de infanteria no" i3
egundo sarg nto n.? 17 da 2.a companhia, Antonio Víoirn

da ilva Pereira-comportam nto c. emplar.
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7.0-Declara-se que o capitão do rcgimento de infante-

ria n. ° 3, João José Mendes Diniz, só gosou dez dias da
licença registada que lhe foi concedida pela ordem do exer-
cito n.? 4 do corrente anno.

8. o-Licenças concedidas por motivo de molestia aos ofliciaes e em-
l'regados abaixo mencionados:

Em sessão de 4 de janeiro ultimo:

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, João Carlos de Macedo Munhoz,

quarenta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 5
Tenente, João Eduardo Castollani, sessenta dias para se

tratar.
Regimento de cavallaria n.· 6

Major, Diogo Roberto Higgs, trinta dias para, se tratar.

Batalhão de caçadores n.s 9
Capitão, Jacinto Ignacio de Brito R bello, quarenta dias

para se tratar.
Tenente, José Antonio de ousa Trigo, quarenta e cinco

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· i7
Alferes, José Victor da Costa Sequeira, noventa dia

para se tratar.

Em sessão de 18 do mesmo mez:

2.' Divisão militar
Auditor, Floreneio José da Silva, sessenta dias para se

tratar.

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Capitão, Antonio Ernesto Celestino oar s, trinta dias

para. se tratar.
Regimento de infanteria n.· 2

Alfar s graduado, Pedro de M no Br yner, quarenta dia
para se tratar.

Regimento Ide infanteria n.· U.
Alferes, João Antonio da osta, s ssenta <lias para. s

tratar.
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Regimento de infanteria n.Oi6

Tenente coronel, José Freire de Andrade, quarenta dias
para tratar.

Em sessão de 19 do mesmo mez:

Direcção da administração militar
Aspirante, Francisco Neves de astro, vinte dias para

se tratar.

Em sessão de 1do corrente mez:

Regimento de artilheria n.O3
Segundo tenente, João Antonio :Marques, quarenta dias

para se tratar.
Regimento de infantaria n.O5

Tenente, João Pereira da Silva, trinta dias para se tratar.

Sem accesso
Alferes, José Ignacio da. Costa, noventa dias para se

tratar.

9.Q-Liunças regi tadas eoneedidas aos oflleiaesabaixo meneio-
nados:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
Capitão de infanteria, sub-chefe de repartição, barão de

Mesquita, cinco mez s meio.

Batalhão de caçadores n.O4
Tenente, Francisco Izidro Marques, prorogação por con-

to e dez dias.

10.0 - Foram eonfirmadas a llceneasregi tadas que o director
geral de artilberia e o eommandante da P, 3.a e ,p divisões mi-
litares concederam ao otliciae abai o mencionados, na conformidade
do que se adia determinado:

Regimento de artilheria n.O3
Capitão, Manuel Maria Lour iro Banazol, prorogação

por vinte dias.
Regimento de cavallaria n.O4

Coronel, José de á Nogu 'ira, sessenta dias, a começar
em 10 do corrent .
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Regimento de cavallaria n.· 6

Alferes, Martinho José Teixeira Homem, trinta dias.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, Augusto Xavier Leitão, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, Leopoldo Frederico Infante Fernandes, dez dias.

Batalhão de caçadores n.· 9
Tenente, Joaquim Pimenta de Gusmão Oalheíros, pro-

rogação por quarenta dias.

Regimento de infanteria n.· 3
Tenente) José Monteiro de Vasconcellos, noventa dias.
Tenente, Manuel Joaquim Barruncho de Azevedo, ses-

senta dias, a contar de 1 do corrente mez.

Errata

Na ordem do exercito n.s 5, de 29 de janeiro ultimo, pag. 23,
lin. 20.•, onde se lê =Por igual fórma serão eseripturndas as r si-
dencías dos paes = Ieia-se = Por igual fórma serão escripturndns
as naturalidades das mesmas praças e as resideneias dos paes =.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
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SECRETARIA I)'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERR~

20 DE FEVEREIRO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o eguinte:

1.°- Por decretos de 10 do corrente mez :

Reformados, na conformidade da lei, pelo haverem reque-
rido e terem sido julgados incapazes de s rviço activo, pela
junta militar de saude, os capitães do regimento de cavallaria
n.? 3, Augusto Frederico da Encarnação, e do regimento
de infanteria n.? 6, José Augusto Cesar ; devendo ser con-
siderados, para a liquidação da reforma, o primeiro, te-
nente de 19 de abril de 1 4,7, capi tao de 29 de abril de
1851, e major de 18 do outubro de 1871; o o segundo,
tenente de 8 de agosto do 1850, c capití o de 29 do abril
de 1851; por lhes aproveitar o disposto no artigo 2.° da
carta de lei de 17 de julho de 1855.

Por decreto de li do me IDO mez :

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiro! de Victor Manuol
Alferes, o alferes graduado do regim nto de cavallarin

n.? 6, José Antonio do Moraes 'armento.

Regimento de cavallaria n.O 4
Capitlo da La companhia, o ten nte, Antonio Abranchee

de Queiroz.
CapitAo da 4.:1 companhia, o tenent ,Jo~'> Iartins.
Tenentes, os alfere , do m mo regimento, Luiz Claudio

de Oliveira Pimentel, e o do regimento do cavallaria n. o 1,
lanceiros de Victor Manuel, Thomá. d 80u a Rosa.

Alferes, o alf re grr dundo do r gimento do cnvallaria
n,? 2, laneeiros da Rainh , Jo ~Piuhoiro Ma arcnh. Val-
dez.

Batalhão de caçadores n.o 3
Alferes, o alfere graduado do batalhão n.? 2, de caça-

dores da Rainha, Luiz Antonio Alv L it, o.
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Batalhão de caçadores n.s 8
Capitão da G.a companhia, o tenente do batalhão n.? 2,

de caçadores da Rainha, David Lopes da Cunha Pessoa.
Alferes, o alferes graduado do regimento de infantaria

n.o'10, Augusto Cesar de Macedo Castello Branco.

Batalhão de caçadores n.s 9
Tenente, o alferes do batalhão n. ° 2, de caçadores da Rai-

nha, Antonio Augusto Montano.

Regimento de infanteria n.O8
Alferes, o alferes graduado, Alfredo Araujo de Almeida

Campos.
Regimento de infanteria n.O9

Alferes, o sargento ajudante do regimento de infantería
n.? 8, Francisco José de Abreu.

Regimento de infanteria n.Oi2
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n. ° 14, Antonio Correia de Mello.

Regimento de infanteria n.Oi7
Alferes, o alferes graduado, Augusto Cesar Simões.

Commissões
Capitães de cavallaria, os tenentes, Luiz Quillinan, c

José Raymundo da Palma Velho, continuando nas commis-
sões em que estão.

Tenente de cavallaria, o alferes, João Paes de Vascon-
cellos, continuando na commiesão em que se acha.

Por decreto da mesma data:

Graduado no posto de capitão de cavallaría, cm confor-
midade com o disposto no § 1.0 do artigo 65.0 do plano da
organisação do ex rcíto, approvado P la carta de lei de 23
de junho do 18G4, o alferes da m sma arma, graduado m
tenente, José Antonio Azedo.

2. °- Por pertaria de 10 110 mesmo mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
Adjunto, o t nont do batalhão de caçador 8 n.? 6, Au-

gusto Carlos 'elos tino Soares.
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3. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rci:

Batalhão n.s 2, de caçadores da Rainha
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 9, Gus-

tavo Ferreira Pinto Basto.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 3, Gil

Augusto Simões de Campos.

Batalhão de caçadores n.o 6
Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. ° 8, Vicente Maria Pires da Gama, continuando
na commissão em que se acha.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria 11.° 12, Vi-
cente Antonio Gonçalves Pereira,

Batalhão de caçadores n.° ii
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 17, José

Maria Borges de Sequeira.

Regimento de infantaria n.O6
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 6, Antonio de Azeredo Osorio,

Regimento de infanteria n.o 8
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 6, Julio

Augusto Rodrigues de Ca troo

4.°_ Smelaria d'estado do negocios da guerra - Directão geral- 2.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei determina, com referencia ao n.? 1."
da disposiçflO 6.'\ publicada na ordem do xercito n.? 31
de 16 de ao-o to do anuo próximo pa sado, quc as praça.
licenciadas para a r serva, logo que lhes pertencer baixa
definitiva, deixem de ser contadas 110S mappas da m sma
reserva, embora se não tenham apresentado para recebe-
rem a dita baixa.

5. o-Secretaria d'estado do negociosda guerra - Di~ec~ãogrral- 2.a Repartiçlo

Determina ua Mago tado EI-Rei, para execução da dis-
posição l6.a da. instrucções publi adas na ordem do exor-
cito n.? 3 de 2-1 de jan iro d 1 70, que jam averba-
dos os abonos de sub 'ídio, ou outro anterior s ao alista-
mento dos mane bo r crutas, na casa de observação do
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registo modolo J, a que se refere o artigo 260.° do regu-
lamento para o serviço interno dos corpos do exercito, de
21 de novembro de 1866.

6. ° -Secretaria d'estade dosnegociosda gucrra- Direcçãogeral- 2.a Reparliçio

Sua Magestade EI-Rei determina que os commandantes
de praças ou fortalezas, onde existirem estações telegraphi-
cas semaphoricaa, não possam servir-se dos mastros d'es-
tas estações para içar a bandeira nacional, seja por que
pretexto for.

7. °- Direcçãoda administratão militar- U Bepartitio

Postos e vencimentos com qne ficaram os officiaes abaixo mencionados,
a quem ultimamente foram qualificadas as reformas qne lhes haviam
sido conferidas:

General de brigada, com o soldo de 75{JOOO réis mensaes,
o coronel do estado maior de artilheria, José Ventura da
Cunha, reformado pela ordem do exercito n.? 56 de 11 de
dezembro ultimo.

General de brigada, com o soldo de 75~OOO réis men-
saes, o coronel de cavallaria, secretario do supremo con e-
lho de justiça militar, conde do Bomfim, r formado pela
ordem do exercito n.? 58 de 30 de dezembro ultimo.

General de brigada, com o soldo de 75~OOO róis men-
saea, o coronel do regimento do cavallaria n.? 7, uilher-
me Francisco de Almeida e Silva, reformado pela ordem
do exercito n.? 58 de 30 de dezembro ultimo.

Tenente coronel, com o soldo de 48aOOO r ~ismensae ,
o capitão do batalhão de caçadores n. ° 6, consíd rado ma-
jor de 14 do dezembro do 1 70, Fernando Luiz Mousinho
de Albuquerque, reformado pela ordem do exercito n.? 46
do 21 de outubro ultimo.

Major, com o soldo de 45~0 róis mem acs, o capitão
elo regimento de infantcrin n.? 5, Martim Affonso de Mello,
reformado pela ord m do exercito n.? 55 de 4 de d zem-
bro ultimo.

Major, com o soldo de 4f>6000 réiR mensMs, o capitão
do regimento de infanteria 11.° 12, Antonio J aquim Cor-
roia Monrlo, r formado I' la 01'<1 nu do ex rei to n.? 57 d
23 de dezemhro ultimo.

om a gradua!,'!lO de general d brigada o soldo d
7r)~OOO rói mCll. a ,() fi aistente deputado do cxtincto com.
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miesariado, classificado chefe de repartição, com a gradua-
ção de coronel, por decreto de 9 de janeiro de 1855, Joa-
quim José Marques Caldeira, reformado pela ordem do exer-
cito n." 29 de 18 de julho de 1871.

Primeiro ofâcial, com a graduação de tenente coronel
e o soldo de 48bOOO réis mensaes, o primeiro official, com
a graduação de major, da direcção da administração mili-
tar, Mathias Bernardo de Almeida, reformado pela ordem
do exercito n.? 56 de 11 de dezembro ultimo.

Primeiro official, com a graduação de major e o soldo de
45bOOO róis mensaes, o segundo official, com a graduação
de capitão, da direcção da administração militar, Francisco
Rufino de Carvalho Prestes, r formado pela ordem do exer-
cito n.? 56 de 11 de dezembro ultimo.

8.0-Secretaria d'estado dosnegociosda guerra-Direcção geral-S.a Repartição

Accordãos proferidos pelo supremo con elhn de jllslira militar:

Em sessão de 26 de janeiro ultimo:

Regimento de infanteria n.O tO
Manuel de Sousa, soldado n.? 50 da 3.a companhia, accu-

sado do crime de homicidio. Verificando-se dos autos que
o modo por que se procedeu ao inquérito das testemunhas
na audiencia do julgamento, sendo contrario á dispoaição
da lei, podia influir sobre a indagação da verdade e de-
cisão da cau a; por i o annullam tudo quanto foi proces-
sado ante o conselho de guerra, e mandam que a novo jul-
gamento se proceda por outro juizes.

Em sessão de 6 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.o 5
Antonio Luiz Lopes, soldado n.? 72 da ~.a companhia,

absolvido do crime de furto por falta de prova.

Batalhão de caçadores n.· ii
Manuel da ilva Almada, corneteiro 11.° 59 da 2.a com-

panhia, cond mnado na p na d sei mczes de prisão cor-
r ccional, p lo crim de f rimentos em um seu superior.

Regimento de infantcria n.· 6
Joaquim Ferr ira, soldado n.? 7 da 3.· companhia, con-

demnudo na P na de is m zes de pri 110 m uma Jlra~t\
de guerra, pelo crime d ferim ntos.
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Manuel Marçal, soldado n.? 4 da 4.n companhia, C011-
demnado na pena de seis mezes de prisão correccional no
calabouço do regimento, pelo crime de furto.

Regimento de infanteria n.s 7
Manuel Duarte, soldado n.? 32 da 8.a companhia, con-

demnado na pena de dois annos de prisão em uma praça
de guerra, pelo crime de furto em que é reincidente.

Regimento de infanteria n.s i6
Luciano da Fonseca Borges, soldado n.? 83 da 5.:1 com-

panhia, absolvido do crime de ferimentos por falta de
prova.

Em sessão de 9 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Antonio da Silva, soldado n.? 55 da 1.:1 companhia, con-

demnado na pena de um mez de prisão rigorosa, pelo cri-
me de falta de respeito a seus superiores.

Regimento de cavallaria n.O7
Francisco Antonio, soldado n.? 6 da 5.3 companhia, con-

demnado na pena de cinco annos de degredo para a Africa
em possessão de La classe, e na alternativa na de dois an-
nos de prisão cellular, pelo crime de ataque ao pudor d
uma menor de doze annos de idade, praticado com viol ucia,

Batalhão expedicionario á India
,Antonio da 'Silva, 'soldado n.? 79 da 3.:1 companhif:l, con-

demnado na pena de tros mezos de prisão em uma praça
de guerra, pelos crimes de vender objectos de seu uniforme,
e falta de respeito a seus superiores.

Antonio Fernandes, soldado n.? 10 da 4.:1 companhia,
condemnado na pena d um anno d prisão em uma praça
de guerra, pelo crime de falta de respeito a seus sup riores.

9. o - Licenças registadas concedida nos official's abai o m nele-
nados:

Regimento de cavallaria n.· 6
Major, Diogo Rob irto IIiggl:l, sessenta din .

Batalhão do caçadores D.O 4
IIpitão , 'l'homás Antonio da uurda Cabr .irn, c nt

cincoenta dias,



10. o - Foram confirmadas as licenças registadas concedidas pelos
commandantes da 1.1\ 3.a e ,t_a divisões militares aos officiaesabaixo
mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.O5
Alferes, Antonio de Matos, oito dias.

Regimento de cavallaria n.O6
Capitão, Luciano Augusto da Cunha Doutel, prorogação

por quinze dias.
Batalhão de caçadores n.O6

Alferes, Julio Augusto Rodrigues de Castro, dez dias.

Regimento de infanteria n.Oi7
Alferes, Sebastião da Gama Villa Lobos Pinto, dez dias.

Errata.
Na ordem do exercito n.? 7 de 10 do corrente mez,

pago 28! li~. 2.:\, aonde se lê =proximo curso= deve ler-
se = prnneiro curso=.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está. conforme.
o direotor geral,
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Sf:CH[TlIU.\ lfESTADO nos l\EGO(;IOS D.\ GUEfiRt

26 DE _FEYEImnW DE 1872

ORDE!! DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0-Decrelo

Setretaria d'e, lado d6: n~9ocio'da guma- Direcção !lrral-l.a nrpilrli~ão

Em conformidade com as di. posições do d creto de 31'
de outubro de 1870: hei por bem tran ferir para o logar
vago de secretario da 4.:l divisão militar o secretario do
extincto conunando geral de cngenh 'ria, actualmente ad-
dido á dir C(;:IO geral da me ma arma, Ignacio Justino
Chrispiniano Chianca,

O presidente do COIl. elho de ministros, ministro e secre-
tario d'estndo do, negocios da fazenda, interino elos da
guerra, assim o tenha entendido e faca executar. Paço, cm
20 de fevereiro d 1 72.=REI. =iÍntonio l}[({/'iadi! Pon-
tes Pereira de Mello.

2. o - Por decretos de 17 do COIT nte mez :

Estado maior da artilharia
Capitao, o primeiro tenente, Jo é do Jc us Coelho,

Regimento de artilharia n.s 2
. Pri.nll'iro tenente, o egundo I( ncnte do regimento rle ar-
blherHt 11.0 3, Annibal AU"I!. to da Silv ira )T:H'IJ:l<lo, cm
<!onforrnidadc 'om II di po. ic: o do ~ 1.° do at·tigo ·l~).o (lo
d croto com força de lei de :2! d dezcm 1>1'0 d 1 ü;L

Commissões
TCllclIte eoron 1 d( artilherin, o major, Jo '.... Iaria da

Cunha.

))01' dccr('lo da IIU sma tlal :

d l~cf(,)'ma<1() na eonformidnde clnld, o nlfcrt rlo )'pgilllento
e infunt 'ria ,11.0 !I, Joaquim Rodrigu da 'ilvu, p 10',11:\.



ver requerido, e ter sido julgado incapaz de serviço activo,
pela junta militar de saudo.

Por dcereto iIe 20 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.s 3
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n. ° 6, Candido dos Santos e Silva.

Regimento de infanteria n.s 5
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 18, Frederico Augusto Botelho Nobre da Veiga.

Regimento de infanteria n.s 6
Tenente, o alferes do regimento do infanteria n.? 2, Jorge

d'Eça Figueiró da Gama Lobo.

Commissões
Tenente de infanteria, o alferes, João Gualborto de Pina

Cabral, continuando na commissão em que se acha.

3.°_ Portarias

Se(rctaria d'cstade dos ncgocios ela guerra - Direc~ão geral-1>.a Rcparlição

Tendo o general, director geral de engenheria, represen-
tado ácerca da impossibilidade de satisfazer a todos os en-
cargos da especial competencia da engenheria militar, por
falta de pessoal technico: manda Sua Magcstade EI-Hei,
pela secretaria d'estado dos ncgocios da guerra, que sejam
postos á disposição da direcção geral ele engenheria, nos
termos do artigo 1.0 da carta de lei do 2G ele maio de 1871,
os alferes do batalhão D.O 2, de caçadores da Rainha, José
de Oliveira Garção de Carvalho Campelo de Andrade; do
batalhão de caçadores D.O 5, Eugenio Hoc1rign s Scv rim
de Azevedo; do batalhão de caçador s n. o 11, Augusto César
Supico ; e do regi mente de infanteria n. o 3, Rodrigo ){ell-
eles Norton, habilitados com o curso de ngenheria militar.

Paço, cm 9 de fev reiro de 1872. Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral-G.a Rcparti~ão

Tendo o cirurgião d brigada, director do hospital mili-
tar permanente de Lisboa, Jouo 1 m nt Mendes, P dido
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:l. sua exoneração de vogal da cornmiss ~lO da reforma do
regulamento geral do serviço de saude do exercito, para a
qual havia sido nomeado por portaria ele 6 de dezembro
do armo proximo passndo : manda Sua Magcstade EI-Rei,
pela secretaria d'e tado dos negocies da guerra, que o re-
ferido cirurgião de brigada, cm attenção aos motivos que
allega, fique exonerado da mencionada commissão.

Paço, m 21 de fevereiro de 1 72.:..:..=Antonio Ma1'ia de
Fontes Pe1'eÍ1'a de Mello.

4. ° - Por determinação de na Magestade Bl-llei :

Estado maior do artilheria
Coronel, o coron >1 do regimento de artilheria n.? 2, JOLio

Manuel de M llo,

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaria n.? 4, Antonio Abranches de Queiroz.

Regimento de cavallaria n.· 3
1npitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaria n.? 7, Luiz Pires Monteiro Bandeira.
Picador de 3.a classe o picador do 3.a classe do regi-

mento de cavallaria n.? 4, Manuel Ignacio Epiphanio Sal-
gado.

Regimento de cavallaria n.s 4
Capitão da La companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaria n.? 6, Luciano Augusto da Cunha Dout 1.
Picador de 1.a ela, ,o picador de La classe do regi-

mento de cavallaria n.? 7, Jo 6 Leal.

Regimento de cavallaria n.· 6
apitão da La companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, JOt o 1!' rreira Sarmento,

Regimento de cavallaria D.· 7
apitão da 2.& companhia, o capitão do regimento de ca-

vallal'ia n.? :3, Diogo Pir Monteiro Bandeira.
Picador de 1.'\ ela se, o picador de 1. ela foledo regi-

mento de cavallaria 11.° 3, João Maria Jorge do Amaral.

Batalhão de caçadores D.· ii
Tenente, o t neut do rcgim nto de infantorin n. o fi, JOSI')

Maria 'mith Barruncho, coutinuando no crviço cm que se
acha.



.5.°_ Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Direcção geral- P Rcpar!i~1io

Havendo vacaturns no quadro dos capellães militares do
'exercito, faz-se publico, cm conformidade com o dispo. to nos
artigos 1).0 ela carta de lei de 20 de maio de 1863, 8.°, 9.°
e 10.° do regulamento de 22 de outubro do mesmo anno,
que, a contar da data da presento ordem, se abrirá con-
curso, por espaço ele quarenta dias, para preenchimento
das referidas vacaturas.

Os presbyteros que pretenderem habilitar-se ás indicadas
capellanins deverão, durante o praso em que se achar aberto
o concurso, dirigir a esta secretaria d'estado os seus reque-
rimentos devidamente instruidos com os documentos exi-
-gidos no § 11.° do supracitado regulamento; c, terminado
que seja o referido praso, se annuncinrá ° dia e local em
que os mesmos presbyteros terão de nprcscntar-se perante° jury de que trata o artigo 12.° do mencionado regula-
mento, a fim do passarem pelo exame oral e pratico ali
'expresso.

Para conhecimento dos concorrentes se publicam os de-
veres inherentcs ao logar de capcllão militar, e quaes as
honras e vantagens que por lei lhes competem.

Deveres
1.0 Celebrar missa para ser ouvida pelos individues per-

tene-ntes aos corpos ou estabelecimentos em que servi-
rem.

2.° Confessar e administrar os sacramentos aos mesmos
indivíduos.

3.° Acompanhar os doentes, ministrar-lhes consolaçõ s
religiosas, e visitar nmiudndamento os hospitacs.

4. ° 1\1inistrar soccorros espiri tuaes aos moribundos o aos
feridos, comparecendo onde o seu ministorio for reclamado.

f).o Acompanhar os fallccidos ao seu ultimo jazigo, as-
sistindo aos cnterrarnentos, e praticando todas as coremo-
nins do estylo.

G.o Empregar a penma !to, o principalmente o exemplo,
na prégaçüo e sustentação da moral c da religiflo do jura-
mento, aproveitando qualquer opportuuidade, como a de
assentamcntoa (10 praça, juramento de bandeiras, benção
das mesmas, o da dOlltrinnçiio religiosa e outrns, pnrn, em
palavras concisas c jurliciosns, imprimir no animo dos mi-
litares o respeito c a decli('a~·ão que d 'vem n Deus, á pa-
tria, ao rei e á lei.

7. ° Hegel' a nula regimental, dando a iustrucção pri-



maria nllo só aos adultos, senão também aos filhos meno-
res dos militares, e aos da população civil da localidade,
segundo a capacidade da escola.

8.0 Prestar obcdiencia aos superiores no concernente ao
desempenho das suas obrigações.

9.0 Oceupar-se só e exclusivamente nas suas obrigações
castrenses, hospitalares e de ensino, sendo-lhes portanto de-
fez as quaesquer outras resultantes de curatos, thesourarias,
capellanias ou outros encargos religiosos, que os distraiam
das funcções do seu cargo, nas quaes lhes é também pro-
hibido fazerem-se substituir;

10.0 Ter á sua respomabilidade as alfaias, paramentos
c quaesquer outros objecto de. tinados ao culto, receben-
do-os dos con elhos administrativo por inventario;

11.0 Encarregar- e de escrever e conservar o r gisto au-
thcntico dos fastos religiosos, que possam interessar civil-
mente os individuos pertencentes aos corpos e aos estabe-
lecimentos em que s rvirem, ou a suas famílias c herdeiros.

Posição e vantagens
1.0 08 capellãca, providos cm conformidade do disposto

nos artigos 8.°, 0.°, 10.°, 11.°, 12.° c 13.° do j:1. citado re-
gulamento, terão as honras c o soldo de alfcr s com todas
as prerogativa inherentes a e te po ·to, sendo considera-
dos eapeml s de 3.a ela. e;

2.0 Em complctando cinco annos de serviço offcctivo, c
hav ndo vacatura no rC8pectivo quadro, scrào promovidos
a capcllã de 2.a ela .. , com a honras, soldo e preroga-
tivas <10 po. to d tenente;

:3.0 Em compl tando quinze anno de serviço ·fi'cetivo
na 2.a clnss , e havendo vacaturn no r spectivo quadro,
serão promovidos á L" clasr , com as honras, soldo e pro-
rogativas inhcr ntcs ao posto de enpitão ;

4.0 Para liquidação ao tempo de s rviço, e a fim d ob-
terem as vantagens d quc tratam o artigos nutec dentes,
descontar-s -ha todo nquell t mpo 111 qu • os Cap(·lliles ti-
verem estado na inactividade temporaria por castigo, ou
. em vencimento pelo r quererem, ou com licença rC'gista-
da, e 11m assim aqn 110 qn , sl'gnndo a leis, é abatido
aos offieincs do exercito ;

5.0 T">OIll dir ito, sC'gnndo o an110 de serviço, á. r for-
l~a graças de que go-um o oflieia (lo'- ereito, na co 1-
formidadc das I i ;
.. I!.O AI ,m do oldo, vem' ruO uma gratificaçao :mnual de
I:!. 000 réi~, cmqnanto ng 'I' III u~ aula rt·gilllclltae.



6. o -Secretaria d'estado dosnegociosda guerra - Direcçãogeral- 2.a Repartição

Constando a Sua Magestade EI-Rei que em alguns cor-
pos do exercito, por uma economia mal entendida, ou por
outros pretextos inadmissiveis, se conservam os soldados
recrutas por muito tempo com os fatos, roupas e calçado
que trouxeram quando se alistaram, indo assim vários d'el-
les á instrucção mal vestidos e mal calçados ; o que, alem
de ser improprio, irregular e inconveniente, pód prejudi-
car não só o andamento rcgular da mesma instrucção, mas
também, o que peior é, a saudc dos recrutas; determina o
mesmo augusto senhor:

Que os conselhos administrativos dos corpos estejam sem-
pre providos com um sufficicnte numero dos objectos dcsi-
gnados no artigo 334.0 do regnlamento da fazenda militar
de 16 de setembro de 1864, para serem forn cidos á pra-
ças entradas de novo no serviço;

Que no mesmo dia cm que as praças ntrarem no s '1'-
viço lhes seja cortado o cabe11o, ~e o tiverem cr acido,
obrigadas a uma lavagem geral, e cm seguida compl ta-
mente uniformisadas com o v stuario d policia, fazendo-
se-lhes distribuição de todos o objectos d signados DO 'i-
tado artigo do regulamento da fazenda militar, como oll
claramente pr screve ;

Que os comm:mdantes dos corpos Rejam individuahn nto
responsaveis pela execução d'estas disposiçõ 8;

Qlle os gencracs commandantes das divisões e sub-divi-
sões militares, e directores geraes li. engenheria e artilh -
ria, façam effcctiva esta responsabilidade, quando haja s-
quecimento d'ella.

7.°_ Secretaria d'estallo dos negocios da guerra - Direcçãogeral- P Rfpartiçio

Declara-se que o alferes do regiro nto de eavallru-ia n.? a,
Martinho Jo ó Teixeira Homem, !l() goson nov dias (1.t li-
cença regi tada que lhe foi concedida pela ordem do oxcr-
cito n.? 7 de 10 d fovcr iro do corr nte anno.

8.° -Secretaria d'c~tado dos negocio da gucrra-Directão gml-a.a R~parlitão

Accol'<lnm os do supremo conselho de justiça militar, et .:
Quo confirmam a R mteuça da l.a instnncin, que julg 11

improcedente a a cu nçno intentada contra o réu Viriato
Lusitano abral, alf, res ele infantoria n.O 8, p lo crime do
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contraliir dividas com um seu subordinado, e negar a obn-
ga~ão elo pagamento, porquanto dos autos não resultam
provas su:fficientes que po sam auctorisar a condemnação.
N'esta conformidade mandam que o presente processo seja
archivado.

Lisboa, 30 de janeiro de 1 72.= Visconde de Faro=
Palmeirim ee.I, B. da Silva-=Alemão-Barros e Sá.-
Fui presente, Camarote, ten nte coronel promotor.

~).o-Direcção da administraçãomilitar- 2.a Rcparti~ão

Não podendo fazer- e mensalmente o aju tamento de con-
tas da rações fornecida pela padaria militar aos corpos
do exercito, como está det rminado no artigo 31.0 do seu
regulamento, publicado na ordem do exercito n." 36 de 18
de julho de 1870, por isso que a mo tras dos me mos cor-
pos são agora liquidadas por trimestres; determina- e aos
corpos que recebem rações d puo da obredita padaria
militar, qu no trimcstr seguinte áquelle em que lh s fo-
rem liquidadas a Rua conta, facam o encontro das ra-
ções que a mais ou menos t nham re .ebido no trimestre
liquidado; devendo, no primeiro caso, abater na livrnnça
um numero de raçõe igual ao que a mais receberam, e no
segundo, passarem Iivranças p las rações recebidas a me-
nOR,para lhes ser m forn cida ; declarando n'estas livran-
ças a qn epocha pertence o fornecimento.

10.o-Direcção da admioi.tra~~omilitar-!,a Repartitão
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regulando-se-lhes o abono durante os dias de itinerario, se-
gundo o que fica estabelecido, isto 6, de pret e pão quan-
do tiverem tido praça, e de pão e equivalente do rancho,
quando a não chegarem a ter.

11. o-Direcção da adninistraçãn mililar- P Ilrparlição

Pestes 'e vencimentos com que ficaram o omcial e eapellãe IIIiiitar
abaixo mencionados, a quem ultimamente foram qualificadas as re-·
formas que lhes haviam sido conferidas:

General de brigada, com O soldo de 751)000 róis mensaes,
o tenente coronel do regimento de cavallaria n." l,lanceiros
de Victor Manuel, considerado coronel de 21 de dezembro
de 1871, Floriano Antonio Pessoa, reformado pela ordem
do exercito n.? 4 de 20 de janeiro ultimo.

Com a graduação de major e o soldo de 45/)000 róis
mensaes, o capellão de 1.a classe do regimento de cavalla-
ria H.O 3, Caetano Joaquim de Carvalho Ramos, reformado
pela mesma ordem do exercito.

12.0-Licença registada concedida ao omcial abaixo menclenade:
Regimento de infanteria n.s 4

Capitão, Joaquim José de Alcantara, quatro mezes,

13.0-}'oram confirmadas as licenças registadas concedidas pelos
cemmandantes da 1,11 e ,P divisões militares aos officiaes abaixo
mencionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Major, Manuel José Botelho da Cunha, vinte dias, a con-

tar de 18 do corr nto mcz.

Regimento de infanteria n. o 4
Capitão, Joaquim José de Alcantara, seis dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,

", _..J' ~/:' ,r.?.~~~



N.o ~O
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

4 DE MARÇO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Por decrete de 22 do mez proximo passado:

Regimento de cavallaria n.s 6
Cavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Correia.

Por decreto de !H do me mo mez:

Disponibilidade
O capitão de infanteria em inactividade tomporaria em

vencimento, Joaquim Guilherme de Va concc11osde Aze-
vedo e Silva, pelo requerer.

Por decreto de 28 do me mo mes:

Regimento de cavallaria n.· 7
Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavallaria

n.? 8, Joaquim Dias Frazâo,

Batalhão de caçadores n.· 3
Major, o major de infanteria m disponibilidade, João

Lobo Teixeira de Barro .

Por decreto da me ma data:

Reformado, na conf rmidade da lei, o major do batalhão
de caçador s n.? ,Jo é faria. Thiago anta Clara, pelo
haver requ rido, e ter. ido julgado incapaz de serviço activo
pela junta militar d aud._

2.o - Por 11 tt'rminafão de na )(age &adeEl-Rei :

Estado maior de artilharia
Primeiro tcnent , o primeiro tenent do r gim nto de ar-

tilheria D.O 2, Ago tinho Mnria Cardo o.



Regimento de artilharia n.· :l
Capitão da 3.a companhia, o capitão do estado maior de

artilheria, Manuel Maria Barbosa Pita.

Regimento de cavallaria n.s 4
Capcllão provisorio de 3.a classe, o eapellão provisorio

de 3.a classe do regimento de cavallaria n.? 5, Joaquim
Baptista de Sousa.

Batalhão de caçadores n.· 8
Mfljor, o major do batalhão de caçadores D.O 3, Justi-

niano Cesar de Bastos.

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 6, Ma-

nuel Monteiro da Silva.

Regimento de infanteria n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria 5, Frede-

rico Augusto Botelho Nobre da Veiga.

3. °- Secretaria d'cstado dos ncgocios da guerra - Direcção geral-P Repartiçio

Sua Magestade EI-Rei manda recommendar a exacta ob-
servancia da disposição 4.a da ordem do exercito n.? 55 de4
dezembro do anno findo, que diz respeito aos offi.ciae que
se acham na situação de inactividade temperaria sem ven-
cimento; e determina que os commandantes das divisões
participem por esta secretaria d'estado quaes dos sobredítos
officiaes cumpriram aquclla determinação, e quaes os que
deixarem de a cumprir, para aorespeito d'estee se provi-
denciar convenientemente.

4. 0_ Secretaria d'estado dos negocio! da guerra-Direcção gera1- 2.a Repartição

Sua Mngestadc EI-Rei manda prohibir aos commandan-
tes dos corpos e outras auctoridndes militares, que nas sua
informações sobre passagens, rcadmlssões ou outras, em-
preguem as expressões não me opponho, não faço opposi-
9ão, ou outras equivalentes; cxpres ões, cujo uso só póde
ser attribuido á falta de cuidado na redacção de taes do-
cumentos, mas qu nem por isso deixam do ser improprias
c inconvenientes.
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5. °- Secretaria d'e lado dos D~gociosda guerra - Direcção gcral- 2,3 Repartição
Sua Magestade EI-Rei manda recommendar a exacta

observancia da circular expedida pela extincta 1.a direcção do
ministerio da guerra, de 3 de maio de 1867, determinando
que nenhuma pretensão de praças dc pret, tanto trimestre
como não, suba ao dito ministerio sem quc seja acompa-
nhada da respectiva nota dos assentamentos.

6. °- Secretaria d'ctado dos negocios da gurrra- Dirct~áo gcral- 2.a Repartição
Para evitar duvidas sobre a interpretação das disposi-

ções contidas no n.? 6.° da ordem do exercito n.? 9 de 26
do mez pa. ado, declara-se:

1.0 Que mandando- e dar execuçi o ao artigo 384.° do
regulamento da fazenda militar de 16 de setembro de 1864,
que estabelece o preceito de vestir os recrutas immediata-
mente 'ao eu alistamento, devem também executar-se as
modificações feitas ao mesmo artigo pelo 14.0 do decreto
de 26 de d zembro de 1 6 , e quaesquer outras que ve-
nham a er ordenadas;

2.° Que as alludidas di"posições devem immediatamen-
te, e sob respon abilidade dos commandantes dos corpos,
ser applicadas aos actuacs recrutas.

7. °-Secretaria d'estado do negocios da guerra-Direcção gml- ta Repartição
Declara-se, para O devidos effeitos, que no dia 29 de fe-

Tcrciro próximo findo e apresentou n'esta secretaria d'es-
tado o alferes de infant ria, Manuel Joaquim da Silva Ma-
chado, por ter regre sado do ultramar, havendo concluído
ali a sua commis8ão; ficando na arma a que pertence com
o posto que t m.

8. ° -Secrelaria d'e~lado dos Degocio da guerra - Direcçãogml- P RrpartiçAo
Declara-se qu o officiaes de avallaria infantaria, Ill-

pregados na cç:l0 chor graphicn da dir ÇflO g ral do tra-
balhos geod i o do rc ino, mquanto lhe não for de' igna-
do uniforme especial, devem u ar o qll tá d terminn.l
para o officiaes addido: aos tado maiores da divi êe
militar .

9.o-Secretaria d'e ~do dos argocio da guma-Dire(~ão gPraI_G.1l Rfparliçáo
Annuncia- e que o individuo que, na conformidade do

decreto de 31 d jnn iro ultim , public no na ordem (lo
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exercito n." 7 do corrente anno, quizerem acceitar o serviço
militar, por contrato, deverão apresentar-se em qualquer
corpo do exercito ao capitão que ali estiver de inspecção,
munidos de documentos reconhecidos por tabellião, e sella-
dos com o competente sêllp de estampilha, em que provem
o seguinte:

1.° Que têem de vinte e dois annos completos até trinta
incompletos de idade, sendo paizanos; ou menos de trinta
e cinco, tendo sido militares;

2.° Que não são casados, ou viuvos com filhos;
3.° Que não estão sujeitos ao serviço militar, nem, se-

gundo o diRposto no n.? 2.° do artigo 8.° da lei de 27 de
julho de 1855, isentos do dito serviço por sustentar alguma
ou algumas das pessoas, de que trata o citado numero;

4.° Que não devem estar inscriptos no quadro da reser-
va, segundo a disposição do artigo 2.° da lei de 9 de se-
tembro de 1868, nem estão isentos por terem um irmão ge-
meo no serviço, como dispõe o n.? 3.° do artigo 8.° da lei
de 27 de julho de 1855, ou por terem um irmão tambcm
no serviço, como dispõe o artigo 2.° da lei de 4 de junho
de 1859; casos estes em que estão sujeitos áquella reserva;

5.° Que não estão em processo por qualquer crime, e que
lhes não é applicavel o n. ° 5.° do artigo 7.° da citada lei
de 27 de julho de 1855;

6.° Que têem bom comportamento moral e civil.
Os que já tiverem servido no exercito ou na armada,

alem dos referidos documentos, deverão apresentar os seus
títulos de 'baixa.

10.0-Smetaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-S.a Repartição

ACCOI'dãosproferidos )Ielo supremo conselho de ju lira militar

Em sessão de 16 de fevereiro ultimo:

Regimento de cavallaria n.s 5
João da Rosa, soldado n.? 13 da 3.a companhia, conde-

mnado na pena de quatro annos de erviço militar nos es-
tados da India, P lo crime de de erção.

Antonio Maria Alfi imo, soldado n. ° 8 da 5.a companhia,
condemnado na pena de quatro annos de erviço cm um
dos corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Batalhão de caçadores n,s ii
Fl'fl.llcisco de Almeida, soldado D.O :32da G.a companhia,



59
eondemnado na pena de um anno de prisão em praça de
guerra, pelo crime de ferimentos.

Regimento de infanteria n.· 6
Simão Pacheco, soldado n.? 14 da 4.a companhia, con-

demnado na pena de quatro annos de serviço em um dos
corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Regimento de infanteria n.· i8
Antonio Raymundo, soldado n.? 31 da 4.a companhia,

absolvido do crime de ferimento, por falta de prova.
Bernardino da ilva, soldado n.? 90 da 4.a companhia,

absolvido do crime de furto, por falta de prova.

Em sessão de 20 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· 4
Mathias dos antes, soldado n.? 26 da 4.a companhia,

cond mnado na pena de quatro annos de erviço em um
dos corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Regimento de infanteria n.· i8
Francisco Jo~é, soldado n.? 61 da .:1 companhia, con-

demnado na pena de quatro mezes de prisão em uma praça
de gu rra, pelo crime de recusar obedecer ás ordens de
seus up riore .

Avelino Pereira Madanços, soldado n." 10 da G.a com-
panhia, condemnado na pena de tre mezcs de pri flO cm
uma praça de guerra, pelo crime do abandono de posto
stando de II ntinella.

Em SCS~l:lO de 24 do mesmo l11CZ:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Fran 'isco Pedro, oldndo n." 40 ela. 1.;\ companhia, con-

demnado na pena de sei mezes de pri. ão, P ·10 crime d
furto.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Pol 'carpo X a vir-r Barbo a, cabo n. o 73 da 5. a compa-

nhia, nu. olvido do crime d of}'msas corporacs no agent s
ela auctoridade, por falta do prova.

Batalhão de caçadores n.· 5
Joaquim Jo (', soldado n." (>5 da 4.:1 companhia, con-

ri, mnado na Pl'na d quatro armo de trabalhos publicos
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militares nas fortificações do reino, pelo crime de insubor-
dinação e violencia contra um seu superior.

Batalhão de caçadores n.O tO
Viriato Lino Pereira, segundo sargento n.? 18 da 3.a com-

panhia, absolvido do crime de insubordinação contra o seu
commandante por meio da imprensa, por falta de prova.

Regimento de infanteria n.s tS
Manuel Felix, soldado n.? 98 da 8.a companhia, absol-

vido do crime de ferimentos, por falta de prova.

f1. °- Direcçãoda administração militar- P Repartição

Declara-se que no dia 18 de fevereiro do corrente anno
reassumiu o cargo de fiscal na sub-divisão militar do Fun-
chal, o aspirante d'esta direcção, com a graduação de te-
nente, Augusto Ri beiro da ::3 llva; tendo sóm nte gosado
vinte e oito dias da licença que lhe fõra concedida pela
junta militar de saude, em sessão de 14 de outubro de 1871.

12. o _ Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, José Antonio de Moraes Sarmento, noventa dias.

Regimento de infantería n.O5
Capitão, Jeronymo José das Neves, prorogação por trinta

dias.

13.o-t'oram confirmadas as licenças rt'nistadas concedidas pelos
eemmandantes da V e 4.a divisões militares aos otliciaes abaixo
mencionados, na eenfermldade do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.O4
Tenente, Jorge Correia Pinto de Moracs Sarmento, s .s-

senra dia.
Veterinarin de La elas e, Antonio Brito da Trindad ,

oito dias.
Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha

Alferes (hoje tenente do batalhão de caçad re u.? 9),
Antonio Augu\lto Montano, fi sscnta dias.
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Batalhão de caçadores n.s 5

Alferes, João Carlos Ribeiro, tres mezes.

Regimento de infanteria n.s 4
Alferes, J086 Joaquim Soares de Castro, quinze dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,

/2;. ()





SECIlET.\1l11 IfEST\DO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

18 DE MARÇOD1~1872

ORDE~I DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o eguiote:

1.0 - Por decretes de 2!) de fevereiro ultimo:
Regimento de cavallaria n.· 3

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, Luiz Pir s Monteiro Bandeira.

Batalhão da caçadores n.s 3
Cavalleiros (la ordem militar de S. Bento de Aviz, o ci-

rurgiao mór, Francisco Antonio de Moraes, e o capellão
de 1." classe, Antonio Albino Lopes.

Regimento de infanteria n.· ii
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Francisco Augusto Jacome de Castro.

2.0 - Por determinação de ua Magestade EI-Rei:

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, o alferes do r gimeoto de infanteria 0.04, José

Joaquim Brandão.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, o ten nte do regimento de infanteria 0.0 14,

Pedro José en·íto da. Veiga.

Regimento de infantaria n.· i4
Tenente, o tenente do batalhão d caçador s n." 6, Ca-

millo AUgll. to H 'bo ho,.continuando 00 erviço em que se
acha'·Bo r ril collegio rnili tarr, .

3.o-Secretaria d'e~tado do Dt§otio da §Derra- Direc$lo gml- 2.' Repartiç10

ua Mageetnde EI-R i d t rrnina que, para execu ão do
§ 2.0 do artigo 55.0 da. I i de 27 d julho d 1 55, o» com-



mandantes dos corpos das diversas armas do exercito en-
viem directamente a' esta secretaria d'estado uma nota,
segundo o modelo junto, do numero de substituições effe-
ctuadas nos ditos corpos, desde 1 de janeiro até 31 de
dezembro de 1871; c que outra igual seja remettida á Wles-
ma secretaria até ao fim de janeiro de cada anno, com re-
ferencia ao armo anterior.

MODELO
Secretaria da querra - Ditwção !ll~ral - 2. n. UI'partição

Regimento de .,. n.v , ..
Nota do numero das substituições eífectuadas n'este corpo

desde i de janeiro até 3i de dezembro de 18...

T~II1JlO ()(' serviço
Numero l'rrç~ -~

AnnOR ~!("ZI'~ ))Ia.-- -
1 /J 2 2 8
1 ~ 4 :3 -1
1 s5 4 !) -
] rS 3 - -.

",

Quartel cm ."
1", ,.,

Commanrlantc.

4. 0_ Secretaria d'estado dos orgocios da gnma - Dlrrrçãll grral- 2,a Repartição

Sua Magestade EI-Rci determina qne ás praças dos cor-
pos do exercito que pal!!sarcm de um para outro corpo por
castigo, e ás das guardas mnnicipaea que forem transferi-
das para corpos do exercito tambem por castigo, se averbem
no livro de matricula as aeguintos notas: no corpo de onde
saírem, e na casa das notas biographicns ~Passtn« de cas-
tigo ao regimento ... em ... por (o motivo)»; o nos corpos
onde forem continuar o serviço, na casa =Foi nugmentado
ao effectivo d'este rogilllcnto= « Veilt da guarda municipal
de, .. ou do regimento ... em ... de castigo».

5.° -Stcrclaria d'cslatlo 110,nrgo('io~ da ~uma - DirPrtáo 91'ral- p, Rfparli~i,

Sua Magestade El-Rci determina que os chefe de todo,
os estabelecimentoA dependentes do ministerio da guerra e
mnis nnctoridndos militares, ob~prvrm entro si, para regn-



Iaridade do serviço, o que se acha prescripto nos §§ 1.0 c
4,U elo artigo 239,° do regnlnmento gcral para o serviço elos
COI'pO:; do exercito, e no n." 6,° da ordem do exercito n." 37
dr. 1 ele ng(Hto de ISõ l , dcvolvendo, com uma simples in-
dicaçüo do motivo por que é devolvida, a corrcsponrlencia
ou outros papeis que, tendo dado entrada no" estabeleci-
mentos a que se allude, não estl?jn.1ll conforme ao que fica
determinado. Esta" disposições são exten-Íva a todos os pa-
peis que n,1O tenham data ou assignatura, e que n,IO sejam
formulados conforme os modelos cm vigor.

6.0 .Semlaria ,rt,t~II,1d~ ufgccio. da gurrra-Direr~ão gl'ral-G a Rrparlição

Convin lo usei tu' a (10 rvaucia <las dispnsições de exe-
cução l!l'rmanrllte, llIun(l:t<las adoptar para a pr" 'crvaç:(o
do cont:lgi,) elas bexicns em prn~u d i exercito, principal-
mente n'u na epocha em que se mnnife til C'111 grande in-
cremouto nu popnlaç:ll) civil: 11l111Hla Sim ~\lagc tadc El-Rci
in tantcmr-nte rccoinm nrlnr qu se observe () dispo to na
portaria ao ~B do fevereiro de 1 4\>, publicada na. ()['(11.:1ll

do ex rcito n.? !j de ü rIt' marçu !lo me-mo anuo; hCIl1 co-
mo se ex zcutem a detcrminnçõo e in strueçõ s sobre vau-
cinnção, tl~,qn trata ~t or.leui <l, e. crcito 11." i;) de H de
abril dL: 1sr) '.

7. I) _ Direcção da aúm;Dltr~çjo m'litar-1.a Rrp' rlição

Post()S C l'('ndlll('ntos com que fi!' ram os offil'ia('s e cape lião militar
ahai\o mt'lIt~iollt\dos, a IIUt'1IIultimallll'olc roram qualificadas as rc·
furmas 'llte Ih('s haviam sido wnfl'ridas:

CorOJlel, tom o soldo ele 54· 000 réis mcn~acs, o tCllcutc
eOl'ulwl (11) regimentu de ea "aliaria n, o 1, hnccil'Os de Vi-
ctor ~Ianncl, Antonio Innu ,I Hill iro de Carvalho, rcfor-
m:tdo p lu ordelll do ~'el'cito 11.° 7 de 10 ele fevereiro do
1 7~.

C01'( l1el, c 1Tlo soldo de G4: 000 r ',i mOI1 aes, o capitão
do n ~illl lIto de eavnllaria n." ~, Ianccil'os da r~linhl1.,CllU-
. i<1cr:l(lo tn nle coronel (le 1ti d jan ,iro de l87~, Anto-
nio EI'llt'Rt()Cele tino. 'uare ,r !(JI'lllado p la ordem do exer·
cito ll." 7 <1- 10 U(' f"v )' irO) de 1 7~.

~ra.i0l', com () 01<10 dI.: 4;)· O l' '-j men a s, O capitiw
do r H,.illl nto de nrtilhcrin. n.o 2, Vieent· ,Jo é de .1IJraes,
reformado p . [\ or III do ex r 'ito 11,"'7 de 10 d fev rei,'(
d 1 '7:!.



Com a graduação de major c o soldo de 45,.$000 l:éiE1
mensaes, o capellão de L." classe do regimento de cavalla-
ria n. ° 4, Raphacl Gomes de Almeida, reformado pela or-
dem do exercito n.? 7 de 10 de fevereiro de 1872.

8.0-Declara-se, para os devidos effi-itos, que o aspi-,
rante com gl"aduação de tenente, Diogo de Lemos c Napo-
les, só gosou vinte c nove dias da licença registada quc lhe
foi concedida pela ordem do exercito n.? 5 do corrente
anno.

9. °- Licenças registadas concedidas aos officiat·s abaixo mencio-
nados:

Regimento de cavallaria n.° 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, Ayres Pinheiro Mascarenhas Valdez,

prorogação por trcs mezes.

Regimento de cavallaria n.s 8
Alferes, Antonio Duarte e Silva, noventa dias.

Batalhão de caçadores n,s 8
Alferes, Augusto Cesar de Macedo Castello Branco, ses-

senta dias.
Regimento de infanteria n.s i8

Capitão, Diocleciano Victor de Araujo de Almeida Ro-
dado, prorogação por oito dias.

Errata
NA,ornem do exercito n.s ]0, de 4 do corrente mez, pago 57, Iin. 12,

onde se lê artigo 384.°= leia-se ' c artigo 334.°.-_ j e lin. a6, onde
se lê =6." repartição leia-se -2." repurtiçâo ee.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,

•



SECRETi\RI.\ D'ESTADO DOS NEGOCIOS D! GUERR!

2 DE ABRIL DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.,,_ Decretos

Secretaria d'estado dos n~gociosda guerra - Direcção grral-1.a nepartição

Tendo ganho no exercito de Portugal o seu actual posto
o major de engenhcria, Francisco Jeronymo Luna, director
das obras publicas na provincia de Macau c Timor, nos
termos do decreto de 3 de dezembro de 1 6D: hei por bem
promove-lo no po to de tenente coronel, ficando pertencendo
ao referido exercito, sem prejuízo dos officiaes mais anti-
gos da sua clnssc c arma; levando-ao-lhe em conta, para
os effeitos d'este despacho, o tempo que t m servido no ul-
tramar desde 31 de janeiro do corrente anno, em que ven-
ceu o posto de major no mencionado xercito de Portugal.
Outro im sou servido ordenar que esta minha soberana re-
solução fique nulla e de nenhum effeito, se o agraciado dei-
xar de servir no ultramar o tempo marcado na lei,

O presid nt elo comolho d mini .tro , mini tro e secr -
tario d'cstndo dos negocio da fazenda e interino anil <la
guerra, a sim o tenha entendido faça.' cutnr, Paro, •
cm 27 do fever iro de 1872.=HEl.=Antunio i11w'ia(7e
Pontes Pereira de Mello .

Secretaria l1'e.tado dos nrgori dil gu'rrra- Dirc('~~ogml- 5.~ nrl'arti~áo

Comprazendo-me us ar da minha r al cl meneia por occa-
sião da presente S mana santa para com aquellcs r "tiS que,
por circumstancín: pond 1'0 as, e mo tram digno da. com-
mi eraçüo, mais qu \ tudo em memoria da Sncmtisaimn
PaL'; o e .r Iortc d .LTOSO enhor Jc lIS 'hri to, soleinní ada
p la igl'<'jn.n'e te dia de sexta f(·ira maior: hei por br 11,

d pois de ter ouvido o con olho d'estado, xercer o poder
moderador, s cundo o artigo 74.°,. 7.°, da. carta -on titu-
cional da. uionarchia, para com o réu comprcli .ndidos )la
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relação junta, que faz parte integrante d'cste decreto, o
baixa assignada pelo presidente elo eonselho ele ministros,
ministro e secretario el'estauo dos negocios da fazenda c
interino dos negocios da guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado o tenha assim en-
tendido e faça executar. Paço, em 20 de março de 1872.=
REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de 1I1ello.

Relação a que se refere o decreto d'esta data
José Domingos, soldado n.? 27 da 1.a companhia do regi-

mento de eavallaria n.? 3, condcmnado pelo crime de
deserção aggravada na pena de oito annos, tres mezes
e treze dias de serviço na Africa oriental-commutada
a pena na do um anno de prisão n'uma praça de guerra.

Augusto Cesar Mata, cabo de esquadra n.? 21 da L." com-
panhia do regimento de cavallaria n.? G, condcmnado
pelo crime de tentativa de homicidio e transgressões dis-
ciplinares na pena de dois annos de prisão correccio-
nal-expiada a culpa com o tempo quo tem de prisão.

Francisco Antonio, soldado 11.° 28 da 8.a companhia elo
batalhão de caçadores 11.° 3, condemnado pelo crime do
deserção simples na pena de nove annos, onze mezes e
vinte e nove dias de serviço nos estados da India-
commutada a pena na de seis mezes de prisão n'uma
praça de guerra.

Francisco Joaquim, corneteiro n.? 10 da 6.a.companhia do
batalhão de caçadores D.O 5, condemnndo pelo crime do
deserção aggravada na pena ele oito annos, cinco mezcs
o cinco dias de serviço na Africa occidental-commu-
tada a pena em um anno de prisão n'uma praça de
guerra.

Manuel Marques, soldado n.? 8 da 3.a companhia do bata-
lhão de caçadores n.? 8, condemnado p lo crime de de-
serção simples na pena de quatro annos do serviço na
Africa oriental-eommuta<la a pena em um anno de pri-
são n'uma praça do guerra.

Manuel Domingues Moreira, soldado n.? 13 da 7.a compa·
nhia do regim nto do infunteria n.? -1, condemnado pelo
crime do deserção aggrnvaua na pena do oito annos de
serviço na Africn orientnl- courmutada a pena em sels
ruczes de prisão n'uma prnç:t de guerra.

Luiz Januario Cordeiro, soldado n." 24 da 2.:\ companhia
do regimento de infantcria n." 5, condcmnndo P lo cri-
me ele deserção simples ua pena de quatro annos d s r-
viço nos estados da Indía-e-perdoadn a pena.



José Machado, soldado n.? 35 da 7.3 companhia do regi-
mento de infanteria n.? 8, condemnado pelo crime de de-
serção simples na pena de seis annos, um mez e quinze
dias de serviço na Africa occidental-perdoada a pena.

Luiz Exposto, tambor n.? 20 da 5.a companhia do regi-
mento de infanteria n.? 8, condemnado pelo crime dc de-
serção simples na pena de nove annos, cinco mezes e dez e-
seis dias de serviço na Africa oriental-commutada a
pena em seis mczes de prisão n'uma praça de guerra.

José Saraiva, cabo de esquadra n.? 12 da 4.a companhia
do regimento de infanteria n.? 14, condemnado pelo cri-
me de deixar fugir um preso militar na pena de um armo
de prisão correccional-expiada a culpa com o tempo
que tem de prisão.

Carlos de Jesus, soldado n.? H) da VI. companhia do regi-
mento de infanteria n." 10, condemnado pelo crime de
deserçào simples na pena de nove annos, nove mezes e
sete dias de serviço na Africa occidental-perdoada a
pena.

Paço, cm 29 de março de l 72. =Antonio lrfm'ia de Fon-
tes Pereira de Mello,

2.0-Por decreto de i de marro ultimo:

Reformado, na conformidade da lei, ocapellão de 1.a classe
do regimento de cavallaria n." 1, lanceiros de Victor Ma-
nuel, Luiz Maria Durão, pelo haver requerido e ter sido
julgado incapaz de s rviço activo, pela junta militar de
sande.

Por decreto de 13 do me mo mez:

Batalhão de caçadores n.· 5
AH res alumno, o oldado a pirante a ofâcial, Alberto

Monso da • ilva Monteiro, por lhe ser applicavel a dispo-
sição do artigo 43.° do decreto com força de lei de 24 de
dez mbro ue 1 63.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alf 1'e alumno, o soldado a pirrmtc a oífícial, Affonso de

11101'1\08 Sann nto, p r lhe er applicavcl a dispo ição do ar-
tigo 4:~.o do decreto com for)a de lei de ~H de dezcm bro
de 1 '03.
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Por decreto de 16 do mesmo mez:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de infanteria n,o 1, André Ferrão Barba Castello
Branco, pelo haver requerido c ter sido julgado incapaz de
serviço activo, pela junta militar de saude,

Por decreto de 19 do mesmo mcz:
Castello de S. João Baptista de Angra

Governador, o coronel do estado maior de artilhería, José
Maria de Jesus Rangel.

Regimento de artilharia n.o 2
Coronel, o coronel de artilheria, Francisco de Paula da

Luz Lobo.

3. 0_ Portarlas

Secretaria d'estado dos ncgocios da guerra - Dirccção geral- t.a Repartição

Manda Sua Magcstade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negoeios da guerra, conceder ao general de divisão,
conde de Castello Branco, commandante da 1.(\ divisão mi-
litar, tres mczes de licença quo solicitou para ir reatabele-
cor-se de incommodo do saudc, no districto da 2.n divisão
militar.

Paço, cm 27 do março de 1872. =Antonio l.{aria de
Fontes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da gllerra- Direcção gcral- P Repartição

Manda Sua Magostade EI-Rei, pela secr tarja d'e nado
dos negocios da guerra, cncarr gar o general de brigada,
visconde de Sagres, do commando interino da La divisão
militar, durante a ausencia do respectivo commandante, O
general do divisão, conde de Castollo Branco.

Paço, em 27 do março do 1872.=Antonio 1I1a1'ia de
Fontes Pereira de lIJello.

4. o - Por determinação de Sua Alagestade Bl-llei:

Escola pratica de artilharia
Director, durante 08 ex rclcios do corr 'Dto anno, o co-

ronel do atado maior do artilharia, Luiz Augusto Rosic-
l'OS.
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5. o _ Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçãogeral- P Repartição

Tendo subido a esta secretaria d'estado processos para.
a concessão da medalha militar, nos quaes vem, junta-
mente com a nota dos assentamentos que o agraciando tem
nos livros de matricula e de registo disciplinar do corpo
em que está servindo, attestado dos mesmos assentamen-
tos passado a requerimento do interessado, duplicação de
documento esta desnecessaria e não exigida no artigo 15. o
do regulamento de 17 de maio de 18G9, publicado na or-
dem do exercito n.? 27: manda Sua Magestade EI-Rei re-
commendar que os referidos processos, na parte de que se
trata, sejam acompanhados sómente do primeiro dos allu-
didos documentos, P la fôrma prcscripta nos n.OS

1.0 e 2.°
do citado artigo e no seu § unico.

6. ° -Secretaria d'e tado dos negociosda guerra-Direcção geral- t,a Repartição

Tendo sido agraciado por Sua Magcstade EI-Rei do
Ilcspanha, com a mercê de commendador da real ordem
de Carlos m, o capitão de infanteria, sub-chefe de repar-
tição da direcção geral da secretaria d' stado dos negocies
da guerra, Antonio Augusto da Fonseca Aragão: Sua Ma-
gestade EI-Rei permittiu que o referido official acceite a
dita mercê e use das respectivas insignias.

7. °- Secretaria d'eJado dos negociosda guerra-Direrção geral-P Rtpartição

Ilelação u.? 199 das pratas d pret a quem é conc('lli11a a medalha
militar, instituída 1'01' decrete de 2 de outubro de 1S{i:J, rnuíerme
a' 1'egra pre crilll no r guiamento de 17 de maio de 1869:

1\:1 ~<lnlhnde }>1"nfu

Guarda municipal de Lisboa
01d:u10n.? 243 da 5.11 companhia de infantcria, Bruno

dos Santos-comportamcnto exemplar.

1\:1 dulhad obr

Batalhão de caçadores n.· 5
Furri 1 n." 10 dn f>." companhia, arlos uilhcnnc (la,

Fonseca-e- comportamento exomplar.
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Regimento de infantcria n,v 1.5
Musico de 3.a classe, João da Encarnação-comporta-

mcnto exemplar.
Guarda municipal de Lisboa

Soldado n.? 84 da 5."" companhia dc infantcria, Manuel
Lopes - comportamento exemplar.

8. O-Secretaria d'estade dos negocios da guma - Direrção geral- a.a Repartição

Accordam os do supremo conselho de justiça militar, etc.
Que cm vista dos autos, e por seus fundamentos confir-
mam a sentença da 1.a instancia que absolveu o réu Eu-
genio de Sequeira, tenente graduado do exercito, da ac-
cusação que lhe era feita pelo crime de rebcllião, e man-
dam que seja solto.

Lisboa, 12 de março de 1872. = Visconde de Faro::.=
Palmeirime-e J, B. da Silva Alll'mão-Barros e Sá.~
Fui presente, Camarate, tenento coronel, promotor.

9. o - Licenças concedidas por motivo de melestia aos omciacs
abalm menclenades:

Em sessão de 31 de janeiro ultimo:

Inactividade temporaria
Capitão de cavallaria, Augusto Pinto de Moraes Sar-

mento, vinte dias para se tratar.

Em seseno de 31 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.s 5
Alferes, João Maria do S~t Camcllo, noventa dias para

se tratar.

Em sessão de 1 de fevereiro ultimo:

Regimento de infantaria D.° 2
Capitão, Francisco X avier da Motta o Vaseoneellos, trinta

dias para se tratar.

Regimento de infantcria n.O7
Major, José Maria Alvares Quintino, trinta dias para se

tratar.
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Regimento de infanteria n.s iO

Tenente, Ga. par Antonio de Lima, quarenta dias para
se tratar.

Em sessão de 8 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.· 9
Tenente, Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto, se-

tenta dias para se tratar.

Em ses ao de 15 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.s 7
Alferes graduado, Augusto crrâo de Faria Pereira, trinta

dias para se tratar.

Em sessão de 24: do mesmo mcz:

Regimento de infanteria n.· 4
apitão, Joaquim José de AI antnra, noventa dias para

se tratar.

lO.O-Lict'Dças registadas eencedidas aos offiriacs ahal: o meneie-
D3dos:

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente coronel, José Francisco de Lima, um mez.

Regimento de infanteria n.· ii
oronel, Bernardo Antonio de Figueiredo, quarenta dias.

ll."-Forlllll rnnllrmadas as licença l't'gist:ula' que o dir elor !le-
ral de artilheria e Os cemmandantcs da 1.11, 2.a, ;1.11 e t:\ dhist;"s
lIlililart's rOIH' 'llt'r3m aos oOidars abai\o meucíenadcs:

Regimento de artilheria n.s a
Major, João Alberto da ilvciru, d z dia.

Regimento de artilheria n.· 3
apitão, José • Ianucl de Araujo Correia de Morae , vint

dias.
Regimento de cavallaria n.· 4

Alf, r , Jo é Diogo Rnpo (I Iou inho de Allmqnerqllc,
d z dia.

Batalhão de caçadores n.· 7
Tenente, 'al'lo AllglI to da Fon ecn, noventa din .
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Batalhão de caçadores n.° 9
CapitUo, Joaquim'Antonio Monteiro, seis dias, a começar

cm 18 de março ultimo.
Alferes graduado, Antonio Barreto Ferraz Saehetti, trin-

ta dias.
Regimento de infanteria n.O3

Major, Antonio Barbosa de Sá Guttcrros, oito dias.

Regimento de infanteria n.v 4
Tenente, Jofio Diogo Venoso Rebello Palhares, trinta

dias.
Regimento de infanteria n.° 9

Tenente coronel, Francisco Antonio de Carvalho, dez
dias.

Alferes, Francisco Augusto Martins de Carvalho, dez
dias, a começar cm 24 de março ultimo.

Regimento de infantaria n.O i4
Tenente quartel mestre, Pedro Paulo de Azeredo, dez

dias.
Regimento de infanteria n.s i5

Alferes graduado, Victor Fortunato Madeira, quinze dias.

Regimento de infanteria n.s iS
Capitão, Diocleciano Victor de Araujo de Almeida Ro-

dado, quinze dias.

Antonio Ma?'ia de Fontes Pereira de JJ[dlo.

EsUí. conforme.
o director gerul,



N.O ~5
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS Dl GUERRi

6 DE ABRIL DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Por decreto de I) de marro ultimo:

R formado, na conformidade da lei, o alferes sem pre-
juizo de antiguidade, Jesuino Antonio Ferreira, pelo haver
requerido e ter sido julgado incapaz de serviço activo, pela
junta militar de saude,

Por decreto de 12 do m mo mez :

Disponibilidade
O capitão de cavallaria m inacti vidade temperaria, Au-

gusto Pinto de Moraes Sarmento, por ter sido julgado prom.
pto para todo o serviço, pela junta militar de saude.

Por decreto de 23 do me mo mez :

Regimento de cavallaria n.O5
Capitão quartel me tre, o tenente quart 1m stre, José Ce-

lestino de Lemos e ap le , por estar comprehendido nas
disposições do artigo 3.0 do decreto com força de lei de 29
de agosto de 1851.

Por decr to d 27 do me mo mez :

Estado maior de engenheria
Cavall iro da ordem militar d . Bento de Aviz, o ca-

pitão, Ianuel de Gouveia sorio.

Batalhão de caçadores n.O8
avalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-

pitão, David Lop da unha P ii oa.

Por decr to d 1 do corrente mer:

Reformado, na onformidade da 1 i, o oron 1 do regi-
m nto d infant ri, n. o 1!'l, J:ll'lo. Frederico nu z, e () CI\-
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pitão do regimento de cavallaria n. ° 4, Fortunato Fernan-
des Monteiro, pelo haverem requerido e terem sido julga-
dos incapazes de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 2 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitão da 4.a companhia, o tenente, Carlos Frederico

Pinheiro de Lacerda.

Batalhão de caçadores n.s 6
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 5, Joao

Carlos Ribeiro.
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n. ° 1, Frederico Alexandre de Oliveira.

Batalhão de caçadores n.s 7
Capitão da 3.a companhia, o tenente, Francisco Antonio

Pinto da Mota.
Batalhão de caçadores n.O8

Capitão da 2.a companhia, o tenente de infanteria em
commissão, D. Fernando da Camara Leme.

Regimento de infanteria n.s 4
Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 10, Au-

gusto Ccsar da Silva Sieuve.
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 2, José Joaquim Simões de Campos.

Regimento de infanteria n.O9
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 5, Francisco Rodrigues da Silva.

Regimento de infanteria n.s i4
Capellão de I." classe, o eap llão de 2.a classe, Antonio

Augusto Pires, nos termos do decreto com força de lei d
26 de dezembro de 1868.

Tenente, o alferes do regim nto d infant 'ria n.? 10, e-
sal' Augusto Kucbenbuch dos Irazer s,

Regimento de infantaria n.Oi5
Coronel, o tcn nte coronel do regim nto de infant ria

n." 16, JOR(' Freire de Andrade.
'I'enente ajudante, o nlfcr s ajudante, Francisco Alberto

da Silveira.
Tenente, o alferc , Augu to Alves Pinto Villar.
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Regimento de infanteria n.s t7
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria

n.? 4, Manuel Ignacio de Brito.
Capitâo da 5.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 12, Manuel Antonio de Araujo Veiga.
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Ma-

nuel Joaquim da Silva Machado.

Regimento de infanteria n.· tS
Capellão de 2.a classe, o capellão de 3.a classe, Manuel

Antonio Gabriel Ramos, nos termos do decreto com força
de lei de 26 de dezembro de 1 68.

Commissões
O major de infanteria m disponibilidade, José Pedro

de Me110,nos termos do decreto com força de lei de 28 de
junho de 1870, por ter sido requisitado para continuar a
ex rcer uma commissão de serviço dependente do ministe-
rio dos negocios da marinha e ultramar.

Inactividade temporaria
O cirurgião mór do fort de ossa enhora da Graça,

Alexandre Gomes d arvalho F rreira, por ter sido jul-
gado incapaz de serviço, t mporariamente, pela junta mi-
litar de sande.

Forte de Nossa Senhora da Graça
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do regimento de ar-

tilheria n.? 1, uilherme José Ennes.

Por decretos de 3 do mesmo mez:

Disponibilidade
capit· o d infant ria m inactividade temporária, An-

tonio Fallé da ilv ira Barr to, por hav r t rminado o
t mpo m que, por effcito do decreto de 29 d setembro de
1 71, devia permanecer n'aqu 1111.iituação ; c o cirurgião
ajudam 111 inacti idad t mporaria em v ncimento, Po-
lycarpo Antonio E tev ali~o, p lo r quer r.

2.0-Por portaria de 2 do corrt"olt mn:

Para xerc r interinnm nte as funeçõ a de ajudante de
campo do eommandante da 1.a divisão militar, o capi-
tão de infanteria, ajudante de campo do commandante
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da 2.<1brigada de infanteriá de instrucção e manobra, Joa-
quim Antonio Venoso.

3. °- Por determinação de Sua llagestade EI-Rei:

Regimento de artilheria n.s i
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n.? 10, Cesar Augusto Mourão Pitta.

Regimento de artilheria n.s 3
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante em disponibili-

dade, Polycarpo Antonio Esteves Galião.

Batalhão de caçadores n.° 5
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 11, An-

nibal Sertorio dos Santos Pereira,

Batalhao de caçadores n.s 7
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 6, Car-

los Maria dos Santos.

Batalhão de caçadores n.s 8
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, José

Gomes da Silva, continuando na commissão em que se
acha.

Batalhão de caçadores n.s tO
Capitão da 1.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n, o 8, Jacinto José de Almeida.

Regimento de infanteria n.s i
Capitão da 4. a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 11, Manuel Duarte Leitão Junior.

Regimento de infanteria n.s iO
Alferes, o alferes do regimento de infantcria n.? 17, José

Victor da Costa Sequeira.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de artilheria n.? 3, José Anaclcto Gonçnlvcs.

Regimento de infanteria n.· ii
Capitão da 3.a companhia, o capitão da G:\ Francisco

Augusto Jacomc de Castro.
Capitão da G.a companhia, o capitão do batalhão dê ca-

çadores n." 3, D. Jos da Camara Lem .
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Regimento de infanteria n.s i2
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 151

Carlos Augusto de Barros, continuando no serviço cm que
se acha.

Regimento de infanteria n.· i3
Capitão da 4. a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 7, Eduardo Augusto da Rosa Coelho.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 18, Al-

fredo Augusto Ferreira Machado.

Regimento de infanteria n.· i5
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, Au

gusto Cesar Macedo Ca tello Branco.

Regimento de infanteria n.· iS
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 17, Joaquim Antonio de Araujo Pessoa.

Regimento de infanteria n.· iS
Alferes, o alf r s do r gimento de infantoria n.? 9, José

Luiz da Rocha Freitas.

Deposito geral do material de guerra
Director, o major do c tado maior de artilheria, Joaquim

Eleutherio Vidal.

Praça de Villa Nova de Portimão
Exonerado do cornmando militar da mesma praça, pelo

pedir, o tenente coronel reformado, Antonio Lucio Telles
Côrte Real.

4.0-S creraria d\stado 110 1l"9ocio dagu rra-Oirerçãogml-t.n Itrp31tiçáo

llelação n." 200 e 201 do onleiaI c llrara de pret a quem é conce-
dida a medalha militar, instituida por Mer to de 2 de outubro de
1 63, ceníorme apre eripçõcs do regulamento de 17 de maio de
1 '69:

Direcção geral de artilheria
•'arg nto, guarda de porta !Antonio Loul'l'nço Dias-

comportam nto ex IIIpia 1'.
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Regimento de infanteria n.O i7
Musico de 1.a classe, Joaquim Cardoso-comportamento

exemplar.
Medalha de cobre

Regimento de infanteria n.s i6
Segundo sargento n.? 32 da 4.a companhia, Victorino

de Moraes Soares - comportamento exemplar.

Paizano
Soldado que foi da guarda municipal de infanteria de

Lisboa, Antonio Pastorinho-comportamento exemplar.

l\~\tI.~õ.o '11..0 'lO\.

Medallia de prata

Regimento de infanteria n.o 5
Alferes, Joaquim Zeferino de Sequeira-comportamento

exemplar; em substituição da medalha de cobre d'osta clas-
se, que lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 43 de
1865.

Guarda municipal de Lisboa
Corneteiro n.? 50 da 3.a companhia de infanteria, An-

tonio Maria Lage-comportamento exemplar; em substi-
tuição da medalha de cobre d'esta classe, que lhe foi con-
cedida na ordem do exercito n.? 25 de 1867.

Medalba de cobr

Batalhão de caçadores n.o 4
Segundo sarg nto n.? 71 da 3.11 companhia, João Anto-

nio Bernardo-comportamento xomplar.

Batalhão de caçadores n.s 8
Segundo sargento n. o 28 da 5. a companhia, Francisco

Maria Leitão-e-comportamento exemplar.

Praça na reserva
Soldado que foi do batalhão do caçador s D.O 5, José

Antonio comportamento ex mplnr.

5. o- Secretaria d'estado dos negocio da guerra - Direcção geral- f.a Rtparlitio
Declara-se, para os devidos offeítos, qu no dia 2 do cor-

rente mez so apresentou n'csta fi rataria d'e tad o alf res
ele infanteria, Antonio Filippe da Fonseca Quintolla, por
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ter regressado do ultramar, havendo ali concluído a sua
commissão i ficando na arma a que pertence com o posto
que tem.

6.0-Secretaria d'estado do negociosda gucrra- Direc{10geral-5.a Repartição

Aecordãos proferidos pelo supremo conselho de ju ti(a militar

Em sessão de 27 de fevereiro ultimo:

Regimento de artilheria n.s i
Joaquim da ilva, soldado n.? 67 da 6.a companhia, con-

demnado na pena de seis annos de trabalhos publicos mi-
litare nas fortificações de algumas das provincias ultrama-
rinas, pelo crime de in ubordinação, re istencia e o:ffensas
corporaes graves, commettidas contra um seu superior.

Regimento de infanteria n." 8
Antonio Leite Maci I, soldado li.O 29 da s.- companhia,

absolvido do crime de d serção, por e mo trar dos autos
que o accusado foi adrnittido a ass ntar praça voluntaria-
mente, sem se proceder n'este acto ás prescripçoes da lei.

Reformados
Felicio José, soldado n.? 105 da 9.3 companhia, condem-

nado na pena de quinze dias dc pri ão correccional, pelo
crime de falta de respeito aos agentes da auctoridade pu-
blica, e absolvido por falta de prova da accu ação, que
também lhe era feita, do u ar de guias faI as.

Em sessão de 1 de março ultimo:

Regimento de cavallaria n." 4
Joaquim Martins orreia, cabo n.? 1 da 1.a companhia,

cond mnado na p na de i m Z{ de pri I o rigorosa no
calabouço do r gim nto, p lo crim de abandono d posto.

Regimento de infanteria n." i7
bastião Aueu to, t mbor n.? 5 da 1. companhia, con-

demnado na pena dll dois m Z s de pri ilo corre cional,
corno CO-rl'U no crim de motim praticado no quartel do
d tacamcnto d Portal gr .

P -dro Maria da ilv ira, oldado 11.° 23 da 4.3 compa-
nhia, cond mundo na pena de quatro m 'Z' de pri âo cor-
r cional, como cc-réu com o ante dente.

Jo é Joaquim Pi1" , soldado D.O 30 da 4.' companhia,
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condemnado na pena de seis mezes de prisão correccional,
como cc-réu com os antecedentes.

João Raymundo, soldado n.? 66 da 4.a companhia, con-
demnado na pena de um anno de prisão rigorosa no cala-
bouço do regimento, como cc-réu com os antecedentes.

Antonio Alturas, soldado n." 74 da 7.a companhia, eon-
demnado na pena de um mez de prisão correccional, como
co-réu com os antecedentes.

José Pedro Cecilia, cabo n.? 14 da 2.a companhia, ac-
cusado como co-réu com os antecedentes, absolvido por falta
de prova.

Em sessão de 8 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.s 5
Francisco Joaquim, corneteiro n.? 10 da 6.a companhia,

condemnado na pena de oito annos, cinco mezes e cinco
dias de serviço em um dos corpos do ultramar, pelo crime
de deserção; attendendo, porém, á menoridade do réu e a
ter sido compellido a assentar praça como corneteiro, d' onde
lhe resultou a obrigação de servir no exercito por mais
tempo, por isso o recommendam á clemencia do poder mo-
derador.

Regimento de infanteria n.s i5
Emygdio José Lino Moreira, furriel n.? 30 da 6.& com-

panhia, absolvido do crime de ferimentos graves por falta
de prova legal.

Em sessão de 12 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.s i
Antonio da Silva Freiría, soldado n. o 6 da 7.a bateria,

condemnado na pena de um anno de prisão rigorosa em
uma praça de guerra, pelo crime de insubordinação contra
o sou superior.

7. °- Licença regist;tda ceueedída ao facultativo abaixo meneio-
nadu:

Regimento de artilharia n.s 3
Cirurgião mór, José Augusto Gomes, noventa dias.

Antonio Maria de Fonte» Pereira de Mello.

EI:\t:í conforme.
o direotor geral,



N.O ~4
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

13 DE ABRIL DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Seaetaria d'estado do negocio da guerra-Direeçio geral-'P Repartit.\o

Tendo chegado á altura competente para dever ser pro-
movido ao posto de tenente no exercito de Portugal, o al-
feres de infanteria em commissão no ultramar, Izidoro José
Gomes de Seabra: hei por bem promove-lo ao posto de te-
nente de infanteria, com antiguidade de 18 de outubro
de 1 71, que de direito lhe compete.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'e tado dos n gocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
8 de abril de 1872.~REI.=Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello.

Secretaria d'estado do negociosda guerra - Direcçãogml- L a Repartição

Attendendo a que ao tenente de cavallaria Luiz de Al-
meida Coelho de Campos, pertencia a promoção a este pos-
to com antiguidade de 14 de setembro de 1 64, a qual lhe
não foi conferida, por e achar então licenciado sem ven-
cimento p lo mini terio da obras publica , comm reio e
industria, ao erviço do qual se achava j con iderando que,
posto qll ~.l01' ffeito d'aquclla licen a, houve. se sido con-
siderado 'no miniaterio do neg cio d guerra. em situação
de ínactivídade, o ref rido tcnent f i em int rrupçao con-
tado no numero do cfâciae empr ado no s rviço de obras
publica, como se vê do decreto de 12 de dezembro de 1 64,
que o nomeou conductor de 3.a ela.' i e tendo em vista.
que esta nomeação lhe foi homologada. quanto á. sua situa-
ç: o na li ta de antiguidade do mini t rio da guerr , por
decreto de 21 de fev r iro de 1 ,publicado na ordem do
exercito n.? do me mo anno, no t rmo d artig 6ó.o
do plano de organisação do exercito approvado p la carta~ .._ ... .. '..
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de lei de 23 de junho de 1864: hei por bem determinar
que ao sobredito tenente de cavallaria, Luiz de Almeida
Coelho de Campos, se conte a antiguidade do actual posto
de 14 de setembro de 1864, como de direito lhe compete.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
o tario d'estado dos negocíos da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
9 de abril de 1872. =REI. =Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello.

2.0-Por decreto de 21 de março ultimo:

Commissões
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão de infanteria, Joaquim Ferreira da Costa.

Por decreto de 2 do corrente mez:
Regimento de cavallaria n.O3

Tenente, o alferes, Carlos Basilio Damasceno Rosado.
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria

n.? 2, lanceiros da Rainha, Luiz Gonzaga de Noronha
Demony.

Regimento de cavallaria n.O5
Capitão da 6.a companhia, o tenente do r gimento de

cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, Barão de Al-
bufeira.

Por decreto de 8 do mesmomez:
Regimento de cavallaria n.O7

Picador de La classe, o picador de La classe em dispo-
nibilidade, Anselmo José Ferreira Braga.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidad da lei, o picador de 1.a ela se

do regimento de cavallaria n.? 7, João Maria Jorge do Ama-
ral, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de s r-
viço activo, pela junta militar d saude.

3.o _ Portarias

Seerelaria d'eslado des negocio da guerra-Direcçlo geral-G.a Repartição
Havendo sido nom ada, p la portaria d 3 de abril de

1871, uma commissão para organisar um novo formulario
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destinado aos hospitaes militares, e achando-se concluídos
os seus trabalhos e approvados por decreto de 26 de março
do corrente anno : manda Sua Mageetade EI-Rei, pela se-
cretaria d'estado dos negocios da guerra, dissolver e lou-
var a mencionada commissão, que desempenhou o serviço
que lhe foi incumbido.

Paço, em 3 de abril de 1872.=Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

Secretaria d'e tado dos negodos da guerra - Direcçãogeral- 6.a Repartiçto

Faltando um dos vogaes na commissão no~eada pela
portaria de 6 de dezembro de 1871, para a organisação do
novo regulamento geral do serviço de saude do exercito,
em consequencia da exoneração concedida ao cirurgião de
brigada, director do hospital militar permanente de Lisboa,
João Clemente Mendes: manda ua Magestade EI-Rei, pela
secretaria d'estado dos negocios da guerra, nomear o cirur-
gião de brigada na 4.a divisão militar, Joaquim Saturnino
de Oliveira oares da Rocha, para preencher a vacatura de
vogal da mencionada commisr ão.

Paço, em 5 de abril de 1872. = Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

Semtaria d'etado do negociosda guerra-Direcção geral- t.a Repartição

Devendo proceder-se ao exame dos candidatos ás capel-
lanias vaga no corpos do exercito, nos termos do artigo
12.0 do regulamento que faz parte do decr to de 22 de ou-
tubro de 1 63: manda ua Magcstade EI-Rei, pela secre-
taria d'e tado dos negocios da guerra, que o jury para o
r ferido exame eja compo to do coronel do regimento de
infant ria n.? 16, José '1' ixeira Rebello Junior j do major
de infaateria, Joaquim Jo é da raça j c dos professores
do lyccu nacional de Lisboa, Franci co imões de Almeida,
d instrucção primaria, Jo é Maria da Graça Affreixoj e

Vicent Augu to de Alm ida e ilva.
Paço, cm 6 do abril de 1 72.=Antonio Maria de Fon-

tes Pereira de Mello .

•cmtaria d'e.,tado do. n goei da guerra-Direcçáo 9 ral-ta Repartição

Innda ua:Mag. tade EI-R i, P la secr taria d'estado
dos n gocio. da guerra, n m ar adjunto á dir cção geral
<1:\ m ma 8 cr taria, o alf r do batalhl o de caçador s
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n,o 11, José Maria Borges de Sequeira, por ser o subal-
terno mais antigo empregado no serviço da indicada secre-
taria, e reunir as condições necessarias para o bom desem-
penho das respectivas funcções.

Paço, em 8 de abril de 1872.=Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

4. o - Por determinação de SuaMagestade EI-Rei:

Regimento de artilheria n.s i
Alferes alumno, o alferes alumno, com destino para ar-

tilheria, do batalhão de caçadores n. o 7, Alfredo Augusto
de Barros Vianna.

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 3, João

Manuel Esteves, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de cavallaria n.O4
Capitão da 5.n companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaria n.? 5, Joaquim de Caceres.

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão da 4.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 14, Manuel Bernardo Pereira de Chaby.

Batalhão de caçadores n.s 8
Major, o major do regimento de infantoria n.? 4, Au-

gusto Cesar da Silva Sieuve.
Capitão da 7.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n. o 4, J oão José de Alcantara.

Batalhão de caçadores n.· iO
Tenente, o tenente do regimento de infanteria D.O 15,

Izidoro Augusto de Almeida, continuando no serviço em
que so acha.

Regimento de infanteria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento do infantcria n. o 5, Pe-

dro Augusto Carrasco Guerra.

Regimento de infanteria n.· 4
Major, o major do batalhão de caçador s n. o 8, Justi-

niano Cesar d Rastos.
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 8, Jnstino Augusto Tcix ira.
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Regimentode infanteria n.· 5

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 3, José
Monteiro de Vasconcellos.

Regimentode infanteria n.· 6
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria n. o 5, Francisco de Castro Sequeira Côrte Real.

Regimentode infantaria n.· i4
Capitão da 7.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. o 3, Carlos Frederico Pinheiro de Lacerda.

Regimentode infanteria n.· i5
Tenente, o tenente de infanteria servindo no batalhão

de engenheria, José Augusto Pimenta de Miranda.

Regimento de infanteria n.· i7
Capitão da 3.a companhia, o capitão da 5.a, Manuel An-

tonio de Araujo Veiga.
Capitão da 5.a companhia, o capitão da 3.a, João Anto-

nio da Nobrega. _

5.0_ Secrelaria d'eslado dos negocios d. goem - Direcção geral- 2.a Beparliçio

Tendo-se determinado, por officio circular de 22 de ju-
nho de 1866, que os alumnos admittidos ao internato da
escola do exercito sejam considerados como readmittidos
nos corpos a que pertencerem, quando, antes de sair lo do
mesmo internato, completarem o tempo de serviço effecti-
vo: Sua Magestade EI-Rei manda que, n'estes casos, na
matricula das mesmas praças se lance igual v rba á. que
se acha determinada para aqu llas que são readmittidas
pelo requererem.

6.0_ Secr taria d'e ladodo negocio!da guerra-Direc~io geral-s.a neparli~áo

Em cumprimento do de reto com força de lei de 29 de
dezembro de 1 49, determina-se que o officia s o praças
do pr t do exercito, em serviço ou fóra d'ell ,qu pret n-
derem ser admittidos no hospital d invalides militares de
Runa, dirijam a ua Mage. tad EI-R i os eu r quori-
m ntos, por ta cretaria d' . tado p las vias compot n-
t , até no dia 15 de maio proximo, vindo instruidos com
c rtidõ authcntícns dos livros de matricula d s orp08
ou r 'partiçõ 10 qu os rcqu r nt 8 C t jam s rvindo ou
t enham rvido, e de informaçõ xplicitas da auctorida-
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des a quem forem OU tenham ultimamente sido subordina-
dos, devendo estas auotoridades declarar expressamente o
comportamento dos pretendentes, se são ou não dados a vi-
cios que possam perturbar o socego do hospital.

Só poderão ser admittidos solteiros ou viuvos sem obri-
gação de família.

As condições necessarias para a admissão constam do
artigo 2.° do citado decreto, que são:
1.° Os que tiverem perdido o sentido da vista, em re-

sultado de ferimento em combate.
2.° Os que cegarem, estando no serviço em tempo de

guerra, não sendo por effeito de moles tia de que fossem
causa voluntaria,

3.° Os que ficarem mutilados ou aleijados em consequen-
cia de ferimento recebido em combate.

4.° Os que cegarem no serviço em tempo de paz, não
sendo por effeito de moléstia adquirida por sua culpa.

5.° Os que forem mutilados ou aleijados em resultado
do serviço no tempo de paz.

6.° Os que tiverem servido sem nota por cspaço de trinta
annos effectivos, ainda que parte d'estes sejam nos corpos
de veteranos. Cada anno de serviço em campanha será com-
putado por dois.

7. °- Direcção da administraçãomilitar- f.a Repartição

Postos e venclmentes com que ficaram os offieiaes abaixo menciona-
dos, a quem ultimamente foram qualificadas as reformas que lhes
haviam sido conferidas:

Tenente coronel, com o soldo de 48aOOO róis mensaes,
o major do batalhão de caçadores n.? 8, José Maria Thiago
Santa Clara, reformado pela ordem do exercito n.? 10 de
4 de março do 1872.

Tenente coronel, com o soldo de 4õnOOO róis mensaes,
o capitão do regimento do cavallaria n.? 3, considerado
major de 18 de outubro de 1871, Augusto ~red rico da
Encarnação, reformado pela ordem do exercito n. ° 8 de
20 de ~ ver iro de 1872.

Major, com o soldo de 45~ O róis mensaea, O capitão
do regimento de infanteria n." 6, José Augu to Cesar, re-
formado pela ordem do exercito n.? 8 de 20 de fevereiro
dc 1872.

Capitão, com o soldo de 24aOOO róis mensaea, O capitão
de infanteria em inactividade tcmporaria, Isidoro Jo é do
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Bettencourt Lapa, reformado pela ordem do exercito n.? 2
de 13 de janeiro de 1872.

Tenente, com o soldo de 18~OOOróis mensaes, o alfe-
res do regimento de infanteria n." 9, Joaquim Rodrigues
da Silva, reformado pela ordem do exercito n.? 9 de 26
de fevereiro de 1872.

8. °- Direcção da administração militar - 2. a Repartição

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n.? 18 de 26 de abril do anno próximo passado, declara-
se que o preço por que saíram as rações de forragem no
trimestre findo em 31 de março ultimo foi 210,403 róis
cada uma.

9.0-Lieenças coneedidas por motivo de molestia aos offieiae8
abaixo mencionados:

Em sesaão de 7 de março ultimo:

Regimento de artilheria n.· i
Primeiro tenente, José Gregorio de Figueiredo Masca-

renhas, vinte dias para se tratar.

Regimento de artilheria D.· 2
Primeiro tenente, Annibal Augusto da Silveira Macha-

do, sessenta dias para se tratar.

Regimento de artilhe ria n.· 3
Tenente coronel, João de á Pereira ampaio Osorio

e Brito, quarenta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 5
Capitão, João Eduardo Ca tellaní, ses enta dias para se

tratar.
Regimento de infanteria n.· 2

apitão, Franci co avier da.Mota e V conccllos, qua-
renta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· 7
Major, José Maria Alvare Quintino, trinta dias para

e tratar.
Regimento de infanteria n.· i6

Ten nte coronel, José I<'r ir de Andrade, qual' nta diaa
para e tratar. ..
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Em seesão de 9 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.· 6
Picador de 1.a classe, José Francisco Malícia, quarenta

dias para se tratar.

Em sessão de 21 do mesmo mez :

Batalhão n.· 2 de caçadores da rainha
Tenente, Augusto Possollo de Sousa, quarenta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.s 7

Capellão, Joaquim Antonio de Mendonça, sessenta dias
para se tratar.

10. o - Licenças registadas concedidas aos offieiaesabaixo mencio-
nados:

Batalhão de caçadores n.· 9
Tenente, Antonio Augusto Montano, prorogação por dois

mezes.
Regimento de infanteria n.· 3

Tenente, José Maria Pereira de Castro, prorogação por
cento e oitenta dias.

11. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o director ge-
ral de artilberia e o commandanle da 1.a. divisão militar eeneede-
ram aos offieiaesabaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· 3
Capitão, José Manuel de Araujo Correia de Moraes,

pro rogação por vinte dias.

Regimento de cavallaria n.· 4
Coronel, José de Sá Nogueira, prorogação até ao fim do

corrente mez.
Regimento de infanteria n.· tO

Tenente, Augusto Antonio Soares Martins, vinte dias,
a começar em 8 do corrente mez.

Antonio Maria de Fontes Pereira de MeUo.

Está conforme.
o direotor geral,

"

J



N.O ~5
SECRETAIUA D'ESTADO DOS NEGOCIO, DA GUElU\A

27 D:EABRIL DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o eguinte:

1.o - Por decreto de H do eerrente mez:
Regimento de cavallaria 11.· 3

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, D. Rodrigo de Almeida e Silva.

Por decreto de 17 do mesmo mez:
Inactividade temporaria

O major do regimento de infanteria n. o 7, J osé Maria
Alvares Quintino, por ter sido julgado incapaz de serviço
temporariamente, pela junta militar de saudc.

Por decreto da me ma data: .

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de cavallaria n.? 7, lIerculano José Pereira, pelo
haver requerido e ter sido julgado incapaz de serviço activo
pela junta militar de saude , devendo para a liquidação da
reforma ser considerado tenente de 19 de abril de 1847,
capitão de 29 de abril de 1 51 major de 18 do outubro
de 1 71, por lhe aproveitar o di posto no artigo 2.0 da
carta de lei de 17 d julho d 1855.

Por decreto d 18 do mesmo mel:
Commissões

avallc iro (la. ordem militar de '. Bento de Aviz, o ca-
pitão de infant ria, vi conde do . Torquato.

2.0-Por deltrminatão de Da lIagestade El·R i:
Regimento de cavallaria n.· 4

apit o da :>.a companhia, o capiti o do rezimento do
eavallaria n." f), Augn to arlo do L mos.
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Regimento de cavallaria n.O5
Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de ca-

vallaria n.? 4, Joaquim de Caceres.

Regimento de infanteria n.O3
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 11, D. José da Camara Leme,

Regimento de infanteria n.o 7
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 3, João

Lobo Teixeira de Barros.

Regimento de infanteria n.s ii
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n. ° 3, Luiz Maria Pires da Gama.

Forte da Graça
Governador, o coronel de artilheria, governador do cas-

tello do Angra, J osé Maria de Jesus Rangel.

3. o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- 2.a Repartição

Sua Magestade El-Rei determina que os commandantes
dos corpos das diversas armas do exercito enviem directa-
mente a esta secretaria d'estado uma copia da relação pro-
cessada das quantias que, cm virtude da diaposiçàc do ar-
tigo 2.° do decreto de 31 de janeiro ultimo, publicado na
ordem do exercito n.? 7 do corrente anno, forem pagas ás
praças alistadas por contrato nos ditos corpos; devendo os
mesmos commandantes fazer a necessaria communicação
quando alguma das referidas praças for, por qualquer cir-
cumstancia, abatida ao estado effectivo antos da epocha do
seu licenciamento para a reserva; tendo-se m attenção o
disposto nas ordens do exercito n.OS 25 o 47 do 1 G5, e
n.? 14 de 1 67, com referencia ao ajustc de contas a pra-
ças contratadas, c quc o vencimento diario das sobreditas
praça!!, para a respectiva liquidação, corresponde a 63 róis
durante os tres annos de serviço effectivo.

4.0-Secretaria d'cltado dos negociosda gucrra-Dírec~áo gcral-2.a Rrpartição

Sua Magestndc EI-Rei determina quo os commandantes
dos corpos das divC'J"sasarmas do xcrcito r mettam dir -
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ctamente a esta secretaria d'estado, com a copia da rela-
ção processada da prestação diária vencida pelas praças
contratadas, uma relação addicional das praças que, per-
tencendo a outros corpos, forem abonadas da referida pres-
tação, pela fôrma indicada na 15.a das disposições manda-
das observar por decreto de 17 de dezembro de 1869, pu-
blicado na ordem do exercito n.? 69 do mesmo anno; de-
vendo os ditos commandantes enviar desde já as relações
addiciona s de que se trata, com referencia aos mezes de-
corridos desde a publicação da citada disposição até ãquelle
em quc se acharem proc ssadas as relações originaos da
mencionada prestação.

5. °- Secretaria d' estado do ncgocios da guerra- Direcção gcral- 5.a R('parli~ão

Aceordãos proferides pelo supremo conselho de ju liça militar

Em se 8;tO de 1;) de março ultimo:

Regimento de artilheria n.Oi
Joaquim Francisco, soldado n.? 41 da 8.' bateria, con-

demnado na pena de um auno de pri ao em uma praça de
guerra, pelo crime de furto.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Antonio de Mello, corneteiro n." 23 da 1.a companhia,

condemnado na pena de tres mezes de pri ão em uma pra-
ça de guerra, pelo crime de insubordinação.

Em sessão de 19 do m mo mez :

Batalhão de caçadores n.· 7
Joaquim Fernandes, soldado n.? 53 da 5.a companhia,

condemnado na pena de etc annos, nove mez s e d izeeetc
dias de erviço m um dos corpos do ultramar, pelo crime
de deserção ; ficando n'csta pena ab orvida a que lhe com-
petia pelo rime de furto, que tambcm commetteu, e de
que foi convencido.

José Maria Ro a, e -soldado n.? 4 da 3.& companhia do
regimento d infant ria n." lf). Julgam conforme á ulpa
do réu o doer to de lU d outubro de 1 62, artigo 5.°, que
reduziu n p na de degr elo p('rp tuo cm que havia sido con-
demnado pelo crime de homicidio, por accordão d' te tri-
bunal, de 17 de dezembro de 1844, á. de quinze annos do
dcgr do pam a Afriea occidentnl, :L contar de d -. o indi-
cado dia 1{j de outubro de 1 li:?



Em sessão do 22 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.· 5
José Lopes, soldado n.? 28 da La oompanhia, conde-

mnado na pena de dois annos de trabalhos militares nas
fortificações do reino, pelo crime de insubordinação.

Antonio Moreira, soldado n.? 31 da 4.11 companhia, con-
demnado na pena de seis mezes de prisão correccional, pelo
crime de haver-se inutilisado de propósito, para não servir
militarmente.

Batalhão de caçadores n.· 5
Joaquim de Sant'Anna, segundo sargento n.? 11 da 7.a

companhia, accusado do crime de estupro. Verificando-se
dos autos que o aocusado S8 aoha casado com a estuprada,
julgam por isso extinota a accusação e mandam que o réu
seja posto em liberdade. __

6. °- Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 12 de março ultimo:

Batalhão de caçadores n.O ii
Capitão, Estevão Bernardino da Costa, quarenta dias para

se tratar.

Em sessão de 25 do mesmo mcz:

Batalhão de caçadores n.s iO
Alferes, João Machado de Oliveira, sessenta dias para

se tratar.

7. °- Licença registada concedida ao omcial abaixo mencionado:

Regimento de cavallaria n.O 6
Capitão, Agostinho José Pereira, quinze dias.

Antonio Maria de pontes Pereira de Mello.
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SECRETAllIA DIEST.~DO DOS NEGOClOS DA GUERRÁ

8 DE MAIO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o flegninte:

1. o Carta regia

Secretaria d'estado dos negocio da guerra-Repartição ceotral- 2.a Secção

Sereníssimo Infante D. Augusto Maria Fernando Carlos
Miguel Gabriel Rafael Agricola Francisco de Assis Gon-
zaga Pedro de Alcantara Loyola de Bragança Bourbon
Saxe Cobourg Gotha, general de brigada honorário do
exercito, meu muito amado e prezado irmão. Eu, D. Luiz,
por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.,
envio muito saudar a Vossa Alteza Serenissima , como
aquelle que muito amo e prezo. .

Tendo na maior consideração o exemplar comportamen-
to e o inexcedivel zêlo pelo serviço publico de que Vossa
Alteza Serenisaima tem dado exuberantes provas durante
a aua carreira militar, e especialmente no acto de espon-
tanea dedicação, pelo qual se prestou a fazer parte da ex-
pedição ultimamente mandada ao estado da India, servi-
ços ates evidentcm nte compreh ndidos nas dispo ições dos
§§ 2.° e 5.° do artigo 4.° do decreto de 2 de outubro de
1863, que in tituiu a medalha militar, para galardoar o
valor militar, bons. erviços e exemplar comportamento dos
individuos pertencente ao exerci tos de terra e mar j c
quer ndo dar um publico t stemunho do apreço m que te-
nho o di tincto COloOportamentoe valio os serviços de Vos-
sa Alteza 'erenia ima: hei por bem e m apraz condeco-
rar a Vos a Alteza. erenis imo. com a medalha militar de
oiro, corr spend nt ao bon erviço a que e refere o
supracitado * 2.", e com a de prata, do xemplar compor-
tamento, mencionada no s 5.°

r ni imo lnf nte . AllgU to laria l!' .rnando Carlo
Miguel Gabriel Rafael Agricola Franci co de A sie Gon-
zaga P. dro do Alcantara Loyola do Bragança. Bourbon
• axe obourg Gotha, general d brigada honorário do



exercito, meu muito amado c prezado irmão, Nosso Senhor
haja a augusta pessoa de Vossa Alteza Sereníssima em sua
continua guarda.

Escripta no paço da Ajuda, aos 18 de abril de 1872.=
De Vossa Alteza Serenissima, estremoso irmão, LUIZ, com
rubrica. = Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Para o Serenissimo Infante D. Augusto Maria Fernando
Carlos Miguel Gabriel Rafael Agricola Francisco de Assis
Gonzaga Pedro de Alcantara Loyola de Bragança e Bour-
bon Saxe Cobourg Gotha, general de brigada honorário do
~~ci~. '

2.0_ Por decreto de 25 de abril ultimo:

Batalhão de caçadores n.s 8
Cavaliei 1'0 da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, D. Fernando da Camara Leme.

3. o - Portaria

Secretaria d 'estado dos negocios da guerra - Repartição do gabinete

Os acontecimentos que nos fins do anno proximo pas-
sado perturbaram a ordem na India portugueza, reclama-
ram a presença immediata n'este estado de uma força de
infanteria, que auxiliasse o seu governador a rcstab 1 cer
o imperio da lei e o respeito li. nuctoridade, menosprezados
varias vezes pela indisciplina de alguns corpos indígenas.

Ser encarregado de similhantc missão era uma honra,
e Sua Magestade EI-Rei, não querendo conferi- la a qual-
quer corpo pela escolha, porque confia igualmente nos brios,
dedicação o valor de todos, resolveu adoptar a. ordem nu-
merica, e por isso foi determinado que o batalhâo de ca-
çadores n. o 1 embarcasse, c seguisse viagem pal'l1 Goa.

Sua Magestado soube e viu com intima satit'fsl.ç:lo o en-
thusiasmo de que este butalhão e tava animado ao partir
para o seu destino; e foi informado do bom s rvio qu
tei, e da exemplar disciplina com que S' houve durante as
viagens e o tempo que p rmaneceu no estado da Jndia,

O mesmo augusto senhor, apreciando devidamente c t
factos, que são altam nte honrosos llão só para. o corp que
os praticou como para todo o ex rcito, manda, pela seer -
taria d'estado dos negocios da guerra, que cm seu real
nome o commandante da 1.11 divieão militar transmitta 0::1



seus louvores ao batalhão de caçadores n. o 1; e, para que
estes louvores tenham a maior publicidade, outro sim deter-
mina que a presente portaria seja publicada em ordem do
exercito, e lida a cada regimento, batalhão, companhia des-
tacada ou destacamento, formados em parada geral.

Paço, em 1 de maio de 1872.=Antonio Ma1'ia de Fon-
tes Pereira de Mello.

4. ° - Por determinação de na Magestnde EI-Hei :

Batalhão de engenheria
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10, José

Joaquim Mendes Junior.

Regimento de cavallaria n.· 5
Capitão da 2.a companhia, o capitão da 6.a, barão de

Albufeira.
Capitão da 6.a companhia, () capitão da .2.a, Joaquim

de Cacere .
Regimento de infanteria n.O tO

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 4, José
Joaquim imões de ampo ..

5. o -Secretaria d'rstarlo dos orgociosda gnerra - Direcçãogeral- ta Rrparliçio

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 6 do cor-
rente mez c apre entou n'esta secretaria d' atado o capi-
tão de infantaria, laudino Antonio de Moura Coutinho,
por haver r grc. sado do ultramar, tendo ali oncluido a sua
commissão ; ficando na arma a que pertence com o posto
que tem.

6.0-Secretaria d' tade do negocio!da guem-Direcção gml- ta Rrparlição

Relarões a." 202 e 203 da 1)1'r.a d pret a qu m é cone dida a me-
dalha militar io tituida por dr r to de 2 d outubro de 1 63, coo-
rorm~ as pre criprõl' do regulamento de 17 di' maio de 1 69.

\\,,\11. ~ c '1\.. o '2.(),1

M do.UU.L d pl.-a"ta

Direcção geral de artilharia
rgcnt guarda de porta, Jo. é P dro de Alm ida-

eomportnmento exemplar ; m ubstitui ao d. medalh de
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cobre d'esta classe, que lhe foi concedida na ordem do exer-
cito n.? 26 de 1867.

Batalhão de caçadores D.o 6
Segundo sargento n." 3 da 3.a companhia, Bernardo Se-

verino da Cruz - bons serviços.

Medalha de cobre

Regimento de infanteria n.o i
Sargento ajudante, Felisberto José Lopes, e primeiro sar-

gento n. ° 52 da 7. a companhia, Domingos Mendes - com.
portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O ii
Primeiros sargentos, n.? 8 da 2.a companhia, José Mar-

ques, e n.? 1 da 6.a companhia, José Manuel da Silva=-«
comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s i6
Soldado n.? 50 da 1.& companhia, Domingos José Lage-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O iS
Cabo de tambores, João de Freitas -comportamento

exemplar,
\\~\\\~ií.o '1\0. o ~\)',\

Medalha de prata

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Segundo sargento n.? 10 da 4.a companhia, João Ma-

ria-comportamento exemplar; cm substituição da meda-
lha de cobre d'esta classe, que lho foi concedida na ordem
do exercito n.? 27 de 1805.

Mí'dalll.ad('lcobr*'

Batalhão de caçadores n.O3
Segundo sargento n.? 7 da La companhia, Antonio Ber-

nardo de Sá, cabo dc squudra n.? 53 da 7.a companhia,
José Augusto, e musico de 3.& classe, Adriano Augusto
Gomes-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores D.O li
Furriel n.? 19 da 3.a companhia, Ricardo Augusto 080-

rio Monteiro~comportam rito exemplar.
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7 ° - Secretaria d'estade dos negociosda guerra- Direcção geral-S.a Repartição

Accordam os do supremo con elho de justiça militar, etc.
Que em vista dos autos, confirmam a entença de L" in-

stancia, que condemnou o réu Francisco de Pina e Mello,
alferes reformado, pelo crime de calumnia, praticado con-
tra o seu superior, o major Emygdio José Xavier Macha-
do, diffamando-o pela imputação publica de factos de pre-
varicação em materias relativas ao exercício das funcções
de in pector do material de guerra na 3.a divisão militar;
modificam-a porém, quanto á pena, que erá a de seis
mezes de pri ão correccional, na conformidade com a dis-
posição do artigo 407.° do codigo penal. Mandam que n' esta
conformidade se cumpra. •

Lisboa, 19 de abril de 1 72.=A. R. Graça=Visconde
de Faro=Vi. conde do Pinheiro ee J, B. da Silva = Ba1'-
ros e Sá. -Fui presente, Camarote, tenente coronel, pro-
motor.

8. o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Direcçãogeral-a.a Repartição

Aeeordãos proferidos pelo supremo eonselho de ju tiça militar

Em sessão de 9 do abril ultimo:

Batalhão de caçadores n.· 5
Antonio de Andrade, soldado n.? 50 da 1.a companhia,

condemnado na. pena. de quinze dias de prisão correccio-
nal, pelo crime de fuga. de pre o.

Regimento de infanteria n.· 3
José Garcia, oldado n.? 15 da .11 companhia, conde-

mnado na. pena de quatro anno de serviç cm um dos cor-
pos do ultramar, pelo crim de d erção.

Regimento de infanteria n.· i4
Antonio Pereira, soldado n.? 49 da G.a companhia, absol-

vido por falta de prova, do crime de ferimentos.

Regimento de infanteria n.· i8
Bernardino da osta Rebello, soldado n.? 59 da G.a com-

panhia, condemnado na pena de quatro anno de serviço
em um do corpo do ultramar, pelo rima de de erç~o.



100

Em sessão de 12 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.O7
Fernando da Cunha Velho Sotto Maior, cabo n.? 3 da

4.:1 companhia, absolvido dos crimes de offensas corporaes.
e furto, pela i mprocedencia da accusação.

Em sessâo de 19 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
João de Sou a, soldado n.? 11 da 3.a companhia, con-

demnado na pena de seis mezes de prisüo, em uma praça
de guerra, pelo crime de furto a seu camarada.

Batalhão de caçadores n.O7
João Pinheiro, soldado TI.O 70 da 2.a companhia, conde-

mnado na pena de tres annos de degredo em possessão de
1.a classe, e na alternativa a dois annos de prisão cellular,
pelo crime de roubo.

Em sessâo de 23 do mesmo mez:

Batalhão de engenheria
João Lopes, soldado n.? 44 da 3.a companhia, conde-

mnado na pena de seis mezcs de trabalhos nas fortiflcaçõea
do reino, pelo crime de ineubordinação.

Regimento de cavallaria n.s 4
Firmino da Silva, soldado n.? 7 da 3.8 companhia, con-

demnado na pena de seis mezes de prisão rigorosa cm uma
praça de guerra, pelos crim s de furto o infracções de dis-
ciplina.

Regimento de cavallaria n.O 5
Heliodoro da Silva, soldado n.? 19 da La companhia,

condemnado na pena de seis mezcs do trabalhos nas forti-
ficações do reino, pelo crime de oro nsas corporaes em seu
superior.

Thomás da Silva, n." 7, o João dos antos Saraiva,
n.° 12, soldados da 5. a companhia ; José Joaquim Carva-
lhal, n. ° 17, c Innocencio dos Santos, n. o 22, soldados da.
6.a, eondemnados na pena de seis mezes de prisão correc-
cional, pelo crime de ferimentos na pessoa de José Per ira,
e absolvidos por falta do prova, do crime d furto, de que
tam bem eram aceusnrlos.
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Batalhão de caçadores n." 5
Francisco Jeronymo, soldado n. o 24 da La companhia,

eondemnado na pena de seis mezes de trabalhos militares
nas fortificações do reino, pelo crime de abandono de posto
estando de sentinella.

Em sessão de :30 do mesmo mez:

Batalhão n.O2 de caçadoros da Rainha
Antonio Guilherme Valere Stattmiller de Saldanha Albu-

querque, soldado n." 3 da 8.a companhia, ab olvido do crime
de perjurio, pela improcedencia da accusaçâo.

Regimento de infanteria n.s 5
Manuel Joaquim Ferreira, soldado n.? 10 da 2.a compa-

nhia, condemnado na pena de quatro annos de serviço em
um dos corpo do ultramar, pelo crime de deserção, ficando
n'esta pena absorvida. a que lhe competia pelo crime de
furto, que tambem commetteu.

Regimento de infanteria n.v i4
Eduardo dos 'antos, tambor D.O 66 dlt 5." companhia,

eondemnado na pena de sete annos, onze mezes e dezoito
dias de serviço em um dos corpos do ultramar, pejo crime
de deserção; recommendando o réu á. clemencia do poder
moderador.

Antonio Ferreira, soldado 11,014 da G.a companhia, con-
dcmnado na pena de quatro annos de serviço cm um dos
corpos do ultramar, pelo crime d deserção.

9. o - Licença concedida 1'01' Jnolivo de molestia aos omeiae!l
e empregado abaixo mencionados:

Em sessão de 2 de abril ultimo:

Regimento de infanteria n.· 3
T nent coronel, Joaquim Jo éMonteiro de Almeida, s s-

enta dia para tratar cm nr patrios,
Capitào, Luiz Mario. Pir s da Gama, ses enta dias para
tratar em are patrio.
'i'en nte quart 1 me tre, Joaquim Pedro Infante Fernan-

de , quarenta e cinco dias para e tratar cm area patrios.
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Em sessão de 4 do mesmo mez:

2.· Divisão militar
Auditor, Florencio José da Silva, quarenta dias para se

tratar.
Regimento de artilheria n.o i

Primeiro tenente, Paulino Antonio Correia, trinta dias
para se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiro! da Rainha
Alferes graduado, Alfredo Correia da Silva Araujo, qua-

renta dias para se tratar.

Regimento de infantaria n.· i4
Alferes, Luiz Augusto de Sousa, trinta dias para se tratar.

10. o _ Licença reuistada concedida ao omcial abaixo mencio-
nado:

Batalhão de caçadores n.s i2
Alferes, João de Mello Correia, tres mezes.

l1.°-Foram confirmadas as licenças rrgistadas que os eemmandan-
tes da 'La, 2.a e 4.a divisoes militares concederam aos officiaes
abaixo mencionados:

Regimento de infante ria n.o 4
Alferes, Eugenio Carlos Vaz Soares, vinte dias.

RegimeDto de infuteria n. o 9
Tenente, Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto, trinta

a principiar em 18 de abril ultimo.

RegimeBto de infanteria D.· i6
T«rente, João Gualberto Ribeiro de Almeiaa, trinta dias.

Antonio Maria de Pontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,



N.O ~7
'E{]RETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEllRA

1'7 DE MAIO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o-Por decreto de 22 de allril ultimo:

Regimento de cavallaria n.· 6
Tenente, o tenente ajudante, Augusto Eugenio Alves,

pelo pedir.

Por decreto de 30 do me mo mel:

Disponibilidade
O tenente de infanteria em inactividade temporária,

Joaquim Chríspiniano da Costa, por haver terminado o
tempo em que, por effeito do decreto de 30 de outubro de
1871, devia permanecer n'aquella situação.

Por decretos de 7 do cerrente mez:

Batalhão de caçadores n.· 3
Major, o capit· o do batalhão n." 2 de caçadores da Rai-

nha, Augusto Cesar Munhos.
npitão da. 4.a companhia, o capitão do infanteria em

disponibilidade, Antonio Fall ~ da. ilveira Barreto.
Alferes, o alferes do infantcria cm disponibilidade, An-

tonio Filippc da. Fons cu. Quintclla.

Batalhão do caçadores n.· 5
Alfcre , o alferes graduado, Antonio Augusto de Sousa

Bessa.
Regimento de infanteria n.· 6

apitão <lo. 4.a companhia, o tenente do r gimento de
nteria n." 14, Antonio Augu: to do Amaral atdoso.

~ Real collegio militar
Exonera.da funcçõo do quartel m. tre, o tenente de

infantaria, .ro, .Ioaquim 1 into de Alm Ida, pelo pedir.
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Nomeado para exercer as funcçõos do dito logar, o te-

nente do batalhão de caçadores n. o 12, 'I'heotonio Lopes
de Macedo.

Exonerado das funcções de official do estado maior, o
tenente do regimento de eavallaria n. 0·3, Filíppe Nery da
Silva Barata, pelo pedir.

Commissões
Major, o capitão do regimento de infanteria n. o G, Luiz

Lobo.
",

2. o - Por determinação de Sua Magcstadc EI-Rei:

i.a Divisão militar
Para exercer as funcções de auditor, o auditor com exer-

cicio na 2.:1divisão militar, Florencio José da Silva.

2.a Divisão militar
Para exercer as funcções de auditor, o auditor com exer-

cicio na 5.a divisão militar, Francisco Pinto de Moraos
Freire Abreu e Castro.

Regimento de cavallaria n.· 5
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 8, An-

tonio Duarte e Silva.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de Ca-

çadores n.? 8, Domingos Theodoro Magno da Cunha.

Batalhão de caçadores n.s 8
Capitão da 1. II companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 3, Manuel Bernardo Pereira de Chaby.
Alferes, o alferes do batalhão do caçadores n. o 5, Carlos

da Silva Pessoa.

Batalhão de caçadores n.· iO
Capitão da 1.a companhia, o capitl!o da 3.a, Joaquim

Firmino Borges Bicudo e Castro.
Capitl!o da 3.11 companhia, o capitão da 1.&, Jacinto José

de Almeida.
Regimento de infanteria n.s 4

Alferes, o alferes do batalhão de caçadora 11,° R, Ma-
nuel de Matos Cabreira Hom m.



3. O-Secretaria d'estade dOllllegociosda gucrra-Dlrectão gcral- f.a Repartltão

Declara-se, para os devidos effcitos, quc se apresentou
n'esta secretaria d'estado o major de infanteria, regressado
do ultramar, João Rogado de Oliveira Leitao.

4.0-Sccrelaria d'e tado dos negociosda guerra-Dircc{ão gcral-2.a Reparhçao
r

Para conhecimento dos conselhos administrativm, dos cor-
pos de tropa do exercito, devida execução e responaabilida-
d dos commandantes o majores dos mesmos corpos, man-
da Sua Magestade EI-Rei publicar as seguintes disposições:

La As jaquetas e os casacos das pra~as de pret, seja
qual for a sua graduação, deverão ter rigorosamente o ta-
lho prescripto pelo plano de uniformes, e :ficar sufflcieute-
mente largos e sem chumaços para não impedirem, por
pouco que seja, os movimentos do corpo ou dos braços.

As golas sorao da altura determinada no plano do uni-
formes, c não ficarão apertadas, porque assim impediriam
a circulação nos vasos sanguineos do pescoço.

As jaquetas deverão descer abaixo da cintura até aos
quadris, de modo que em todos os movimentos do corpo,
mesmo nos exerci cios gymnasticos, cubram a parte supe-
rior das calça .

2.'" As calças devemo subir acima da cintura, e n'esta
parte serão justas e apertadas com duas pontas de correia,
cosidas junto ás costuras exteriores, c uma fivela para que
se sustentem s m ncce sidadc de suspen orics, bastante am-
plas desde os quadri até meia altura das coxas, folgadas
no restante das pernas, o b l1l franqueadas para que os
movimentos do hom m sejam completamente livres.

s bordos inferiorc das calça das praças apeadas to-
adio apenas no pito elo pé, e pelo lado de traz flcarão

001,05 di. tant s do chão l As calças das praças montadas
serão mais comprida, cairão um pouco sobre o peito do
pó e sobre a spora, para nuo embaraçar m o movimento
da perna esqu rda ao montar, nem con trangcrem o ho-
mem d pois de e tal' ti. 00.\'0.110.

3. a A barr tina e barr tes d ver: o entrar nas cabe-
«;ns s m esforç , mas tam b m cm ficarem dema iadamento
folgados. O barrete nunca t r, o menor altura do que Il
que e tiv r ele. ignada no plano (1< uniformes, c as correias
do dali praç. montada terão comprimento ufficientc pum
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passarem por baixo do queixo, posição esta em quc serão
sempre usadas.

4.a O calçado não deverá ser apertado nem largo, um
pouco mais comprido do que o pé, com bastante assento e
tacão raso, de fôrma torta, e feito do atanado grosso, mas
flexivel. Os tacões das botas das praças montadas terão
OID,035 de altura.

O calçado será. amiudadas vczes untado exteriormente
com cebo de carneiro ou de vacca, sem sal; ou, o que será
ainda melhor, com oleo de mão de vacca. Assim se tor-
nará o cabedal flexivel, para não maguar os pós, até certo
ponto impermeavel á humidade, e se evitará que se córte
facilmente.

5.O-Secretaria d'eslado dos uegociosda guerra-Direcção geral- P Repartição

Tabella dos preços por que devem ser pagas nos corpos, aos res-
pectivos artiflces, as peças da culatra moveI das armas trans-
formadas, do systema Snider-Barnett, que não estão compre-
bendi das na tabella n.· 40 do regulamento da fazenda militar
de f864

Dc.!gllaçllo doa artigos
Valor
nn rói.

Alavanca do fecho da culatra movei .................•
Cão .
Chaminé do percutor .....................•.•.......
Eixo da culatra ..•...•....•............•...........
Extractor ..........................•.....•.........
F cho da culatra movel ...........•..•............•.
Guia do extractor , ., ........•................
Mola do percutor ..................................•
Mola do extractor ..................•...............
Mola do fj eho da culatra mov 1........•......•.....•

Parafuso do fecho da culatra movel ...•.........•....
1>arafu8odo ixo da culatra móvel ...•......•.......•.
Percutor ...............•...............•..........
Tubo exterior. " .................................•.
Tubo int rior ..................................•...

166
4!l8
81
87

25f>
!.lI)

30
10
10

ln
ln
H2
128

1~8
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6. o-Secretaria d'estadodosnegociosda guerra- Direcçãogeral- P Repartição

Designação dos artigos com que devem ser augmentadas as efft-
cinas de espingardeiro dos corpos a que se distribuirem as ar-
mas transformadas do systema Snider-Barnett

Numero
DealgnaçÃO doa ILI'Ugos dOI

artigos

Molde para forjar O percutor. . . . . . . . . . . . . . . . 1
Contra molde para o dito . . . . . . . . . 1
Moldo pura forjar o extractor......... 1
Molde para a guia do xtractor.............. 1
1\1olJepara o eixo da culatra móvel . . . . . . . . . . 1

Contra. molde para o dito .. , . .. . ... .. . . . . . . • 1
Moldo para a chaminé do percutor. . . . . . . . . . • 1
Contra molde para a dita. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Navalha para fazer o rebaixo do extractor ...• 1
Apparelho para voltar as molas m espiral ... 1
Escantilhões para a verificação das molas em

spiral . . .. . . . . .. . . • . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . 3

Valor
cm r~t.

3M4.0
2~560
1~100
1~320""'"
3~510
2 no
1~770
~GUO

3$120
5.380

1,'!650

'ado. escantilhão tem marcado o numero de voltas que deve ter
a mola, c servir para a approvação ou rejeição d'ellas depois de vo1-
tndns .

.É prohibido tirar nos corpos a caixa da culatra.

7. 0_8 ereiaria d' "ladod negocio da gnma- Direc~ãogcral-5.a Rrparlição

Em B S ão de 3 do corrente mcz :

Arcordão Ilroferido pelo upremo COD elbo de ju liça militar

Batalhão de caçadores n.· 7
Iunuel ~une8, soldado n." 53 da .& companhia, COIl-

domnado na pena de seis annos de servi '0 militar, m um
do cçrpos do ultramar, I' lo crime de de erçao < ggrava-
da; c ab olvido, por falta de prova, do crime de roubo,
d qno tmnbem era accueado-
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Regimento de infanteria n.s i4
Albino Ferreira, cabo n.? 56 da 2.a companhia, c Anto-

nio Correia, soldado n.? 8 da 3.a, accusados do crime de
homicidio frustrado. Mostrando-se dos autos, que pelo pre-
sente crime fôra pronunciado um terceiro réu, que não foi
julgado; e sendo principio de direito que os réus de um
mesmo crime devem ser ao mesmo tempo julgados pelos
mesmos juizes; por isso annullam o processado ante o con-
selho de guerra, e mandam que baixem os autos á com-
mandancia militar respectiva, para que submetta a novo
julgamento todos os réus pronunciados.

Em sessão de 7 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.· 2
Antonio Neto, soldado n.? 27 da 2.a companhia, csn-

demnado na pena de tres mezes do prisão em uma. praça
do guerra, pelo crime de ferimentos.
Francisco João, soldado n." 23 da 4.a companhia, con-

demnado na pena do seis mezes de prisão em uma praça
de guerra, pelo crime de ferimentos.

Antonio João, cabo n.? 45 da 8.a companhia, condemna-
do em vinte dias de prisão em uma praça de guerra, c
Joaquim Baptista Amendoeira, soldado n.? 24 da mesma
companhia, condemnado em dez dias da dita prisão, pelo
crime de desordem e ferimentos recíprocos.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Antonio da Rocha, soldado n.? 10 da 1.11 companhia, con-

demnado na pena de quatro annos de serviço em um dos
corpos do ultramar, pelo crime de deserç!lo.

Bento da Silva, soldado n.? 53 da 5.a companhia, con-
demnado na pena de sete annos, onze mozos e vinte e seis
dias de serviço em um dos corpos do ultramar, pelo crime
de deserção,

Batalhão de caçadores n.· 4
Antonio Faisca, soldado n.? 27 da 3.11 companhia, con-

demnado na pena de quatro annos do serviço em um dos
corpos do ultramar, pelo crime do deserção.

Regimento de infanteria n.· 3
Augusto Anselmo Pinto, furriel n,o 11 da 7.11 companhia,

condemnado na pena de trinta. dias de prisão correccional,
pelo crime de fuga da cadeia, sem que da mesma pena.
lhe resulte porda do posto; e absolvido, por falta dc pro-
va, do crime do furto, de que também foi accusado.
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8. o - Direcção da adminilração mililar- f.a Repartição

Postos e vencimentos com que ficaram os individuos abaixo menciona-
dos, a quem ultimamente foram qualificadas as reformas que lhes
haviam sido conferidas:

General de brigada, com o soldo de 751$000 róis men-
saes, o coronel do regimento de infantaria n.? 15, Carlos
Frederico Buyz, reformado pela ordem do exercito n.? 13
de 6 de abril de 1872.

Major, com o soldo de 45~OOO réis mcnsaes, o capitão
do regimento de cavallaría n.? 4, Fortunato Fernandes
Monteiro, reformado pela ordem do exercito n.' 13 de 6
de abril de 1872.

Capitão, com o soldo de 2~OOO réis mensaes, o capitão
do regimento de infanteria n.? 1, André Ferrão Barba Cas-
tello Branco, reformado pela ordem do exercito n.? 12 de
2 de abril de 1872.

Cirurgião de brigada, com o soldo de 451$000 réis men-
aaes, o cirurgião m6r do regimento de cavallaria n.? 3,
José Alvares de Lima. Leitão, reformado pela ordem do
exercito n.? 7 de 10 de fevereiro de 1872.

Com a graduação de major e o soldo de 4MOOO róis
mensaes, O capellão de La classe do regimento de cavalla-
ria. n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, Luiz Maria Durão,
reformado pela ordem do exercito D.O 12 dc 2 de abril de
1872.

9. °- Licenças regi tada conC('didas ao official e facultativo ahaixo
mencionado :

Regimento de cavallaria n.· 6
Cirurgião ajudante, Annibal Augu to Gomos Per ira,

quarenta c cinco dias, começando em 1 do corrente mez.

Batalhão de caçadores n.· 4
Alfercs, Jo é Ignacio de Iello Pereira de Vascone 1108,

dois mez 8.

1O.0-Foram confirmada. as licença rC!li:tada qu o. cemmandan-
te da 1.a e a. divi õe milita rt•· concl'deralll aos officiacs abaixo
mencionado :

Corpo do estado maior
apitão, major da 3.& brigada de infanteria de instruo-

çito e manobra, Fcrn. ndo de l\fagalhacs e Menezcs, ses-
senta dia.
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Regimento de cavallaria noO 4
Tenente, Jorge Correia. Pinto de Moraes Sarmento, pro-

rogação por trinta dias.

Batalhão de caçadores noO 6
Alferes, José Maria Ribeiro de Almeida, trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o • <>I'" o.",' O direotor g~r~

/ ~" r, _"", o~7~A"-...."."'.;>0''''.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA
20 DE MAIODE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°_ Cartas de lei

Secretaria d'estado dos oegocios da guerra - Repartição cenlral- 2.a Secção

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal c dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 Aos officiaes do exercito em effectivo serviço,
dependentes do ministerio da guerra, e bem assim aos offi-
ciaes inferiores dos corpos do exercito, quando por virtude
do referido serviço estiverem cm marcha, e quando por
igual motivo mudarem de residencia para terra differente
da que for séde habitual da commissão que descmpenharem,
ou do corpo a que pertencerem, será abonado um venci-
mento, que se denominará subsidio de marcha, ou subsidio
de residencia eventual, segundo a tabella junta que faz
parte da presente I i.
§ 1.0 Os offícia s de qualqu r arma do exercito, que, pela

natureza. da commi são a 8 u cargo, perc berem algum ven-
cimento de comedorias, bagageira, ou quaesquer ajudas
d cu to, não têem direito nos abonos a que se refere o
presento artigo.
§ 2.° Quando o sub idio d mr relia ou de re .ideneia

eventual for concedido a qualquer official por commissão,
que não s j, de taram nto, diligencia ou mudança de col-
locação no corpo" não pod r:t a dita conecs ão abrnnger
mais d doi mez cm cada anno.

Art. 2.° O subsidio de mt rcha c o de rcsid ncin ev n·
tual não- .podem nccumular- c ontr si ; pó de porém qual-
quer d' llcs ae nimulur- com outro ven -imcntos que legal-
mente pcrt ncam ao ofliciaes 011 prum de pr t.

Art, 3.° O oflicilles nuo cornbnt nte , e os empregados
CIVI com gradnn!:õl militares, CI': o abonado segundo as
sua pat ntes e rrllduaçõc .
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Art. 4.0 As praças de pret, a que correspondem gradua-
ções de oflicial inferior, serão abonadas segundo as gradua-
ções que tiverem.

Art. 5.0 O governo é auctorisado a satisfazer a despesa,
proveniente das disposições da presente lei, com as so-
bras dos diversos capitulos do orçamento do ministerio da
guerra.

Art. 6.0 Fica revogada a legislação em contrario,
MandtwlOs portanto a todas as auctorídades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'clla se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda, e interino dos da
guerra, a faça imprimir, publicar e eorrer. Dada no paço
da Ajuda, aos 13 de maio de 1872. = EL-REt, com ru-
brica e guarda. = Antonio 1I1aria de Pontes Pereira de
Mello. - (Logar do sêllo grande das armas reacs.)

Tabella a que se refere a carta de lei d'esta data

Postos

l!'lxação do subsidio dlarlo

Coronel ······· ..
Tenente coronel .
Major .
Capitães e auditores .
Tenente ou primeiro tenente .
Alferes ou segundo tenente ; .
Alferes grarluado .
Alferes alumno .......................•
Guardas priucipaes de engenherin .
Sargento ajudante , .
Sargento quartel mestre .
Primeiro sargento .
Segundo sargento .
Furriel. ·· ···.· ·· •.

Do marchn,
Da resld nela

evoutunl

800
600
'500
4.00

300

o
60
30

600
500
500
400

300

100

80
60

Paço da Ajuda, aos 13 do maio de 1872.=.Antonio !t[a-
ria de Pontes Pereira de Mello, .

Secretaria d'estade dos IIrgocios da guma-Rl'palli~ão ccnlral- ta Scr~ão

DOM LUIZ, por graça do D us, Roi d Portugal e dos
Algarves, etc. I' asemos sab r fi. todos os nossos aubditos,
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que as côrtes gemes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 A força do exercito é fixada no corrente anno
em 30:000 praças de todas as armas.

Art. 2.° Será licenciada toda a força que podér ser dis-
pensada sem prejuizo do serviço.

Art. 3.° Fica. revogada a legislaçã.o em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão inteira-
mente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'e tado dos negocio da fazenda, e interino dos da
guerra, a. faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço
da Ajuda, aos 14 de maio do 1872.=EL-REI, com rubri-
ca e guarda.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel-
lo. -(Logar do sêllo grande das armas reaes.)

Secretaria d'tauo do' negocio, da gucrra- nl'j1arti~ãocl'ntral- 2.a Secção
DO:\I LUIZ, por graça do Dou, Roi de Portugal e dos

Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nOS:lO subditos,
que as côrtes gerae;; decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 O serviço medico das guardas. municipaes será
desempenhado por facultativos militares do exercito, consi-
derados em commi são, do me mo modo que o são os offi.-
ciaes do exercito, nos t rmo dos decretos com força de lei
de 6 de junho de 1851 e de 26 de dezembro de 1868.

Art. 2.° Será. proporcionalmente augmcntado ° quadro
dos facultativos do exercito, de de que tenham outro des-
tino os nctuaes f cultativcs das guarda muuioipaes.
§ unico. A guarda municipal do Li boa terá um cirur-

gi' o mór o um cirurgi lO ajudant , e a do Porto um eirur-
giao mór ou. ajudante.

Art. 3.° E o gov mo auctori ado a reformar, na. confor-
midade do nlvnrá d 1G de d Z mbro de 1790, os actuaes
facultativo da guarda municipa ,que se impossibilita-
rem de continuar no rviço, pr ccdendo inspecção por uma
junta militar de aude, perceb ndo o r spectivos venci-
ln nto pelo. tarifa ele 1 14, em coníormidt de do artigo 2.°
da. 1 i d 1 de mai ) de 6r>.
§ unico. As r eforma <1' t fllcultaiivos eruo ela sifi-

eadas no t rmo do artigo ~. o (lo de roto com força de lei
de 6 de junho d 1 51.
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Art. 4.° Os cirurgiões ajudantes que actualmente ser-
vem nas referidas guardas terão accesso a cirurgião mór
quando venha a dar-se vacatura no quadro das guardas
municipaes.

Art. 5.° Nenhum dos actuaes facultativos das guardas
municipaes, emquanto se conservar na effectividade do ser-
viço, poderá ter ingresso no quadro de saude do exercito.

Art. 6.° Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem.e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda, e interino dos da
guerra, e o ministro e secretario d'estado dos negocios do
reino, a façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço
da Ajuda, aos 14 de maio de 1872. =EL-REI, com ru-
brica e guarda. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello =Antonio Rodrigues Sampaio. - (Logar do sêllo
grande das armas reaes.)

Secretaria d'cstado dos negocios da guerra - Repartição ccntral- 2. a Secção

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc, Fazemos saber a todos os nossos eubditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
guinte:

Artigo 1.0 O governo ó auctorisado a julgar satisfei-
tas pelo curso de marinha que possuía o guarda marinha,
Luiz Carlos Mardel Ferreira, quando pela carta de lei de
18 de agosto de 1869 foi passado ao exercito no posto de
alferes, as condições exigidas pelo decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863, para ser admittido na escola
do exercito a frequentar o curso de eavallaria e infanteria.
Este officíal será admittido ao exame de habilitação indi-
cado no artigo 40.0 do referido decreto, a fim de ser clas-
sificado com relação aos alumnos que conjunctamente com
elle seguiram o curso da arma a que pertence.

Art. 2.° Fica revogada a legislação m contrario.
Mandamos portanto a todas as auctoridadades, a quem

o conhecimento e execução da referida lei pert ncer, que a
cumpram e guardem o façam cumprir e guardar tão intei-
ramente Como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secr -
tario d'eatado dos negociou da faz nda, e int rino dos da
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guerra, a faça imprimir, publicar e COrrer. Dada no paço
da Ajuda, aos 14 de maio de 1872.=EL-REI, com ru-
brica e guarda.=Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.-(Logar do sêllo grande das armas reaes.)

Secretaria d'c~tado dos nrgocio da guerra - Repartição ccntral- 2. a Sec~ão

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos,
que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a lei se-
gninte:

Artigo 1.1) governo é auctorisndo a considerar como ha-
bilitado com o curso de cavallaria da e cola do exercito a
Miguel de Sá. Nogueira, que tem o curso da escola de in-
fanteria e cavallaria da real academia militar de Turim, e
a admitti-lo na arma de cavallaria do exercito no posto de
alfi res.

Art. 2.° Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda, e interino dos da
guerra, a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço
da Ajuda, aos 15 de maio de 1872.=EL-REI, com ru-
brica c guarda.:- ilntonio Maria de. Fontes Pereira de
Mello.-(Logn.r do sêllo grande das armas reaes.)

S cretana d'e lado ,I lIfgurlO da gllrrra-Rrp, rllção rrnlral- 2.3 el'çáo

DO:\[ L 1%, por graça de Deli , Rei de Portugal c dos
Algarves, etc. Fazemo. sab r a todos os nossos subditos,
que a côrte gcrae decretaram e nós queremos a lei sc-
guint :

Artigo 1.0 contingente para o exercito no anno de
1 71 " 11.ado cm 10:000 r crutas, a ua di tribuição pe-
)0 di tricto ndmini trativo do r ino c ilhas adjacentes
cd fci ta nu. propor -ito do me. mo districtos e na confor-
midade da tnbella quc faz parte da prc,ente ~'i.

Art. 2." O gov mo Ú auctori ado tl. deduzir do contin-
gente que pert me r a cada um do di tricto administra-
tivo Ulll numero de recruta igual áqu 11ecom que o mes-
mo di tri to contribuir para o contingente marítimo.
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§ unico.· A differença que resultar será distribuída pro-
porcionalmente por todos os districtos do reino e ilhas
adjacentes.

Art. 3.° Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a qucm o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram e guardem e façam cumprir e guardar tão intei-
ramente como n'ella se contém,

O presidente do conselho de ministros, ministro e sccre-
tario d'estado dos negocios da fazenda, e interino dos da
guerra, e o ministro e secretario d'eatado dos negocíos do
reino a façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço
da Ajuda, aos 15 de maio de 1872.= EL·HEI, C01l1 ru-
brica e guarda. = Antonio Ma?'ia de Fontes Pereira de
Mello = Antonio Rodrique« Sampaio. - (Legar do s0110
grande das armas reaes.)

Tabella a que se refere a carta de lei d'osta data

Dlstrictos admí niatratl VOR

Angra .
Aveiro .
Beja .
Braga .
Bragança .
Castello Branco .. , : .
Coimbra .
Évora " .
Faro .
Funchal .
Guarda ...............••••........
Horta ....................••.......
Leiria .
Lisboa .
Ponta Delgada .
Portalegre .
Porto .
Santarcm .
Yiannn doCaatcllo .
VilJa Real. .
V'IZCU ••••••••••••.••••••••••••••••

PO]lulnçao
do diHtricto

segundo o censo
de 1 dn j aneíro

do 1861

72:4!'l7
2ól:D28
1·10::I(iH
31H:1:!!!
Hil :1[1!)
l!i:1:Ui5
2HO:01!l
100:78:1
177::J1O
11();.168
21fdl:ló
(jó::l7!

17!):70ó
,13;':[122
Ilt:~W7
ll7:7%

·11H:l;>:1
1!IH:2H2
20:1:721
218::120
:lIi(j:I07

QUO!"
do contlngento

170
588
:127
713
:377
:180
H[>3
2:15
.j 1:1
2;;H
riO!
J;,2
1I!t

1:01G
2r,H
22!l
!l7H
-1(;2
·17;'
50!!
8!í[,

·1.281l:!l!l;' --1O:(~

Paço da Ajuda, aos 1:> de maio de t87~.=Al!fonio Ma r iII
de Fontes Pereira de JlIl'llo ilntonio Uorll'igu .~8ml/flrlÍo.



117
2.0_Pol' deerete de 2 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.Oi4
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Carlos Frederico Pinheiro de Lacerda.

Por decreto de 6 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.Oi7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Manuel Antonio de Araujo Veiga.

Por decreto de i3 do mesmo mez:

Real collegio militar
OfficiaI do estado maior, o tenente do regimento de ca-

vallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, Leopoldo Cesar de
Noronha Gouveia.

Por decreto de i5 do mesmo mcz:

Inactividade temporaria
O capitão do regimento de infanteria n.? 4, Joaquim

José de Alcantarà, sem vencimento, pelo requerer.

3.0-Por determinação de uaMage tade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.· 4
Tenente, o tenente do r gimento de cavallaria n. o 7,

Antonio Maria Bivar de ousa, continuando no serviço
em que se acha.

Regimento de cavallaria n.· 7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 4,

Jorge Correia. Pinto de Moracs Sarmento.

Regimento de infanteria n.· 4
apitão ela . companhia, o capitão elo batalhão ele ca-

çadores n.? ,João José de Alcantara.

4.0-Sl'Cretaria d'estado d ntgorio da guerra-Direcçlo geral-a.- Repartiçio

ua. Mag atado EI-Rei manda admittir no hospital de
invalidos militare d Runa os soldados da. 7.:1companhia
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de reformados, n,° 320, Silvestre Joaquim Bandeira, e
n.? 427, Antonio Pedro de Andrade, por lhes aproveita-
rem as disposições do decreto de 29 de dezembro de 1849.

5.0-Smelaria d'cstado dos ncgociosda gucrra-Direcção geral-5.a Rcparlição

Accordam os do supremo conselho de justiça militar, etc.
Verifica-se dos autos que no dia 2 de agosto de 1870,

pouco depois das cinco horas da tarde, e em seguida á re-
vista de armamento a que ao batalhão de caçadores 11.° 1,
estacionado na ilha da Madeira e cidade do Funchal, pro-
cedeu o tenente coronel commandante do mesmo corpo, An-
tonio Gomes Pinto Guimarães, tivera logar dentro do quar-
tel um tumulto praticado por muitas praças do mesmo ba-
talhão, levantando vozes sediciosas, como as de « fóra o
commandante » e outras similhantes; oppondo-se os amo-
tinados e resistindo ás ordens dos seus superiores, o com-
mandante do corpo e o da sub-divisão militar, para fazer
cessar o motim;

Verifica-se que tendo-se conseguido por alguns momen-
tos a tranquillidade, rompêra de novo a desordem e o tu-
multo, exigindo os amotinados a soltura de um soldado
preso e a não prisão de outro;

Verifica-se qtle continuando, durante a noite de 2 para
3, o estado de agitação entre as praças do batalhão, pelo
commandante da sub-divisão fôra ordenado ao tenente co-
ronel, commandante do corpo, que mais não voltasse ao
quartel, encarregando o capitão Lencastre, que servia de
major, por ser o mais antigo, do commando do batalhão;

Verifica-se que no dia 3 continnára a agitaçíio, exigin-
do-se a soltura do cabo Encarnação, a não prisão do cabo
Camacho, O entulhamento de uma valla de instrucção, a
saída do cavallo do tenente coronel, que estava nas caval-
lariças dentro do quartel, o que tudo obtiveram;

O que tudo ponderado e examinadas as provas;
Mostrando-so que entre os amotinados, mais se distin-

guiram pela actividade o energia que desenvolveram os réus
accusados, Manuel Francisco, n.? 11 da 3.11; Joaquim dos
Santos Medeiros, n. ° 37 da 1.1),; Florencio Caetano Rocha,
n.? 38 da 2.1I, addidos hoje ao batalhão de caçador a n.? 5;
por isso, e em vista da dispoaição do artigo 1.0 dos de guerra,
condomnam os tres mencionados réus ti. peno. do seis annos
do trabalhos nas fortificações militar s de uma praça das
provinci as ultramarinas, qu for designada pel governo:
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e porque se mostra que os réus Justino dos Reis, n." 34 da
a-, Antonio Machado, n.? 16 da 2.:\; José Affonso Cha-
ves, n.·17 da 2.a; Manuel da Cunha, n.? 39 da 8.a, e Fran-
cisco Fernandes Luiz, n.? 35 da 5.', tomaram parte se não
tão activa, ainda muito importante na desordem, motim e
revolta indicada, por isso os condemnam á pena de quatro
annos de trabalhos nas fortificações de uma praça de guerra
das provincias do ultramar, que for designada pelo governo.

Igualmente condemnam os réus João Jacinto, n.? 34 da
6.:1; Antonio Lourenço, n.? 32 da 6.a; José Lourenço, n.?
48 da 5.3; Estevão Dímas, D.O37 da 7.a; Manuel Marques,
n.? 46 da 8.&, á pena de tres annos de trabalhos nas forti-
ficações de uma praça das províncias ultramarinas, que for
designada pelo governo, pelo que dos autos consta e se
mostro. que tomaram parto Da revolta o a auxiliaram.

Emquanto aos accusados Manuel Mendes, n.? 41 da 7.a;
Antonio das Neves, n.? 43 ela 8.a; Manuel da Silva, n.? 34
da 2.a; José do. Costa, n.? 10 da 2.a; João Beranger, n."
34 da 4.'; Julio Pedro Camacho, n.? 18 da 6.a j Candido
da. Encarnação, n.? 15 da l ."; e Antonio Gonçalves, n.? 49
do. 5.&, absolvem-os da. nccusação, porque não resultam pro-
vas bastantes que façam convencer da sua criminalidade.

Emquanto ao réu, João Carlos de Salles da Piedade Len-
castre, que foi capitão do indicado batalhão, e que servia
de major, accusado do crime de cumplicidade Da revolta,
não se mostrando dos autos que nos factos que lhe são im-
putados, procedes e com intenção de promover ou auxiliar
a revolta, e nao se verificando por is o os elementos essen-
cialmente constitutivos do crime ou cumplicidade, previs-
tos no artigo 26.° do codico penal, o ab olvem da accusa-
ção que lhe era feita.

Lisboa, 26 de abril de 1 72. =ViscondedeFaro=Pal-
meiri71l=J. B. da Silva=Alll!milo=JJarro8 e Sá.=l!"'ui
presente, Cama rate, tenente coronel promotor.

6. °- Seeretaria d'e lallo do nrgocio da guerra - Direcção g ral- 5 oa Repartitão

Areol'dão' llrofl'rido o pelo °Ullr mo eonstlbo de justiça militar

Em S;1Q de 10 do corrent mez:

Regimento de artilheria no· 2
Domingos I odriguc, oldlld~ n.? ~a 6. companhia,

condcmnado na p na de trinta dia d prisão cm uma praça
ele guerra, pelo crime do falta de r peito a seus superiores.
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Batalhão de caçadores n.s 4
Manuel Francisco de Sousa, soldado n.? 16 da 6.a com-

panhia - condemnado na pena de quatro annos de serviço
em um dos corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Batalhão de caçadores n.O 8
Gervazio Augusto, soldado n.? 18 da 2.a companhia-

condemnado na pena de dois annos de prisão em uma praça
de guerra, pelo crime de desobediencia e falta de respeito
a seus superiores.

Regimento de infanteria n.· 3
Bernardino Marques, soldado n.? 20 da 2.a companhia-

condemnado na pena de seis mezes de prisão correccional
em uma praça de guerra, pelo crime de furto.

Regimento de infanteria n.· 4
Francisco Miguel, soldado n.? 90 da 2.a companhia; abaol-

vido, por falta de prova, do crime de ferimentos.

Regimento de infanteria n.O6
João Gomes da Silveira, cabo n.? 53, e Joaquim da

Silva, soldado n." 14, ambos da 3.a companhia; absolvidos
do crime de homicidio, de que eram accusadoa, por falta
de criminalidade.

Antonio Barroso Pereira, segundo sargento n.? 12 da
5.1\ compaohia-c-condqmnado na pena de trinta dias de pri-
são disciplinar, da qual não pódc resultar perda de posto,
por haver recebido do administrador do concelho de abe-
ceiras de Basto u quantia do 5;$080 róis para aboletamonto
de tropa, sem que tivesse direito a isso, da qual fez imme-
diata restituição.

7. ° - Foi cenflrmada a lioenra registada que o eommandaute da
4. a divisão militar eencedeu ao oflicial abaixo menoicnadu:

Batalhão de ca~adoros n.o 8
Tenente, Emilio Henrique Xavier Nogueira, vinte dias.

Antonio ]"ftwia de Fontes Pereira de Mello,

Está confol·IlIC.
o dil'cotOl' geral,
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SECRETARIA lrESTADO DOS NEGOCIOS DA. GUERRi\

27 DE MAIO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Decretos

Secrelari<ld'e tado dos negocios da guerra-Direcção geral-P Repartição

Usando da auctorisação concedida ao meu governo pela
carta de lei de 15 do corrente mez: hei por bem admittir
na arma de cavallaria do exercito, no posto de alferes, a
Miguel de Sá ogueira, habilitado com o curso da escola
de infanteria e cavallaria da real academia de Turim.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
21 de maio de 1872. =REI. =Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello.

ecretaria d'et<ldo do negado da guerra- Rcpartitão de contabilidade

Nos termos dos artigos 56.° e 57.0 do regulamento ge-
ral de contabilidade publica, de 4 de janeiro de 1870: hei
por bem ordenar qu n distribuição da d '~pcza do minis-
terio do negocies da gu irra para o exercício do 1872-1873,
em conformidade .oin as di po il,'õcs da cartas d lei de
14 do corrente mez d maio, se regule p -la tubella junta,
que faz part do preseu te d creto, e baixa a signada pelo
pre id nte do cons lho de mini. tros, ministro e s -cretario
d'c tado do ne ....ocíos da fazenda c interino dos da guerra;
ficando os vencimento de cripto na dita tabella sujeitos
ás d ducçõe det rminnda no decr sto de 26 de janeiro de
1 6D.

O me mo pre idcnte do con elho, mini. tro c s crctario
d'e tudo, . im o tenha {'utcll(liclo e fa):l executar. Pu)o,
cm 20 de m i d 1 72. J Bt. Antonio .Múl'ia de 1'u7I-
te Per ira de .II1.11o.
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Resumo da tabelIa da distribuiçilo da despoza. do ministerio dos
negocios da guerra, para o exercicio de i872-i873, a que se re-
fere o decreto da data de hoje

Capitulo.
Importanctas
auctortsadns

1.· Secretaria d'estado .
2.· Estado maior do exercito e commandos militares
8.· Corpos das diversas armas "
4.· Praças de guerra e pontos fortificados .
5.· Diversos estabelecimentos c justiça n.ilitar .
6.· Officiaes em diversas commissões .. " .
7.· Officiaes em disponibilidade e inactividade tem-

poraria ...............•................
8.· Officiaes aem acccsso e reformados , . , .
9.· Veteranos e invalidos .".".".,." .

10.° Diversas deapeaas .
11.° Despczas de exerclcios findos , . , , , , . , .

48:486$145
93:9~)O~350

2.093:728 506
21:472~!l30
350:43!)$597
13:408~650

25:080$000
471:030,&000
148:708.s290
138:362~390

2:700~OOO

8.407 :406~8õ8

Os vencimentos incluidos n'esta ta bclla estão sujeitos ás d ducções
marcadas no decreto de 26 de janeiro de IS6U por todo o nnno eco-
nomico.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 20 de
maio de 1872.=Antonio Ma1'ia de Fontes Pereira de 1Y!cllo.

2. O-Por decrete de 8 do corrente mez:
Batalhão de caçadores n.O i

Commendac1or da ordem militar de S. Bento do Aviz,
o tenente coronel commandante, Francisco José da Silva;
em attenção ao seu merecimento e serviços, e para honrar
na sua pessoa o bom comportamento e exemplar di ciplina
com qlle o batalhão do seu commando se houve na expedi-
çüo á India.

Por decretos (1e16 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n," i
Commcndndor da ordr-m militar de Nosso, enhnr J sue

Chrj~to, () major, José Ignacio da Olivcira ; em attenção
ao seu merecimento e serviços, com e. pecialidado os que
pJ'ostou na expedição do dito 'o1'po li India.

Batalhão de caçadores n.· 8
Cavallciro dn ordem militar de " Bento de A\'iz, o ci-

rurgiào mÓI', Euzcbio Valoriano de l\f ato, .
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Regimento de infanteria n.· 7

CavalleiroB da ordem militar de S. Bento de Aviz, os
capitães, Antonio Rufino Pereira Barbosa e Carlos Augusto
Correia de Lacerda.

Por decreto de -17 do mesmo mez:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel,Ray-
mundo Gaspar dos Reis, pelo haver requerido e ter sido
julgado incapaz de serviço activo pela junta militar de
saude ; devendo para a liquidação da reforma ser conside-
rado tenente de 19 de abril de 1 47, capitão de 29 de
abril de 1851, e major de 18 de outubro de 1871, por lhe
aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de lei de 17
de julho de 1855.

Por decreto de 18 do mesmo mez :
Regimento de cavaHaria n.· 6

Capitão da 2.a companhia, o capitão da mesma arma em
commissl1o, Antonio Pereira de Castro.

Commillsões
O capitão do regimento de eavallaria n, ° 6, Ignacio de

Loyola e Castro, a fim de ir servir na guarda municipal
de Lisboa.

Por decreto da me ma data :

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de infanteria n. ° 3, Bernardo Lopes, pelo haver reque-
rido e ter sido julgado incapaz de serviço activo pela junta
militar do saud .

Por decreto de 21. do mesmo mez:

Regimento de cavaHaria n.· t, lanceiro! de Victor Manuel
Capitao dn G.n companhia, o ten nte do regimento de ca-

vallaria n.? 8, Antonio dc Almeida Coelho e Campos, con-
tinuando na commis . o em que se acha.

Regimento de cavallaria n.· 7
Cnpit;() lb La sompnnhia, O cnpitao da mesma arma em

di pouilJilidadc, Augusto Pinto de Moraea Sarmento.
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Regimento de cavallaria n.° 8
Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavallaria

n.? 3, José Antonio Lopes.

Batalhão de caçadores n.O7
Capitão da 4. a companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n.? 9, Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros.

Batalhão de caçadores n.s 8
Capitão da 7.a companhia, o tenente de infantaria em

commissão, J ayme Frederico Cordeiro.

Batalhão de caçadores n.o 9 .
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, José

Joaquim Pinto de Almeida.

Commissões
Capitão, o tenente de infanteria, Joi!o Evangelista Franco

da Ascenção e Sá, em conformidade com as disposições do
decreto de 28 de junho de 1870.

3. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.· 8
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n,o 6,

Sebastião de Sousa Dantas Baracho, continuando no ser-
viço cm que se acha.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 9, An-

tonio Augusto Montano.

Batalhão de caçadores n.o 8
Capitão da 1.a companhia, o capitLio da 6.n, David Lo-

pes da Cunha Pessoa.
Capitão da 6.::1companhia, o capitão da 1.'\ Manuel

Bernardo Pereira de Cbaby.

Batalhão de caçadores n.· 9
Tenente, O tenente do batalhão n. o 2 de caçadores da

Rainha, Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10, José

Joaquim ~im3es de Campos.
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Regimento de infanteria n.O 3
Capitão da V' companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 7, Manuel José Leote.

Regimento de infanteria n.OiO
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 16, Aris-

tides Rafael Nogueira.

Regimento de infanteria n.Oi6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 2, Jay-

me Arthur de Mascarenhas Basto.

4. O-Secretaria d'estado do negocio da guerra - Direcçãogeral- t.a Repartição

Tendo sido agraciado por Sua Magestade EI-Rei de J[es-
panha, com a mercê de commenda.dor de numero da real
ordem de Izabel a Catholica, o capitão do regimento de
infanteria n.? 8, José Amaro Pereira Pinto, Sua Mages-
tade EI-Rei permittiu que o referido official aceite a dita
m rcê, e use das resp ctivas in ignias. •

5.°-Secretaria d'~stadodos negociasda guerra - Direcçãogeral- t.a Bepartiçio

Relarão n.o 20i do officiacs e prata de pret a quem é conc('(lida a
medalha militar in tituida por decreto de 2 de outubro de 1863,
conforme a pre crjp~õc do r guiamento de 17 de maio de 1 69.

J: <lnlha d prlxta

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Tenente quart I me tr , Antonio Feliciano Xavier Ro-

ado -- comportamento .xemplur j em subsütuícno da me-
dalha de cobre d' ta ,la. C', que lho foi concedida. na or-
dem do e ercito n.? de 1 G7.

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes ajudante, Franci. co [orne lallado -comporla-

mente ex nnplar j m ub tituição da medalha de cobre
d'esta elas c, que lho foi concedida na ordem do exercito
n.? 30 d 1 61>.

Regimento de cavallaria n.· 6
undo pnJ'~('nto n." 2 <la 2. companhia, Jo é Anto-

nio - comporuuncuto l' 'mplal·.
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Regimento de infanteria n.· 5
Alferes, José Joaquim Fernandes da Silva - comporta-

mento exemplar; em substituição da medalha de cobre
d'esta classe, que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 27 de 1865.

Medalha de cobre

Batalhão de engenheria
Soldado n.? 40 da La companhia, José Justino dos

Reis - comportamento exemplar.

:f..a Companhia da administração militar
Cabo de esquadra n.? 126, Antonio de Oliveira - com-

portamento exemplar.

6. o-Secretaria d'estade dos negocio!da gucrra- Dirocçãogeral- 2.a Rcparli~ão

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a official,
por se achar comprehendido nas disposições das cartas de
lei de 17 de novembro de 1841 e 5 do abril do 1845, o sol-
dado D.O 1:408 da matricula do batalhão de caçadores n.? 9,
Francisco de Lucena e Faro.

7. o- Serreíaria d'estado dos ncgocios da guerra - Dircc~ãogcral- 5. a Rrparlição

Accordãos proferidos pelo supremo eonselho de justiça militar

Em sessão de 14 do corrente mez :

Batalhão de engenheria
Francisco Antonio Pinto, soldado n.? 69 da 1.a compa-

nhia, condemnado na pona de tres mezes de prisão militar
em praça eleguerra, pelo crime de desobcdiencia aos supe-
riores, ameaçando-os.

Regimento de artilheria n.s i
Romão Pratas, soldado n.? 62 da G.a bateria, condomnado

na pena de sete annos de degredo, cm pos~ ssito d 1.11 clas-
se, o na alternativa na de prisão cellular por cinco nnnos,
pelo crime de furto, ficando n'esta pona absorvida a que
correspondia ao crime do deserção, que tambem commott u.

Regimonto de cavallaría n.s 8
Francisco Ferreira Sarmento, primeiro SUl'gnto a piranto

a oflieial, absolvido, por falta ele prova, elo crime de ícri-
mentes.
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Regimento de infanteria n.O2
Augusto Costa, soldado n.? 59 da 1.3 companhia, con-

demnado na pena de seis mezes de prisão correccional em
praça de guerra, pelo crime de ferimentos.

Regimento de infanteria n.O4
Manuel Caldeira, soldado n.? 57 da 7.3 companhia, con-

demnado na pena de seis rnczes de prisão em praça de guer-
ra, pelo crime de resistencia e ameaças a um seu superior.

Em sessão de 17 do me mo mez:

Batalhão de engenheria
Francisco da ilva, soldado n.? 116 da 4.a companhia,

condemnado na pena de seis mezes de prisão em praça de
guerra, pelo crime de desobediencia a um seu superior.

Regimento de cavallnria n.O3
Joaquim Matheus, soldado n.? 7 da 2.a companhia, con-

demnado na pena de eis mezes de rigorosa pri 110 em praça
de guerra, pelo crime de offenaas corporaes em um seu ca-
marada. .

Manuel Maria, soldado n.? 34: da 5.3 companhia, con-
demnado na pena de seis mezes de prisão em praça de
guerra, pelo crime de offensae corporaes em um seu su-
perior.

Batalhão de caçadores n.O5
Leonardo dos antes, soldado n.? 1 da 3.a companhia,

condemnado na pena de um mez de pri ·ão cor r ccional,
pelo crime de dcsobedícncia nos agentes da auctoridade pu-
blica.

Batalhão de caçadores n.O9
José Antonio Gonçalves Villa , soldado n." 4 da 4.3 com-

panhia, condemnado na pena de ei anno e dezeseie dias
d serviço cm um do corpo do ultramar, pelo crime de
d erção, fi ando n'esta ab orvida a que lhe pertencia pelo
crime de furto, que tambom counnetteu.

Rogimento de ínfanteria n.O9
Germano Augu to de Azcv 'do, soldado n." 55 da G.:Icom-

panhia, ah olvido, por fnlta de prova, do crime de feri-
tn mtos.

Augusto de Sou. a, oldado n.? ~)9 da 7: companhia,
condcmnad lia. pena de qllillZ dia.s d pri ,ão correccio-
111\1, pelo crime de dei. ar fugir u 11 pr o confiado á sua
"11(\1'1\:1.



Regimento de infanteria n.s i4
Luiz de Barros, soldado n.? 72 da 3.a. companhia, con-

demnado na pena de tres mezes de rigorosa prisão cm praça
de guerra, pelo crime de falta de respeito a uma sentinella,
resistindo-lhe, e a um sou superior.

8. o - Licenças cenecdidas por motivo de molestia aos officiaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 18 de abril ultimo:

Batalhão de caçadores n.° 5
Alferes, Guilherme José da Guerra, trinta dias para se

tratar.

Em sessão de 12 do mesmo mez :

Reformado
Cirurgião em chefe, Luiz Albino Gonçalves, quarenta

dias para uso das caldas da Rainha na sua origem.

Em sessão de 2 do corrente mez:

Regimento de artilhe ria n.O 3
Tenente coronel, João de Sá Pereira Sampaio Osorio e

Brito, quarenta dias para se tratar.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Tenente, Augusto Possollo de Sousa, trinta dias para se

tratar.
Alferes, Gil Augusto Simões dc Campos, trinta dias para.

se tratar.
Regimento de infante ria n.o 2

Tenente coronel, Vicente José Borges de Med iros, trinta
dias para se tratar.

Antonio ]'faria de Fontes Pereira de },fello•

•
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SECRETARU D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA
28 DE :MAIO DE 1872

ORDEMtDO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

Secretaria d'estado do' negocio da guma-Direcção geral-2.a Repartição

Sendo provada a neces idade de alterar o regulamento
de 11 de março de 1870, que, na conformidade do § unico
do artigo 46.0 da carta de lei de 23 de jnnho de 1 64, rege
a classifica '; o e acces o dos musicos militares do exercito,
e a organi açao das banda dos corpo de caçadores e in-
fanteria : hei por b m approvar o regulamento que baixa

, n'esta data fi signado pelo presidente do COD elho de mi-
nistros, ministro e secretario "d'estado dos negocios da fa-
zenda e int 'ri no dos da guerra.

O mesmo pro idente do COD olho de ministros, ministro
e secr tario d'cstado, assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço., em 23 de maio de 1872. =REI.=Antonio
:Maria de Fontes Pereira de Mello,

Regulamento para a classificação, acces 0, direitos e deveres dos
musicos militares do exercito, e para a organisação das bandas
de musica dos corpos de caçadores e infanteria

mu ico milit res do ocer-

jamento , r <;0 ,(,'()m o·
. reformns 8 râo equip -
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Os musicos ele 2.a classe a segundos sargentos.
Os musicos de 3. a classe a furrieis.
Os aprendizes de musica aos cabos.
Os musicos ele pancada aos soldados.
Art. 2.0 O pessoal de cada banda de musica de um corpo

de caçadores ou de infanteria consará de:

Mestre de musica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Contra-mestre . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • . .. 1
Musicos de 1. a classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
Ditos de 2.<1 classe 4
Ditos de 3.a classe •............................. 8
Aprendizes de musica : . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 6
Musicos de pancada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4

Art. 3.0 O instrumental elas bandas constará ele requin-
tas de clarinete, clarinetes, flautins, flautas, cornetins, cor-
netas, sax-trompaa ou trompas, trombones, barytonos ou
bombardinus, baixos, contra-baixos, bombos, pratos, caixas
de rufo e caixas fortes.
§ LoCada banda será formada pelos seguintes instru-

mentos:

Requinta ' 1.,(
Flautim " ,1
Clarinetes 6 /
Cornetins e cornetas : . . . . . .. 4.
Sax-trompas ou trompas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Trombones .....................................• 3
Barytonos ou bombardinos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Baixos 1
Contra-baixos .........•........................ 2
Bombo ..................•..................... 1
Caixa de rufo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Caixa forte 1
Pratos (pares) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
§ 2.° A requinta, o clarinete principal, a prhneira cor-

neta ou cornetim, c o primeiro barytono ou bomburdino
seruo tocados pelo contrn-m stre e pelos tres musico. d
1.a classe; os OUtl'08 instrumentos de sopro pelos tnuaicos
de 2.11 e 3. classe o pelos aprendizea.
§ 3.° Os mestr I) tocamo UIl instrumentos cm quo for ln

mais babois, ou qu' mais convierem â orgnní a~it() inatru-
mental <ln cada banda.

Art. 4." Os musicos de pnncndu serão nomeados pelos
commandantes dos corpos, sobro 1)l'OPO las dos III tr S de
musica, contados 110 lJUIII 1'0 dos corueteiros ou tatnbore
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em t mpo de paz, e abonados de todos os vencimentos como
tae ,

Art. 5,° Aprendizes de musica serão os mancebos alis- ,. ,.
tados com esta ela sificaçâo, nos termo. da lei vigente, e.7/ ....-
terão praça e vencimentos como soldados,
§ 1,° Quando os mancebos, de que trata este artigo, não

bastarem para o preenchimento do quadro dos aprendizes
de algum corpo, poder] o passar a esta elas e soldados que
possuam alguns conhecimentos musicos, ou mostrem voca-
çao musical, sejam propostos pelo mestre da banda e ap-
provados em leitura e e cripta corr ntes e nas quatro ope-
rações arithmetica com numero, inteiros, por um jury com-
po to de um capitl o e um oflicial ubalterno nomeados
pelo commandante, e do director da escola r .gimental.

Estes aprendizes con rvarão a natureza do seu alista-
mento, e terão a praça e os vencimentos de soldados,
§ 2,° O soldado que pretend r pa ar a aprendiz de mu-

sica, e se achar nas condições exigida pelo § antecedente,
devorá a. sim requere-lo a ua }Iage tade, declarando no
requerim nto obrigar- e a servir "fti ctivamentc por tres an-
no , contados da data da ua pa 8agem a mu ico do 3,&
classe, se assim eonvier ao 8 rviço, e ca o p la natureza do
seu ali tamento não c teja. obrigado a . ervir mais tempo,
O requ rimento 8 rá. romettido pela via competcnt '8 ao
minist rio da guerra, acompanhado das necessariaa infor-
mações.
§ 3,° A qualidade de soldado apr ndiz de mu ica s rá

averbada na casa das nota biographica do livro de ma-
tricula,
§ 4,° O aprendiz de mu ica poderão mudar de instru-

mentos }lor delib raç.lo do m Ire da r' pcctivas bandas,
comtanto que em c d. uma d'ell. haja o c .utantoe em
lUU ico e aprundiz corr pondent aos instrum ntos de
slgnado lIO § 1,° do urtigo :Lo
§ [).u \1 lido algum npr ndiz de musica. mo trar verda-

deira inhabilidade artí tica, o ln tre da banda d rá d'cste
facto part circum tanciada ; , ondo <:lIa provada perante
um con clho d in\'e tiO'açto, o commnndnnttl do corpo or-
a 'lIarú, c () npr udiz ti ver ido li tndo como tal )IOS ter-
mos da I i, que Jlll e a old d com troiro (111 tambor, se.
gundo. fi. ua ic.1. de, altur di p i~ phy jt'as lIlor:

ttvel' )la s 10 di oldnd. I qu r gr' 'a e ta cln "
E',n u.1ne ?utro c (l wllr o uj it.l á obri' I~e de erviço
('fI c1l\'0 lInJlo t }J I II tur z do u lilltallll nto8,

Ar, 6,° A prolU Õ a mu ico de: ,o, 2,a c 1. ela ii' ......,

1'1o rndntivtl fi' li <la por cont'lIl' o (1I'IIt.,o d qntl "
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dro do cada banda; as promoções a contra-mestre serão fei-
tas por concurso entre todos os musicos militares de La ela -
se de todo o exercito, e a mestres também por concurso en-
tre todos os contra- mestres de musica militares do exercito.
§ 1.0 Os concursos para musicos de 1.a classe serão foi-

tos nos instrumentos de que houver vacatura, segundo o
disposto no § 2.° do artigo 3.°, e serâo a elles admittidos
os musicos de 2.:\ classe que se julgarem habilitados nos
ditos instrnmentos, embora nas bandas toquem outros.
§ 2.° As vacaturas de 2.:1e 3.a classes serão preenchidas

por concurso entre os musicos das classes irnrnediatamento
inferiores, o sem distincção de instrumentos.
§ 3.° Os contra-mestres e os musicos de La classe nl'io

poderão mudar dos instrumentos, em que forem examina-
dos, para outros.
§ 4.° As passagens dos musicos de 2.a e 3.a classes de

um instrumento para outro serão feitas por propostas d08
mestres das respectivas musicas o ordem dGS commandan-
tes dos corpos, com a condição porém de que em cada
banda haja o numero de executantes correspondente aos
instrumentos designados no § LOdo artigo 3.0
§ 5.° Pelo ministerio da guerra poderão ser concedidas

ou ordenadas passagens de corpos aos aprendizes de mu-
sica, musicos, contra-mestres ou mestres de musica, quando
assim convier ao serviço.

Art. 7.° Os exames de concurso para o pr enchimento
das vacaturas de músicos do 3.a, 2.a e 1.a elas es, serão
feitos cm cada corpo perante um jury composto do tenente
coronel, ou do ofâcial que suas vezes fizer, como presi-
dente; de um official, nomeado por escolha do comman-
danto, proferindo um dos que tiverem conhecimentos 11m-
sicaes, ou quo mais capacidad possua pam julgar as pro-
vas dadas pelos examinandos; do mestre da musica, elo
contra-mestr e do um muaico de La classe tirado á sorte
por occnsiào de cada concurso.
§ 1.0 Os parcnt s ou afflns dos examinandos nltO pode-

rl\:o fazer parte dos jurys. •
§ 2.° Quando succcda não hav r me tre, contra-me. tre

ou musicos do 1. ela se, ou não podérem fazer parte do
jury, () gpnernl commandant <la divis:lO mandará supprir
esta falta por indíviduos do outras bandas, que tenham
ig!UlcS cntogorins.
§ 3.U A designa Iodas vacaturas n}ll' ncher !'lerá an-

nunciada cm ordem regimental quinze dias unte (lo con-
curso, C a llOI1l('a~í\o do jury publicada em ordem tamb m
regimental na ve pera elo dia, cm que houver ele ter logar
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essa occasião a hora em

a ( difficuldnde m dia na .lave de
o in trurn .nt que tocar.
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5.0 Cavar partes de uma partitura;
Para musico de La classe: .
Parte theorica - Rudimen.tos de musica pelo cornpendio

usado no conservatório real de Lisboa, e na parte l'c~pe-
ctiva ao 3.0 armo do curlóo.'

Parte pratica:
1.0 Execução de uma parte obrigada para o instrumento

em que se fizer o concurso, com acompanhamento ele ban-
da. A parte devorá não ser conhecida do cxaminnndn, e se-
rá a este concedido um quar-to de hora para :1. V('J'.

2.0 Execução de uma pe\,a a solo, :I. c colha do exami-
nando, e com acompanhamento de bunda. Esta prçn d ve
ter pelo menos dois andarnentos=+um vagaroso, outro aprcs-
sado, para o jury poder avaliar a escola e execução do exa-
minando.
§ 2.0 As peças escolhidas pclos candidatos tlS vacaturas

de 2.:1 e l.a classes serão com antccedencin nprcscntadas ao
mestre de mu ica, a tim de serem cnsninrlas.
§ 3.0 Para a escolha de cada parte cavada que o jury

houver de apresentar a cada examinando, cada '.'amilla-
dor obrigado proporá uma; serão numerndus de 1 a :3, ('
a sorte designará a que deve ser executada. 011 examina-
dores combinarâo a escolha das partes de mudo qn toda.
sejam, no me, mo concur o, c quanto possiv '1, ele igual difli-
. culdade.

§ 4.0 Terminada"! as prova~ publicas, ° jury reuuir- c-ha
em sessão sccrcta ; C', avaliando PS as provM c o comporta-
mento dos cxamiuandos pelos rC'giRtos disciplinares, que
lho s rito presrnte!1, procederá :1. votação por vnlore s de O
a 20. A media dos valores obtido: pOI' cada um <l:mí o nu-
mero da sua classificação. Em igualdade de 1l111ll!'1"() de
claseificaçôo preferirá o mais antigo no serviço, c, ( m igusl-
dado d'e te. o mais velho. O quc ~Ó obtiver um 1l1l1l1 1"0 dI'
classificação inferior a 10 nào poderá s 'r prnmovido.

~ f).o Approvando O eommandnnte () re.llltn(lo do '011·

cur o scrá a promoção fei ta P(')o, clussificndos cm primeiro
logar, e publica.da cm ord('Jll r<gimnntal: lião :t npprovnn-
do 8\1bmettertl. as ra Õ('S da sua <luvida ti. aprecia ':lo do
mini terio da guerra, qu resulvc!':1. c ta, ou mand:ml. pro-
ceder a novo COnClll"o cm outro corpo, se a sim julgar con-
veni!'ntc.

Art. 9.° Quando m algum corpo lIUO 1I0a\' I' nJlI"'ndiz
ti mu ica ou InU ico habilitado pnrn }lrC('ll('lll'l"a)"llIna va-
catUl'a de :~.L, 2.11 ou 1.'\ dlt'! ,o milli, tt't'io ela gnCrl"a po-
ul'rll. pcrlllittil' qnc npl'( ndizes OH llllt. il'O d 011tr08 corpos
sejam admi tticlOfl no l'Ollcur o, ou nllctorisnr o ali tam IIto
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na classe em que houver a vacatura a qualquer individuo
paiznno, q1lc,egundo a lei então vigente, possa assentar
pm~a de soldado CIIIIIO voluntario, uma vez quc satisfaça
:is c -igonl'in pro. cripta por e .0. lei para o dito n.. enta-
mento clc rra~a, qtH' obt mha n approvaçào na fórma de-
terminadn no artigo,) antecedente, c que por uma declaração
feita n'um tabcllião d notns c oh. igue a S rvir effectiva-
mente durante oito anno .

Art. 10." Os logares v, gos ele contra-me tres serão pro-
enchido. por concurso, a ql1C . \) serão admittidos os mugi-
co ele 1.1L ela e ; C as de me trc tnmbem por concurso, a
que "Ii 1':'.0 admittidos ° contra-mestres.* 1,° 'criL> con li<;ôl'~ ele arlmi ibilid de a c tes concur-
I) : a :lpti(lno physiea a t stada pelos doi cirurgiões do
corpo ou p I que c tiver pre ente j o bom comportamento
uiornl, civil c militar. provado II ·10 r 'gi to di ciplínar e
pela illt~)rmnr;: (' do .ouunandantc do corpo.
§ 2. o E~te COI1C1l1',o.. terão luenr uma vez por nnno no

conservntorio real de Li boa e CII1 epochn que erá com a
lIC'C urin auteced ncin nnnunciarln CII1 ordem do exercito,
c e t· nnnuncio trnnscripto immcdiatamento na orrl ms rc-
gim('ntaf's.

~ :3.o 0" indi\'ichv) que prdendercm tornar parte nos
concllr~os deverão d ntro cle tl'C' dia", COlltl\l!OS (la tran-
~crip~'?to elo annuncio na. ordem rc:;imental, reqncrer a Sua.
1lag<dadc licen('a para erem a cllc admittido ; c o com-
Illllnc1antes uo orpo r m tter:!o logo, pelas via. compe-
tenteR, os I'('(JI1 rim 'nto in tl'ltiuo com o atte tauo dos
cirul' rioe , a nota clc ti ntam ntll , fi. ua infol'lllnc.;ao e pe-
cial, c qlla qucl' (1)'U111 IIto d habilitações ql1e os r<.>qlH'·
rentes qu ·imlll juntnr.lh '.' o ql1 cm vi ta d'e tM in-
formnr,'o dO('um nto. fOl'l'm ndlllittido, erão pelo mi-
nisterio da guerra mnndad marchar cm tl!l'npo c(~lIveni nt<'
para Li. boa.
§ 4.° !lia r la,·:, duplicada dos candidatos aumittido ,

acompanhaua uo r pectivo. I' qllcrim nto~, informaçõe \
docum nto erá. pC'lo mini t 'riCl ,ln 1'I'1lCI'r:l. nviada ao <li·
rector do eon rvatorio I'('al d Li boa, para pr pl'l', Cl1t\
ao jllry d exame.
§ .r).~Todo o individllc), que r u reI' lic( Il1'a pum I'

II.tlrlllttlUo a e t eon UI' ,c cI poi de i til', niw sendo
por motivo provado de cIo n 'a, fi 'nl'á inhibitlo de s r admit-
tido ao concur o imm dinto' o houver chl'l'I'aclo a mar-
char do fJuartd 'm f)U • tiv I', )la ral':í l~ fazenda por d -
c?nt~) no en T)t'('t, a de p za qll n llll. mnn'ha ti . roce.
Jonado. O qu de i tir dua v Z , cm UI ti... jl1 tifica.



136
tivo de doença, ficará inhibido de ser admittido a qualquer
outro concurso.

Art. 11.° Os exames de concurso para contra-mestre e
para mestres serão feitos perante um jury composto do
professor da aula de harmonia e contra-ponto do conser-
vatorio real de Lisboa, que servirá de presidente; de dois
outros professores do conservatorio tirados á sorte, e de
dois mestres de musica dos corpos que se acharem esta-
cionados em Lisboa e suas proximidades, tambem tirados
á sorte no quartel general da 1. a divisão.
§ 1. o Os parentes ou affins dos examinandos não pode-

rão fazer parte do jury.
§ 2.° Antes de começarem os actos do concurso, os mem-

bros do jury concordarão qual deve ser interrogante sobre
cada parte theorica; porém a todos assistirá o direito do
fazer aos examinandos as perguntas que julgarem neces-
sarias para formar o seu juizo.
§ 3.° 'rodos 08 actos d'estes concursos serão públicos.
Art. 12.0 O exame, tanto para contra-mestre como para

mestre, constará do uma parte theorica e de outra pratica.
S 1. o As provas exigi veis serão:
Para contra-mestre:
Parte theorica-1.° Conhecimento desenvolvido dos ru-

dimentos de musica pelo compendio usado no conservato-
rio real de LiHboa.

2.° Conhecimento das escalas de todos os instrumentos
que entram na composição das bandas de musica militar.

Parte pratica-1. ° e 2.0 Como para musico de 1. a classe;
3.° Sufficiente aptidão no en aio de banda, provada em

uma peça de musica apresentada pelo jury ao xaminando,
o qual terá meia hora para ver a partitura.

Para mestre:
Parte thcorica-c-T." I egras de harmonia, pelo eystoina

adoptado no conservatorio real de Li boa;
2.° Conhecimento de. nvolvido das e. calas dos instru-

mentos que compõem uma banda, sua cxtensào, tacitura o
uiechanismo.

Parte praticn-s-T." luatrumentm-âo de um tr cho de mu-
sicn oscripto IHll't1. canto com acompanhamento de piano. O
jury fixará o tempo cm que e to trabalho deve ser execu-
tado, segundo n. sua extensão.

2.° Proficiencia no en aio de h, nda em uma !Jeça que o
jury lhe apresentar, sendo-lhe concedida meia hora pura
. r a partitura.
§~.o As peças, escolhida pelos canrl idntos 1\ contra-me _

ta li ou me h", I 'I por olles aproo entndas com antece-
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dencia ao director do conservatório, com acompanhamento
de quarteto do corda, a fim de serem en aiadas antes do
concurso; porém se o acompanhamento for por outros in-
strumentos, o examinando terá de apresentar os acompa-
nhadores.
§ 3.° Para a escolha de cada parte ou peça de musica

que o jury houver de apresentar aos examinandos, seja
para reduzirem, executarem ou ensaiarem, cada membro
do jury proporá uma; serão numeradas de 1 a 5, e a sorte
de ignará a que deve ser executada.
§ 4.° Terminadas as provas publica, o jury reunir-se-

ha em sessão secreta, e, avaliando es a provas, as infor-
maç~es e documentos respectivos a cada examinando, pro-
cederá á votação por valores de ° a 20. A media dos va-
lores obtidos por cada um dos examinandos dará o numero
da sua elas ificação. Em igualdade de numero de classifi-
cação preferirá O mais antigo no serviço; ,em igualdade
d' te, o mai velho. que só obtiver um numero de clas-
sificação inferior alO, ficará d' lIa excluido.

. 5.° Os resultados d'estes concursos, com uma das re-
lações dos concorr ntes e os r spectivos requerimentos, in-
formações e documentos, seruo pelo presidente do jury en-
vindos ao director do con ervatorío, e por e te ti direcção
geral do ministerio da guerra.

~ 6.° Pelos individuos elas ificados aptos n'e tcs concur-
sos, e pela ordem em que o forem, serão preenchidas as
vacaturas de contra-mestre e de me tre que existirem n'e sa
occa ião, c a que occorrerem até á conclusão de novo con-
cur ..o.

Art. t 3.° A todo. os me. tre. e contra-mestr s de musi-
ca, mnsicos d La, 2. 3.' ela. c aprendiz B de um-
sica existentet m rviço activo no ex rcito ficam garan-
tida as ela cificaçõc 'antiguidade. que actualmente t(\ m,
seja qual for O modo por que n ella t nham sido provi-
do ; porém dr data do pr. ent r guIamento em diante só
8el'II0 admittidos os aprendiz , e fito. o alistamentos e
prollloçõ nos t rmos do pr nt regulam nto.

Art. 1 LO A todo o mu icos do La, 2.:1 ,3. elas os,
qu já. foram approvado para a 'la c immedinta p la fór-
ma . tabel cida no r gulnm nto de 17 de ngo to de 1 64,
é garantido o acc o á -las e inuncdinta áqu 110. m que
actualment e tiv rum,

~ 1.0 . mu ico cl La ela
me tre r: o ela iílcado no
examinados.
§ 2.° O mu icos d 2." ela c approvado pam 1. BP

approvndo para contra-
in trumcnto ln que foram
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rão providos nas vacaturas que occorrerem nos instrumen-
tos em que foram examinados, e nas bandas dos corpos a
que pertencerem. Se porém o exame tiver tido logar em
instrumento, que não seja algum dos designados no § 2.°
do artigo 3.°, a promoção do examinado só poderá effe-
ctuar-se pelas regras estabelecidas n'este regulamento.
§ 3.° Os musicos de 3.a classe approvados para 2.a se-

rão providos nas vacaturas que occorrerem nas respectivas
bandas.

Art. 15.° Os mestres, contra-mestres e musicos de 1.11,
2.a e 3.a classes, quando completem o tempo de serviço

. effectivo a que estiverem obrigados, poderão ser readmit-
tidos por triennios successivos, quando tenham bom com-
portamento moral, civil e militar, aptidão artistica e apti-
dão physiea.
§ unieo, Os requerimentos para readmissão subirão ao

ministerio da guerra pelas vias competentes, acompanhados
da nota de assentamentos, da informação do commandante
do corpo sobre o comportamento moral, civil e militar do
pretendente, do attestado dos cirurgiões do corpo, ou do
cirurgião, se um só estiver presente, sobre a sua aptidão
physica para o serviço, e da informação do mestre de mu-
sica sobre a sua aptidão artística.

Art. 16.° O mestre, o contra-mestre e os musicoa de 1.11
classe tocarão em instrumentos seus i e, quando os não pos-
suam, poderão ser-lhes fornecidos pelos conselhos admi-
nistrativos, indemnisando elles o cofre por descontos raso a-
veis nos seus vencimentos.
§ 1.0 Os instrumentos para os musicos de 2.a e 3.11clas-

ses, para os aprendizes e para os musicos de pancada s rão
propriedade do estado i o comprados, concertados e subetitui-
dos pela fazenda militar, conforme dispozer o respectivo
regulamento, excepto quando a aniquilação, extravio ou
ruins for consequencía de acto voluntario ou de desleixo;
porque n'cste caso será a fazenda indcmnisada por quem o
houver praticado.
§ 2.° Os musicos de 2.'\ e 3.01 classes, os aprendizes de

musica e os musicos de pancada ficnrilo respon av is pela
conservação dos instrumentos que lhos forem dietribuidos.

Art. 17.° Os mestr s, contrn-meatros o os mueicos de
1.", 2.:1 e 3.(\ classes das banda dos corpos sorão contados
nos seus estados menores.

Art. 18.0 As gratificações, dadas xtraordinaria ou colle-
ctivamonto a qualquer musica por serviços arti ticos, serão
distribuídas pelos musicoa que desempenhar messes servi-
ena proporcionalrncnt nos seus vencimentos dinrios de pr t.



139
Art. 19.0 Os mestres e contra-mestres, quando estive-

rem em tratamento nos hospitaes, contribuirão para os co-
fres d'estes com o equivalente da ração de pito e metade dos
seus vencimentos diarios de pret, e receberão a outra metade.

Art. 20.0 Serão obrigações e pcciaes do mestre de mu-
sica: e colher as compo ições musicaes que a banda ha de
executar, ou fazer a composições, e para isso tiver ha-
bilitado; instrumentar; reduzir as partituras; nsaiar a han-
da; rege-la cm todos os actos de serviço, ainda mesmo quo
não toque; instruir os mu icos de La e 2. a classes e o con-
tra-mestre, a fim de o habilitar para o acce so; inspeccio-
nar amiudadas vezes os instrumentos perten 'entes á fa-
zenda, que estiverem di tribuidos ao mu icos, a fim de
tornar effectiva a respon abilidad pela sua conservação;
manter a di ciplina dos musico da banda todas as vezes
que ella estiver r unida; vigiar o comportamento moral,
civil e militar do todos os individuos que fiz r m parte da
banda; informar sobre o eu comportamento quando lhe
for exigido; admoesta-los pelas falta. menos importantes,
e dar parte das que tiver m alguma gravidade, o da rein-
cid ncia me mo das que for m 1 ves.

Art. 21.° 'erilo obrigações . p ciaer do contra-mestre:
sub tituir o me tre na . ua au ncia, auxilia-lo nos ensaios
da banda; instruir o. apr ndiz e os musico de 3. a clas-
se, a fim de o habilitar para o acc so, .oadjuvar o mes-
tre na vigilancia pela con ervaçao do instrum ntos musi-
cos; manter o a: eio e bom arranjo da casa de ensaio, no
que cmpr!'gará o mu icos de pancada, quando n: o tenham
que sati 'fazer a. outro rviço ,

Art. 22.0 H rão obrigaçõc. e p cia a dos mu icos de
La ela se: dirigir o mu ico quc to ar m instrum ntos
iguacs ou analogos no eus, no studo da parte: ql1 lbes
forem di. tribuida ; coadjuvar o contra-me tre 110 nsino
dos I1.pr ndize mu i o d ;~.a ela ) nu iliundo
studo, obrienndo-os me mo II 11, e tomando . li~{)c
áquellcs que lh for m de ignado p lo dito .ontra-m tro.

Art. 23.0 'rodo o mu ico, d de o iontra m tre até no
de IJllncaua, erá. obrigado: ·l utar, em faz I' obs )rva-
ção, qualqu ')" parte qu Iii for ai tribuith pelo me troo

Art. 24.0 O m tI' de mu ic Ó poderá. r 'unir a banda
p~ra. tocaI: cm acto, quc n: o ÚI1.IIld cn aio ou d Cr-
VI~O, depol do obter lic ri '1\. do ommanll:mt do orpo, ()
qual t rá tambem d p dir li nuctorid d . uperior, 'II

h~)Uv~r na lo nlidad ,ou • a lic lH'a pedida for pnrn a mu-
Ica Ir toe r n di t n 'ia do <luartel maior d ulJln I('gn

uni '0. " rupr qu' uma banda, part) d'plla ou 1'1111\
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. dos individuos que a compozerem houver de ir tocar cm
actos que não sejam de serviço, os musicos trajarão á pai-
zana ; porém quando esses actos tiverem um caracter semi-
official, como são alguns de rcgo ijo publico, demonstrações
de consideração a pessoas eminentes, etc., as auctoridades
militares, ao concederem a licença, prescreverão sempre o
uniforme com que a musica se deve apresentar.

Art. 25.° Todos os regulamentos e ordens de disciplina
militar são applicaveis ao pessoal das bandas de musica.
§ 1.0 Segundo a hierarchia dos muaicos militares esta-

belecida no artigo 1.0, cada um deve obediencia, centinen-
da o mais demonstrações de respeito aos que tiverem ca-
tegoria superior, e aos que, tendo a mesma, forem mais
antigos.
§ 2.° Os musicos deverão obediencia, continencia e mais

demonstração de respeito aos officiaes e praças" de pret
combatentes do exerci to e da armada, desde o posto d
marechal general, seguindo a ordem hierarchica, inclusiva-
mente, até áquelles que abaixo se designam; sem que toda-
via tenham direito de exigir igual obediencia c demonstra-
ções dos individuos que tiverem graus inferiores;

Mestre de musica, até sargento ajudante.
Contra-mestre de musica, até sargento quartel mestr
Musico de 1.:1 classe, até primeiro sargento.
Musico de 2.:1 classe, até segundo sarg nto.
Musico de 3. a classe, até furriel.
Aprendiz de musica, até cabo.
§ 3.° A continencia e demonstrações de respeito serlLo

igualmente devidas pelos musicos a todos os officiaes nno
combatentes e empregados com graduaçõ ,s de officia s do
exercito e da armada.

Art. 26.° Os musicos nunca podemo xercer comruando
obre as praças combatentes, e por isso nos casos eventua I

em que ellas tenham aquella auctoridade, lhes serão subor-
dinados.
Art. 27.° Os actuaes contra-mestres music s de 1.:l

clast e scriio classificados nos instrumentos em que foruni
examinados para estas cnt gorins.

Secretaria d'et tado elo. negocio da guerra, m 23 ele maio
do 1872. :Antonio Maria de Pontes Pereira de, Mello,

Antunio Mari« de Fonies Pereira de Mello.
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SnCRETARL\ D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERIlA

6 DE JUNHO DE 1872

OHDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Decretos

~'mtaria d'e,t. do dos IIrgolio da guerra - Direcçãogeral- 3.:l Repartição

sande da auctorisação concedida ao meu governo pela
carta de lei de 14 do corrente m z, hei por bem determi-
nar que as condições exigidas pela carta de lei de 18 de
agosto de 1 GU, ao alfere d cavallnria, Luiz Carlos Mar-
del Ferreira, para ser admittido na escola do exercito a
frequentar o curso de cavallaria c infanteria, fiquem satis-
feitas pelo CUl"80 de marinha, que possui a n'aquella data ;
dev ndo por is o ser admittido ao exame especial de ha-
bilitação a que se refere o artigo 40.0 do decreto com força
de lei de 24 de dezembro de 1 63, e classificado com re-
lação aos alumncs que conjunctamente com elle seguiram
o curso da arma a que pertence.

O pre. idcnte do conselho de ministro. , mini tro e secre-
tario d'e tado dos n gocios da fazenda interino dos da
gu rra, assim o tenha ent ndido e faça x cutar. Paço, em
27'de maio ele 1 72. =REI. =Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello,

Sterctaria d'c.tado dos Dtgocio da guerra- Dirccç10grral-I.· Rf~liçio

Tendo sido nom ado conductor de trabalhos publicos na
provincia de abo Vcrde, por portaria expedida pela se-
cretaria d'e tado dos n gocio da marinha e ultramar, cm
21 do orrente m z, o primeiro sarg nto graduado a pi-
rante a official do batalhão d caçadorc n." 5, Antonio
Xavier rato: hci por bem promove-lo ao posto de alfe-
res, sem prejuízo de antiguidad dos individuo da sua r s-
peetiva ela e e arma, nos t nuo do artigo 16.0 do d creto
com força d lei de 3 d dezembro d 1 69. utro iro sou
servido d terminar que I' ta. minha ob rana r solução fi-
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que nulla e de nenhum effeito se o agraciado deixar de l:!e-
guir viagem ao seu destino, ou de servir no ultramar o
tempo marcado no referido decreto.

O presidente do conselho de minietros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
28 de maio de 1872.=REI. = Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello.

Secretaria d'e tade dos Drgociosda guerra-Direcção geral- t,a Repartição

Sendo-me presente a parte dada pelo general comman-
dante da 4.a divisão militar contra o tenente do batalhão
de caçadores n.? 8, José Fortunato de Matos, e as infor
mações havidas a seu respeito do tenente coronel comman-
dante do batalhão, pelas qUlles se evidenceia que elle per-
severa no seu irregular proceder, e é reincidente no vicio
do jogo; usando da auctorisação concedida ao meu governo
pelo artigo 41.° do regulamento disciplinar de 30 de se-
tembro de 1856, e tendo em vista as disposições do ar-
tigo 55.°, § 2.° do plano approvado pela carta de lei de
23 de junho de 1864: hei por bem determinar que o refe-
rido tenente, José Fortunato de Matos, seja collocado na
classe dos officiaes em inactividade temperaria, de castigo,
pelo tempo de um armo.

O presidente do conselho de ministros, ministro o secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
28 de maio de 1872.=REI. -Antonio Múria de Fonte«
Pereira de uai«

Secretaria d'estado dos negocios da gllerra-Dire~ão geral-P n~partição

Tendo o alferes de infantaria, João Procopio Martins
Madeira, actualmente em Lisboa, requerido dispensa de
quatro mezos e meio de serviço no ultramar, que lhe fal-
tam para o compl to de seis annos a que é obrigado pelo
decreto de 10 de setembro de 1846, o circular do 21 de
maio de 1862; conaiderando quc sendo nomeado para vir
ao reino ncarregado do commando ele um contingente de
tropa, ultimou duranto a vingem aquell p riodo de tempo,
estando ainda em serviço da provincia d Macau, a qu
pertence; considerando que lhe pcrt nc u o posto de alfe-
res do ex rcito de Portugal m 1 de agoato de 1 70: hei
por bem dar por concluida ao referido alferes, João Pr -
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copio Martin Madeira, a sua eommissão no ultramar, para
que desde jtl. regresse ao exercito de Portugal.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em
28 de maio de 1872.-=REI.=Antonio Maria de Fontes
Pereira de suu«

2.0-Por decreto de 23 de maio ultimo:

Ilegimento de infanteria n.Ot4
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio José Ventura.

3.°_ Portaria

Secretaria J'e.llado do. ntgocios da gncrra- Direcçãogml- ta Repartiçlo

Manda ua }fagestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos ncgocios da guerra, em conformidade com o disposto
no artigo 9.° do regulamento dos capcllães militares de 22
de outubro de 1863, publicado na ordem do exercito n.? 51
do mesmo anno, nomear capellães militares, para servirem
por dois annos nos corpos que lhes forem designados, os
prcsbyteros, Francisco Antonio Pires, Manuel José Pereira
Louro, João Manuel ele Almeida Pessanha, Francisco Lo-
pes de liveira, e Manuel Damaso Antunes, que satisfize-
ram á prova docum ntaes exigidas no artigo 11.°, e fo-
ram approvado no exame publico oral e pratico de que
trata o artigo 12.0 do ref rido r guIam nto; ficando a pro-
priedade da alludida capellanias dependente ele definiti-
va nomeação, findo O pras o de serviço que lhes fica deter-
minado.

Paço, Cm 25 de maio de 1 72.= Antonio Mllria de Fon-
t611 Pereira de Mello.

4. o - Por dt'ttrminação de na .IIagl.'stadeEI-Rti:

Regimento de cavallaria n." t, Iancetros de Victor Manuel
Capelll o provisorio, o capellão provi orio, Ianuel Da.-

maso Antunes.
Regimento de cavallaria D.' 3

spell o provisorio, o capell o provi orio, Franei co Lo-
pos de Oliveira.
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Regimento de cavalluria n.· 5
Capellão provisório, o capellão provisorio, João Manuel

de Almeida Pessanha.

Batalhão de caçadores n.O{
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores D.O 4, Fran-

cisco Izidro Marques.

Batalhão de caçadores n.O4
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 1, Fran-

cisco de Sousa Barbosa Fraga, continuando na commissão
em que se acha DOreal collegio militar.

Batalhão de caçadores n.O6
Capellão provisorio, o capellão provisorio, Francico An-

tonio Pires.
Batalhão de caçadores n.· 7

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 0, Gus-
tavo Ferreira Pinto Basto.

Batalhão de caçadores n.° 9
Tenente, o tenente do batalhão dc caçadores n." 7) ar-

los Maria dos Santos.

Regimento de infanteria n.° 3
Capitão da L." companhia, o capitão da 8.a, Antonio Ma.

ria Dias.
Capitão da 4.a companhia, o capitão da La, Manuel Jo é

Leote.
Capitão da 8.a companhia, o capitão da 4.11, JOllO Jo "

Mendes Diniz.
Regimento de infanteria n.U 5

Capellão provisorio, o cspellão provisorio, Manuel JORé
Pereira Louro.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão da 4.a companhia, o capitão do regim nto d

infanteria n." 14, João Antonio Martins Júnior.

Regimento de infanteria n.Ot4
. Capi~o da 3.a companhia, o capitão do regiro nto de
infanteria n." 6, Antonio Augusto do Amaral ardoso.
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5.°_ ecretaria d'e:;tado des negocio da guerra- Direc~ãogeral- ta Repartição

eclara-se que pelo ministerio da marinha e ultramar se
participa, em officio de 2 de maio ultimo, haver sido agra-
ciado, por decreto de 4 de novembro de 1868, com o grau
de cavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ma-
jor de artilheria em commis tio no ultramar, Francisco Ma-
ria da unha.

G.o-Secrelaria d'e tado d ' nrgoeio~da guerra-Direcção gcral- 2.a Repartiçio

+ ua Magestado EI-I ei determina o seguinte:
Para cessar o mau effeito que produzem, e a ruins que

oc .asionam ás calças dos officiaos e praça de pre os bol-
sos aberto tran v realmente nas folhas anteriores d'aquel-
le artigos, ser; o nas calças de todos os uniform s milita-
res, abertas a algibeira na costuras lateraes exteriores,
e abotoada por uma pequena P stana collocada interior-
mente na folha do diant .

As auctoridades competentes mandarão immediatamonto
coser as aberturas de bolos, quo por URO ou abuso do plano
de uniformes, tiv rem feita por aquella fórma, e abrir
algibeira nas costuras extcriore .

Para evitar que as calças de brim crú sejam na lava-
gem manchadas pelas corroia da cintura, terão na altura
conveniente, e junto a cada co tura lateral exterior, uma
presilha do me mo brim, Com um botão ; e n'est s abotoa
rito as correias, m vez de er m cosida si. calças.

Nas calça d brim crú e de panno li a das praças de
pret llIontttda. dos corpo d artilhcria d cavallaria, as
pro 'ilha SCI'âo fixada com botõ s de lati o como nas cal-
ça de montar,

7. o- Declara- e que o t sn nte do batalhão n. o 2 de caça-
dor' da Rainha, Antonio Augusto Montano, desistiu, em
29 de maio ultimo, do re to da licença registada que lhe
foi cone dida pela ord m do exer iito 11.0 14 d'e te anno.
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8.0-Secretaria d'estade do ncgociosda guerra-Dlrecçád geral-ta Bcpartiçào

Tabella dos preços por que devem ser pagos nos corpos, ao arti-
fice selleiro, os concertos feitos no corre ame e arreios dos cor-
pos de cavallaria

Dcslgnaçllo dos concertos
Valor
em réls

Bandoleiras :
Modelo actual:

Um franealete novo, de anta ....................•.
Bolsas de estuxes :

Modelo anterior:
'I'raseira, de sola .
Dianteira, de atanado secco .
Travincula, de atanado escorrido .
Franeulete, de atanado secco .
Charneira, de atanado secco .
Passador com casa, de atauado secco ............•..
Cosido de Om,2 de lado na bolsa .

Modelo novo, de 1868 :
'I'raseira, de sola .
Dianteira, de atanado escorrido .
Aba, de atanado escorrido .
Travincula, dc atanado escorrido .
Um passador, de atanado escorrido ..•.•............
Cosido em Ow,2 de lado na bolsa. , .

Bolsas de ferragens:
Modelo anterior:

'l'raseira, de atuuado accco .
Dianteira, de atanado sccco ....•..................
Fijola, de atanado seceo ............•.•...........
Francalet , de atanudo seoco .
Um passador, de atanado secco '"
Coscr meia. fijolu .....................•..........•
Cosido em qualquer parte ' .

Novo modelo, de 1868 :
Bolsa de cravos, d atanado escorrido ..........•...
Aba. na dita, de atanado acorrido ........•........
Bolsa de ferradura, de atanado escorrido .
l!'Hoja, de atanndo escorrido .•.....................
Enformar a fijola .
Cos r a fljola da traseira ou dianteira .

Boldriés de ointo:
Modelo anterior:

Frnucalet grande, d anta ··•····· •..
Dito pequeno, de unta .
Chum -irn das urgolns, de nnta .
Corr -ia de cinto nova, dc anta .
O uurda-chapa, de unta .
Umn nrgola cosida .................••. " .

Novo modelo, de 1868 :
l"r!\llcalcte grande, ti anta .... ····················
Dito pequeno, ti anta .........•............... ·•·

~1l4.

»'1222
494

~OG5
~013
~033
~027
~030

~168
5\10
14510!)0

~023
~015

t180
~153
~17!.l
»'10M~027
»'lOGO
~020

~10()
033
1,10

»'121)0
~OJO
~050

/l'277
lH5
112

~:l!l!l
~11'2
0;30

1H
07 .
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Valor
em r~i8DosIgnatio dOI COllC~J't'"'

Francalete pequeno para fivela de espada, de anta .
Charneira das argolas, de anta .
Correia de cinto, de anta. " .
Guarda-chapa, de anta _ .
Uma argola cosida. .

CabeQada de brídão de data de agua. :
Modelo anterior;

Fac ira direita, de atanado secco .
Dita esquerda, de atanado secco .
Testeira, de atanndo secco _ .
Redeas novas, de atanado secco .
Meio lado das redeas .
Acrescentamento de 0",2 nas redeas, do lado da fivela
Acrescentamento de 0-,2 do lado da ponta .
Um passador do brídão, de atanado secco .
Um passador de charneira, de atanado seceo . " .
Cosido em qualquer parte " "

Modelo novo, de 1 68:
Correia de cima, do atanado escorrido _ .
'I'esteirn, de ntanado escorrido .
Uma faccira, de atanado escorrido .
Rodeas nOVIlS, dc atanado escorrido .
Meio lado das redeas ..............•.............•
Acrcscentnmento de 0-,2 nas redeas .
Um passador do charneira, de atanado escorrido. '" .
Um passador do bridão, de atanado escorrido .
Cosido em qualquer parte .

CabcQada de freio:
Modelo anterior:

Correia de cima, de atanado escorrido .
Um:~ fnceirn, de ntanndo escorrido .. . .
Um euimbo 111\ fuceiru, de atnnado escorrido .
Focinheira, do atnnndo corrido .
l<'rn11Clllcteda cachaceira, de atauado escorrido .
Rooells 110VIIS,de atanndo e corrido .
Meio ludo dus redens ..............•..............
ACT(' eentamento de 0",2 nas red s .
Obicot lias rIcas, d atanado escorrido .
Caimbo nns rede s, d atanado escorrido .
Um passador, de atanado escorrido ..•..............
Cosido em qualquer parte .•...•......•............
ovo mod lo, de 1 (j ;
Correia de cima, d ntan do corrido .
Uma faceiTa, de ntunado escorrido .
Um cailllbo na faceira, de at nado e corrido •......•.
Redeas nov 8, de atanado S .orrido .
Meio lado das redeas, de ntan do escorrido .
Acrescentamento de 0-,2 nas r deas .•...••....... "
Um cairnbo nus redeas, d atanado escorrido .
Cunha nas rédeas, de at nado scorrido ..•..........
Um paasador, de atau do scorrido ....•.....•......
Cosido m qualqu r parte .•.•.....•.••...•.•.. " •.

1035
~1l2
1399
~112
1030

~0!l1
~077
~038
1175
'O 8
1032
,,022
~017
flI017
.020

1170
lOGOMOO
.3250
1125
10'22
1017
1017
~020

'075
,035
104.8
~055
.3020
&2f>O
1125
.s022
.soa7
1048
1017
1020

'060
1050
'040
'230
'115
'0221048,020
,()l7

'0'20
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Valor
em rél!4De81gnaçito dus concertos

Oabeçada de manjadoura:
Modelo actual :

Correia de cima, de vaqueta ....................•..
Acrescentamento de 0"',2 na correia do cima .
Sisgoln, de vaqucta .
Ponta na dita ou chnrneirn, de vagueia .
Uma faceira, de vaqueta .
Focinheira, de vaqucta Ifrente : .

Iuma truz Ira .
Descanso, de vaqueta .
Charneira da correia de eimn, de vaqueta .
Uma fivela cosida .
Uma argola cosida .
Om,2 de vaqueta a emprl'gar na cabeçada " .
Cosido de Om,2 em qualquer parte .

Oabrestilhos :
Modelo anterior:

Correia de cimn, de atnnarlo escorrido .
Uma fuceirn, de atanndo escorrido .
Focinheirn, de atanado escorridoj de frelltn.: .

ullla trnzciru .
Descanso, de utnnndo escorrido .
'I'estcirn, de H tanndo escorrido .
'I'mvinca, de ntanado escorrido .
Sisgola, de atanarlo escorrido .
Um passador do bridão, de ntaundo cacorrido .
Presilha na testeirn, de atnnado escorrido .
Uma ponta de 001,2 nn correia de cirnn .
Uma ehnrueira, de ntanndo escorrido '" .
Lntogo, de couro branco .
Acrescentamento de 0"',2 no latcgo .
Urna argola COSiJ:L •••••••••••••••••••••••••••••••
Cosido cm qualquer parte .

Novo modelo, de 18G8:
Correia de cima, de atanado cacorrido .
Uma fucciru, de atnnndo escorrido .
Focinheira, de atanado e8C'orl'idoj rlc fr~lItc .

traseira .
Descanso, de atnnnrlo escorrldo 1

T('l:It('irn, de ntnnndo cscorrklo '
Sisgoln, dr. atnnndo escorrido .
Uma preailha nu t stoirn, de utnnndo escorrido .
Ilma ponta de 0",2 no. .orreiu (h' cima .
Uma charnoirn, de atanndo cscorr ido .
Um pnssad 1', dr. nta nado escorrido .
'Trnvinca, de ataruulo acorrido .
Uma argola cosida .
Cosido m qll!\lquC'1'parte .

Oapellada:
Modelo Il('bull :

Corpo dA.cnpella!1n, (](' IÜIUlI1.(loe1!corrido .
Debrum d'L C'o.pcllitdn, de pclle de eal'lH'irll .
.Ar\' 8celltl\lll<'lIto II 0"',3 no dbrlllll ....•.•...•.••••

~421
~1l8
~289
/10 8
,3241
12 9
1163
~174
~lOG
030

~150
~045
111010

1155
1115
~110125
.s125
~060
'022
M25
'017
: 030
$050
~035
1320
~060
150
030
1M;

~115
~110
~1O;,
~I~!i
~070
1200
~OaH0:;0
103!i
~017017
110

'O:lO

-120
'22H
~()7!{
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Dcsigno.ç1io d08 concertos

Uma presilha, ue atanado seeco , .
Um canto da capellada, cosido .
Frnncalcte, de atanado secco .

Cartuoheira para oaçadores fi. oavallo :
Modelo anterior :

Aba, do sola , '" '" ., .
Fundo, de sola ..•..........•.....................
Diauteira, de sola .
'I'rascira, do sola ......•..........................
Passador do Indo, do atanndo secco ..........•.....
Charneira, de utunndo secco .
Passador <ln. charneira, de utauado secco .
F'ijoln, de atnuado sccco .
Cosido em qualquer parte .

A 'o\'o modelo, de 18li8:
Aba, de sola .......................•.............
Fundo, de sola , ................•.
Dianteira, de sola . . . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. .
Trnscira, de sola ...............•..•..•...........
F'ranealete, de anta .
Presilhu, de anta .
Fijolu, de pelle de conlovão .
Bolsu para cnpsulns, de p ille de cordovão .
Gunruecirnento du bolsa para. capsulaa, de pelle de gi-
neta ...........................•..............

Passador, de ntnnado SCC(;o...•.....•..•..........
Cosido m qualquer parte .........•.•.............

Cartucheiras para Ianceíros :
Modelo anterior:

Abn traseira, de sola .
Fundo, d sola .
Dlnntcirn, de sola ...............•................
Dois to1',08 de IIb. Ir. ira .
Uma pro ilha, de ant t ..•.•..••••.•••••.•••••..••.
Uo ido ('11\ quulquer part .
•0\'0 modelo, de 1I;li.':
Aba, ti 801 •.•••••••.••••••••••.••••••••••••.•••
Fundo, de sola ........•........•...............•.
Dianteira, til! ola ...•.......•....................
'I'raaeira, de 80Ia " ..
Fruncnletc, de nntu .
P1'csilh:\ d anta ..........................•.•••.
Fijoln, de pello de eordovão ..................•....
Bolsa paru e. psul: e, dc' pell le cordovão ,
Gunmecimeuto cl b I a p r c P ui 8, de pellc do gi-

neta ...................•..•.•.......••........
Co ido cm qualqu '1' p rtc ....•...•..•........•....
1'1\ sudor, de ntanado e '0 ••••••••••• , ••••.••..• ,

Oilhas do data do II. U :
lod 10 actual:
Corpo da cilhn,.1 nt II do ( c rrido ., ...•.........
Ponta dn cilul\. de tanallo (.'(..'0 ••••••••••••••••••

Acr' c!'ntnmcnto de O" 2 no corpo da. cilha .•........

Valor
cm l'{i~

?0:22
J';010
ç02G

$110
;'S072
~079t;'!078
;'S025
slS027
slS016
~075
~020
~1l0
~066
~O(j(j
~078
~022
~027
~0;j5
~057
~O:l3
~014
~020

;!I14.8
_pOG6
,;)066
.:>071
"s027
020

~124
~06G
.sO(ili
,072
022

~027
jl055
JIlOR[,

02:3
020
O~O

~~!fir)
I H

~Or;rí
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Valor
em r~i.Dc>igU:l~ÜO do. concertos

Acrescentamento de 0",2 na ponta da cilha -.
Charneira, de atonado escorrido .
Um passador, de atanado escorrido .
Cosido em qualquer parte .

Cilhas de perointa:
Modelo anterior:

Corpo da cilha, de percinta estreita .
Acrescentamento de 0"',2 na cilha .
Uma charneira, de atanado escorrido .
Um passador, de atansdo escorrido .
Uma charneira cosida .
Uma chapa de eilha, de atanudo escorrido .
Uma chapa de cilha cosida , .........•.

" ovo modelo, de 1868:
Corpo da cilha, de percinta larga .
Acrescentamento de 0'",2 na cilha : .
Uma charneira, de atanado escorrido .
Um passador, de atanado escorrido " .
Uma charneira cosida .
Uma chapa de eilha, de atanado escorrido .
Uma chapa de cilha cosida .

Cilhas mestras:
Modelo anterior:

Corpo da cilha, de atanado escorrido .
Acrcscentamento de Om,2 no corpo da eilha .
Ponta dn cilha, de atanndo sccco .
Charneira na cilha, de atanado escorrido .
Um passador na eilhn, de atanado escorrido .
Pnsaador para correia dc guindar,·de atnnado escorrido
Meia barra de ponta cosida .

1rOVO modelo, de 1868:
Corpo da cilha, de atunado escorrido .
Acrescentamento de 0",2 no corpo diloeilha .
Ponta da eilha, de amuado escorrido .
Charneiru na cilha, de atanado escorrido .
Um passador na cilha, de atanado escorrido .
Passador para correia de guindar, de atnnado OH'Or-

rido ·········· · ..
Coldres;

:sovo modelo, do 1868;
Corpo do coldre, de solo. .
Um fundo no corpo, de 80111. •••••••••••••••••••••••
Debruar o vnrão do coldr , de atanado secco .
Francnleto, de atanndo BCCCO .
Um pnssador no coldre, do atnnndo cecorrido '" ..
Travincula, de atanndo escorrido .
COHidoem qualqu r parte .

Correias de guindar:
Modelo anterior :

Correin !ln guindnr, nova, de ntnnndo seeco .......•..
Aereecentamento do 0'",2 nn corrcin. d guindar ...•..
Chorncir~ 111\ correia de guindar, dc utunado SC('C() •••

Um passndce, de atanado BCCCO •••••••••••••••••••••

1I064
~040
~02()
~020

il370
~092
~100
~OlH
~030
iIIl!)O
!8080

131C;
,'l092
~02n
1I'l020
II'lOl[)
1I'l1!IO'
'OHO

t!3(;f)
soeo
1I'l178
~040
t')020
020

,'lOtO

~:)()r)
060

~lOO
seio
~020

~020

$:1,17
50::1
/lI ()!I
~(l;)!l
020
(liO
\l.!O

19oso
10'25
~01'1
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Valo,'
cm réi.1--------------------------------------- -----

Novo modelo, de 18G8 :
Correia de guindal', de ntanado escorrido. . . . . . . . . . . . ~230
Acrescentamento de 0"',2 na correia de guindar ... , . . 1Il030
Charneira na correia de guindar, de atauado escorrido ~025
Um passador, de atanado escorrido................. ~017

Fiadores:
lIodelo actual:

De espada, novo, de anta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 1G2
Acrescentamento de 0",2 no fiador. . . . . . . . . . . . . . . . . . IIlUJ;;
De lança, 110YO, de atanado secco .. . . . . . . . . . . . . . . . . l)08H

Modelo anterior:
De clavinu, !lOVO, (le atnuado secco ... '" .. '" . . . ... ~Olir)
Passador, de atanado secco. . . .. . . . . . . . .. . .. . . . . . . . ~OJ7

Novo modelo, de iso :
De claviua, novo, de ntnundo escorrido. . . . . . . . . . . . . $1:3(i
Acresc ntamento de OU',2 no fiador. . . . . . . . . . . . . . . . . ~O::l:)
Um passador, de atanado scorrido................. '017
ma charneira, de utnuado escorridc.. . . . . . . . . . . . . . . J,on

Franealetes para ooldres :
110delo anterior:

Francalete, no\'o, de atanado secco. . . . . . . . . . . . . . . . . ,sOIH!
Charneira, de ataundo seeco " . .. ~O~7
Um pu 8t1l101',de atanmlo seceo.................... ~017
Acrescentamento de (1''',2no francalete, . . . . . . . . . . . • . ~030

Franoa.lotes para bolsas de estuxos :
Modelo ant rior:

Francnlete, novo, de ntnnado seceo . . . . . . . . . . . . . . . . . ~03n
Charneira, de atanado secco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~027
Um passndor, de atnnado secco. . . . . . . ... . . . . . .... . ~Ot 7
Acre centamento de 0"',2 no francalete, . . .. . . .. . . . . . ~030

Novo modelo, de 1 6 :
.Francalet , novo, de utnnado escorrido. . . . . . . . . . . . . . sono
'barneira, d atanndo scorrido.................... 1027

Acre eentam nto ti 0",2 no fran ·deto.............. ~QjO
Franoa.letes para. bolsna do ferragem:

Modelo o .tual :
Francalctc, novo, ti atnnado e corrido, . . . . . . . . . . . . . lI'Ion;)
b. rncira, de ntsuado c corrido.. ... ... . .... . . . ... . oao

Pnseador, de atnn do corrido..................... 017
Acrescentamento de ,~ no franca! t '. • • • . • • • . • •• . . 0:10

Garupas:
Modelo anterior :

(TIII de molla, no\" , de ntanado secco , ,
Acre centamcnto 0(' 0",2 no. garuplL .. , . ' ......•....
Charn ira, de t II do co .....•...••....•.•.....

Novo modelo, de 1
ma para capot e ln I , nova, de ntan do escorrido. JjO :i

Acr 'St'cnt mento de O ,2 11 g ruI' ()a~)
Chllrllcirn, de ai lIado I cOrl'ido.................... :aO:?7
(~uard'L'calIOI no\ 0, do t Ilad corril!O .....•.• " 1>1 )fl
Coser :IS c'lIme no '1:1.1' I cnpote................... 0'11
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Valol'
cm l'éilJDeslguaçiio dos conecrtos

Loros:
Modelo actual:

Um novo, de atanndo escorrido ...................•
Acrescentmneuto de O,",g no 101'0 •••••••••••••••••••
Charneira, de ntanado oscorrirlo .
Passador, de ntnnnilo cscorrido .........•.... ,1••••••

Portn.-clavinas:
Modelo uctunl :

Corpo do copo, novo, de sola ...................•...
Funde do copo, d sola _ .
Debrum do copo, de ntnnado sccco '" .
Um passudor no copo, de anuindo sccco , .
Gunrdn-lumn, de atanado secco .
Um passador 110 gunrdn-Jnma, de ntnnndo secco ,
Correia do porta-claviun, de atanado secco .
Acrcsc .ntmncnto de 0"',2 na correia do portn-clavína
Chnrneira, rlc utnnndo secco, na correia do portu-cluvina
Cosido cm qualquer parte ........•.......•.....•..

Porta-lanças:
)\[ 0<1elo actual :

Corpo do copo, novo, de sola .•...........•.......•.
Francnletc grande, de atnnado escorrido .
Frnncalcte pequeno, de atnnado escorrido ..•..•.....
Debrum lJO copo, de ntanado escorrido ............•.
Um passador lJO copo, de atanndo escorrido .
UlI1a ehurncira no frnncnlctc, de atanndo escorrido .
Coaido cm qualquer parte .

Peitoraes:
Modelo autcrior:

llrnço grande, de atanado escorrido .....•.....•.....
Hraço pequeno, de ntnnudo escorrido .
Acrescentamento de 0'",2 cm qualquer dos braços .
('ha1'llcil':l 110 braço !lC(!lH'llO,de ntanado cscotrido .
(; umurrn, de ntanarlo escorrido ....................•
Acrescentumcnto de O''',~ nn gnmnrra .........•.....
Clmrucirn na gumarrn, de ntanarlo escorrido .
('01':1<,':10,rle ntnnadn escorrido .
Ho. etu grande, <1(' IItnnndo escorritlo .
Um p. s. adol', do atanado escorrhlo. '" , .,
Argol:l eosicla ............................•......

j '0\'0 tIlodrlo, dp 18GB:
Hill hn1c.'0' de ntnll:ulo C8co1'l'ill0 .........•.........•
AC'),cscclltalllcllto dc 0",2 ('III um hraço .
('IHll'llcira, de atnll:t<lo c8col'l'ido ..•..............•.•
('hap:l na C'hnrueirn, de lltullndo ('8corrido '" .
CachnC'cil'R, do atanlldo escorrido .
Um passador, de atll1lndo escorrido " .
Olllllllrrll, de Iltontlllo escorrido , ., .•..
CharIleira 1I1l gaJlllIl'rn, de ntnnfl<1o escorrido .......•.
AcreS('l'Iltnllll'llto de 0"',2 Illt gamnrru .
Corne·flo, ele atllllado '8conido ....•.•••.•......•...
('() ido ell1 fJllulqllM parte' ..........•..............

S2·10
~060
03G
018

,)108
~047
~04!)
~023
~O !)
'-;023

~lG2,li03i
~032
~010

~0!l8
~05R
~043
~Ol!'
'017
!ll0~f)
soro

/:.110
OH:)
0:30

~()30
140
oso

,jSOHr,
100

~m~r)
~017
~OjO

~()HO
~06()
0:10

Jli030
Il:l5
1017
~W()
_'015
,'jOG5
t'lIHO
010
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Rabiohos:
Modelo anterior:

Corpo do rabieho, de atanado escorrido .
Boneca Ieorp?, de atanado escorrido .. : .

Ienchim nto, de atanado esecrrido .
ma ponta no rabicho, de ntanndo escorrido .

Ponta no corpo, de ntnnado acorrido .
Uma chnrueira, de atauarlo escorrido .
Roseta grande, de atanado escorrido .
Acr scentamcnto de 0"',2 n1. ponta do rnbicho .
Um passador, de atanudo corrido .
'osido em qualquer pnrt .

Tovo modelo, de 18G8 :
Corpo do rabicho, de ntan-ido scorrido .
ma ponta no rabi .ho, de atanado escorrido .

Boneca .. Icorp?, de atnnado escorrido .. : .
[enchim nto, de atanndo acorrido .

Ponta no corpo, d ntanado escorrido .
Uma charneira, de ntnnado corrido .
m pa sador, de ntanado lõeorrido., .

Acre ceutamento de 0'·,2 na ponta. do rabicho .
os ido cm qualquer parte .

Se11ins:
Mod lo anterior;

'oxim novo .
Acr sceotamento da quarta parto DO coxim .
Aba, de ntanndo escorrido Is':.ndo lixada .•.•........

[não sendo .
Panno nos suadouros, de brim iogl z .
Acrescentamento da quarta part no panno dos sua-

douro · ···.· .• ··· .
Armar d sarmnr um s lIim .
ma. ponta no B llim, <l I tau. do corrido .

Forrar umn patilh: COOl P II ti caril iro .
Forrar 11111 cepilho com pell d carn iro .
Gunrd: pOUt1l8, ti ntan do -orrido .
Argolas p. rn bol 8 d 11'1'1', gl'rn, d couro br nco .
1 m pont te cheio Jlregt do ........•........• , .

'0\0 inodelo de J (j ;
'O.'im novo de 011 ••••••••••••.•••• , .•.••••••••• ,

1 mo. abn, de at ado c corri tio II iludo li'lada I. n o cne o .....•... "
Uma ponta, de a natlo c ·ol'rlllo .
llllfl. 'h ]la tlt' pont , il utanado corrido I
.M(·io8U douro 110\'0 ••••••••••••••••••••••••••••••
h'io suutloul'o r lJOV do 11 t rçn l'Ul't •..•.•..•.•••

A('I' (' 'ntnm IIto tI, O ,2 11 ll.lTra 00 ulloouro, pelI
d' . 1'J1I'iro, , , .

t rn (,II~~. tlinl1t;il'O ti' nt lIudu o~ritlo ,
III IIcnl,' tru% Iro, d' n II do I' COTl'lllo ••••••••••

~140
~085
~065
$040
~040
~032
~025
~04.0
~018
~020

,'5140
~1l5
~085
~095
,'5040
~042
~01
1040
~020

749
~H)9
750

~6 O
~354
~131
~245
~105
~202
335
lHO

i50:lO
657

]48
~1:lO
1:30



9. O-Secretaria d'esladu des nrgocios,llagllerra- Direcção geral- 4. a Repartição

'l'abella dos preços por que devem ser pagos nos corpos, aos ar-
tifices coronheiro e espingardeiro, os concertos feitos nas peças
de madeira e ferragem do correame e arreios dos corpos de ca-
vallaria

Dcslguuçuc elos COI1CCl'to~
Valor
em réiA

Boldrié de ointo :
Gancho novo .

Bridão de data de agua:
Modelo anterior :

Argolão novo .
Embocadura nova , .
Endireitar qualquer ferro .
Meio bridão novo .

Novo modelo, de 1868 :
Argolão novo .
Embocadura nova .................•..•...........
Endireitar qualquer ferro .
Mcio bridão novo .

Bridão para freio:
Modelo anterior:

Argolão novo .
Embocadura nova ...................•............
Fuzía da corrente ..................•.............
Travincn .....•..................................
Meio bridão 110VO ••••••••••••••••••••••••••••••••

Novo modelo, de 1868 :
Argolão novo , .
Fuzil novo ····························
Embocadura 1I0VII. ••••••••••••••••••••••••••••••••

Meio bridão novo .
Gancho novo ...............•....................

Cartuohoira para oaçadores a cavallo :
Fivela n." 8, nova (completa) .....•............... ,
Fuzilhâo novo .
Cosque .. , .

Cadeia para bandcleira de oaçadores a oavallo:
Passado!' novo .
Trnvinca 1l0Vlt •••••••••••••••••••••••••••••••••• ,
Argola ou fuzil novo .

Cartuoheira para lanceíros :
Passnd ira de latão, nova , .

Cabeçada de manjadoura:
Fi vela de feno grande, novo. ........•..........•..
Fivela n.· 8 ..................•..................
Argolas quadradas .......•............•..........
Puzilh:l0 novo , .
Cosque 110\'0 .

Coldres:
Aro 110\'0 .

ColdreR com bolsn :
J\ \'0 110\ () }1m':. f) I'oldrr •••••..••••••••••••••••••••

~030

~0!l7
~233
~033
iIl213
~117
~237
~033~236

~033
~232
~014
~046
~232
~033
~014
~232
~225
~O,14

017
~005
~001
i6130
~015
~016

~013
~012
~017
;1027
;100
1007

0:?7



Aro novo para R. 1,,0181\ .
Chapa. para a bolsa .

Estribo:
Endireitar .

Freio para oavallaría :
Caimba nova .
Bocal novo ·.························
Argola nova na caimba .
Varão de atravessar .
ancho novo .

Annel novo na barbella .
Porta-ola.vina :

Modelo anterior:
Aro novo ································

Novo modelo, de 1. G :
Aro novo ·.·· .. ···························

Porta-lanQas :
Modelo anterior:

Aro novo ·.· .. ····················· .
Novo modelo, de 1 li,':

Aro novo ·· .
Sellins:

Modelo anterior:
Grampo d loro 110VO, c crava-lo , .
Grampo angular IIOVO, ~ erava-Io .
Arco de latão novo nu patilha ..................•.
Argolas de espiga .
Chupa de patilha nova, superior ou inferior, e crava-lu
Chnpa da parte anterior do nrção, nova, e crava-ln ...
Chapa da parte posterior do arçiio, nova, e rava-la ..
Chapa de atmvcasur nova, crava-la .
rmnpo de spi~:l novo, e crava-lo .

Patilha nO\':I ••.••.•.•••••••••••..••••••••••.••••
MeiA.patilha 110\',1•.•.•.•.•.••••.•••••.•••.•••••••
C pilho novo .
Meio ccpílho 110\'0 ..•.•••.•.•••..••...•..•••.••..•
ostella nOVII, cad o. uma •••••••••.•.••.••••.•.••••

Cosque com eixo, c crnvu-Io .
Chapo do gllnI'lU"C"1' 110\':1, t' cravu-Ia , , . " .
Rebites d cohr l'OID anilhos de ferro, nOVM. e cravn-Ios
rampo di' rnbicho IlOVO orn 'milho, cruvt ·1<>.••••

'ovo modelo, Ik 1 Ü :
Grampo ela frcnt 110\'0, C crava-lo . , . , .. " , .. , .....
Chapn da frente, lIO\'.\. ••• , ••• , •••••••••••••••••••
('hnpl\ com duns argolas, 1I0vn, e 1'1'.1\'3,.111•••••...•••
~ra!,"po crnvndo cm 1'!\;l1I:I. rpr :;\.10 .... , •....•. "
,cpll ho lIO\'0 • , •••• , • , • , , , •••••• , •••••••• , •.•••••
;\Icio cepil ho 110";0 ••• , ••••••••• , ••• , • ' •••••• , •••••

Ccstclln novn, . ti, l\mn ..•... ,· .. ·.···,··········
Pa tilha nl)\ Il ••.•.•.••.••••• , ••.••••.. , , ,

feia patilha 110\'11 •••• , •••••• ,. , ••••••••••••••• " •

Valol'
cm réis

$012
~021
$06G

~324
-.'3234
.sOi8$052
~044
.soa

jlot4

~02G

~015
~011

~093
~058
~291
~018
10'1138
lO'!153
~068
lO'!161
~012
rS432
~242
,d2\H
,'llG7
t'líl24
~023
t'l:ll2
1O'!0:31
~03!"1

/>O:l\)
~037
~07!)
026
7:)6

.HO;$
~!i(jl

6:J
~51:1
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10.0-Dircr~âo da atlmini,lra~ãomililar- P Rrllarliçáo

Para a execução da carta de lei de 13 de maio do cor-
rente anno, publicada na ordem do exercito n.? 18, de 20
do mesmo ruez, observar-se-ha o seguinte:

1.0 O subsidio de marcha, que se accumula com o abono
de transporte designado na disposição Ll." da ordem do
exercito n.? 69 de 1869, será abonado aos officiaes do exer-
cito em effectivo serviço, dependentes do ministerio da guer-
ra, officiaes não combatentes e empregados civis com gra-
duações militares, pela administraçtLo militar ou pelos seus
delegados nas di ver as divisões militares, em presença das
respectivas guias de marcha.

2. o Estas guias serão sempre acompanhadas d guias sup-
plementarcs (modelo junto), uns quaes o empregado incum-
bido do p1'ocel\so lançará :t competente verba do abono;
designando todavia n'aquellas não só a importancia do sub-
,sidio de marcha, como tombem a do transporte que houver
liquidado.

3.0 O processo e abono do subsidio de r sidcncia ven-
tual será feito no fim de cada m z, sómcntc na séd da
administração militar e nas dclcgaçõ s fiscacs da 5.:\ divi-
flão c <la subdivisão militar do Funchal, por meio d r-
laçõcs em duplicado (modelo junto), assignadas pela nucto-
ridude respectiva, scgulIdo a arma ou classe a qu pertcn-
ccr, ou a ~ilnação cm quc se achar o individuo quc tiver
direito a tal abono.

4.0 a cada das observações numerar-se-hão t das as
circumstancias quo pcssam influir no abono <10 sub idiu.

~ o: L ~ 5.° O -.ub..idio de te ideucin ventual, qunudo for 11e-
~,..i!'/P7"/d' vido por mudança de colloenção nos corpos, n:1o oxc tl rá,
/ <f J' ,'J em regra, a trinta dias, e ubonar-sc-hn depois da novr col-

locação do ofâciul ou official inferior.

(i.o A COllC são do subsidio de marcha ou ele rc ideuci a
wentual de que trata o * 2,° (lo artigo 1,° da ki, só po-
clcr:\, Rtll' feita 1)('10 mini terio da gu~rr:t.

7.° A contag m <los doi mezes indic:\llo JlO obl' dito.
'erá ('m r'la'ão a allno e·(llOlllicos.
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8.° O official a quem for permittido demorar a marcha

alem dos dias de de canso marcados no seu itinerário, não
tem direito ao subsidio durante os dias da demora.

9.° Os fiscae da admini tração militar abonarão quin-
zenalmente ás praças de prct os respectivos subsidios em
relações, do modelo aqui junto, que os corpos apresenta-
rão, em duplicado, no fim de cada quinzena, . upprindo an-
tecipadamente pelos seu' cofres e sa despesa.

10.° abono de subsidio de marcha, e. tabelecido pela
tabella á praças de pret, nao se accumula com os 45 róis
de gratificação de marcha, quc fica ub. tituida por aquelle
subsidio.

11.° A diligencia d stacamentos a que se refere o
§ 2.° do artigo 1.0, serão aquelles para qu os officiacs fo-
rem nomeados na conformidade dos artigos 200.° e 204.°
do l' guiamento geral para o 8 rviço dos corpos do ex r-
cito, de 21 de novembro de 1 66; o. quc não estiverem
n' ste ca o não dão direito ao respectivo abono sem or-
dem cxpre sa do mini terio da guerra.
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Guia supplementar para o abono do subsidio de marcha

(a)
O (b)

tem direito, em virtude da guia. que se lhe conferiu em __ de
- de 18__ , a fim de (c) _

ao abono do subsidio de marcho. durante (d) _
dias, inclusive de descanso, em que _
_________ kilometros desde _
___________________ o.t6 __

Quo.rtel em __ de de 18 __ o

(e) __

187_-187_. Mez de de 187_.

Classificação

Notado o. folhas do livro na
quantia de _

correspondente a dias do subsidio.

R6is -"1_
em do de 1 7__ .

Lançado no. conto.bilidado o. fi. __ do livro _

Rcc bi a importancio. d'este documento em _ de _
de 187__ .

lU,is ,,_

Ia)C'Alrpoou 01 •
b) No""" poato ou gradu, çlo.
e) n"all(lInçlo do ..rvlço, ue,
ti) O IlUID"ro ,I< .11 klloUlrlro por xt",,"O.
e) A Jlful1tura li" IUlctorldad 'lU pnllllOu a gula.
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(a)

Relação dos officiaes que têem direito
ao subsidio de residencia eventual

no mez de de i87_

Vencimento
rootOl
ou Nome ou ervaç

grnduaçôee
Por dia Total

Re' b mos da pagadoria gemI do minist 'rio dn guerr fi impor-
tnncia d'est r laçâo.

Quart I em _ m_d _ deI 7_,

(h)

(~) "'rlOO ou I .- x. TI, I ta
(v) .. Iguaturn doe 111 mt.

lia



lGO

187_-187_ Mez de de 187_

Classificação

Notado nos respectivos nssentamentos do livro __ na quantia
de _

Direcção da administração militar, cm _ de _
de 187_.
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(a) (IJ)

Relação das praças que venceram subsidio de marcha
e de residencia

Vencimento

:; ------- ":a ~ .t Dias Subsidio '<l
c .. ~.. '" ..

Nomes
~ ------- Observaçõesc. ~ " " .. ..

a ~ o.. '<l " '<l c.
8 z .. .,11 "c

.Q ",c !jo .,,,
A:; A~ A:; A~

a '" a '~... ...-- -- ~ -- -- -- -- -_

•

,

,

(a.~ Drllgnaçlo do orpo,
(I> De Ignaçlo dI' qulnzon&,
(c A Ignlllura doo ln mbr <lo CQn lho,

(c)
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Classificação

Verificada e abonada na quantia total de _

(d)

o fiscal,

(ti) D slgnt\ç!lo d .. ]ocaUdlule.
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11. o - Licenças ceaeedidas por motivo de molestia aos officiaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 4 de maio ultimo:

Batalhão de caçadores n.s ii
Capitão, Estevão Bernardino da Costa, sessenta dias

para se tratar.

Em sessão de 6 do mesmo mez :

Regimento de infante ria n.· 9
Alferes, Francisco José de Abreu, sessenta dias para se

tratar em ares patrios.

Em sessão de 11 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria a·8
Tenente, Joaquim de Oliveira, trinta dias para se tratar.

12. o - Licença regi tada concedida ao omcial abaixo meneie-
nado:

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, João Carlos Ribeiro, prorogação por tres me-

zes.

13.0 - Foram confirmadas a licença registadas que os cemman-
dantes da 1,1\ a-, a.a e .ta divisõe militares concederam aos offi·
eiaes e facultativo abaixo mencionados:

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, Luiz Dias Povoa, quinze dias.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alferes, Feliciano da Encamação anta Clara, seis dias,

a começar em 3 do corrente mez.

• Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, José Luiz de oronha, dez dias.

Regimento de infanteria n.· 9
Cirurgião ajudante, Luiz Carlos de Andrade e Silva,

quinze dias, a começar em 1 do corrente mez.
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Regimento de infanteria n.s i3
Tenente coronel, Martiniano Gallo de Rettencourt, vinte

dias, a começar em 15 do corrente mez,

Regimento de infanteria n.· t5
Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, vinte

dias.

Erra-ta
Na ordem do exercito n.· 20 do corrente anuo, pago 137, lin. 38.',

onde se lê = A todos os musicos de 1.·, 2.· e 3.· classes = leia-se
=A todos os contra-mestres de musica, e musicos de 1.., 2.· e 3.·
c1asses=.

Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme,
o direotor geral,



N.o 22

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

18 DE JUNHO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Decretos

Secretaria d'e~ado dos negociosda guerra- Direc~o geral- 1.1\ Repartição

T ndo o major do regimento de infanteria n.? 8, José
Maria Tristão, infringido os preceitos 7.° e 13.° do capitulo
1.0 do regulamento disciplinar de 30 de setembro de 1856,
arbitrando castigos a um seu subordinado com o pretexto
de factos alheios ao serviço militar: hei por bem, usando
da auctorisação concedida ao meu governo pelo artigo 41.°
do referido regulamento, e tendo em vista as disposições
do artigo 55.°, § 2.°, do plano approvado pela carta de lei
de 23 de junho de 1864, determinar que o sobredito ma-
jor, José Maria Tristão, seja collocado na classe dos offi-
ciaes em inactividade temporaria, de castigo, pelo tempo
de tres mezes.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
27 de maio de 1 72.= REI. =Antonio Maria de Fontes
Pereira de ssu«

Secretaria d'estado 110.'negocios da guerra ~ Repart iÇ<Íode contabilid31le

Sendo indispensuvel m Ihorar o armamento do exercito,
e occorrer a. outras de pezas do material de guerra, para
as quaes são insufficientes a verba votada no respectivo
orçamento;
.Con iderando que m algun artigos do capitulo 5.° da

Ilda deepeza do mini terio da guerra ha sobras na im-
portancia total de [):409 32 réis, que podem ser I galm nte
empregadas na acqui i -no e transforma !LO de armamento:

Hei por bem determinar, em conformidade com o dis-
posto no artigo 5,° da corta de I i de 26 d junho ele 1 67,
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e nos termos do § unico do artigo 13.° do regulamento de
contabilidade publica de 4 de janeiro de 1870 j tendo ou-
vido o conselho de ministros, que para o artigo 18.° da ta-
bella das despesas do dito ministerio, no exercicio de
1871-1872, passem as mencionadas sobras j a saber:
Do artigo 17.°.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2:093t$300
Do artigo 19.° 1:3256407
Do artigo 22.0• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 413~031
Do artigo 23.0• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1:114,$666
Do artigo 24.0• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4626924
que ao todo perfazem a referida somma de 5:409t$328 réis,
a qual será exclusivamente applieada ao pagamento da
despeza de material de guerra.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negoeios da fazenda c interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
5 de junho de 1872. =REI. = Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello.

Secretaria d'~tado dos Degociosda guerra-Direcção geral- ta Reparti~ão

Tendo sido condemnado, por accordão do supremo con-
selho de justiça militar de 31 de maio findo, a ser expulso
do exercito o capitão quartel mestre de infanteria em dis-
ponibilidade, Theodosio José Ignacio de Sampaio, e achan-
do-se por isso eomprehendido na disposição da lei de 15
de abril de 1835: hei por bem demittir o referido Theodo-
sio José Ignaeio de Sampaio do posto de capitão quartel
mestre do exercito.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda, c interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
8 de junho de 1872. = REI. =Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello.

Secretaria d' estado dos Dtgociosda guerra - Direcção geral- 1.a Reparliçlo

Hei por bem conceder a graduação honorifica de capitão
aos engenheiros com a graduação de tenente em serviço
do ministerio das obras publicas, João Macario dos San-
tos, e Eduardo Augusto Falcão, contando a antiguidade
da graduação, o primeiro de 10 do maio de 1 71, e o ee-
gundo de 31 de janeiro do corrente anno, cm conformidade
com as disposições do artigo 12.0 do decreto com força de
lei de 30 do outubro de 1868.
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o presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negoeios da. fazenda e interino dos da
guerra, e o ministro e secretario d'estado dos negocios das
obras publicas, commercio e industria, assim o tenham en-
tendido e façam exeeutar. Paço, em 12 de junho de 1872.
=REI. = .Antonio Ma1'ia de Fontes Pereira de Mello=
.Antonio Cardoso .Avelino.

2. °- Por decretos de 10 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.O iO
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do ba-

talhão de caçadores n.? 9, Manuel Antonio de Prada,

Regimento de infanteria n.O8
Major, o major da mesma arma em disponibilidade, João

Rogado de Oliveira Leitão.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na. conformidade da. lei, o picador de 1.a
classe do regimento de cavallaria n." 6, José Francisco
Malicia, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz
de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de ii do mesmo mez :

Regimento de infanteria D.o 5
Ajudante, o alferes, Joaquim Zeferino de Sequeira.

Por decreto de i! do mesmo mel:

Cirurgião ajudante do exercito, o medico-cirurgião pela
escola medieo-cirurgiea do Porto, Nicolau Antonio Camo-
lino.

3. o - Por determinatão de Ul Iagestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes alumno, O alferes alumno do batalhão de caça-

dores n." 9, Eugenio Aceurcio Ferreira dos Santos.

Batalhão de caçadores D.· iO
Alferes, o alferes do ba.talhão de caçadores n.? 12, Se-

bastião Antonio Ribeiro Nogueira..
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Batalhão de caçadores n.s i2
Alferes, o alferes do batalhão n.? 2 de caçadores da Rai-

nha, Feliciano da Encarnação Santa Clara.

Hospital de invalidos militares em Runa
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito, Ni-

colau Antonio Camelino.

4. o-Secretaria d'estadodosncgociosda guma- Dircrçã~geral- P Reparlitão

Declara-se, para os devidos effeitos, quc no dia 14 do
corrente mez se apresentou n'esta secretaria d'estado, o al-
feres de infanteria, João Procopio Martins Madeira, por
ter regressado do ultramar; ficando na arma a que per-
tence nos termos do decreto de 28 dc maio findo.

5. o -Secretaria d'eslado dos negocios da goerra - Direcção geral- ta Repartição

Uelações n." 205, 206 e 207 dos officiaes c praças de pret a quem é
concedida a medalha militar instituida por decreto de 2 de outubro
de 1863, conforme as prescripções do regulamento de 17 de maio
de 1869.

Medalha do oiro

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Coronel, Antonio Nicolau de Almeida e Liz - compor-

tamento exemplar, com direito á pensão annual de 2õ~OOO
réis, dependente comtudo da approvação das côrtes, con-
forme o disposto no § unico do artigo 5.0 do citado decreto
de 2 de outubro de 1863.

Reformado
General de brigada, conde do Bomfim-valol' militar.

Medalha do pra~a

Regimento de infanteria n.Oi7
Capitão, ]'rancisco de Paula Brandeiro de Figueiredo-

comportamento exemplar.
Reformado

General de brigada, conde do Bomfim-eomportamento
exemplar.



Medalha dc cobre:-

Batalhão noo 2 de caçadores da Rainha
Furriel n.? 27 da 20a companhia, Antonio dos Santos)

e soldado n.? 48 da 5.a companhia, José da Costa-com-
portamento exemplar.

Batalhão de caçadores noO6
Soldado n.? 51 da 2.a companhia, Antonio Henriques Ma-

chado -- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s iO
Cabo de esquadra n.? 10 da 3.a companhia, Francisco

de Oliveira Lima-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria no· i3
Segundo sargento n.? 2 da 3.a companhia, Julio Lino

Rodrigues - comportamento exemplar.

Medalha de prata

Regimento de infanteria no· 9
Tenente, José Antonio de Amorim- Junior - compor-

tamento exemplar.

M ~do.lha d ~oobrc

Regimento de cavallaria n.· 3
Alferes, Luiz Gonzaga de J.. oronha Dernony - compor-

tamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 9
Soldado n." 35 da 4.a companhia, Urbano Joaquim-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria no· 9
Segundo sargento n." 19 da 8. companhia, Francisco

Correia. da Silva Menezes - comportamento exemplar.

Regimento de infantaria noOiO
Primeiro sargento n.? 27 da 3. companhia, Manuel José

da Cunha Brandão - comportamento exemplar .
•



170

\\~\u.c;r\() '1\.0 'H)1

Medalh.a de prata

Regimento de infanteria n.· i
Capellão de 2.:>'classe, Antonio Correia da Silva - com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 9
Mestre de musica, Demctrio Motilli - comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.· i6

Sargento quartel mestre, Alfredo de Carvalho Marro-
cos -comportamento exemplar; em substituição da meda-
lha de cobre d'esta classe, quc lhe foi concedida na ordem
do exercito n.? 9 de 1866.

Commissões
Alferes de infanteria, Silverio Augusto Teixeira da Sil-

va - comportamento exemplar; cm substituiçüo da meda-
lha de cobre d'esta classe, que lhe foi concedida na ordem
do exercito n. ° 15 de 1866.

Medalha de cobre

Regimento de cavallaria Xl.· 7
Segundo sargento n.? 33 da 4.a companhia, Adriano Au-

gusto de Aguig,r-coll1portamcnto exemplar.

Batalhão de caçadores n." 6
Segundo sargento n.? 4 da 6.a compnnfia; José Mar-

ques - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.O iO
S·oldado n.? 8 da 4.a companhia, Antonio Perdigão-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 8
Segundo sargento n.? 32 da :3.:>' companhia, Victorino

de Araujo Azevedo Vasconcellos 11'eio,.e cabo de esquadro.
n.? 21 da 8.a companhia, Manuel Antonio do. Silva- com-
portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s i4
Segundo sargento n.? D3 da 2.a companhin, Antonio Mo-

reira _. comportamento exemplar.



171
Paizano

Cabo de esquadra que foi de infunteria n." u, Manuel
da Silva Gloria - comportamento exemplar.

u.o _ Sccretaria d 'eslade des negocios da nucrra - Dil'ec~ão gcral- 2." Ilrparlição

Sua J\Ingcstade EI-Rei determina o seguinte:
1.0 Os oommandantes de todos os corpos de caçadores

e infanteria do exercito remetterão immcdiatamente, pelas
vias comp tentes, á. 2.a repartição da direcção geral do mi-
nisterio da guerra, relações do me tre de musica, contra-
mestre e musicos de La classe dos mesmos corpos, nas da-
tas em que foi recebida cm cada um d'clles a ordem do
exercito n.? 20 d'cste anno, com designação dos instru-
mentos em que foram classificados n'estas classes, em vir-
tude da circular d'cstc ministério de 5 de julho de 1864,
ou cm que para ellas foram approvados, em virtude do re-
gulamento de 17 de agosto do mesmo anno ; e acompanha-
das das respectivas notas de assentamentos;

2.0 Nos nvcrbamentos das promoçoes a muaicos de La
classe, nas notas biogrupbicas do livro de matricula, se
fará menção dos instrumentos em que foram approvndos ;

3.0 Dos musicos que desde as referidas datas foram pro-
movidos a L." classe, e dos que d'aqui em diante o forem,
enviarão participações, tambem pelas vias competentes,
acompanhadas das notas relativas de assentamentos;

4. o De todas as alterações nos assentamentos dos mes-
tres e contra-me tres de inu ica e musicos de La classe
será enviadl1,' referida 2.:1. repartição participação mensal,
em data do dia ultimo de cada mez, em fórma de relação,
e sem officio do remes a. Quando em alcum mez não hou-
ver alt ração l1,participar, sorti todavia enviada meia folha
de papel, contendo o titulo da relação, por baixo: Não
houue alteração n'este mezJ c a. a signatura do comman-
dantc do corpo.

7.0-S miaria d'e tadoJu' negocio da guerra-Direrçãogcral-2.a Repartição'

Com referencia ao artigo 24.0 do regulamento de 21 de
novembro de 1 GG, declara- c que nn falta ou imp dimcnto
temporario- do major, O capitão mais antigo elo regimento
ou batalhão que se achar pr ente no corpo, exercerã a
nttribuições funcçõe d' aquellc.
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~i.o-Secrelaria d'estado dos negociosda gllerra-Direc~ão gcral- 2.3 Repartição

Declara-se que devem ser dirigidos a Sua Magestade
EI-Rei todos os requerimentos que forem remettidos a esta
secretaria d'estado, relativos a pretensões de praças de pret
dos corpos das differentes armas do exercito.

9. o-Secretaria d'cstado dos negociosda gnerra- Direcçãogeral- 2.a Repartição

Devendo as praças de pret dos corpos das differentes ar-
mas do exercito requerer a sua readmissão, na conformi-
dade do disposto no offício circular de 16 de março de
1861, seis mezes antes de completarem o tempo de servi-
ço effectivo a que estão obrigadas; e podendo succeder que
algumas das ditas praças sejam punidas por faltas com-
metidas desde o deferimento de tal pretensão até comple-
tarem o referido tempo de serviço: ordena Sua Magestade
El-Rei, que, no caso de se darem estas faltas, sejam re-
mettidas a esta secretaria d'cstado as competentes notas,
para se tornarem ou não effectivas as alludidas readmis-
sões, segundo convier.

lO.o-Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-ã.a Repartição

Aecordam os do supremo conselho de justiça militar, etc.:
Que confirmam a sentença da La instancia que julgou

provada e procedente a accusação intentada contra o réu
Thcodosio José Ignacio de Sampaio, capitão quartel mes-
tre do batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha, por haver
dissipado e distrahido cm proveito proprio a quantia de
1:634h873 róis pertencente ao estado, a qual, no decurso
do anno de 1860 c principio de 1870, recebeu da pagado-
ria militar, com destino ao pagamento do pret ás praças do
indicado batalhão, por meio de requisições ou recibos inte-
rinos por elle passados e aasignados pelos vogaes do con-
selho administrativo do batalhão, que os assignavam sem
ler nem verificar, como lhes cumpria, a sua exactidão e con-
formidade com as requisições parciaes dos commandantes
das companhias, d'ondo resultou poder o réu, durante vinto
mezcs, receber a mais do que devia e do que era preciso
a quantia supra indicada de 1:634t$873 róis:

Não julgam procedente a accusação, e revogam a sen-
tença. na parte que é relativa. ao extravio de 708bOOO róis
recebida sob o pretexto de quc era destinada para o pnga-
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•
monto das praças contratadas, porque, a respeito d'esta
quantia, a prova dos autos não convence o accusado de
prevaricação; c

Attendendo que para o extravio da quantia já. indicada
de 1:634a873 réis concorreu tanto a malicia e a fraude em-
pregada pelo accusado, como a incúria e negligencia dos
officiaes que constituiram o conselho administrativo do cor-
po, e assim tambem o atrazo na indispensavel fiscalisação
superior das auctoridadcs a quem a lei incumbe este de-
ver;

Attcndendo á. vida militar do accusado, sem nota;
Visto o artigo 2 .0 dos de guerra, de 18 de fevereiro de

1763, que diz assim: «Todo o official de qualquer gradua-
ção que seja, que se valer do seu emprego para tirar qual-
quer lucro por qualquer maneira que seja, e de que nào
podér inteiramente verificar a legalidade, será infallivel-
mente expul o» :

Condemnam por isso o réu mencionado Theodo io José
Ignaeio de ampaio, capitão quartel mestre, a scr expulso
do exercito. Assim confirmada, revogada e alterada a sen-
tença da La ínstancia, mandam que a pena julgada seja
imposta ao réu.

Lisboa, 31 de maio de 1872.=A. R. Graça =Palmei-
rim =Visconde do Pinheiro = J. B. da Silva = Barros e
Sá, vencido quanto á pena por ser contra a expressa e
clara disposição do artigo 313.° do código penal. - Fui
presente, Camarate, tenente coronel, promotor.

11. °-Secretaria d'estado do negocio da gama - Directão geral- 5.a Repartiçl0

Aeeordão preferídns ptlo uprcmo con elhe de jnstira militar

Em se ilo de 21 de maio ultimo:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Domingos Basto, soldado n.? 45 da 3.a companhia,

condemnado na pena. de um mez de prisão correccional no
calabouço do regimento, pelo crime de aggressão contra um
seu superior.

Regimento de cavallaria n.· 3
José Pinto Ferreira, soldado n.? 49 da La companhia

condemnado na p na d quatro annos de erviço no ultra-
mar, p lo crime de de erção.

Quintino José Lobo, D.O 15, e Antonio Joaquim, n.? 26,
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soldados da 3. a companhia, e Roque Furtado, soldado n. ° 17
da 6.a, condemnados na pena de trinta dias de prisão cor-
reccional, o primeiro e terceiro réus, pelo crime de furto de
algumas uvas, abandonando para isso a guarda de que fa-
ziam parte; e o segundo réu, por instigar os outros a com-
metterem o dito furto.

Constantino Pereira, soldado n.? 26 da 6.a companhia,
condemnado na pena de cinco annos de serviço em um dos
corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Batalhão de caçadores n.· 5
Antonio Manuel, soldado n.? 24 da 7.a companhia, con-

demnado na pena de um anno de prisão em praça de guer-
ra, pelo crime de offensas corporaes em um seu superior.

Regimento de infanteria n.° i
Joaquim Ferreira de Figueiredo, soldado n.? 10 da La

companhia, condemnado na pena de tres dias de prisão
correccional pelo crime de ferimentos.

Joaquim Amaro, soldado n.? 71 da 4.a companhia, con-
demnado em um anno de prieão em praça de guerra, pelo
crime de insubordinação e violencias contra um seu supe-
rior, estando embriagado.

Regimento de infanteria n.· tO
Francisco Antonio, soldado n." 15 da 5.a companhia,

condemnado na pena de seis mezes de prisão em praça de
guerra, pelo crime de insubordinação e embriaguez.

Regimento de infantaria n.o t6
José dos Reis, soldado n.? 72 da 7.3 companhia, con-

demnado na pena de dois annos de prisão cm praça de
guerra, pelos crimes de abandono de posto, e furto.

Regimento de infanteria n.s iS
Henrique José de Mesquita, soldado n.? 29 da 2.a com-

panhia, condemnado na pena de tres annos de degredo
em possessão de La classe, e na alternativa. em dois annos
de prisão cellular, pelo crime de ferimentos graves, de que
resultou a morte.

Batalhão expedicionario á India
Joaquim da Costa, soldado n.? 63 da 2.11 companhia,

condemnado na pena de seis mezes de priaão em praça de
guerra, pelo crime de ínsubordinação c embriaguez.
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12.0-Direcção da admiDi~traçãomililar- La Repartição

Postos e vencimentos com que ficaram os officiaes abaixo menciona-
dos, a qnem ultimamente Coram qualificadas as reformas que lhes
haviam sido conCeridas:

Tenente coronel, com o soldo de 455000 róis mensaes,
o capitão do regimento de cavallaría n.? 7, considerado
major de 18 de outubro de 1871, Herculano José Pereira,
reformado pela ordem do exercito n.? 15, de 27 de abril
de 1872.

Alferes, com o soldo de 155000 réis mensaes, o alferes,
sem prejuízo de antiguidade, Jesuino Antonio Ferreira, re-
formado pela ordem do exerci to n. o 13, de 6 de abril de
1872.

13. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes
e elll(lrt'gado abaixo mencionados:

Em sessão de 8 de maio ultimo:

Batalhão de caçadores n.Oii
Alferes, Adelino Augusto Esteves, sessenta dias para se

tratar.

Em sessão de 16 do mesmo mez:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra - Repartição central
Amanuense, Domingos Tclles Trigueiros, trinta dias para

se tratar.
Regimento de artilheria n.O2

Primeiro tenente, Annibal Augusto de Oliveira :Macha-40, trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria D.O4
Tenente, Luíz de Andrade e Sousa, trinta dias para se

tratar.
Batalhão de caçadores n.O7

Tenente, Carlos Maria dos antes, trinta dias para se
tratar.

Regimento de infanteria n.Oi5
Coronel, José i r ire d Andrade, quarenta dia para fie

tratar.
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14.0-Licenças registadas concedidas aos officiaes e facultativo
abaixo mencionados:

Companhia de artilheria n.s i, dos Açores
Segundo tenente, Zeferino Norberto Gonçalves Brandão,

um mez.
Regimento de cavallaria n.O4

Tenente, Luiz de Andrade e Sousa, quinze dias, a co-
meçar no dia immediato áquelle em que termina a licença
que está gosando, arbitrada pela junta militar de sande.

Batalhão de caçadores n.° 3
Capitão, Antonio Fallé da Silveira Barreto, um mez.

Regimento de infanteria n.s 9
Alferes, Matheus Antonio de Abreu Castello Branco,

quinze dias.
Regimento de infanteria n.Oi7

Cirurgião ajudante, Joaquim José Pimenta Tello, quinze
dias.

15. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o director geral
de artilheria e eemmandantes da i.a e a.a divisões militares con-
cederam aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.O2
Capitão, Manuel Maria Barbosa Pita, dez dias.

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Alferes, Ildefonso Porfirio de Mendonça e Silva, sessenta

dias.
Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha

Alferes, Feliciano da Encarnação Santa Clara, prorogn-
~'to por seis dias.

Regimento de infanteria n.s 3
Tenente, José Maria Pereira Viannn, noventa dias.

Regimento de infantoria n.o 6
Capellão, João Urbano da Rocha, oito dias.

Está conforme.
o diroctor geral,



SECRETA.RIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUEURA

22 DE JUNHO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Por decreto de 12 do corrente mez:
Regimento de infanteria n.· 7

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, João Carlos Krusse Gomes.

Por decreto de 18 do mesmo mez:
Regimento de cavallaria n.° 7

Facultativo veterinário de 2.a classe, o facultativo vete-
rinario de 3.a classe, Guilherme de Alcantara Grande de
Pina, nos termos do' decreto com força de lei de 26 de de-
zembro de 1868, e por estar nas circumstancias exigidas
na carta de lei de 24 de abril de 1856.

Por decreto de 19 do mesmo mez:
Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel

Major, o capitão do regimento de cavallaria 11.° 7, Au-
gusto Pinto de Moraes Sarmento.

Regimento de cavallaria n.O3
Coronel, O tenente coronel, Antonio Augusto de Sousa

Pimentel,
Regimento de cavallaria n." 6

Tenente coronel, o major do regimento de cavallaria
n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, José Pire.

Regimento de cavallaria n.· 7
Capitão da ·1.a companhia, o tenente da mesma arma em

ccmmissão no miuisterio das obra publicas, Luiz de Al-
meida Coelho e ampos, em conformidade com a disposi-
ção da 2.a parte do artigo 10.0 do decreto com força. do
lei de 30 de outubro de 1 6 , que extinguiu a cngellbe-
ria civil.
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Por decretosda mesmadata:
Reformados, na conformidade da lei, o picador de La

classe do regimento de cavaHaria n,° 7, Anselmo José Fer-
reira Braga, e o capitão de infanteria em eommiaaão, João
Ignacio Tamagnini das Neves Barbosa, pelo haverem re-
querido, e terem sido julgados incapazes de serviço activo
pela junta militar de saude; devendo o segundo, para a li-
quidação da reforma, ser considerado tenente de 19 de abril
de 1847, capitão de 29 de abril de 1851, e major de 7 de
maio do corrente anno, por lhe aproveitar o disposto no
artigo 2.° da carta de lei de 17 de julho de 1855.

2.° - Portaria

Secretaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção geral- t.n Repartição

Em additamento á portaria de 1 de outubro de 1871,
publicada na ordem do exercito n.? 45, de 14 do referido
mez, na qual se prefixou o praso de um anno, durante o
qual os individuos promovidos aos postos de coronel, ma-
jor e alferes, não podem ser collocados nos corpos em que
serviram no posto anterior, como estabelece a determina-
ção 5.a da ordem do exercito n.? 54, de 28 de outubro de
.1869: manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'es-
tado dos negocios da guerra, declarar que esta disposição
prohibitiva não seja entendida com a promoção ao posto
de coronel.

Paço, em 19 de junho de 1872.=Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.

3.0-Por determinaçãode SualIagestadeEI-Rei:
Regimento de artilheria n.· t

Segundo tenente, o segundo tenente do regimento de
artilheria n.? 3, Mariano Joaquim da Costa Sousa Feio.

Regimento de artilharia n.· 3
Capellão de 3.a classe, o capellão de 3.a classe do regi-

mento de infanteria n.? 16, João Baptista de Lima.

Regimento de cavallaria n.· 3
'I'enente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

vallaria n.? 6, D. Joaquim Augusto Botelho de Vasconcel.
los Mello Matos e Noronha.
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Regimento de cavallaria n.s 4

Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de ca-
vallaria n.? 5, Ladislau Antonio de Sá.

Regimento de cavallaria n.s 5
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 4, Augusto Carlos de Lemos.

Regimento de infanteria n.s 1.4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 12,

Luiz de Castro Borges e Mello.

Regimento de infanteria n.· iO
Capellão de 2.a classe, o oapellão de 2.a classe do regi-

mento de artilheria n. ° 3, Antonio Ladislau Coelho.

4. o-Secretaria d'eslado dos negociosda goerra- Direcçãogeral- 2.a Repartição

Sua Magestade El-Rei determina que nenhum clarim,
corneteiro, tambor, aprendiz de musica ou de ferrador,
alistado na conformidade da uItima parte do artigo 4.° da
carta de lei de ~7 de julho de 1 55, seja passado a sol-
dado antes de completar os dez annos de serviço effectivo,
senão por motivos excepcionaes, e por determinação do mi-
nisterio da guerra, baseada em proposta fundamentada do
respectivo commandante do corpo, e informação do gene-
ral commandante da divisão de que o mesmo corpo fizer par-
te, ou do general director de eng nharia ou de artilheria,
se o individuo pertencer a alguma d'estas armas.

5.0-Smclaria d'e lado dos negocio da guerra-Direcção geral-S.a Repartição

Accordam os do supremo conselho dejustiça.militar, etc.:
Que em vista dos autos confirmam a sentença da 1.a in-

stancia, que absolveu, por falta de prova de intenção cri-
minosa e animo de lucro, O accu ado Manuel Ignacio Epi-
phanio algad, alferes picador de 3. a classe, da accusa-
ção que lhe era feita pela troca ou substituição de alguns
artigos de arreios novos por outros velhos. Mandam que
seja solto.

Lisboa, 18 de junho de 1 72. =Visconde de Faro=
Palmeirim =Vi conde do Pinheiro= J. B. da Silva =
Alemão=Barro8 e Sá.- ui presente, Camarate, tenente
coronel, promotor.
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6. °_ Secretaria d'estado dos negociosda guerra - Direcção gcral- 5. a Repartição

Accordãosproferidos pelo supremo conselho de justiça militar

Em sessão de 24 de maio ultimo:

Regimento de cavallaria n.· t, lanceiros de Victor Manuel
Francisco Tavares, soldado n.? 32 da 6.a companhia,

condemnado na pena de quatro annos de serviço em um
dos corpos da India, pelo crime de deserção.

Regimento de infanteria n.· tO
Mathias Ferreira da Fonseca, soldado n.? 8 da 7.& com-

panhia, absolvido, por falta de prova, do crime de uso de
arma defeza.

7.0-Direcção da administração militar-ta Repartição

Postos e vencimentos com que ficaram os individuos abaixo menciona-
dos, a quem ultimamente foram qualificadas as reformas que lhes
haviam sido conferidas:

Major, com o soldo de 45~000 réis mensaes, o capitão
do regimento de cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Ma-
nuel, considerado major de 18 de outubro de 1871, Ray-
mundo Gaspar dos Reis, reformado pela ordem do exercito
n.? 19, de 27 de maio de 1872.

Com a graduação de major e o soldo de 45~OOOréis
mensaes, o picador de 1.a classe do regimento de cavalla-
ria n.° 7, João Maria Jorge do Amaral, reformado pela
ordem do exercito n.? 14, de 13 de abril de 1872.

8. ° - Foi confil'mada a licença registada que o enmmandante da
1..a divisão militar concedeu ao official abaixo mencionado:

Regimento de cavallaria n.· 7
Capitão, Augusto Pinto de Moraes Sarmento, quarenta

dias.
Antonio Ma?·ifJ,de Fontes Pereira de lJ1ello.

Está conforme. o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS Dl GUERRA

18 DE JUIJIO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Portaria

Secretaria d'e lado dos negocio da guerra - Directão geral- 3. a ncparlição

Sua Magestade EI-Rei manda, pela secretaria d' stado dos
negocies da guerra, cm conformidade com o disposto no ar-
tigo 5.° do regulamento provisorio dos exames especiaes de
habilitação para as differentes carreiras do serviço militar e
engenheria civil, decretado em 17 de junho de 18G7, pu-
blicar os programmas que faz m parte d'csta portaria e
baixam assigundoe pelo general de brigada D. Antonio José
de Mello, director geral da mesma secretaria d'estado ; or-
denando, em harmonia com o exarado no artigo 41.° do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863, que os
individuos constantes da relação junta, e igualmente assi-
gnada pelo referido general, constituam os diversos jurys
para. os exames que Mo de ter logar TlO.S dias do próximo
mez de outubro designados no artigo 4.° do citado regu-
lamento.
"Paço, m 16 ele julho de 1872.=Antonio Maria de

Fontes Pereira de Mello,

Programmas dos exames espcciaes de habilitação para as differen-
tes carreiras do serviço militar e de engenheria civil, em con-
formidade com o artigo 5." do decreto de i7 de junho de i867,
aos quacs se refere a portaria d'esta data

Curso do engenheria militar

I-a odesia :
1 R queleto trigonometrico;
2 ,'ignne. g ode icos ;
3 H pctiçao c r iternção do angulo )
4 Dotcnninação das longitudes por meio ele

iguao de fogo;
5 Det rminnção uns latitudes pelas altnra

circumpolarca da c tr lla

Provaa t1l('orlc:\
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6 Determinação do r e do y de um signal.
II - Fortificação permanente:

1 Apreciação do systema de Cormontainyne,
e das modifícações feitas n' elle ;

2 Apreciação do systema de Carnot;
3 Apreciação do systema Montalembert;
4 Parallelas;
5 Passagem do fosso.

V - Materias de construcção :
1 Pedras;
2 Differentes qualidades de cal;
3 Fabricação de tijolos e de telhas;
4 Estuques;
5 Asphaltamentos.

VI - Mechanica applícada :
1 Theorema dos tres momentos;
2 Verificação da estabilidade das abobadas;
3 Theoria do pendulo conico;
4 Theoria mechanica do calor;
5 Movimento da agua nos tubos conductores ;
6 Turbina de Fourneyron.

VII - Escripturação e contabilidade nos corpos:
1 Serviços para os quaes são nomeados os

militares;
2 Vencimentos das praças de pret nas diffe-

rentes circumstancias;
3 Escripturação das relações de vencimen-

tos;
4 Serviço e disciplinas nos destacamentos;
5 Conselho administrativo.

Provas pratícas
I - Geodesia :

1 Differenças de nivel por observações zeni-
thaes reciprocas;

2 Determinação do azimuthe por observações
solares.

II - Fortificação permanente:
1 Traçados o perfis de systemas ;
2 Traçados o perfis de parallelas ;
3 Perfilamentos no terreno.

VI - Mechanica applicada:
1 Applicaçõca graphícas do methodo de Mery;
2 Determinação dos momentos de rotura;
3 Determinação dos diametros de um systemn

de tubos conductores;
4 'I'raçados graphicos de rodas hydraulicas.
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Curso de artilheria

Provas theoricas

I - Material de artilheria:
1 Classificação das bôcas de fogo i
2 Principaes systemas de travamento i
3 Theoria do estriamento i
4 Travamentos;
5 Classificação e condições das montagens;
6 Esforços nas rodas e nas conteiras;
7 Esforços no parafuso de pontaria, munho-

miras e missagras;
8 Influencia dos projecteis na certeza do tiro;
9 Projecteis infra-calibre;
10 Projecteis fundidos;
11 Carregamento pela culatra;
12 Peça de Piron.

II - Applicações de balística:
1 Equações do movimento, na. balistica In-

ternai
2 Carga de rotura dos projecteis occos i
3 Velocidades iniciaes, e angulos de projec-

ção no vacuo;
4 Trajectoria no ar;
5 Apparelhos de Naver, e de Naver-Leurs;
6 Apparelho de Vignotti ;
7 Apparelho de Le Boulengé ;
8 Pontarias;
!) Alças;
10 Correcções por causa dos munhões;
11 Desvios nos projecteis esphericos;
12 Derivações nos projecteis oblongos.

III - Organisação e serviços da arma de artilheria:
1 Distribuição da artilhería em um exercito

em campanha;
2 Recebimento e marcha de uma bateria ou

comboio;
3 Parques;
4 Chegada ao campo de batalha, e escolha

de posiçõee ;
5 Pessoal de artilheria nos sitios ;
6 Grande e pequeno parque;
7 Artilheria na praças;

Artilheria nas co tas;
!) Embarque e d embarque da artilheria ;
10 Artilhcria no c tabclecimcntos;
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11 Bases de uma organisaçào ;
12 Organisação actual.

IV - Pyrotechnia:
1 Fabricação de polvoras chimicas ;
2 Fabricação das polvoras misturadas;
3 Preparação e refinação dos componentes da

pólvora ordinaria ;
4 Ensaios e analyse das polvoras e dos seus

productos;
5 Foguetes;
6 Munições (cargas e espoletas);
7 Substancias para a fabricação do material ;
8 Fabricação fundida com moldação em terra;
9 Fabricação fundida com moldação em areia;
10 Fabricação forjada;
11 Fabricação cintada c forrada;
12 Fabricação dos projecteis;
13 Verificações das bôcas de fogo;
14 Verificações dos proj ecteis.

V- Escripturação e contabilidade regimental:
1Deveres dos officiaes de uma bateria;
2 Deveres geraes de um commandantc de

destacamento ;
3 Diario de uma bateria;
4 Mappa da força ;
5 Caderno de alterações;
6 Detalhe do serviço;
7 Registo do effectivo pessoal e bestial;
8 Entrega e posse de uma bateria;
9 Administração do rancho;

10 Relações dos vencimcntos;
11 Vencimentos de praças ausentes com licença

e sem licença;
12 Vencimentos dos recrutas, e das praças

doentes no hospital;
13 Vales e minutas;
14 Vestuario;
15 Conselho administrativo e conselho eventual.

Provas pratica.

I-Material de artilheria:
1 Desenho de bôcas de fogo c do montagens

em vista de originaes ou de modelos.
lI-Applicação de balística:

1 Resolução no g-abinete de problemas ácerca
de tiros;

2 Pratica com um chrouographo 01\ .trico.



IV Pyrotechnia:
1 Desenho de fornos metalllll'gicos;
2 Projecto de uma fabrica de pólvoras.

Curso de estado maior
I-Armamento e táctica elementar e grande tactica:

1 Serviços do corpo do estado maior;
2 Armas portateis modernas;
3 Marchas tacticas ;
4 Batalhas.

II-Estl'ategia:
1 Quadro estratcgico;
2 Reservas e duplas frentes estrategicas;
3 Marchas estrategicas.

III-Castrametação:
1 Condição a attender na escolha dos campos;
2 Traçado dos campos;
3 Acampamento das unidades tácticas.

IV~Fortificação passageira:
1 Linhas;
2 Traçados c desenfiamentos;
3 Ataque e defensa das obras isoladas.

V-Legislação sobre recompensas e justiça militar:
1 Promoções;
2 Condecorações;
3 Reformas;
4 Conselhos e tribunaes militares.

VI-Topographia e geodesia pratica:
1 Esqueleto polygonal;
2 Reconhecimentos topographícos ;
3 Bases geodesicas;
4 Determinação das longitudes pelos chrono-

metros e pela electricidade;
5 Projecções cilyndricas ;
6 Coordenadas dos pontos geodesicos.

VIII - Escripturação o contabilidad dos corpos:
1 erviços diff rent s a que têern de atisfazcr

os militar s :
2 Vencimentos;
3 E crípturação e archivo de uma secr taria ;
4 onselhos udmiuistrativos dos corpos;
f) • ervico nos dcstaenmcntoa nas dilig n-

Pr ..' aS prA tira

IV -), ortificaçâo pa aceiru.:
1 'I'ru -ado graphico de ohras fechado
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2 Traçados graphicos dc linhas;
3 Perfilamento!! no terreno.

VI - Topographia e geodesia pratica:
1 Levantamento regular de uma porção dc

terreno;
2 Determinação dos perfis longitudinaes c

transversaes dc uma faxa de terreno;
3 Calculo de latitudes por observações solares;
4 Uso do theodolitho em observações geodc-

sicas.

Curso de engenheria oivil

Provas theorlcas

1-Topographia e geodesia pratica:
1 Levantamentos topographicos;
2 Differentes niveis c seus empregos;
3 Triangulações cm cadeia e em rede, trian-

gulos de prova;
4 Idéa geral dos mais notaveis apparelhos de

medir bases;
5 Projecções conicas ;
6 Coordenadas dos pontos geodesicos.

II- Viação publica:
1 Declives e curvas de juncção nas estra-

das;
2 Construcção das estradas de pedra bri tada ;
3 Material fixo nos caminhos de ferro;
4 Locomotivas de mercadorias.

III - Mechanica applicada:
1 Theorema dos tres momentos;
2 Verificação da estabilidade das abobadas;
3 Theoria do pendulo conico;
4 Movimento da agua nos tubos conductorcs ;
5 Rodas hydraulicas do costado.

IV - Materiaes de construcção :
1 Cal, cimentos c pozzolnnae ;
2 Tijolos o t lhas;
3 Emboças.

V Direito administrativo:
1 Organisaç:lo administrativa do pniz ;
2 Pessoal tochnico do serviço d obras pu-

blicas;
;~ Contabilidndo nas ouras publicas ;
I Clausulne o cOlldic-\Jcs g'eraeg <laR cmpr -i·

tndaa.
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Provas prattcas

I - Topographia e geodesia pratica:
1 Levantamento regular de uma porção de

terreno;
2 Nivelamento e construcção de perfis;
3 Uso. do theodolitho em observações geode-

sicas.
II -Viação publica:

1 Projecto de uma porção de estrada;
2 Projecto de um os minho de ferro.

III - Mechanica applicada:
1 Applicações graphicas do methodo de Mery ;
2 Determinação dos momentos de rotura;
3 Determinação dos diametros de um syste-

ma de tubos conductores;
4 Traçados graphicos de rodas hydraulicas.

Curso de oavallaria e de infantaria
Provas theorictlJ

I-Armamento e tactica el mental':
1 Condições tcchnicas e de serviço, que de-

terminaram as dimensões das armas por-
tateis cm suas diversas partes;

2 Alças e suas influencias balieticas ;
3 Calibres das armas de fogo portateis ;
4 Acção dos gaz da pólvora sobre os pro-

jecteis phericos e sobre os oblongos;
5 Vento das armas, e como se tem evitado

o seus incollvenit'Dtes;
6 Determinação da trajectorla media de uma

arma, por meio de experiencia para o
calculo das alças ;

7 Influencia dORco fficient 8 que affectam as
formulas do movimento dos projecteis nu
ar;

8 De ermina -ao da zona efficaz da arma W est-
ley-Richard'. , para qualquer de seus al-
cances nnalysc das quações ;

U Expr ?io do tempo gn. to P la bala da
arma 'nider-Bnrnett m ferir qualqu r
alvo, e . ua importancia;

10 Apr eiação do 1'1'0 que se podem com-
metter na 'x<,cuç o dos tiros;

11 Formaçõe , manobra. o cmp!' go da cavnl-
larin (l ela infant ria ;

12 rdcn ]Irofulltla, () d· mvolvidaa j
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13 Mudanças de frente;
14 Fogos e eargas;
15 Marchas.

II--Fortificação passageira:
1 Obras abertas pela gola;
2 Linhas em redentes;
3 Linhas em redentes e cortinas;
4 Linhas em dentes de serra;
;) Linhas abaloartadas;
6 Obras fechadas sem flanqueamento ;
7 Fortins;
8 Fortes;
9 Blockaus;
10 Traçados e desenfiamentos;
11 Perfilamento;
12 Excavações e remoções no terreno ;
13 Revestimentos;
14 Defensas aecessorias;
15 Ataque das obras abertas;
16 Defensa das obras abertas;
17 Ataque das obras isoladas;
18 Defensa das obras isoladas.

III-Topographia:
1 Nivelamento simples e composto;
2 Base das operações topographieas;
3 Nivel de Lenoir;
4 Esqueletos topographicos;
5 Nivelamento polygonal;
. 6 Estacionamento da prancheta;
7 Nivelamento radiante;
8 Alidades;
9 Nivelamento das secções horisontaes ;
10 Verificações dos goniometros;
11 Sondagens;
12 Levantamento do detalhe pelo methodo das

intersecções;
13 Miras do nivelamento;
14 Determinação da meridiana pelas alturas

correspondentes;
15 Determinação dos pontos sondados por ob-

servações em terra.
IV -Escripturação e contabilidade dos corpos:

De cavallaria:
1 Livros que compõem o archivo de uma com-

panhia;
2 Voncimentos das praçaf! ele pr t cm tempo

de paz;



3 Notas para o registo de um cavallo ;
4 Composição das rações de forragem;
5 Relações dos vencimentos dos cavallos ;
6 Processo para o concerto dos arreios;
7 Diario mensal de uma companhia, e papeis

que d'elle são extrahidos;
8 Serviço privativo de uma companhia;
9 Processo para a venda dos cavallos inuti-

lisados;
10 Escripturação e vencimentos das praças

com baixa nos differentes hospitaes;
11 Conselhos eventuaes ;
12 Papeis nos destacamentos e diligencias;
13 Deveres durante a marcha, e chegando ao

destino marcado;
14 Escripturação e recebimento das rações nos

destacamentos;
15 Papeis a enviar ás differentes auctoridadcs

pelo commandante de um destacamento.
De infanteria :

1 Deveres geracs do commandante de uma
companhia;

2 Diario da companhia j
3 Nomeação dos differentes serviços j

4 esertores ;
5 Observações nas relações dos vencimentos

ácerca dos recrutas, devedores á fazenda
e praças com rações fóra do corpo;

6 Praças nos hospitaes ;
7 Vencimentos corre. pondentes ris observações

lançadas nas relações d vencimentos;
8 Cadernetas da praças de pret;
9 Livro de registo effectivo das praças de

uma companhia;
10 Livro e caderno das ordens;
11 erviço do rancho;
12 Deveres do commandante de um destaca-

mento;
13 Escrípturação e eorrespondcncia nos desta-

camentos;
14 Archivo da secretaria de um corpo;
15 Livro da matricula livro disciplinar;
16 Juram nto de fidclidad ;
17 Archivo do conselho admini trativo ;
18 E cripturaçâo dos livros das actas do COIl-

-lho udministrativo :
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19 Escripturação dos fundos recebidos por
conta dos vencimentos.

Provas praticas

II - Fortificação passageira:
1 Traçados graphicos ;
2 Traçados no campo;
3 Perfilamentos.

III - Topographia :
1 Levantamento regular de uma porção de

terreno;
2 Nivelamento de uma porção de terreno.

Exeroioios de taotioa para os cursos militares

I-Geraes:
1 Escola de batalhão;
2 Escola de pelotão;
3 Fogo de sabre.

II - Espcciaes para engenheria:
1 Escola de equitação.

III - Especiaes para artilheria:
1 Exercicios de bôcas de fogo;
2 Escola de divisão;
3 Manobras de bateria.

IV - Especiaes para estado maior:
1 Formatura e evoluções de esquadrão;
2 Jogo de espada a cavallo;
3 Exercicio de pistola a cavallo.

V - Especiaes para cavallaria:
1 Formatura e evoluções de esquadrão;
2 Jogo de espada e de lança a cavallo;
3 Exercicios de clavina e de pistola a cavallo ,

VI - Especiaes para infanteria:
1 Jogo de massas;
2 Esgrima de bayonetas.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra, em 16 de
julho de 1872.=0 director geral, D. Antonio José de
Mello, general de brigada.

Relação dos diversos jurys para os exames especiaes de habilitação
a que se refere a portaria d'esta data
.Jurys para os oxam s dos alumnos

do curso de estado ma.ior
Presidente

Antonio de Mello Breyner, coronel do corpo do estado
maior.
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Vognes

Manuel Luiz Esteves, capitão de mar e guerra, lente da
9.a cadeira da escola do exercito.

Filippe Joaquim de Sousa Quintella, major do corpo do
estado maior.

Antonio da Rosa Gama Lobo, major de artilheria, lente
da La cadeira da escola do exercito.

José Joaquim de Castro, major de engenheria, lente da
2.a cadeira da escola do exercito.

José Maria Moreira Freire Correia Manuel de Aboim,
capitão do estado maior de engenheria.

Augusto Frederico Pinto de Rebello Pedrosa, capitão
do estado maior de artilheria.

Jury para. os exames dos alumnos do curso
de engenheria militar

Presidente

José Manços de Faria, general de brigada, director ge-
ral de engenheria.

Vognea

Manuel Luiz Esteves, capitão de mar e guerra, lente
da 9.& cadeira da escola do exercito.

José Joaquim de Abreu Vianna, coronel do estado maior
de engenheria.

Antonio da Rosa Gama Lobo, major de artilheria, lente
da 1. a cadeira da escola do exerci to.

José Gonçalves Lima, capitão do regimento de artilhe-
ria n.? 1.

José Elias Garcia, capitão de engenheria, lente da 6.a
cadeira da escola do exercito.

Alberto Ferreira da ilva Oliveira, capitão do corpo do
estado maior.
Jury para os o.'ames dos alumnos do curso de artilharia

Pr Ident

Fortunato José Barreiros, general de divisão e director
geral de artilberia.

Vogaea

Luiz Augusto Roziers, coronel do estado maior de arti-
lheria,

Antonio da Ro a Gama Lobo, major de artilheria, lente
da 1.& cadeira da escola do exercito.

Caetano Pereira anches de Ca tro, major do estado
maior de engenheria.

Torquato i lia Gome da o ta, capitão de artilheria,
lente da 4.a cadeira da escola do exercito.
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Manuel Ferreira da Cunha Pereira, capitão do corpo elo

estado maior.
Aniceto Marcelino Barreto da Rocha, tenente de enge-

nheria, lente da 5.:1 cadeira da escola do exercito.

Jury para os exames dos alumnos do curso
de cavallaria e mranter-ía

Presidente

José Teixeira Rebello, coronel do regimento de infante-
ria n.? 16.

Vogaes

José Joaquim de Castro, major de engenheria, lente da
2.:1 cadeira da escola do exercito.

José Maria Cabral Calheiros, major de artilheria, lente
substituto da 9.:1 cadeira da escola do exercito.

Manuel José Botelho da Cunha, major do regimento de
cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha.

Visconde de Pomes, capitão do corpo do estado maior.
Torquato Elias Gomes da Costa, capitão de artilheria,

lente da 4.a cadeira da escola do exercito.
João José da Maia e Vasconecllos, capitão do regimento

de infanteria n.? 16.
Jury para os exames dos alnmnos do curso

de engenharia civil
Presidente

José Victorino Damazio, coronel de artilhcria.
Vogaes

Manuel Luiz Esteves, capitão de mar e guerra, lente da
9.:1 cadeira da escola do exercito.

José Elias Garcia, capitão de engenheria, lento da G.a
cadeira da escola do exercito.

Aniceto Marcelino Barreto da Rocha, tenente de ong -
nheria, lente da 5.& cadeira da escola do exercito.

Antonio José d'Avila Júnior, tenente de infnutcria, em-
pregado na direcção geral dos trabalhos geodesicos do reino.

Pedro Ignacio Lopes, tenente graduado, addido ao corpo
de engenheria.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, 16 de julho
de 1872.=0 director geral, D. Antonio José de MelloJ g('-
neral de brigada.

Antonio Maria de Pontes Pereira de MeUo.

Eshí confOl'llle.
o director geral,



N.o 25
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

20 DE JULHO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°_ Decreto

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- t.a Repartição

Usando da. auctorisação concedida. ao meu governo pelo
artigo 3.° da carta de lei de 14 de maio do corrente anno :
hei por bem reformar o cirurgião mór da guarda munici-
pal de Lisboa, Luiz Cesar Bourquin, e o cirurgião mór grá-
duado da guarda municipal' do Porto, Antonio Botelho
Pinto, pelo haverem requerido e terem sido julgados inca-
pazes de serviço activo pela junta militar de saude ; e, em
conformidade da disposição do § unico do citado artigo,
deverá ser-lhes classificada a reforma nos termos do artigo
2.° do decreto com força de lei de 6 de junho de 1851 j
sendo considerado o primeiro cirurgião ajudante de 18 de
agosto de 1834, cirurgião mór de 6 de agosto de 1842,
cirurgião de brigada de 10 de junho de 1851, e cirurgião
de divisoo de 13 de março de 1 62 j e o segundo cirurgião
ajudante de 3 de fevereiro de 1836, cirurgiao mór de 16
de março de 1 42, cirurgião de brigada de 12 de novem-
bro de 1857, e cirurgião do divisão de 20 de janeiro de
1 6 .

O presidente do con elho de mini tros, mini tro e secre-
tario d'e tado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
16 de julho de 1872. .=REI.=Antonio Jy[ariade Fontes
Pereira de suu«

2.°_ Por drcrNos de 20 de junhouUímo:

Regimento de çavallaria n,· 8
Cavalleiro da ordem militar d •. Bento de Aviz, o ei-

l'tlrgi~o mór, Albano .10 ó de Abrunhosa..
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Batalhão de caçadores n.· 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avis, o ca-

pitão, Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros.

Por decretos de 16 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.Oi
Tenente, o alferes, Joaquim José da Silva.

Batalhão de caçadores n.O3
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n.? 4, Francisco José de Barros.

Batalhão de caçadores n.· 6
Capitão da 8.a companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n." 9, José Maria Rodrigues.
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n." 9, Francisco Xavier Vaz Guedes Osorio.

Batalhão de caçadores n. o 8
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores D.O 10, Se-

bastião Antonio Ribciro Nogueira.

Batalhão de caçadores n.s 9
Tenente, o alferes de infanteria cm commissão na guar-

da municipal de Lisboa, Manuel Honorato Dias.
Alferes alumno, o soldado, JO;IOAntonio Ferreira Maia,

por lhe ser applicavel a disposição do artigo 43.0 do decreto
com força de lei de 24 de dezerubro de 1863.

Regimento de infanteria n.o 2
Capitão da 8.a companhia, o tenente ajudante do bata-

IMo n.? 2 de caçadores da Rainha, Saturio Augusto Pires.

Regimento de infantaria n.· 4
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, JolXo

Procopio Martins Madeira.

Regimento de infanteria n.· iO
Alferes, o alferes graduado, Jorge Ernesto de Abreu Cas-

te110Branco.
Regimento de infantaria n.O i3

Alferes alumno, o soldado, Antonio ermano ollari Ale-
gro, por lhe ser applicavel a diaposição do artigo 43.0 do
decreto com força d lei de 24 de dezembro de 1 63.
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Regimento de infanteria n.· t4

Alferes alumno, o furriel aspirante a official, Silverio
Abranches Coelho de Lemos e Menezes, por lhe ser applí-
cavel a disposiçao do artigo 43.° do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1 63.

Commissões
O capitão do regimento de infanteria n." 2, Jayme Au-

gusto Scarnichia, a fim de ir servir na guarda municipal de
Lisboa.

Disponibilidade
O capitão de infanteria em inactividade temporaria, sem

vencimento, Joaquim José de Alcantara, pelo requerer.

Inactividade temporaria
O capitão do batalhão de caçadores n." 3, Antonio FalIé

da 'ilveira Barreto, sem vencimento, pelo requerer.

Por decreto da mesma data:

Cirurgião ajudante do exercito, o medico-cirurgião ha-
bilitado pela e cola mcdico-cirurgica de Lisboa, Antonio
Joaquim Rodrigues de Oliveira.

Por decreto de 17 do me mo mes:

Regimento de artilheria n.· i
Alferes alumno, o primeiro sargento graduado a píranto a

oflicial do batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha, Verissimo
de ouveia armento, por lh ser applicav 1a disposição do
artigo 43.0 do decreto com força de lei de 24 de dez mbro
de ] 63.

Regimento de infanteria n.· iS
Alferes alumno, o oldado, Antonio Candido ordeiro

de Almeida 'oeiro de amboa, por lhe s r applicavel a
disposição do artigo 43.0 do deer to com força do lei de 24
de dezembro de 1 63.

Por decreto de 18 do mt' mo mn:

Regimento do cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes alumno, o soldado a pirantc a official, Antonio

Maria de ] ont Per 'ira. de 1\1('110 Ganhado, por lho s r
applieavel a di posição do artigo 43.<>do decreto Comforça
do lei de 24 de dezembro do 1863.
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Regimento de infanteria n.O6
Alferes alumno, o soldado, Ignacio Teixeira de Mep.e-

zes, por lhe aproveitar a disposição do artigo 43.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

3. 0_ P01· determinação de Sua .Magestade El-llei:

Regimento de cavallaria n.° 4
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 7, An-

tonio do Carvalhal da Silveira 'I'elles de Carvalho.

Regimento de cavallaria n.s 5
Capitão da 2.a companhia, o-capitão da5.a, Augusto Car-

los de Lemos.
Capitão da 5.a companhia, o capitão da 2.a, barão de Al-

bufeira.
Regimento de cavallaria n.O7

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n,? 4, Luiz
de Albuquerque.

Batalhão n.o 2 de caçadores da Rainha
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 6, Ale-

xandre Eloy Pereira da Rocha e Vasconcellos.

Batalhão de caçadores n.· 3
Capitão da 4.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. ° 6, Vicente Maria Pires da Gama, continuando
no serviço em que se acha no real collegio militar.

Batalhão de caçadores n.s ii
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10, José

Victor da Costa Sequeira.

4. o -Secretaria d'eslado dos ncgociosda guerra-Direcção gcral- P Repartição

Estando Theodosio Joaé Ignaeio de Sampaio comprehen-
dido na sancção penal do artigo 25.0 do regulamento ap-
provado por decreto de 17 de maio de 1869, por ter sido
demittido do posto de capitão quartel mestre do exercito,
por decreto de 8 de junho do corrente anno: determina
Sua Magestade EI-Rei que fique nulla e de nenhum effeito
a concessão da medalha militar de prata das classes de bons
serviços e comportamento exemplar, que foi feita na ordem
do exercito n.? 27 de 19 do junho de 1865, ao (actual-
mente demittido) tenente quartel mostre do batalhão de
caçadores n.? 2, 'I'heodosio José Ignacio do Sampaio.
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5. °- Secrelaria d'estade dos n~gociosda guerra-Direcção geral-1.a Reparlição

Relações n." 208, 209, 210 e 211 dos officiaes e praças de pret a quem
é concedida a medalha militar, instituída por decreto de 2 de outu-
bro de 1863, conforme as prescripções do re!Julamento de 17 de maio
de 1869:

~J:edalba de oiro

Sem accesso
Major, Pedro de Sousa Canavarro-c-valor militar.

M dalha d prata

Regimento de infanteria n.o 5
Cabos de esquadra da 1.a companhia, n.? 7, Ignacio Joa-

quim, e n.? 12, José Borg s de Barcellos-comportamento
exemplar j em substituição da medalha de cobre d'esta
classe, que lhes foi concedida, ao primeiro, na ordem do
exercito 11.

0 53 de 1865, e ao s gundo, na ordem do exer-
cito n.? 8 do 1867.

Sem accesso
Major, Pedro de Sousa Canavarro - comportamento

exemplar.
7.· Companhia de reformados

Contramestrc dc musica, João Gonella- comportamento
exemplar.

1: dulba d cobre

Regimonto do infanteria n.s 5
Cabos d 'quadra, D.O 2 da 1. compauhia, José Car-

los, n." 12 da 8.'L companhia, Joaquim Joito-comporta-
mcnto exemplar.

Praça na reserva
.Musico d 3. classe que foi de infanteria n.? 2, Augusto

Jorge Botelho de Gouveia-comportam uto exemplar.

J: do.lIul.d ln!o.ta

Batalhão de caçadores D.O 8
Musico de 1.a classe, Joaquim Lopes - comportamento

exemplar; cm 8ub8tituiçllo da malha de cobre d'eata
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classe que lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 62
de 1868.

Regimento de infanteria n.Oi3
Musico de La classe, Manuel Sifuentes-comportamento

exemplar.
Medalha de cobro

Regimento de cavallaria n,o 2, lanceiros da Rainha
Primeiro sargento n.? 1 da 5.a companhia, Joaquim

Augusto Ripado - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.s 6
Cabo de esquadra n.? 4 da 2.a companhia, Antonio

Martins - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O9
Soldado n.? 74 da 1.a companhia, Antonio Teixeira-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s i3
- Cabo de esquadra n." 112 da 2.a companhia, Eusebio
Maria da Purificação e Silva - comportamento exemplar.

Medalha de prata

Batalhão de caçadores n.o 5
Musico de La classe, Joaquim da Silva Ruella - com-

portamento exemplar.
Disponibilidade

Major, Joaquim José da Graça- bons serviços e com-
portamento exemplar.

M daIll.a do cobr

Batalhão de caçadores n.O9
Primeiro sargento n." 30 da 5.a companhia, Roberto

Maria da Fonseca Monteiro j e cabo de esquadra. n,° 62
da 3. a companhia, Secundino Maria de Sousa - comporta-
mento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado H.O 339 da 6.a companhia de infunt ria, Manuel

Marques da Costa Junior-comportamento exemplar.
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Praça na reserva
Soldado que foi de infanteria n." 14, João dos Santos-

comportamento exemplar.

Medalha de prata

Regimento de infanteria n.O4
Major, Justiniano Ce ar de Bastos - comportamento

exemplar.
M dnlhn <locobr

Regimento de artilheria n.° 3
Segundo sargento n.? 5 da 3.a companhia, Antonio José

Camillo J unior - comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.Oi
Primeiro sargento n.? 26 da B.a companhia, Joaquim

José da osta Bento -comportamento exemplar.

Regimento de infantaria D.° i4
Primeiro sargento graduado aspirante a offícíal, Anto-

nio do Amaral Leitão, primeiro sargento n." 97 da 4.&com-
panhia, José Maria, e cabo de esquadra n.? 93 da 7.& com-
panhia, Manuel Antonio Caetano - comportamento exem-
plar.

Regimento de infantaria n.Oi5
Musico de 2.:1 ela ,Manuel da Gloria dos Reis, e cabo

de esquadra n.? 9 da G.a companhia, João José de anta
Anna - comportamento e." mplar.

G. o-Secrrlaria d'c,lado do DPgOriO lia guerra-Dirce ão gml- 2.a Rcparlição

ua Mnge tade EI-R i d t rmina que os commandantes
dos corpos do exercito mencionem nos mappas que lh s fo-
ram xigidos p la circular de 1 de maio d'eate anno, na
ca a onde diz «c pingarda do modelo ... carabina do mo-
d '10 ••• , etc.», qual o modelo a que pertencem as refe-
ridas arma j que, sendo o ellim a part principal do ar-
reio, pelo numero d'ello. que tiv r cadn corpo, se contem
o arreios eompletos, nao por outros artigo., cuja impor-
tnncia é c .undnrla j e Iinnlm ntc manda I mbrar ãquelles
dos referidos COllllllllllu:mtciIqu tê m nvindo os rnappa
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em folha de papel, que a disposição 8.a da referida circu-
lar determina que sejam em meia folha.

7. °- Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcçáo geral- 2.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei ordena que as notas, ás quaes al-
Iude o n.? 9.° da ordem do exercito n.? 22 do corrente
anno, sejam remettidas a esta secretaria d'estado, com re-
ferencia ás praças dos corpos do continente, quinze dias
antes de completarem o tempo de serviço a que estiverem
obrigadas, e sessenta dias com referencia ás dos corpos das
ilhas da Madeira e Açores.

8.O-Secretaria d'cstado dos negociosda guerra-Direc~l1o g~,ral- s.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, com a graduação de primeiro sargento e com o ven-
cimento de 300 réis diarios, na conformidade do disposto
no artigo 37.° do decreto de 11 de dezembro de 1851, o
soldado abaixo mencionado, por haver concluido o curso
do real collegio militar.

Batalhão de caçadores n.o 5
Alvaro de Moura Coutinho de Almeida d'Eça.

9.O-Secretaria d'cstado dos lIegociosda guerra- Direcçáogeríll- 3.:1Repartiçlo

Declara-se que faz parte do jury para os exames dos
alumnos do curso de engenheria civil o vogal, Frederico
Ressano Garcia, professor do instituto industrial e commer-
cial de Lisboa, que por lapso deixou de ser incluido no
numero dos vogaes do referido jury.

10. o-Secretaria d'estado dos negocios dil guerra-Direcção geral-S.a Repartição

Accordam os do supremo conselho do justiça militar,
etc. :
Mostra-se dos autos ser accusndo pelo ministerio publi-

co, o tenente coronel em disponibilidade, Antonio Loureiro
deMiranda, pelo crime de abuso de confiança, punivel se-
gundo o artigo 453.° do código penal, em rasão de, tendo
aceitado do egresso de Santo Agostinho, JOlLO Mor ira, o
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encargo ou íncumbencia de lhe receber, ou mandar rece-
ber, em Evora, a quantia de 136~800 réis, importando.
de algumas mensalidades do subsidio como egresso, e ten-
do effectívamneute recebido esta quantia, nunca a restituiu
a seu dono, o padre Moreira, mas ficou com ella e a con-
serva em seu poder.

Verifica-se do processo, que o réu aceitãra similhante
incumbencia; que mandára receber em Evora a quantia
mencionada pelo tenente Quaresma, de cavallaría n. o 3;
que este effectivamente a recebêra em 21 de junho de
1871, e pessoalmente a entregára ao réu em Villa Viçosa,
em 22 do mesmo mez; queixando-se, porém, o mandante,
padre Moreira, que nunca a recebêra, e declarando em jui-
zo, sob juramento, e na presença do proprio réu, que nun-
ca lhe fôra paga, nem restituída,

réu confessa o encargo ou incumbencia e a recepção do
dinheiro da mão do tenente Quaresma; defende-se, porém,
da accusação, dizendo:
1.o Que entregara pessoalmente ao padre queixoso II.

quantia mencionada de 136;)800 róis, que lhe levara a sua
casa, e que este posteriormente lhe agradecêra o favor re-
cebido. Nega, pois, o abuso de confiança, allegando o pa-
gamento da quantia recebida.

2.0 Que era homem d verdade e conscíencia, incapaz
de praticar acções deshonestas e vergonhosas.
3.o Que o padre queixoso era homem velho, octogena-

rio, e quecido e desmemoriado, e que por esta causa ha-
via tido com outra pessoas dúvidas e questões ácerca de
dinheir , iguaes á actual.
4.0 Que durante dois annos sempre o padre queixoso

lhe aupplicára que mandasse receber em Evora a impor-
tancia do cu subi idio, ao que ellc réu se pr stãra de boa
vontade, e que nunca entre ellcs se exigiu documento al-
gum e crípto ou recibo, pois tudo corria em fé de amisade.

5.o Que a presente accusaçào lhe era promovida e acin-
tosamente forjada pelos seus camaradas, officiaes de caval-
laria n." 3, aproveitando-se <h fraqueza do padre qu ixoso,
a fim de 1>0 vingarem ao r "\1 ; poi. quo todos elles, officiacs
inferior fi (i}Jliis »erbi«) eram 8e1l9inimigos, por t r ob-

stado aos abu os, ou outros crime, <1' se tirar aos caval-
los do r gimento uma parte da raça!) c tabolecidn por lei,
pnra o valor d'e. ta ser di. tribuido, como foi, pelos officines
do dito corpo, do de o cOlllln:uHl:lIlt!'nté ao oflieial do me-
no)' grn.rlnnrl o ou categoria, 1'" bcndo D. im o proventos
r sultantc d'uquello crimino o abuso.
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No conselho de guerra foram inquiridas testemunhas de
accusação que, na quasi totalidade, são officiaes e praças
de cavallaria n.? 3, os quaes depozeram, notando as con-
jecturas e os indicios d'onde se podia induzir que o réu
nunca pagára nem entregára ao padre queixoso o dinheiro
em questão, sobresaíndo principalmente o capitão Augusto
Frederico da Encarnação e o alferes ajudante Victorino
Norberto da Fonseca, declarando que, movidos do desejo
de verificar se as queixas do padre Moreira eram verda-
deiras, estando elles na secretaria do regimento e obser-
vando que a gaveta da secrctária do tenente coronel tinha
ficado mal fechada, aproveitaram este descuido e foram
examinar se dentro da mesma gaveta estava o dinheiro do
padre, e que com effeito encontraram 20 libras e mais al-
guns cobres j sendo certo que o tenente coronel, desde o
principio do mez, estava sem dinheiro. O depoimento d'estas
testemunhas foi contrariado pelo réu, dizendo que eram es-
tes officiaes os que mais se aproveitaram dos abusos illi-
cítos e dos crimes praticados na administração do corpo j
que o capitão Encarnação, na noite de 25 de outubro de
1870, fizera conduzir para sua casa, em quatro burros,
toda a cevada que havia no quartel, das sobras j e que
tanto este capitão como o alferes ajudante Fonseca lhe ar-
rombaram a gaveta da secretária, d'onde lhe furtaram va-
rios e importantes documentos; que é falso haver-lhe es-
quecido a gaveta mal fechada, mas lh'a abriram com chave
falsa, e finalmente quo era falso também terem encontrado
na gaveta 20 libras, pois que n'olla apenas existia o resto
de 18~OOOróis que tinha pedido emprestados. Ajunta o réu,
cm additamento á sua defeza, uma relação por ello assigna-
da, indicando os extravios de dinheiro feitos á. fazenda pe-
los officiaes de cavallaria n.? 3, designando o nome das
pessoas que os praticaram, as quantias que receberam, o
os mezes em que foram praticados, nos qnn.es estão COlD-
prehendidos o eommandante do corpo, seis eommnndant s
de companhias, varios subalternos, alguns sargentos, cla-
rim, quarteleiros, cte., etc.

O quo visto e considerado j
Attendendo que é do rigoroso dever do tribunal nprcciar

todos os pontos da deíeza e accusação, e resolver ácercn
d'esta no estado do proce so j

Attcndendo a que, confessando o réu q_ue aceitára <lo
queixoso o encargo, a commlssüo ou incumbenciu de 1'0-
c ,bel' ou mandar rec bel' em Evorn, para lho restituir ou
entregar em Villa Viçosa, a importanciu de 136~800 réis,
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e que com effeito recebêra para esse fim a mencionada
quantia; mas declarando ao mesmo tempo, sob juramento,
que cumprira e deaempenhára fielmente o mandato, entre-
gando pessoalmente ao queixoso e mandante a quantia re-
cebida; toda a questão deve versar unica e exclusivamente
sobre a verificação de um facto material, o do pagamento
e entrega do dinheiro ao queixoso;

Considerando que similhante facto de pagamento ou não
pagamento é um facto civil que importa o cumprimento
ou não cumprimento de uma obrigação puramente civil,
contrahida anteriormente err-vi de um contrato;

Considcrando que a affirmação ou negação de um paga-
mento equivale á affirmação ou negação de uma divida, á
contradicção de uma obrigação puramente civil;

Considerando que toda 11., questões ácerca dos direitos
e obrigações civis, resultantes dos contratos, são do domi-
nio das leis e jurisdicções civis;

Considerando que, para haver crime de abuso de con-
fiança, precisa-se essencialmente que se demonstre a exis-
tencia da distracção ou dissipação da cousa ou valor rece-
bido, com a obrigação de a restituir, o que se não verifica
nos casos, como no presente, em quc esta obrigação é no-
gada e se diz já extincta pelo facto do pagamento, entrega
ou restituição da cousa recebida; por isso, não se revelan-
do do corpo de delicto todos os elementos essencialmente
constitutivos da criminalidade imputada, julgam insubsis-
tente o mC81l10corpo de delicto de fi. ,e annullam todo
o processo que sobre ell se ba ieou :
E quanto aos factos criminosos, denunciados pelo réu

em juizo, mnndam que pela secretaria do tribunal se tire
opia authcntica dos intcrrogntorios feitos ao réu, e res-
postas a elles dadas, a fi. 197 e !;rguinte. ; dos depoimen-
tOR escriptos no auto (ante o ons lho de investigação,
no ummnrio, no conselho de guerra) da to temunhus AlI-
gU8to Frederico da Encarnação, e nlfcres ajudante Fonso-
ca, do mnppa ou r laç:1Oapre entada p lo réu a fl. 209, e
que seja entr gne ao promotor de juatiça ante e te tribu-
nal, para proced r em conformidade das leis, nos termos
do artigo 44.°, n." 7.°, da reforma judiciaria, dando-se-lhe
outrosim copia d qualquer outra peça ou parte do pro-
e R o, qn pt-lo dito promotor eju pedida: mandam que
n' ta conformidade se cumpra.

Lishon, 18 de junho d 1 72.=PalmeiJ·im= Vitu'ollde
do Pinheiro =.1. B, ria Sih'a =Alr,/ltrlO =RILI'I'OS e Slí.-
Fui pre. ente, Camarute, tencnt coronel promotor.



204

11.0-Secretaria d'estado dos ncgocios da guerra-Direcção geral-a.a Reparliçio

Accordãos proferidos pelo supremo conselho IIe justiça militar

Em sessão de 4 de junho ultimo:

Regimento de artilheria n.° i
Luiz Antonio, soldado n.? 18 da 4.a bateria, condemna-

do na pena de quatro annos de serviço em um dos corpos
do ultramar, pelo crime de deserção.

Regimento de infanteria n.s i8
Domingos Martins, soldado n.? 59 da 8.a companhia, con-

demnado na pena de cinco annos de degredo em possessão
de La classe, e na alternativa a dois annos de prisão cel-
lular, pelo crime de tentativa de roubo por meio de arrom-
.bamento exterior na igreja de S. Gonçalo de Amarante,
e achada de gazuas e outros instrumentos proprios para
o commettimento do crime.

Em sessão de 11 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
José da Costa, soldado n." 17 da 4.:1 companhia, con-

demnado na pena de trabalhos publicos por toda a vida 110
ultramar, em possessão de 2.a classe, e na alternativa na
de prisão cellular perpetua, em substituição da pena de
morte, abolida pela lei de 1 de julho de 1867, pelos cri-
mes do: 1.0, deserção; 2.°, pancadas com ferimentos em
José de Mira, pedreiro; 3.°, de homicidio na pessoa de Aqui-
lino Pires, hespanhol, lançando o cadaver para cima de
uma fogueira; 4.°, ferimentos graves na pessoa de José
Maria da Fonseca, espetando-lhe uma choupa 110 peito,
resistindo em seguida ás anctoridadea que o queriam pren-
der; 5.°, fuga da cadeia de Beja; G.o homicídio premedi-
tado, com um tiro do arma de fogo, na pessoa de Jolto
Baptista de Miranda; 7.0, f rlmontos na pessoA.de Fran-
cisco Antonio dos Santos, e em seguida em Manuel Coe-
1h9; 8.0, ferimentos graves na pes80a de João Alves Mor-
gado; e 9.0, homicídio frustrndo M pessoa d Josó Azul.

Regimento da infantaria n.s 1.2
José Sequeira, soldado n." 73 da 2.:1cOlnpanhia, con-

demnado no. pena de tres mczes d prisão eorreccionnl pelo
crime de córt de arvor s feito cm propriedade particular.
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Em sessão de 21 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.· i
José Agostinho, soldado n." 14 da 6.a bateria, conde-

mnado na pena de quatro annos de serviço no ultramar,
pelo crime de deserção.

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
José Malta, soldado n. ° 47 da 4. a companhia, conde-

mnado na pena de seis mezes de prisão em praça de guer-
ra, pelo crime de desobediencia ao seu superior.

Batalhão de caçadores n.· fi
Adelino Augusto das Neves e :!HelIo, cabo n.? 9 da 5.a

companhia, condemnado na pena de um mez de prisão ri-
gorosa em praça de guerra, pelo crime de desobediencia ao
seu superior.

Regimento de infanteria n.· i2
Antonio Pinto, soldado n.? 64 da 1.a companhia, con-

demnado na pena de seis mezes de prisão cm praça de
guerra, pelo crime de ferimentos.

Regimento de infanteria n.O i6
Manuel Marques, soldado n. ° 13 da 8. a companhia, con-

demnado na pena de um mez de prisão em praça de guerra,
pelo crime de desobediencia ao seu superior.

Em sessão de 25 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· 5
Justino Antonio Ferreira, soldado n.? 25 da 3.a compa-

nhia, condemnado na pena de quatro annos de serviço cm
um dos corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Regimento de infanteria n.o 8
Antonio Maria Soeiro, soldado n.? 52 da 8.a companhia,

absolvido do crime de uso il1egitimo da medicina, por jul-
garem não provada a accusnção,

Regimento de infanteria n.· i2
Joaquim Antnn ~, oldado n.? 5 da 7.:1 companhia,

absolvido do crime d ~ rimentos, por falta de prova.

Em sessão de 2 do mesmo mez :

Regimento de cavallaría n.s 6
Domingos Rodrigues, oldado n.? 43 da 3.3 companhia,

condemnndo na pena d • tre mezos de pri : o cm uma praça
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de guerra, pelos crimes de ferimentos e maus tratos fei-
tos em um cavallo; e ameaça a um seu camarada pelo re-
prehender em rasão d'aquelles maus tratos.

Regimento de infanteria n.· 8
José Rodrigues Lopes, soldado n.? 34 da 2.:1companhia,

condemnado na pena de tres mezes de prisão em praça de
guerra, pelo crime de ferimentos.

Antonio Pinheiro, soldado n.? 50 da 4.:1companhia, ab-
solvido, por falta de prova, do crime de furto.

Joaquim Pereira, soldado n.? 33 da 6.a companhia, con-
dcmnado na pena de oito annos, menos vinte e seis dias,
de serviço em um dos corpos do ultramar, pelo crime de
deserção ; e absolvido do de roubo, por falta de prova.

Em sessão de 2 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.· i
João Maria, soldado n." 69 da 2.a companhia, conde-

mnado na pena de seis annos de prisão cellular, e na al-
ternativa na de oito annos de degredo em possessão de 1.:1
classe, pelos crimes de deserção, tres furtos e um roubo.

Regimento de infanteria n.· 8
Joaquim Ferreira da Silva, soldado n.? 50 da 7.a com-

panhia, absolvido do crime de furto, pela improcedencia
(la accusação.

Regimento de infanteria n.· t4
Albino Ferreiro, cabo n.? 56 da 2.:1 companhia, e Eduar-

do Antunes Caracol, segundo sargcnto n.? 67 da 3.a,
condemnados na pena de dois mezes de prisão correccio-
11:11, sem que c1'esta resulte o pcrdimento do posto, pelo
crime de ferimentos feitos com arma de fogo.

Antonio Correia, soldndo 11.° da 3.1\ companhia, con-
dcmnado na pena de um mcz de prisão correccional como
ce-réu com os antecedentes.

Em sessão de 5 do mesmo mez:

Batalhão do engenheria
Edunrdo Amar), n.? 35, c Abel Pinto, n." 7f>, soldado

<11\ 3." compnnhia, absolvidos do crime de ferimentos por
falta de prova.

Batalhão de caçadores n." tO
Manuel da illnha Pacheco, cabo n." l G da 5.a compu-
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nhia, condemnado na pena de trinta dias de prJsao cor-
reccional, pelo crime de falta de respeito ao seu superior.

Regimentode infanteria n.O3
Marcos de Almeida, soldado n.? 15 da 8.a companhia,

condemnado na pena de quatro mezes de prisão em praça
de guerra, pelo crime de desobediencia ás ordens dos su-
periores.

Em sessão de Ü do mesmo mez:

Regimentode infanteria n.· 3
Francisco Antonio Gomes, soldado n.? 48 da 2.a compa-

nhia, condemnado na pena de tres mezes de prisão em
praça de guerra, pelo crime de desobedíencía ás ordens de
seus superiores.

Regimentode infanteria n.Oto
José Antonio de Carvalho, segundo sargento n.? 6 da

La companhia; Bento Joaquim de Mesquita, segundo sar-
gento n." 8 da 5.&; João Manuel Pereira, segundo sargento
n.? 3 da 6.a; e Luiz da. Costa Pereira Juuior, furriel n.? 7
da 3.a, condemnados cm quinze dias de prisão disciplinar,
sem que d'esta pena lhes resulte perdimento do posto, pelo
crime de offensas corporaes contra o primeiro sargento, José
Francisco de Carvalho.

Em sessão de 12 do mesmo mez:

Regimentode artilheria n.Ot
Augusto Martins, soldado n.? 12 da 4.- bateria, absol-

vido do crime de ferimento por não resultarem dos autos
provas que demonstrem a sua culpabilidade.

Batalhão de caçadores n.O8
Alexandre Marque, oldndo n.' 40 da. 4.a companhia,

condenmado na pena de seis mczes de prisão em praça de
guerra, pelos crimes de embriaguez, disputas e fallar mal
dos seus superiores.

Regimentode infanteria n.· 4
Antonio Dias, . oldado n.? 4 da :).a companhia, condemna-

do na pena de cinco anno de r rviço m um dos corpos do
ultramar, pelo crime de deserção aggravada.

Regimento de infanteria n.· t3
Antonio do Sousa, soldado n." 64 da 7.:1companhia, eon-
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demnado na pena de quatro annos de serviço em um dos
corpos do ultramar, pelo crime de deserção simples.

12, °- Direcção da administração mililar- 2.a Repartição

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n,° 18 de 26 de abril do anno proximo passado, declara-se
que o preço por que saíram as rações de forragem no tri-
mestre findo em 30 de junho ultimo, foi de 215,76 réis ca-
da uma.

13.0-Declara-se:
1.0 Que o alferes do regimento de cnvallaria n.? 5, An-

tonio Duarte e Silva, transferido para este eorpo pela or-
dem do exereito n.? 17 do corrente anno, só gosou cincoenta
dias da licença registada que lho foi concedida pela ordem
do exercito n.? 11, quando pertencia ao regimento n." 8
da mesma arma.

2.° Que o alferes do batalhão de caçadores n." 4, José
Ignacio de Mello Pereira de Vasconcellos, desistiu em 3 do
COrrente mez do resto da licença registada que lhe foi con-
cedida pela ordem do exercito n.? 17 de 17 de maio do cor-
rene tanno,

14.0-Liconças eencedldas por motivo de uíelestla aos oIDciaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 6 de junho ultimo:

Regimento de artilheria n.O3
Primeiro tenente, Antonio Joaquim Vieira Pimentel, qua-

renta e cinco dias para se tratar cm ares patrios.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Capitão, Miguel Cabral Gordilho de Oliveira Miranda,

quarenta dias para se tratar.
Alferes graduado, João Carlos de Macedo Munhoz, qua-

renta dias para uso das caldas da Rainha na sua origem.

Batalhão de caçadores n.Oi
Tenente coronel, Francisco José da Silva, sessenta dias

para se tratar.
Tenente, Victorino Antonio Pastorino, trinta dias para

uso dos banhos sulphnrosos do arsenal da marinha,
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Batalhão de caçadores n.o 7
Capitão, Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros, trinta

dias para uso das caldas de Vizella na sua origem.

Batalhão de caçadores n.s 9
Capitão, Joaquim Antonio Monteiro, trinta dias para uso

das caldas de Vizel1a na sua origem, começando em 8 de
junho ultimo.

Alferes, Eduardo Henrique de Sousa, quarenta dias para
se tratar.

Alferes graduado, Antonio Barreto Ferraz Sacchetti, qua-
renta e cinco dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 3
Tenente coronel, Joaquim José Monteiro de Almeida,

quarenta dias para uso das caldas da Rainha na sua ori-
gem.

Regimento de infanteria n.° 7
Tenente, Francisco Maria da Gama Lobo, trinta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.o ii

Capitão, Luiz Maria Pires da Gama, trinta dias para se
tratar.

Regimento de infanteria n.o iS
Alferes, José Luiz da Rocha Freitas, sessenta dias para

se tratar em ares pátrios.

Em sessão de 11 do mesmo mez:

Inactividade temporaria
Alferes, João Antonio Venancio, trinta dias para uso

das caldas de Monchique na sua origem, começando em 16
de junho ultimo.

Em sessao de 14 do mesmo mez:

Eatado maior de artilheria
Almoxarife de La ela e, João Antonio Pereira, vinte

dias para u o das caldas de Monchique na sua origem, co-
meçando em 7 do corrente mez.

Regimento de infanteria n.o iI)
Capitao, José Manuel Vancz, vinte dias para uso dai

caldas de Monchique na sua origem, começando em 4 do
corrente mez.
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Tenente, Salvador Correia Côrte Real, trinta dias para
uso das caldas de Monchique na sua origem, começando
em 16 de junho ultimo.

Tenente ajudante, Francisco Alberto da Silveira, vinte
dias para uso das caldas de Monchique na sua origem, co-
meçando em 7 do corrente mez.

Alferes, João Teixeira de Mesquita, vinte dias para uso
das caldas de Monchique na sua origem, começando em 20
do corrente mez.

Cirurgião mór, José Antonio de Mello Vieira, quinze
dias para uso das caldas de Monchique na sua origem, co-
meçando em 17 de junho ultimo.

Cirurgião ajudante, Antonio José Pereira Borges, vinte
dias para uso das caldas de Monchique na sua origem, co-
meçando em 7 do corrente mez.

Em sessão de 15 do mesmo mez:

Fortaleza do Ilhéu
Alferes ajudante, João Ferreira Barbas, quarenta dias

para uso das aguas sulphurosas do arsenal da marinha, co-
meçando no dia do embarque.

Em sessão de 19 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.OiO
Capitão, Francisco Antonio de Sequeira, sessenta dias

para uso de banhos sulphurosos e mais tratamento, come-
çando em 27 de junho ultimo.

Em sessão de 20 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.s 3
Tenente coronel, João de Sá Pereira Sampaio Osório e

Brito, quarenta dias para uso das aguas sulphurosas do ar-
senal da marinha.

Primeiro tenente, Cypriano Leite Per ira Jardim, .s s-
senta dias para se tratar m ar s patrios.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Coronel, Francisco de Sousa Canavarro, qual' nta dia.

para uso das caldas da Rainha na sua origem.

Batalhão de caçadores n. o i
Cnpitito, José Maria Lopes Ribeiro, quarenta dias para

se tratar convenientemente.
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Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Tenente, Luiz Maria de Barros, trinta dias para se

tratar.
Regimento de infante ria n.· ii

Alferes, João Antonio da Costa, quarenta dias para se
tratar.

15. o - Licenças registadas concedidas aos officiaes e facultativo
abaixo mencionados:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
Capitão de infanteria, sub-chefe da 5.a repartição, barão

de Mesquita, prorogação por seis mezes.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Tenente, João de Almeida oelho de Campos, quarenta

dias.
Regimento de cavallaria n.· 4

Tenente, Luiz d Andrade e Sousa, prorogação por trinta.
dias.

Cirurgião ajudante, Antonio Homem dr Va eoneellos,
trinta dias.

Batalhão de caçadores n.u 7
Tenente, Carlos Augusto da Fonseca, tres mezes.

Batalhão de caçadores n.s iO
Alferes, João Machado de Oliveira, seasenta dias.
Tenente quart 1mestre, Manuel Antonio de Prada, ses-

senta dias.

16.o - i'oram confirmadas a' licença regi 'l.'1das que o director geral
de artilheria c o cemmandante da 3. a divisão militar cencederam
aos offieiaes abaixo meneienadns:

Rogimento de artilheria n.· i
Tenente quartel mestre, Antonio Dias, quatro dias.

Regimento de artilheria n,· 2
Major, Joao Alberto da ilveira, sessenta dia ..

Regimento de artilheria n,· 3
Capitão, Jo é M. nuel de Araujo 01'1' -ia de Moraos, des

dias.
Batalhão de caçadores n.· 7

Capitão, Joaquim Pimenta de u mão Calheiros, trinta
dias.
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Regimento de infanteria n.· 6

Capitão, José Maria Crivas, cinco dias.
Alferes, José Maria Teixeira Mendes, quatro dias.

Errata!!!

Na ordem do exercito n.· 24 de 18 do corrente, pago 128, Iin. 3."
onde se lê = Cormontainyne = leía-se = Cormontaigne=; c Iin. 9.'
da mesma pag., onde se lê=materias de eonstrucção = deve ler-se
= materiaes de construcção =.

Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello,

Está conforme.
o direotor geral,



N.O 26
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

27 DE JULHO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°- Por decretos de 18 do corrente mez :

Regimento de infanteria n.· t4
CavalIeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Augusto do Amaral Cardoso.

Regimento de infanteria n.s i7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pellão de U' classe, José Ignacio da Palma.

Por decreto de 20 do mesmo mel:

Commissões
Os cirurgiões ajudantes, do regimento de Infantería n.? 2,

Emilio Antonio Rodrigues, e do hospital de invalidos mili-
tares em Runa, Nicolau Antonio Camolino, a fim de irem
servir, o primeiro na guarda municipal de Lisboa, e o se-
gundo na do Porto.

Por decreto de 22 do mesmo mel:

Real collegio militar
Exoncrado das func~'ões de quartel m tre, pelo pedir,

o teo nte do batalhão de caçadores n.? 12, Theotooio Lo-
pes de Macedo.

Por decrete de 23 do mesmo nm::

Arma de artilheria
AU r s alumnos, o primeiro sargento graduado a pírante

a offieiaI do regitn('nto de cavallaría n." 4, Antonio Pereira.
lves ; soldado aspirante a offícial do rC"gimentode artilhe-

ria n." . , Antonio Salustiauo Monteiro Lima; e o soldado
'( o r gim uto dc infant ria n.? 16, Ântonio da. Costa Frei,
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re, por lhes ser applicavel a disposição do artigo 43." ao
decreto com força. de lei de 24 dezembro de 1863.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha
Tenente ajudante, o tenente do batalhão de caçadores

n." 7, Custodio José da Silva.

2.0-Portaria
Secrelaria d'e~lado dos negocios da guerra-Direcção gcral- Ln Reparlição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negoeios da guerra, conceder no general de divisão
conde de Castello Branco, commandante da La divisão
militar, mais tres mezcs de licença que solicitou para res-
tabelecer-se, no districto da 2.a divisão militar, do incem-
modo de saude que está soffrendo.

Paço, cm 22 de julho de 1872. = Antonio Ma?'ia de Eon-
tes Pereira de l.Iello.

3. o _ Por determinarão de Sua Magcstade E1·11ci:

Regimento de infanteria n.Oi
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento d 111-

fanteria n." 8, Miguel Vaz Guedes Bacellar.

Regimento de infanteria n. o 2
Cirurgião ajudante, o cirurgião Jl:iudan te do regimento

do infanteria n." 10, José Anacleto Gonçalves.

Regimento de infanteria n.s 5
Alferes, o alferes do regimento de infauteria n.? 9, Fran-

cisco Rodrigues da Silva.

Regimento de infanteria n.O9
Alferes, O alferes do regimento de infantcria n.:' 7, An-

tonio da Silva.
Hospital de invalidos militares em Runa

Cirurgião ajudante, o cirurgi:lo njuuantc do exercito, An-
tonio Joaquim Rodrigucs de Oliveira.

4. 0_ Serretaria J'c~lado dos uegocio~da guerra- Dlrcc~ãogrral- 1." Rrparliçáo
Declara-ae, para os devidos effei tOR, quc por decreto ex-

pedido pelo ministério (1()~ Tl<,gocioKda marinha o ultrnmar
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€lU 17 do corrente mez, foram promovidos, em vista do
disposto no artigo 5.° do decreto ele 27 de setembro ele
1871, a tenente quartel mestre o sargento quartel mestre,
Francisco Alves da Nobrega, e a alferes, os primeiros sar-
gentos, João Machado, Evaristo do Nascimento Lopes, Ale-
xandre Ferreira Bemfeito, João José da Cunha Júnior, José
Lopes e José Manuel Carneiro de Brito, todos do batalhão
de caçadores n.? 1, para servirem em commissão no es-
tado da India, em conformidade com o decreto de 10 de
setembro de 1846.

5. ° - Secretaria d'e lado dos negocias da goerra- Dir'i'rção geral- 2.3 Reparli~ão

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
ta' de lei de 17 de novembro de 184:1 e 5 de abril ele
] '45, o cabo n.? 1:004: da matricula do r gimento de in-
f'anteria n.? 3, Roberto Rodrigues Mendes.

6.o-Secrelaria d'eslado do. negocios da guerra - Direcção gml- 3.a Rrparli~ão

Sua Magestade El-Rei manda declarar aspirantes a ofli-
ciaes, com a graduação de primeiros sargentos e com o
vencimento de 300 róis diário , na conformidade do dis-
posto no artigo 37.° do decreto de 11 de dezembro de
1 51, os soldados dos corpos abaixo mencionado, por ha-
verem concluido o cur o do real collegio militar.

Regimento de cavallaria n.· 5
Albino Candido ele Soure.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Antonio Ilernnrdo de Figllcirr'!lo.

Batalhão de caçadores n,u 8
ChrUov.lo Adolfo Hibril'o eh Fon cca.

Batalhão de caçadores n o 9
Abel de' .\ lmeida Botelho.

7.o-.rrrdólri il'e la,lo do II 911iII ,LItllrrra-nrjlarti~iitl!lr rlllll.lllili,l.tIl'

1'('11(10 011 diverso cou elho ndministrntivns snendo cun-
stautem ntc n totulidndo da" qu.mtin cm que .:10 01·(·:\(1:1.
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as obras que lhes estão commettidas, não obstante achar-se
consignado no § 1.0 do artigo 13,0 do regulamento publi-
cado na ordem do exercito n.? 19 de 1870, q_ueos recebi-
mentos das quantias destinadas a obras feitas por admi-
nistração sejam regulados p01'maneira tal que não excedam
a importancia da conta a liquidar para não haver repo-
siçêJesa fazer, evitando-se assim augmento de expediente:
determina Sua Magestade EI-Rei que 08 referidos conselhos
nunca tirem por inteiro as importancias orçadas para as
obras de que se trata, cujos complementos serão pagos por
meio de outros titulos processados depois de liquidadas as
respectivos contas, obviando-se tambem d'este modo a que
as ditas obras :figurem nas contas d'este ministerio por
uma somma superior áquella em que effectivamente impor-
tarem,

8. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o director geral
de ar tilheria e o commandaute da La divisão militar ceucederam
aos officiaes abaixo mencionados:

Companhia de artilheria n,o i, dos Açores
Segundo tenente, Zeferino Norberto Gonçalves Brandão,

sessenta dias.
Regimento de infanteria n.O iO

Tenente, José Zeferino Sergio de Sousa, sessenta dias,
a começar em 26 do corrente mez,

Errata

Na ordem do exercito n.s 23 do corrente anno, pago 179, lin,17,
dnde se lê =17 de julho = deve ler-se = 27 de julho =,

Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o dirootor gera.l,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS D,~ GUEURA

5 DE AGOSTODE 1872

f
Publica-se ao .exorcito o s<'gnil)te:

ORDEM DOT NlERCITO
(,J.tl(

n e JI(

l.oJ-Decr!'to qu
r

ftlillj~terio dos nrgorius tln tl'ino-Dircc~jio geral II" adJllij~lra(:ão I'0lilil';ll' I'ili!
3.3 Rrpal'liriío

II ~tJfu ff (

Estando fixado pela lei de 15 de maio ultimo em 10:000
recrutas o contingente com que devem contribuir para o
exercito, c0ll?-respeito ao anno próximo passado, os dístri-
ctos administrativos do continente do reino e das ilhas adja-
centes: hei por bem ordenar que o dito contingente, con-
stante da tabella que faz parte d'este decreto, e baixa as-
signada pelo presidente do conselho de ministros e minis-
tro e secretario d'estado dos negocios da guerra, e pelos
do reino e da marinha e ultramar, seja immediatamente
distribuido pelos concelhos, procedendo a esta operação os
conselhos de districto, onde as juntas gemes se não acha-
rem reunidas para algum outr~ o,bjecto de serviço publico
na occasião de se dar cumprimento a este decreto, segun-
do os preceitos dos §§ 2.° e 3.° da lei de 27 de julho de
1 55; verificando as camaras municipaes a subdivisão por
freguezias do contingente que tocar a cada concelho, nos
termos da lei de 1 de julho de 1R62, e scndo a povoação
dos concelhos a base da referidas operaçõc ..

Os me mos ministros e ere 1·- -I ~tado assim O te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 22 de junho
de 1872. ---,REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de
Jfello - Antonio Rodriqu». Sampaio .Tayme Constan-.
tino de Freitas JUoni'lf.
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TabeIla demonstrativa do numero de recrutas com que devem contri
os districtos administrativos do continente do reino e das

'" ~E Contingente
" ""§ '"bO
:a .5 ---... "

."","m""'1
Di.t~icto~ o o

p, " "'~o o
toO '" Se.,. M .~~
'" .. ]'S';; Õ marttímos
p, " A 6

..:l ~ CJ

--

Aveiro ............... .( .... ,. 251:928 G88 Norte ...... 4.·

Beja ................... ······ . 140:3G8 327 ........... -
Braga .................. ·•··· . 318:429 743 Norte ...... 2.'

Bragança o •••••••••••••••••••• 161:459 377 • •• o ••••••• -
Castello Branco ................ 16l.{:165 380 ........... -

4.'
Coimbra ................ ····· . 280:049 6G3 Norte ...... 5.·

5.·

Évora ••••• , ••• 0 •• o ••••• o ••• o. 100:783 235 .......... ·1 -
IL·,n 2.· I,

Fnro ............ 1 I 177:310 413 Sul ........
•• t •• o ••••••

3.°

4.'
5.°

Guarda .......•.• 1 •• •••••••••• 215:9\}5 504- ........... -
( 8' ).O.

Leiria ...................... · . 179:705 4.19 Centro .....
~.o

I1.9 9:191 4:63!J
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~uir para o recrutamento do exercito, com respeito ao anno de 187i,
Ilhas adjacentes, feita a deducção do contingente maritimo

da armada a deduzir do do exercito

--_ --_
p' 16O~J~::'.:. '.:::::::::::::::::::::::::::: 7
~8tarreja ............................ 5 553 38 591
lhavo ................................ 5
Aveiro ................................ 2

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0 327 21 348

Espozendc ............................. 3 74.0 4. 788
'" o •••••••••••••••••••••••••••••••• 0. 377 25 4.02
•••••••• t ••••••••••••••••••••••••••••• 3S0 2r' 405
~r 2

~

}.Ira .................................
clgueirn. da Foz ....................... 20 628 ,12 670
IIntanhede ........................... 3

'"
·0 •••••••• O" O" t ••••• o •••••••••••• I 235 15 250

~.~gOS . " •••••••••••••••••••••..•••••• 7

Iptlv<,s ..•••••.•.•.•.•.•.•...•••........ 11
Ol'f ~ 17Alb IIlI:LO.............................
l' tlrou·a ............................. :J'aro G 811. 27 338Olh·-································· . 17

j
1 ,10 •••••••••••••••••••••••••••.••••.
j'lg fi(" 011 ••••••••••••••••••••••••••••••••
,lIijt!·o1Ih " 1'I' < 11111 ••••••••••••••••••••••••••
Itvil"\ 20v· < ••••••••••••••••••••••••••••••••

lHa Real de 'auto Antonio ............. 11
I

".
o. 0.0 •••••••••••• o ••••••• I fl()4 33 5:17......... .

tl~obaç:l......... '" '" ............... G6C1rh ................................ li
1~lll(h8..... , ......................... , 7 :lO3 27 :130
l>0lnh~l ............................... 10ellich

•••••••• o ••• ............. ...... H;
! .!7;,-1~1 ::01 l:(;G~)

I

I
Concelhos
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..o "
~

;; Contingente

'"..
:a .e.. ;:;

Dep:u-t:tmcnlos IJ)iRtrictos
o o
e, u ....
o .g o o... ~.§.,.

!!

I
" !: :::_.
:; o mnrithnos ~..

~
'" I c. e .... ~

o ct AS
il<

I
4:36:)

I ..
I I 2.·

1:016 Centro .....

I 3.° I
22~ ........... - I

Lisboa. . . . . . . . . . . .. . .. .. .. . . . . 4.3G:!)22

Portalegre. . .. . .. .. . . . . . . . . . . . ~7:7~6

Porto.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 418:453 Di6 Norte...... 3.°

Santarem ..................... 1!l8:282 4G2 Centro ..... 2.·

( r I
Norte ...... )

2.'
ViannadoCllstello .. lt .. ..... 203:721 4.7G 1.°1.0
Villa Real .........• I •••••••••• 218:320 soo Norte ...... 3.°

Vizeu .......... ' lo! 36G:107 8r)!) -........... o •• •
••• o •••••••

Funchal •...... , .•.. · ...• ···· . 110:468 2G8 Centro ..... 4.°

Angra ........... \f. .... 0.···· 72:497 170

(AÇO""" .1
1.°

r D d • fll'(' II' . 111:267 25D 2.0onta elgn a " .. , •.. .~.."j
Horta. ............. ~.. .4 •• o" 65:371 152 3."

4.28G:Üfl5! 10:000 I I ....
;Pa~o, cm 22 de junho ele 1872. =Antonio Maria de FonteS

stamtino de F1'eitas lIfom·z. ~
I



'I. armaua n deduz ir do do exercito

------
27> 14:361 301 4:665
9
13
43
1
5
6
7
1 857 G6 9236
1
4
14
2

42
5

223 15 244
7
2
1
" UOS G3 !l71ij

17
37
1
1 461 30 Ml1

51
7 .41!> 31 447
1
1 so ,. 33 511

~"5 55 !lIO
39 219. 17 23G
18 l:;~ 11 163
20. ,. 23(1. 17 256

!lo 143 10 153---G19 (1:351 I GHI 10:000

_._----- o _

Ccacelboe

•.•.•••••••••• t ••••••.••.•••••.••••.••

nairro oriental .....•.•.................
Bairro central .
Bairro oecidental .
Oeiras " " . " _ .
A.ldein.Gallega ;
Barreiro " I

Mafra 1
Belem ....................•...........8'C~lJl:al........•.......................
v~ftra " .
11.1 la Franca. ..•.......................
~ Il1'lada .•.........••.•.••.............stoita .
Cctubal ...........•...•... '" .
ezil1'lbra ..••....••...•....•...........

••••••••••• "0 ••••••• o. o. o ••••••••••••

~airro occidentnl .
Qouças •••••••••.••••.•.•.••••••.••.•.•
VlWdo~ar .........•....................
"'11 a NO\'i\ ele ara •••.••.••••..•..•.•.
"I a elo Conde .J'o\,o d V .,. a e arzrm .•.....................
.allongo ........•.....................
Santnrem . '" .
VCianna do Castello '

'(111' I rV· 10 ln.••••.•••••••••••.•••••••••••••
aleuça .....•.........................

Peso da. }tt'gua ...........•.............
I ",

llha's' ;I~' ~~~~ 'i;'~'~-: ~;l;l~~::::':::::
llha. T rceirn ..•.••••.................•
8. ~Iig\lel .
l'aial

•• "0 O" •••••••••••••••••• o ••• "0

o I o ~ C> ~ I.., -c;,~~ ~ .. .tc- ':1 j... c C.Io_ 00_

" o!!.:! lOS ~ 'E-e

'"., I ü ""' ....s '"'C ~§'~]~ "'O .::

"
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2.°_ »01' decreto de 2{j de julho ultimo:

Commissões
O alferes do regimento de infantaria n.? 16, Jeronymo

Vicente da Palma Junior, a fim de ir servir na guarda
municipal de Lisboa .

.i" fi I fll

1)01'decreto de 30 do nlllSl o mez :
Arma de artilheria

Alferes alumnoe, os primeiros sárgentos graduados as-
pirantes a officiaes do regimento de cavallaria n.? 4, José
Antonio Xavien da Cruz, e do batalhão de caçadores n.? 5,
José Eduardo Lci.tüo Junior; os soldados aspirantes a offi-
ciaes, do batalhão-der à.~,a,doreiJ'n.o 5, Joaquim Lueio Lo-
bo, e Augusto Cesar de ...Abreu Nunes; os soldados do re-
gimento de artilheria n.? 1, Jos6 de Oliveira Matos, e do
regimento de infanteria n.? 16, Alfredo Urbano Monteiro
de Castro Telles d'Eça e Cunha, por lhes ser applicavel a
disposição do artigo 43.0 do decreto com força de lei de
24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.· 5
Alferes alumno, o primeiro sargento graduado aspirante

a official, Antonio Maria Mimoso de Mello Gouveia Prego,
por lhe ser applicavel a disposição do artigo 43.0 do de-
creto eom força de lei de 24 de dezembro de 1863.

3.° - Por determinação de Sua 11agcstade m·Rei :

Regimento de artilheria n.s i
Alferes alumnos, () alferes alumnos de artilhcria, Auto-

nio Pereira Alves, Augusto Salustiano Monteiro Lima e An-
tonio da Costa Freire.

Regimento de infantaria n.Oi6
Alferes, o alferes do regimento de infantaria 11.° 4, João

Procopio Martins ~lu~eir,a. _

4. 0_ Srcrrlilria d'cillado II'os n~ocios da guerra- Dirrl'~~ogrral- 1.~ nrparli~lío

Declara-fie quo o verdadeiro nome do soldado do regi-
mento de infnntcria n. 018, promovido a alferes alu mno parI!.
o mesmo regimento por decreto ele 17 dcjulho ultimo, publi-
cado na ordem do exercito n." 25 de 20 do dito mcz, é An-



tonio Candído Cerdeira de Almeida Soeiro de Gamboa, e
não Antonio Candido Cordeiro de Almeida oeiro de Gam-
Loa ; c o do oldado a pirante a offlcial do regimento de
artilharia n." 3, igualmente promovido a alferes alumno
para. a arma de nrtilhería por decreto de 23 do citado
mez de julho, pubIic:uio na ordem do exercito n.? 26 de
2~ do mencionado mez, 6 Augu to aluatiano 1\Ionteiro
Lima e não Antonio 'alu tiauo Io tei ().Lima.

5.0-Directão da admiublratáo mililar-Sl't "o do gabinele

Os consclbos administrativo dos corp ficam auctorisa- J ~'
do a adiantarem, AOS otâciaes que nham direito ao sub-. 'l
sidio de marcha, a importancia do m lmlO subsidio, pelos ~~
dias do itin rario que lhes for tblardi.do na respectiva guia j: r
de marcha, dcv ndo os me mos conselhos indemni ar-se !~
do adiantamento feitos por meio de encontro integral nos I
vencimento do offieial, quando por qualquer motivo não ~oI:I ,~
adquira direito :í quantia adiantada. ; , f

Quando o sub .idio d resideneia for devido por causa : \~\\1
d mudança de collocnção no corpos, será O abono dos i ''i
trinta dia, de sub idio, de que trata o n.? 5.° da or-lem do.s i; .;}
excr ito D.O 21 do corrente anno, feito nnteeipadamentcj-' :~
por meio d relações nominaes, devidamente processadas ~ c1
na :. a r partição da. dir eção da administração militar: . :' i~

FJm todas a outras circum tancias o abono de subsidio ~ \ \ f
d~ r .síd ncia ev ntual erá feito depois de adquirido o di-' .-J
r )to a uh idío.

T nente cor 11e1, com o sold de 4 . 60 réi: meu: MS,
o capitrlo do infalltcria cm commi 'ao, con idcTado major
de 7 de lllaio de 1 72 Joio Ignncio 'jnl'nagnini das N -
ves BarLo a, r formad~ p ln ora III do ."ereito D.O 23 de
22 d junho d 1 72.

Major, com o oldo de 45· O réi lIlcn, ae, o apitao
uo r gim '!lt d infant ria 11.° 3, B rnnrclo Lope, , refor-
lnndl) p.Ia ordem do . reito n.o 10 de 27 d maio de
1 72.



Com a graduação de major e o soldo de 466000 réis
mensaes, o picador de 1.a classe do regimento de cavalla-
ria n. o 7, Anselmo J osé Ferreira Braga, reforma do pela
ordem do exercito n.? 23 de 22 de junho de 1872.

7. o _ Declara-se que o tenente do batalhão de caçado-
res n.? 1, Victorino Antonio Pastorino, só gOBouquinze
dias dos trinta da licença ela junta militar de saude, que
lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 25 d'este anno.

8. o _ Licenças registadas concedidas aos individues abaixo meuelo-
nados:

4." Divisão militar
Auditor, Francisco Correia de Mendonça, noventa dias.

Regimento de cavallaria n.O4
Cirurgião ajudante, Antonio Homem de Vasconcellos,

prorogação por trinta dias.

Regimento de cavallaria n.· 8
Tenente, Sebastião de Sousa Dantas Baracho, trinta

dias.
Regimento de infanteria n.· 3

Capitão, Manuel José Leote, trinta e um dias, a contar
de 1 do corrente mez.

9. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o director geral
de artilheria eeneedeu aos officiacs abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· i
Alferes alumno, Antonio Pereira Alves, sessenta dias a

começar em 5 do corrente mcz.

Regimento de artilheria n.O3
Primeiro tenente, Luiz Augusto de Vasconcellos e :1,

dez dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

l~stá conforme.
o director geral,

.....rf'
"';.



N.O 28
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

13 UE AGOSTODE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Decreto

•melaria d'estadn do negocio da guerra-Direcçáo grral- f ,a Rcparti~ãll

Tendo os alferes de infanteria, Antonio da Silva Ribei-
ro e Augusto Cesar Gomes, despachados para o ultramar
nos termos da circular de 21 de maio de 1862, chegado á
altura competente para serem promovidos ao referido pos-
to no exercito de Portuzal : hei por bem determinar que
sejam considerados alferes do mencionado exercito desde
a data do presente decreto, devendo comtudo concluir o
tempo que, segundo as disposições do decreto de 10 de se-
tembro de 1840, são obrigados a servir no ultramar.

O presidente do con elho de ministros, ministro e SCCl'e-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 7 de agosto de 1 72. .REI. = Antonio Maria de
Fontes Pereira de 1I1ello.

2. Q - Por decreto de :. do eorreníe mu:

Arma de artilheria
Alferes alumno, o soldado do batalhão d caçadores n.? 5,

Alfredo Pereira Tovar de Lemos, por lhe ser applicavel a
di poeição elo artigo 43.0 do d creto com força de )ri de
24 de dezembro de 1 63.

Por d('('r('lo da me 'ma data.

Reformado, na conformidade da lei, o capit:lo do bata-
lhão de caçadores n." 9, Joaquim Antonio Monteiro, pelo
haver r <Incrido e tor ido julgado incapaz ele servi o acti-
vo pela junta. militar ele aude.
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Por decreto de l) do mesmo mez:

Real collegio militar
Para exercer as funcções de quartel mestre do referido

collegio, o tenente do regimento de infantaria n.? 16, Cy-
priano José Gonçalves.

Por decreto de ti do mesmo mez :
Commissões

Os majores, do regimento de cavallaria n. ° 8, Porfirio
Gaudencio, e do batalhão de caçadores n. ° 3, Augusto Ce-
sal' Munhoz, em conformidade com as disposições do de-
creto de 28 de junho de 1870, por terem sido requisitados
pelo ministerio dos negocios do reino, a fim de serem em-
pregados em serviço dependente do mesmo ministerio.

Por decreto de 7 do mesmo mel:
Regimento de cavallaria n.s 3

Capitão da 5.a companhia, o tenente do regimento de
cavallaria n." 1, lanceiros de Victor Manuel, Hugo Goo-
dair de Lacerda Castello Branco.

Regimento de cavallaria n.' 4
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria

n.? 2, lanceiros da Rainha, José da Gama Lobo Lamare.

Regimento de cavallaria n.' 7
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n.? 4, Joa-

quim da Costa Ramos.

Regimento de cavallaria n.· 8
Major, o capitão do regimento de cavallaria n.? 6, An-

tonio Pereira de Castro.

Batalhão de caçadores n. o t
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n.? 1, Felisberto José Lopes.

. Batalhão de caçadores n.' 3
.MAjor, o capitão do regimento de infanteria n.? 13, 0-

nnngos José Gomes.

Batalhão de caçadores n.« 7
Cal~iti'ioda 4.a companhia, o tenente do rogimento de in-

fanteria n." 5, Manuel Joaquim Correia d Lacerda.
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Batalhão de caçadores n.O 8

Capitão da 7.a companhia, o tenente do batalhão de ca-
çadores n. ° 5, Nuno Leopoldo de Magalhães Infante.

'I'enente, o alferes, Julio Baptista.
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n. ° 5, Pedro Augusto Pinto de Miranda Montenegro.

Regimento de infanteria n.O2
Alferes, o alferes graduado, Pedro de Mello Breyner.

Regimento de infanteria n.O4
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infantaria

n.? 10, Jollo Frederico T('lles.

Regimento de infantaria n.O5
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 1, Ma-

nuel Pedro Coutinho.

Regimento de infanteria n.s ta
Alferes, o alferes graduado, Joaquim de Andrade Pis-

Barra.
Regimento de infanteria D.o i7

Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. o 8, Leo-
poldo Frederico Infante Fernandes.

a.O-Por determinação de Da Hagestade EI-Rei:

Regimento de artilheria n.· i
Alferes alumno , os alferes alumnos de artilheria, José

Antonio avier da ruz, José Eduardo Leitão Júnior,
Joaquim Lucio Lobo, Augusto esar de Abr u unes, José
d Oliv ira Matos, Alfr do Urbano Monteiro de Castro
Telles d'Eça c Cunha.

Regimento de cavallaria D.Ot, lanceiros de Victor Manuel
Tenent , O t nente do regimento de cavallaria n.? 7, Au-

gusto II dwíges do Amaral, continuando na commissão m
que se acha,

Batalhão de caçadores n.O !í
Ten nt , o ten nte do batalhão de eac:adôres n.? G, João

Carlo Ribeiro.
Batalhão de caçadores n.O 6

Tenente, o tenente do r 'O'itn .nto de infant ria n.? 14,
'Iltnillo Augn to H boche, continuando no erviço em quo

BC:\ acha no r 0.1co11gio militar.
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Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 2, An-

tonio Joaquim Marques.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 7, Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros.

Regimento de infanteria n.s 3
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 9, Fran-

cisco José de Abreu.

Regimento de infanteria n.· 4
Alferes, o alferes do regimento de infantaria n.? 12, An-

tonio Luiz Teixeira Machado.

Regimento de infanteria n." 9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 8, Sebas-

tião Antonio Ribeiro Nogueira.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 3, Jos ~

Luiz de Noronha.

Regimento de infanteria n.s i3
Capitão da s.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 8, Jayme Frederico Cordeiro.

Regimento de infanteria n.Oi4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 17,

João Francisco Regis do Rio Carvalho, continuando na
commissão em que se acha.

4. o - Secretaria d'e tado dos negorios da guerra - Direcção gml- 2.a Repartição

Sua Magestade El-Rei determina que os generaes com-
mandantes das divisõe e mais auctoridad s militare cas-
tiguem severamente todos os individuos sob suas ordens
que, sem causa muito justificada, deixarem de seguir dia
a dia os itinerarios que lhes forem marcados nas re pecti-
vns guias de marcha.

r).o_ eeretaria d'cstado dos nrgocios da guerril- Dircrção grral- 2: Rrpartiçlo

Sua Magcstade l;jl-ltei determina qu os eommandunt s
tios difi'crentcl:l corpos do exercito declarem nos marra,
menaaes, na relação dos oflicia s, as localidad s onde I:l

acham os mesmo. de tacados, m diligencia ou m outra
qualquer situação.
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6. o-Secretaria d'estade dos Dtgociosda guerra-Direcçio geral- ta Repartição

Tabella dos preços por que devem ser pagos os concertos feitos
nos artigos de correame dos corpos de artilheria, caçadores e
infanteria

Designação dos concertos Valor
em reis

Bainhas:
Para bayoneta nova, de sola. ' .
Para espada-bayoneta - nova, de sola ,
Para spada-bayoncta de carabina de artilheria-nova,

de sola ..... , ... , .... ,.""., .. " ... , ... , .. , ...
Para florete-nova, de SOlll",.".",.", .•• , •• , •.
Para terçado - nova, de sola , , , , ..
arnear e lustrar qualquer bainha. , .

Cosido de OlD,l em qualquer bainha , .
Bandoleira para artilheria:

Para carabina:
Nova, de antu .
Acrescentamento de 0·,2 na bandoleíra , , .
Correia. de atar, de anta .
Uma charneira, de anta ,. , , ..

Bandoleiras para caçadores :
Pura bombo:

m braço novo, de atanndo sccco , .
Acre centamento de 0",2 no braço '" .
Uma. charneira, de atanado 8ecco .. , , .
Um passador entrançado, de cordovão ....•.........
?llolo. concertado. , , .. , .

Para caixa d rufo:
ovn, de atanado secco , , .

Acrescentamento U 0'",2 na bandol ira .......•.. , .
'm. charneira de ntan Ido ccco ,., , .. , ..
ma fivella coaida , , , .

~loJa concertada , , ....•.... , , . , ..
Para carabina:

..'ova, ele at.mado 8CCCO •• " ••• , •••••••••••• ", ••••
Acresc ntum nt» dc Ü"',2 lia b, 1H10!cim .. , , , . , ... , . ,
l·m pass dor, d utanarlo c '('0 •.••••• , •••• , , , , , • , ,
Uma ponta, d utauado ec '0 •• , , •••.•. , •• , , •••• '"
Bohl() de .arnuira .............•..................

1'. ra patroná :
ova, d itanudo 8 'cco •................... , , , . , , ,

l IIIIl 1'011tu, do tnut (lo 'cco."·"""."""·,,,,
Bandoleir s para infanteria:

Para bnnduirn :
lharu ira grnud '. de nnt .•. " •••.•• '", .. ,.,.".
Ponta, dl anta,. , , . , , , , , , , , .. , , .. , , .
A 'r c mtnmcnto d ' 0,'"2 IIIl pont ., .. ,'., .. ".,."
Charneira renovada, ti aut .,., .•. , , . , , . , , , , , . , , .
'opa, de 1I1111'<;.~ , •• , , ••• , , • , • , • , • , ••• , , , , , • , , , , ,
Cordõ ,u r tróz , " , ,., •. , " " ,. ,. , , , , , ' •.• ' , , . ,

~130
~195
~115
~245
.,235
~030
$010

~200
048

~010
~018

~7()
~065
027

~03ô
,1100

~265
065
027

~015
~100

1 2
0-1:)

~017
015
020

;)255
035

~:l!i
330
0;;5
Of);;
~70
tUO



Designação dos concertos Valor
em róis

Para bombo:
Um braço novo, de anta ..•.....•....... , .
Acrescentamento de 0"',2 no braço .............•....
Uma charneira, de anta ..............•............
Um passador entrançado, de anta ......•........•..
Mola concertada .....•...........................

Para caixa de guerra:
Nova, de anta .
Acrescentamento de 0111,2 na bandoleíra .. , ., .
Charneira, de anta ....•....•.•...........•.......
Fivella cosida ......•............................
Mola concerta da .

Para espingarda:
Nova, de anta .
Acrescentamento de 0"',2 na bandoleira .••.....••..•
Um passador, de anta ...............•............

Para patrona:
Nova, de anta .
Uma ponta, de anta , ., " ........•..

Boldrié de ointo, para artilheria:
Para espada-b~yoneta :

Correja de CInto,dc anta .••...•........•..........
Acrescentamento de Oru,2 na correia de cinto .......••
Espelho na correia de cinto, de anta .•.............
Uma charneira na correia de cinto, de anta .
Um passador, de anta .
Pala, de anta '" .
Espelho na pala, de anta " .
Charneira na pala, dc anta .................•.. '" .
Ponta na pala, de anta .......................•...
Um passador de charneira, de anta ...........•.....
Cosido em qualquer parte .............•.......•...

Boldrié de ointo, para oaçadores:
Para espada-bnyoneta :
Correia de cinto, de atanado secco .
Acrescentamento de 0"',2 na. correia de cinto " .
Espelho na correia do cinto, de atanado secco .
Uma charneira na correia de cinto, de atauado secco..
Pala, do atanado seeco .
Espelho na pala, de atanado secco .
Charneira 111\ pala, de atanado secoo .
Ponta na pala, de atanado secco .
Um passador de charneira, dc atanado secco .
Cosido cm qualquer pnrte " •.............

Boldrié de ointo, para infantaria:
Para bayonota:
Correia de cinto, de anta ....................•..•..
Acrescentamento de 0111,2 nn correia de cinto ......•..
Espelho na correia de cinto, de anta ..•....••...•...
Passador no espelho da correia de cinto, de anta •..•.
Uma charneirl\ na correia de cinto, de anta .
Pala, de anta .......••..•.•..•........•......•...

~380
~081
~035
~040
~100
iIl621
»'1097
iIl048
~015
~100
11'1250
11'1056
~025

.8446
~051

.s360
~093
~043
~030
$010
;130;:;
'070
"030
1025
1016
~010

~180
1010
.8035
,1025
.BUlO
~045
'018
1015
111012
~01O

1280
1052
1092
1040
1030
t'!305



231

Dellgnaçiio doa concertos

Espelho na pala, de anta ...........•...•...•.....•
Charneira na pala, de anta ...••..••...•••...•...•.
Ponta na pala, de anta .......••.•.....••........•.
Um passador de charneira, de anta ....•......•.....
Cosido em qualquer parte ..•.......•...•.••......•

Boldrié para musioos de oaçadores r
Correia de cinto, de polimento preto .•........••...•
Espelho na correia de cinto, de polimento preto •..•..
Pala, de polimento preto , , ......• , ...•
Espelho da traseira, de atanado secco ....•.....•...
Forro na pala, de marroquim ....................•.
Um passador, de polimento preto .
Cosido em qualquer parte ................•....•...

301drlé para musioos de infanteria :
Correia de cinto de polimento branco anteado .....•..
Eãpelho na correia de cinto, de polimento branco an-
teado .........................•..•....•••..•.•

Pala! de polimento branco anteado .........•.......
Espelho da traseira, de anta .
Forro na pala, de marroquim ...............•......
Um passador, de polimento branco anteado ..•. '" ...
Cosido em qualquer parte .......•.....•...•.....•.

B>ldrié para espadas :
Correia de cinto, de polimento preto , .
Espelho na. correia de cinto, de polimento preto .
Franealete grande, de polimento pr to .
Francalete pequeno, de polimento preto .
Um francalete para fivclla. de espada, de polimento preto
Um passador, de polimento preto .
Travíncula dos passador e dos frnncaletes, de atanado

escorrido '" ...•.... , ..........•........
Cosido em qualquer parte ..•.........•..•....•....

Boba grande para capsulaa e oartuohos, de 00.00.-
daes:

lbl\ e trazeira cosida. :I. fijoln, de atanado secco .
J)iant ira cosida It fijola, de atamtdo B eco .......•..
l.ba cosida {\ traseira, de atanado e eco .
lijola, d ntanado s cco .
Pinta, de ntanndo s ·co .
n.fio, de carneira pnrdn ......•.......•......•.••.
n atilho de IIp rtar n bolsa, do atanado 8 eco .•....

UI paseador, dc ntanr do secco .
Bo 8mha p:lrI\ enpsula , de ntanndo e eco , ..•..
Co r 1\ bolsinha Jl:\ bolsa de cartuchos ..........•..
Coado m qualqu r p rte ......... ·· ...... •· .. · .. ·

Bolsa grande para capsulus o oartuohoa, do infan-
teria:
Abu. trnz iru cosidr :t fijolt\, de utanado secco .
Dinlt ira. co ida li. fijoln, de atulIlldo II -co ••.•...•••
Aba c rzida II. traz ira, d atanndo ecco .•.••...•...
Divieoria, do ntanado corrido ..•..•..............
Fijoh, do caro ira. pardo ...............•....•.....

Valor
emréill

~070
~030
$025
~016
~010

~385
~081
.242
'035
~012
~030
~01O

~815

~147
~491
.1051
~012
.1030
~010

~582
~054
~087
1058
~013
~033

tS03fl
~010

,217
~135
1100
1200
.025
.020
.015
.026
060

'010
.'5020
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Designação doa eoncortoa

Ponta, de atanado secco .' .
Um passador , de atacado secco .
Bolsinhn para capeulas, de ntanado secco .
Coser a bolsinha na bolsa de cartuchos .
Cosido em qualquer parte .

Bolsa para capsulas, de oaçadores:
Aba, de atanado secco .
Trazeira, de atanado secco ' .
Dianteira, de atanado secco .
Fijola, de ata nado secco .
Acrescentamento de meia trazeira, de atanado secco ..
Cosido em qualquer parte .

Braçadeira para caixa de rufo ou de guerra:
Uma nova, de anta ..........•.......... , .

Capa para bandeira:
Debrum na capa, de carneira parda ..........•.....

Fiador para terçado, de artilheria. e infanteria:
Novo, de anta _.. - .
Acrescentamento de 0"',2 no fiador .

Fiador para terçado de caçadores :
Novo, de atanado secco _ .
Acrescentamento de 0"',2 11'0 fiador .

Patrona para cinto, de artilheria:
Aba, de sola .
Ponta da aba, do eordovão •............... _ .
'I'razeira, de sola. .. _ , _ _ , .
Dianteira, de sola. _ _ _ .
Fundo, de sola _ _- .
Fijola, de cordovão _. - .
Um passador, de ntanado sccco .. , , " .. ,
Bolsinhn pura cnpeulns, de cordovão _..
Debrum da bolsinha para capaulus, de pelle de gineta
Ponta para a bolsinha para cnpsulas, de cordovão ...

Patrona para caçadores e infanteria :
Aba, dc Bola _ _ .
Ponta na aba da patrona, de unta .
'I'rnzeirn, de sola _ _ .
Dianteira, de sola _ .
Um topo de patrona, de soln .....• - " •.•...........
Forro de um topo de patrona, de atanado sceco .
Fundo, de sola _.
Uma charneira na patrona, de atanado secco .
Um passador de ehurneim, do atanndo seceo .•.....•
f;.l1l1l'ela-fogo, ele ataundo secco _.. _ .
[1'Ol'fO do gUill'da-fogo, de ntunado seeco .•..• __....•
Um topo do guarda-fogo de ntanudo secco .•........
Ponta do g'ulll'da-fogo, de ntauudo aceco . _ .
Passador do guarda fogo, de atauado aecco _.. __ .
A?:t dl~ bolsa para eapsulas, de atanado se .co .
Dianteira da bolsa para cupsulaa, de atunado 80CCO •• i
~cbl'Umdll.bolsapara capt!ulas, de peUe d ginrta .
Iravessl\ na patrona, de Bola " '1

Valor
em róis

$025
~O:l7
~030
~010
1i020

;lOSO
;'lOGO
t'lOG5
~O()()
~(l44
~OlO

~OH()
J<Wi

~165
~04ó

;;H~(
~03'

.n~~
~0l7
,li00
Iilm5
~Ot7
~0l2~Olr,
;l!CÔfl
"3rl
S)1fl

,16fl
5035
5122
.s090
Oli7

..103[l
~090
~02r,
013

~150
O r,
055
015

j012
,065
1055
~().to
~O!lO
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7. o - Secretaria d'eslado dos ue,'otios da gaerra- Direcçãogeral- 4.a Beparllçáo

Tabella dos preços por que devem ser pagos os concertos feitos
nos artigos de equipamento dos corpos de artilheria, caçadores
e infanteria

Doslgllaçl1o dos concerto Valor
em ré!.

Agulheta de ferro para correias de moohilas de
roupa:

Correia da easn da agulheta, de atanado secco .
Caldear [l. ngulhetn em qualquer parte .
Iudireitar c limpar n agulheta " .

Avontal para porta-machado:
Uma charneira uova, de anta , .
Uma ponta nova, de anta .

Bandoleira para porta-machado:
Ponta, de atanado, secco .
Charneira, de utanado seceo .
Passador do cabo do machado, de atnnado sccco .

Bolsa para machado:
Dianteira cortada, de ntanado secec .
Trnzeira cerrada, de ntnuudo 8 iceo ..•..••••.••..••.
Uma fíjola na truzeira, de 80111. .
Uma fijola n, dianteira, de sola , .
Charncirn graud da bolsa, de atnuado e eco '..
Charneira pequena da bolsa, de atanado se co .
Francnlctc da charneira pequena, de utanado secco ..
Debrum du bolsa, de curn ira. parda .

Correia para atraoar moohilas de artilheria e in-
fantaria:

•• 0\':1, de auto. .
Acre centnmento de 0",2 na eorr 'ia .
l fll pas lU lo!', li anta , .

Correia para atracar moohilas de caçadores :
• '0\'11, de atnnado sccco .
Acr c intamento de 0'·,2 na corr 'ia .
I-III }las ndor, de atnn do H C o .

Correin. para. omm lar capote ,p ra artilhoria o ín-
fantoria:

lJIOIL no, (I, dl' , ntu ..••....•...•. " ..•..•....•....
Cm harneirn, de aut· .......................•...
lIm braço, d nuta ...••...•••.....•....•....•.•..
IJm pa ador, de unta •.................•.........
'osido 'ln qualquer )1: 1'11: ••••••••••••••• '" ••••••

Corroia. para emmalar c potes. p r CIl.9 dores :
Umu nova, de atuu ido coo •••••..•..•..•........
mIl 'harll ir , di nmuado ('cc •••.••...•........

l 10 br'l!'o, cI :tt nad" 'co ••....•................
Um passador, de atanallo 8 ' O .

Co ido ln qu lqu r II I't •••.•...•....•...........
Oorroia. pa.ra írasoo do vidro:

ovn d utnnado s 'C •••••••• , ••••••••••• , ••••••
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~035
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Deslgnaçlio dos concerto!
Valor
em réu

Acrescentamento de Om,2 na correia, .
Um passador, de atanado secco ................•.•.

Correias para moohilas, para artilheria e infante-
ria:

Uma nova, de anta .............................• ·
Uma travincula, de anta , .
Acrescentamento de 001,2na correia .
Coser a trnvincula .

Correias para moohilas, para oaçadores:
Uma nova, de atanado secco ..........••..........
Uma travíncula, do atanado secco .................•
Aoresoentamento de 0"',2na correia ............• " .
Coser a travineula ............•...•••.....•.....•

Franoaletes para oapotes, para artilheria e infan-
teria:

Um novo, de anta ·.···•
Uma charneira, de anta , ., .
Um passador, de anta .....................•......

Fr.noaletes para capotes, para caçadores:
Um novo, de ntnnado socco '" .
Uma charneira, de atanado secco ........•.........
Um passador, de atanado secco ...........•....•...

Frasoo de vidro enoourado :
Uma face raspada e onformada, de sola .
Um passador, de atanado sccco ............•.......
Pontear as duns faces .
Rolha nova, de cortiça ................•........•..
Cosido em qualquer parte .

Correia para moohila de viveres, para. oaçadores ;
Acrescentamento dc 0·',2na correia .
Um cordão, de algodão preto , ...........•.•.

Marmita de folha. para. nma praça :
Fundo novo ..................•..•...•.•.........
Tampa nova ............................•.. ·•· •..
Estanhar qualquer costura .................•......

Moohila de roupa. oleada :
Corpo da mochila, de meia lona .
Aba no corpo da mochila, de meia lona .. , .
Urna portinhola, do meia lona .
Uma tira de portinhola, de atunado sccco .........•.
Um canto pequeno, do utnnudo secco ...•...•...•..•
Um canto grande, do ntnnndo secco .
Chapn cntrc os cantos grandes, de ntnnado s eco .
Urna charneira do cauto grllllde, do ntanndo aecco .
Um passador de chlll'nl'im de canto grand , de atnnado

8ceco . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .
Urna travineuln dna argolas dos francalctes, de atann-

do sceeo , •................. '" ...•...
...Az!\ da mochila, tio ntnnndo sccco ......•...........
Um pns811<1orda correio. de atracar, do atanndo secco
Um pnssador da 1\~lllhctn, do ntauudo seeco .
Travessa du mochiln, de sola ..... " ...•.•.....•...
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Designação doa concertos

Um topo da.mochila, de sola ..•......•............
Debrum de um topo, de atanado secco .
Acrescentamento de Om,2 de debrum no topo .
Uma fita. nova .
Um canto cosido , , .................•...
Um!\ travíneula das argolas, cosida.....•.•. , .•.....
Um canto envernisado .. , ....................•....
Corpo e aba. da mochila envernisados .
Cosido em qualquer parte .

Peitoral para oorreíaa de emmalar oapotes, para. ar-
tilheria. e infanteria :
Ponta nova, de anta ......•............. , .
Charneira nova, d anta ··.··············
Cosido em qualquer part .

Peitoral para. correías de emmalar capotes, para oa-
Qadores:
Ponta nova, de atanado seCBO .
Charneira nova, de atanado aecco .
Cosido em qualquer parte " .

Valor
em róis

~lõO
~190
~045/jOO7
1030
.020
~020
~075/j020

050
/j060
,,010

."1045
111055
iSOlO

•o-Secretaria d'l'Slado do. negocios da goerra - Direc~ãogml- 5.a Reparli~io

Accordam os no supremo conselho de justiça militar, etc. :
Que confirmam a. sentença. da 1.a. instancia, quc con-

dcmnou o réu Luiz Augusto de Cerqueira, tenente de ca-
çadores n.? 11, pelo crime de injurias aos agentes da. au-
etoridade publica; alteram-a. porém quanto á pena, que será
a de oito dias de prisão correccional: e n'esta conformi-
dade mandam se cumpra.

Lisboa, 30 de julho d 1 72.=Vi conde de Faro --=Vis-
conde do PinhI'i7·o. -J. 13. da Yilva=Alemí'io=Bar/,os
e Sá, votei por trinta. dias de prisão. - Fui presente, Cu-
maraie, ten nte coronel promotor.

O.o-Stcrrlaria d'e lado do n~gOl'iosda gllma-Dirrr ão grral-5.a Rrparliçlo

Actordão. "rot rido' p lo uprtmo rousl'llto de justira militar

Em se ão de 19 de julho ultimo:

Batalhão de engenheria
Marc Hino Antonio, oldado 11.° 71 da 3.a companhia,

condemnado na pena. de quinz dia d prisl o correccional
pelo crime d off n corporae.
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Regimento de cavallaria n.O 3

Joaquim dos Santos, soldado n.? 24 da 6.a companhia,
condemnado na pena de quinze dias de prisão em praça
de guerra, por crime de offensas corporaes em um seu ca-
murada.

Batalhão de caçadores n.o 9
José Maria Cordeiro de Brito, furriel n.? 61 da 6.a com-

panhia, condemnado na pena de trinta dias de prisão cor-
reccional, pelo crime de excesso de licença.

Reformados
José Ferreira da Silva, corneteiro n." 197 da s.a com-

panhia, condemnado na pena de trinta dias de prisão em
praça de guerra, pelo crime de ofíensas corporaes em um
seu camarada.

10.°- Direcção da admini~lraçãomilitar-« P Repartição

Terminando no dia 30 de setembro próximo futuro os
actuaes contratos de arrematação do fornecimento ele ra
ções de pão para o exercito, e cumprindo providenciar
desde já sobre os da futura epocha que decorrer desde 1
de outubro do corrente anno ató 30 de setembro de 1873,
determina-se que as referidas arrematações fie façam pela
fórrna abaixo designada pura as forças que não são forne-
cidas por administraçào ; devendo anteceder pelo menos dez
dias os respectivos uununcios, e seguindo-se em tudo o
mail> as disposições do regulamento da administração da
fazenda militar de 16 de setembro de 1864 e todas as ou-
tras ordens em vigor.

As arremataçdes serão feitas em separado para cada cor-
po, e para a tropa estacionada, que for estacionar ou tran-
sitar pela povoação onde elle estiver aquart lado na cpo-
cha da arrematação.

NaHlocalidades onde houver mais de um corpo srnt lU'('-
ferida a arrematação mais barata 1)l(ra o fornecimento da
tropa que de futuro ahi for estacionar, para. () da tropa nu
transito, bem como para o dos destacamentos nns mesmas
localidades .
.....Porlrnte os cons lhos administrativos das llra,Hs de VIt-
lença, Almeida e Peniche terno legar as arrcmntaçõ '8 para
as forças estacionadas nas mesmas praças, que n' llas fo-
rem etltaciOllar ou por ellas transitarem, as istindo aos con-
selhos, com voto deliberativo, os officiaes dOHdestacamento:->.

As arrematações para os destacamentos ln Av iro, Villa
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Real, Portalegre e Faro serão feitas perante os respectivos
conselhos eventuaes.

Para os mais destacamentos, diligencias e escoltas pro-
videnciarão os respectivos con elhos administrativos na con-
formidade dos artigos 178.° a 183.° do referido regula-
mento, ficando dependentes da sua approvação os ajustes
feitos pelos conselhos eventuaes dos destacamentos ou pe-
los seus commandantes.

Os depositos quc os arrematantes, na conformidade do
artigo 133.° do regulamento, ~ão obrigados a apresentar
para serem admittidos á licitação, devem ser feitos em di-
nheiro ou em titulos de divida publica fundada pelo seu
valor no mercado, e igualmente os d'aquelles a quem for
adjudicado o fornecimento; e serão feitos os primeiros nos
cofres dos conselhos administrativos perante os quaes tive-
rem legar as licitações, e os segundos na pagadoria geral
do ministerio da guerra ou em qualquer deposito publico
ou banco lezalmente con tituido, e á. disposição do mesmo
ministerío ; e a sua importancia deve, pelos conselhos ad-
ministrativos, ser designada nos annuneios, conforme de-
termina o me mo artigo.

Os conselhos encarregados das arrematações enviarão,
sem perda. de tempo, directamente á direcção da adminis-
tração militar, os termos respectivo. acompanhados de to-
das as informações exigidas pelo artigo 138.° do já. citado
regulamento, declarando se julgam mais conveniente e eco-
nomico, em vista do pre o obtido nas licitações, o forneci-
mento por ajuste com padeiro!', fabricar o pão por conta
dos conselh s ou contratar a manipulação na falta de for-
nos, officinas ou pe soal habilitado de que o conselhos poso
sam dispor.

O. on elhos, logo qu tenhr m onhecimento d'esta de-"
terminação, far~o annunciar a abertura das praças, con-
forme e tatue o artigo 130.° do regulamento.

11.°-Dir cçio da admioiIra(ão milílar-t· Rtparli~ãn
,

Terminando no dia 30 de setembro próximo futuro 011
actuae: contrato de nrrematação do fornecimento de ra-
(:ões d forrag na. ecco para os c&vallos e muares dOA
.orpos do xercito, cumprindo providenciar de de já so-
bre o. da futun pocha que decorrer d d 1 de outubro
do corr nte anno até 30 de et mbro de 1 73, det rmina-
so quc a referidas arremata ÕC @ façam pela. fórma abaixo
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designada, para as forças que não são fornecidas por admi-
nistração; devendo anteceder pelo menos dez dias os res-
pectivos annuncios, e seguir-se em tudo o mais as disposi-
ções do regulamento da administração da fazenda militar
de 16 de setembro de 1864 e mais ordens em vigor.

Para os regimentos de cavallaria n.os 1, 3, Ó, 6 e 8 ef-
fectuar-se-hão as arrematações perante os respectivos con-
selhos administrativos, em cada um para a tropa estacio-
nada ou que for estacionar na povoação onde o corpo es-
tiver aquartelado na epocha da arrematação, e para a que
pela mesma povoação transitar.

Perante o conselho administra.tivo do regimento de ca-
valIaria n.? 7 se effectuará a arrematação para a tropa es-
tacionada, que for estacionar ou transitar pelas. cidade de
Santarém, villas de Torres Novas e Coruche, e campo de ma-
nobras, podendo a arrematação ser feita em globo ou em
separado para cada uma das localidades.

Para o destacamento de cavallaria na cidade do Porto
e mais forças que estacionarem ou forem estacionar na mes-
ma cidade e por ella transitarem, será feita a arrematação
perante o conselho administrativo do regimento de infan-
teria n.? 18.

Para o destacamento de eavallaria em Bragança e mais
tropa estacionada ou que for estacionar na mesma cidade
ou por ella transitar, será feita a arrematação perante o
conselho administrativo do batalhão de caçadores n.? 3.

Para o destacamento de cavalIaria em Braga e tropa
estacionada ou que for estacionar n'aquella cidade ou por
elIa transitar, terá. logar a arrematação perante o conselho
administrativo do regimento de infanteria n.? 8.

Para o destacamento de cavallaria em Vizeu e tropa na
mesma cidad estacionada, ou que for estacionar ou por
ella transitar, será feita a arrematação perante o cons lho
administrativo do regimento de infanteria n.? 14.

Para o destacamento de eavallaria na praça de Elvas e
mais forças estacionadas ou que forem estacionar na mes-
ma praça ou por clla transitarem, será a arr mutação feita
perante o conselho administrativo da praça.

Perante o con elho administrativo do batalhão de caçado-
res n.? 4, terá legar :t arremata~i\o pn.ra as força cstaci -
nadas, que for m estaciona.r ou tran itarem pelas eida.des
de liaro e Tavira.

A todas as arremntaçõ ii de forragens para d stacamcn-
toa de c8.vallaria a sistirão, COIU voto d liberativo, os offi-
eiaes d'elles, aos conselhos administrativos, p rante os quaes
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se effectuarem a8 licitações, exceptuando-se 08 que não es-
tiverem nas localidades onde ellas tiverem logar.

Para os mais destacamentos, diligencias e escoltas pro-
videnciarão os respectivos conselhos administrativos, na
conformidade dos artigos 178.0 a 183.0 do regulamento da
administração da fazenda militar de 1864.

Os conselhos administrativos dos corpos que não forem
incluidos nas arrematações aqui mencionadas, e que não
são fornecidos por administração, procederão á arremata-
ção das forragens para os cavallos praças dos officiaes mon-
tados dos mesmos corpos e para quaesquer forças que fo-
rem estacionar ou transitarem pelas respectivas localida-
des.

Em todas as arrematações serão inclui das as forragens
para os cavallos dos generaes, dos ofliciaes não arregimen-
tados e dos empregados civis do exercito, que a ellas ti-
verem direito.

Os depositos que os arrematantes, na conformidade do
artigo 133.0 do citado regulamento, são obrigados a apre-
sentar para serem admittidos á licitação, devem ser feitos
em dinheiro ou em titulos de divida publica fundada pelo
seu valor no mercado, e igualmente os d'aquellcs a quem
for adjudicado o fornecimento, e serão feitos os primeiros
nos cofres dos conselhos administrativos perante os quaes
tiver logar a Iicitaçào, e os segundos na pagadoria geral do
ministerio da guerra ou em qualquer deposito publico ou
banco legalmente constituído, e á dispo ição do mesmo mi-
nisterio j c a sua importancia deve, pelos conselhos admi-
nistrativos, ser designada nos annuncios, conforme deter-
mina o mesmo artigo.

Os conselhos administrativos encarregados das arrema-
tações enviar o, sem perda de tempo, directamente á. direc-
ção da. administração militar os termos re p ctivos, acom-
panhados de todas a informações exigida pelo artigo 138.0
do já citado regulamento.

O con elhos, logo que tenham conhecimento d'esta de-
terminação, farão annunciar ~~abertura das praças, con-
forme dispõe o artigo 130.° do regulamento.

12.0-Declara-se qu o tenente Luiz Augusto de Cer-
queira, condemnado em oito dias de pri ilo correccional,
por accordã do supr mo com lho de ju tiça militar de 30
de julho do corrente anno, se acha actualmente na situa-
ção de inactividade temporari sem vencimento.
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13. o _ Lieen~as registadas eeneedídes aos offieiaes abaixo meneie-
nados:

Estado maior de artilheria
Capitão, José do Sacramento de Azevedo e Silva, se-

tenta dias.
Batalhão de caçadores n.· 7

Alferes graduado, Josino Augusto Pereira do Valle, ses-
senta dias.

Batalhão de caçadores n.· i2
Alferes, J oão de Mello Correia, prorogação por mais trinta

dias, a começar em 19 do corrente mez.

14.0-Foram confirmadas as licenças registadas que o llireetor
geral de arti1heria e os commandantes da 1.a (\ -t.a divisõl's mililarl's
concederam aos offieiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· 3
Alferes alumno, Arthur Alberto Falcão Rodrigues, trinta

dias.
Batalhão de caçadores n." i

Alferes, Manuel Durão, oito dias.

Regimento de infanteria n.· i5
Capitão, José Francisco Coelho, sessenta. dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DI' GUERRA

19 DE AGOSTODE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Por decreto de 8 do corrente mez :

Regimento de infantaria n.s 8
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, oca-

pellão de l ." classe, Zof rino Jo é elaMota mbeiro.

Por decreto de 12 do iesme mez:

Regimento do infanteria n.· iS
Injor, o major de infanterin, José Cyrillo Machado.

Commissões
Os majores, do r 'gimento de infantaria n." 13, Guilher-

me Augusto da Silva Macedo, do regimento de infanteria
n." 18, Antonio .hria do Couto Zagallo, a fim de serem
empregados em commi sõcs eventuaes do serviço.

• Por decreto d(' 1:l do me 010 mi Z :

Reformndo, na conformidade dn lei, o capitão de infan-
teria, Claudiuo Antonio de ..[oura. Coutinho, pelo haver
requerido, e ter sido julg do incapaz de erviço activo pela
junta militar ele snude.

2.°_ Portaria

Secretaria d'e lJ,lo d n 90C1 d gu rra-Dlmçãe geral- i. R{'partiçAo



que pela mesma portaria foi encarregado interinamente o
general de brigada, Francisco Maria Melquiadcs da Cruz
Sobral, que d'elle fica exonerado.

Paço, em 16 de agosto de 1872.=Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral-i. a Repartição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, que o general de brigada, Fran-
cisco Maria Melquiades da Cruz Sobral, passe a inspeccio-
nar o batalhão de caçadores n.? 12, estacionado na ilha
da Madeira.

Paço, em 16 de agosto de 1872.=Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.

3.0-Por determinação de Sua Magcstadc Bl-Itei :

Regimento de artilheria n.s i
Alferes alumno, o alferes alumno de artilhería, Alfredo

Pereira 'I'ovar de Lemos.

Batalhão de caçadores n.· 9
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 16,

Cypriano José Gonçalves, continuando no serviço em que
se acha no real collegio militar.

Regimento de infanteria n.· i6
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 9, Ma-

nuel Honorato Dias.
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5. o _ Secretaria d'estade dos negocios da guerra -Dir~c~1iogeral- 2.a Ileparli~ãe

A pratica introduzida no exercito de permittir ou ordenar
que as sentinellas de caçadores, infanteria e de tropas com
armamento igualou analogo, collocados cm certos pontos,
encostem as carabinas ou espingardas ás guaritaa ou ás pa-
redes, e se conservem nos seus postos só com a espada-bayo-
neta ou bayoneta na mão, é um abuso, porque não está.
determinado cm regulamento ou ordem alguma, e um erro
perigoso, porque não é na occasião em que o soldado está
desempenhando os importantes deveres de sentinella, que
se lhe póde pcrmittir ou ordenar que largue de mão as
suas armas.

Determina, portanto, Sua Magestade EI-Rci que cesse
uma similhante pratica j que as sentinellas collocadas nos
postos onde haja espaço para passenrem, passeiem c façam
alto para descansar, como está prescripto, e que nos ves-
tibulos e outros pontos, onde não possam passear, ou não
convenha que o façam, se conservem com as armas des-
cansadas.

Estas sentincllas prestarão as contiuencins aos offlciaes
subalternos e capitães tomando a posição de sentido, e aos
officiaes superiores, generaes e mais pessoas, por cujas ca-
tegorias lhes pertencer a apresentação de armas, tomando
a posição de sentido, empunhando a carabina ou espingarda
junta ao bocal da coronha, e estendendo o braço dir ito
para a direita, sem desviar o coucc da arma dc junto do
pé direito.

6. o _ Secretaria d'estade dos nrgocios da guerra-Direcção gcral- a.a ncparti~.ão

Accordãos proferidos pelo supremo conselho de justiça militar

Em eessão de 26 de julho ultimo

Batalhão n." 2 de caçadores da Rainha
Francisco João, soldado n.? 43 da 2.a companhia, con-

demnado na pena de oito dias de prisão correccional, pelo
crime de ferimentos.

Regimento de infanteria n.o 4
Salvador José Guarita, soldado n.? 60 da 1.a oompanhin,

condemnado na pena de seis meses de prisflo ln prn~a. de
guerra, polo crime do ferimentos.
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Regimento da infantaria n.s iO
Manuel de Sousa, soldado n." 50 da 3.a companhia, con-

domnado na pena de oito annos de degredo em possessão
de 1.'~classe, e na alternativa na ele seis annos de prisão
cellular, pelo crime de homicidio voluntario.

Regimento da infanteria n.s i8
Elizio Duarte das Neves, soldado n.? 42 da 6.a compa-

nhia, eondemnado na pena de seis dias de prisão correc-
cional, pelo crime de offcnsas corporaes.

Reformados
Joaquim Lourenço, soldado n." 118 da 4.a companhia,

absolvido do crime de furto, pela iuiprocedcncia da accu-
sação ; devendo executar-se no réu a pena de tres annos
de d('~redo para a Africa occidental, em que por outro
crime ,se acha condemnado por accordão do supremo con-
selho de justiça militar, de 6 de julho de 1869, ficando
n'esta pena absorvida a que lhe competia pelo crime de
deserção, imposta por sentença do conselho disciplinar.

Em sessão de 30 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n." 3
Manuel Maria, soldado n." 34 da 5.a companhia, con-

demnado na pena de um anno de prisão cm praça de guer-
ra, pelos crimes de tentativa de fuga da cadeia, por meio
de arrombamento, e de offensas corporaes em seu superior,
a qual será cumprida successiva c seguidamente áquella
em que está condomnado por outro crime.

Regimento de infanteria n.· 4
Manuel Antonio, soldado n.? 17 do. l,l' companhia, absol-

vido do crime de roubo, por falta de prova.

Reformados
João Gavctinho, soldado n." 35 da 6.a companhia, con-

dcmnado na pena de seis mezes de prisão em praça de
guerra, pelo crime de offensas corporaes.

7.°_ Dírerçio da admini lraçãomilítar- 2. R('partitão

Determina-se o seguinte:
A fi cali a~ao das contas da. t.a companhia d'csta admi-
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nietração militar, a cargo do fiscal Pompeu Cesar da Sil-
veira Mongiardim; e da 2.11.companhia da mesma admi-
nistração, a cargo do fiscal Simeão Xavier de Basto, passa
a ser desempenhada pelo fiscal João Silvestre da Silva
Leal.

A fiscalisação das contas do batalhão de caçadores n.? 1,
e do presidio do castello de S. Jorge, a cargo do fiscal João
Baptista Baleisão, fica a cargo do fiscal Simeão Xavier de
Basto.

A fiscalisação das contas do regimento de infanteria
n.? 11, a cargo do fiscal Simeão Xavier de Basto, fica en-
carregada ao fiscal Pompeu Cesar da Silveira Mongiardim.

A fiscalisação das contas do regimento de infanteria
n." 2, a cargo do fiscal Simeão Xavier de Basto, fica per-
tencendo ao fiscal João Baptista Baleisão.

S.O-Declara-se que o tenente do batalhão de caçado-
res n.? 5, João Carlos Ribeiro, desistiu, em 14 do corrente
mes, do resto da licença registada que lhe foi concedida
pela ordem do exercito n.? 21 d'oste armo.

I:>'o __ Licenças concedidas por motivo de molestia aos officialls e
emprl'gado abaixe menclenades:

Em sessão de 5 de junho ultimo:

Batalhão de caçadores n.O H
Alferes, João de Azevedo Vaz Leitão, sessenta dias para

se tratar.

Em sessão do 6 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.· H
Alferes, Adelino Augusto Estev s, sessenta dias para o

tratar.

Em seSBEO do 4 de julho ultimo:

3.' Divisão militar
Major, chefe do e tado maior, José Maria de 'erpa Pinto,

quarenta dias para uso das caldas <10 Viz illn c mais tra-
tamento, ornoçand cm 1 elo corrente m z,



Regimento de cavallaría n,v 2, lanceiros da Rainha
Capitão, José Rodrigues da Silva, quarenta dias para

se tratar.
Tenente, João Julio Ribciro, trinta dias para uso das

caldas da Rainha.

Regimento de cavallaria n.s 4
Coronel, José de Sá Nogueira, trinta dias para uso das

caldas da Rainha.
Alferes, José Pinheiro :Mascarcnhas Valdez, quarenta

dias para se tratar. I

Regimento de cavallaria n.· 7
Capitao, Luiz de Almeida Coelho e Campos, noventa

dias para e tratar.

Batalhão de caçadores n,v i
Capellão, José Cardoso de Abrcu Castello Branco, qua-

renta dias para se tratar.
Alferes, Diogo Henriques da Rocha Portugal, trinta dias

para se tratar.
Cirurgião ajudante, Julio Cesar de Almeida Monteiro,

quarenta dias para. se tratar.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Tenente, Antonio Augusto Montano, trinta dias para

uso das aguas sulphurosas do arsenal da marinha.

Batalhão de caçadores n.s 5
Capitão, Candido Teixeira, quarenta dias para sc tratar.
Tenente, uno Leopoldo de Magalhães Infante, quarenta

dias para uso das caldas da Rainha.

Batalhão de caçadores n." 9
Capitão, Antonio Xavier Teixeira Homem de Brederodc,

quarenta dia para banho do mar, começando em 26 de
julho ultimo.

ap Ilüo, Manuel J u tino de Carvalho Valle e VIt. con-
cellos, trinta dias para u o da calda de Vi zella, come-
çando em 12 de julho ultimo.

Regimento de infanteria n.· 2
Capitão, Guilherme lliggs, quarenta dia para tratar.

Regimento de infanteria n.· ii
apitâo, Luiz r faria Pire da Gluna, trinta aia. par.

le tratar.



Regimento de infantaria n.· i5
Coronel, J osó Freire de Andrade, trinta dias para uso

das aguas sulphurosas do arsenal da marinha.

Regimento do infanteria n.s iS
Capitão, Estevão Ignacio de Azedo e Silva, sessenta dias

para se tratar cm ares patrios,

Praça de Peniche
Major, Augusto Butler Elerperk, trinta dias para uso

das caldas da Iiainha, .

Direcção da administração militar
Alferes da 1.:\ companhia de administração, Francisco

José de Moracs, sessenta dias para se tratar cm ares pa-
trios.

Continuo de l ."classe, Antonio José de Mcllo, quarenta
dias para uso das caldas da Rainha.

Disponibilidado
Major, Estanislau Xavier da Assumpçãc e Almeida, qua-

renta dias para uso das caldas da Rainha,

Alferes, sem prejuízo de antiguidade, Jeremia Henri-
ques dos Heis, trinta dias para uso das caldas de S. Pe-
dro do Sul.

Em sessão de 13 do mesmo mez:

Batalhão do caçadores n.s ii
Capollão, Francisco Horta, quarenta dias para uso da

aguas thermaes no Valle das Fumas, começando m 21 de
julho ultimo.

Antonio Mari« de Fonie« Pereira elo Mell»,

Està conforme.
o dirootor geral,



N.O 50

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

26 DE AGOSTOD:E 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°_Decreto

Secretaria d'e,tado do negociosda guerra -Direcção geral-3.~ Repartição

Achando-se incompleta a commisaão nomeada por de-
creto de 4 de maio de 1864, para elaborar o regulamento
a que se refere o § 2.° do artigo 26.0 do decreto com força.
de lei de 24 de dezembro de 1 63, em consequencia de
haverem fallecido tres dos seus membros, entre os quacs
se conta o ré pectivo presidentc; estando alem d'isso ou-
tros membros descmp nhando serviços que os inbibem de
se occuparem d'aquelle trabalho, e convindo que o dito re-
gulamento eja det:initivamente formulado: hei por bem dis-
solver a m ncionada commissao, e ordenar, em harmonia
com o di po to na ultima parte do citado §, que o desem-
penho do trabalho de que se trata eja commettido a uma
outra commis ao, composta do general de divisão director
geral de artilheria, 1!ortunato Jo. é Barreiro, que servrrâ
de pr sidente; do lente da c cola polytechnica, Luiz de Al-
meida e Albuquerque; do capitão d engenberia, I nte da
G.a cadeira da escola do exercito, Jo é Elias Garcia; do
capitão de artilheria, lente da 4.&cad ira d'esta escola, Tor-
quato Elias Gome da o. ta ; do t nente de engenheria,
lente da 5. cadeira da m a C8 ola, Aniceto Aarcolino
Barr to da Rocha, e dos lentes da academia polytechnica
do Porto, Antonio Luiz Ferr ira irão e José Joaquim
Rodrigues de Freitn Junior.

pre irl nte do conselho d mini tro , mini tro c so 1'0-
tario d' lado do nego io da faz Ilda int rino do, da
guerra, () mini tro 8 cr trio d'c tado dr n gocioa do
r ino, a ira o t nham ntendido c. façam e ecutar. Paço,
cm 1t de figO to de 1 72.= REI. =Antonio Maria d6
Fontes Pereira de ~[. llo=Anlo1lio Roa ".ifl"c Sa1llpltÍ() •

.. . .
.t'

i···
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Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-a.'" Repartição

Tendo consideração ao merecimento e circumstancias
que concorrem no bacharel José Feliciano Vaz Pinto da
Veiga, candidato legal á magistratura judicial: hei por
bem nomeá-lo auditor do exercito, por estar comprehen-
dido nas prescripções do artigo 4.° da carta de lei de 4
de junho de 1859, para preenchimonto da vacatura que ha
no quadro designado no artigo 1.0 do decreto com força
de lei de 30 de outubro de 1868.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda, e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
21 de agosto de 1872. =REI. = Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

2.°- Portaria

Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção gcral- t.a Reparlição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, declarar sem effeito a portaria de
16 do corrente mez, publicada na ordem do exercito n." 29,
que determinou que o general de brigada, Francisco Ma-
ria Melchiades da Cruz Sobral, passasse a inspeccionar o
batalhão de caçadores n.? 12.

Paço, cm 19 de agosto de 1872. =Antonio Ma7'ia de
Fontes Pereira de Mello.

3. o _ Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

5.' Divisão militar
Para exercer as funcções do seu cargo n'esta divisão, o

auditor do exercito, José Feliciano Vaz Pinto da Veiga.

4. 0_ Seeretaria d'estado dos negociosda gucrra-DircC\ão geral- 2.'" RCFarti~ão

A fim de que seja regularisado o armamento de fogo por-
tatil das praças de prct dos corpos a cavallo, det rmina Sua
Magestade EI-Rei o seguinte:

1.0 No regimento de artilheria de campanha serão ar-
mados com pistolas os sargcntos ajudante e quartel mes-
tre; os primeiros o segundos sargentos, furricis cabos cem,
ductores montados, e os clarins;

2.° Nos regimentos de lanceiros 8e1':lOarmados com pi',
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tolas os sargentos ajudantes e quarteis mestres, os primei-
ros e segundos sargentos, os furrieis, cabos, soldados e
clarins;

3.0 Nos corpos de caçadores a cavallo serão armados
com pistolas os sargentos ajudantes e quarteis mestres e
os clarins, e com carabinas os primeiros e segundos sar-
gentos, furrieis, cabos e soldados.

5. o - Secretaria d'eslado do negocios da guerra -Direcção gcral- 2.a Repartição

Tendo-se introduzido em varios corpos montados do exer-
cito o abuso de permittir ou fazer usar aos primeiros sar-
gentos, segundos sargentos e furrieis, bandoleiras, cartu-
cheiras e boldriés de polimento, o que é uma infracção do
systcma de correame determinado para as praças de pret
dos mesmos corpos, uma falta de uniformidade; tem o grave
inconveniente de não poderem ser acondicionadas n'essas
cartucheiras as munições correspondentes, e obriga as re-
feridas praças a uma despeza incompatível com os seus ven-
cimentos e verdadeiras neces sídades : determina Sua Ma-
gestade El-Reí que no regimento de artilhcria de campa-
nha e nos regimentos de cavallaria unicamente usem bano
doleira, cartucheira c boldrié de polimento, conforme os
modelos prescriptos para o officiaes, os sargentos ajudan-
tes e sargentos quarteie mestres, artigos estes que serão
fornecidos pelo deposito de material de guerra, e que os
primeiros sargentos, s gundos sargentos c furrieis u em ()
correame que pelo dito depo ito é fornecido para todas a
praças; cessando portanto immediatamente de fazer uso
d'aquellc que fica prohibido .

• (L o-Secretaria d'estade d~ uegocio' da gnerra- Dir~cç~ogml- 2.a Repartiçlo

'na Magestade El-Rei ordena que, d'csta data em dian-
te, quando o supremo con olho de justiça militar impoz 'r
!lOS seu accordãos penas eorreccionae a praças de pret
graduadas, não tenham ella baixa de posto, por effeito
(1' ases accordãos, s não quando aquellas penas forem ex-
preSRamente aggravada com tal punição.

7. 0_ ecr taria d'e lado dos negod da guma- Dir«tão gml- 3.a Repartição

Sua Magestadc El-I ei manda declarar a pirantes a offi-



252
ciaes, com a graduação de primeiros sargentos e com o
vencimento de 300 réis diarios, na conformidade do dis-
posto no artigo 37.° do decreto de 11 de dezembro de 1851,
os soldados dos corpos abaixo mencionados, por haverem
concluido o curso do real collegio militar.

Regimento de cavallaria n,o 4
Alfredo de Antas Lopes de Macedo.

Batalhão de caçadores n.° 5
Antonio Varnhagen Morses e Beça.
Guilherme Augusto Gomes Pereira.

8. o-Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo mencionados:

Praça de Elvas
Tenente governador, o coronel, João da Rosa, sessenta

dias. Regimento de cavallaria n.O5
Capellão provisorio, João Manuel de Almeida Pessanha,

um mez.
Regimento de infanteria n.OiO

Tenente, Augusto Antonio Soares Martins, noventa di
Alferes, Aristides Rafael Nogueira, dez dias.

9.0 _ Foram confirmadas as licenças registadas que o llirector
gera I de artilberia e os cOIUmandantesda 1.a e 4.;).divisões militares
concederam aos officiaes abaixo mencionados:

Praça de Elvas
Tenente coronel, major da praça, Joaquim José da ilva,

quinze dias.
Regimento de artilheria n.Oi

Alferes alumno, Alfredo Pereira Tovar de Lemos, qua-
renta dias.

Regimento de infanteria n.O2
Alferes graduado, Francisco de Lobito Moraes astro

Sarmento, trinta dias.

Antonio Mario. de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme. o direotor geral,

.
"./.1-_yt .•



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

1 DE SETEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Secretaria d'e lado do' negociosda guerra- Diwção gcral- ta Repartição

Tendo ganho no exercito de Portugal o seu actual pos-
to, o capitão de infanteria em commissâo no ultramar, An-
tonio Leite Mendes; e querendo usar da auctorisação con-
cedida ao meu governo pelo decreto com força de lei de
10 de setembro de 1 46: hei por bem promove-lo ao posto
de major, ficando pertencendo no referido exercito, sem
prejuízo dos officiaes mais antigos da respectiva classe e
arma, e com a clausula de sati fazer ás provas de habili-
taç ao exigidas pelo decreto de 22 de outubro de 1864,
ou quae quer outras que estiverem estabelecidas para °
posto de major na occaeião do seu regresso ao exercito do
continente.

Outrosim sou servido ordenar que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum eífeito, se o agraciado
deixar de crvir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho d ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da fazenda e interino dos da
guerra, a sim o tenha nt ndido e faça executar. Paço, em
23 de agosto de 1 72.=REI.=Antonio Maria de Fontes
J?e1'eÍ'rade Mello.

Secretaria d' lado do' negocio da guerra-DirecçáG gcral- f.l RepartiçJo

Tendo por m u real decreto expedido pelo minist rio dos
negocios da marinha o ultramar, em 2 do presento mez,
domeado ajudante de ordens do governador da provineia
Ie. '. Tbomé e Principe, o t nente do regimento de eaval-
arIa n.o 4, Luiz laudio de liveira Pimentel: hei por
bem llrolUovcl' o dito ofâcial ao posto de capitl o do exer-
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cito de Portugal, sem prejuizo dos ofliciaes mais antigos
da respectiva arma e classe, nos termos do decreto de 10
de setembro de 1846.

Outrosim sou servido ordenar que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum e:ffeito, se o agraciado
deixar de embarcar para o seu destino ou de servir no
ultramar o tempo marcado na lei.

(:) presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'ostado dos negocios da fazenda c interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
31 de agosto de 1872. = REI. Antonio l![a1'ia de Fontes
Pereira de suu:

Secretaria d'estaée dos negocios da guerra-Direcção gcral- ta Rrpartição
Tendo sido condernnado, por accordão do supremo con-

selho de justiça militar de 23 do presente mez, a ser ex-
pulso do exercito, o capitão reformado, Marciano Augusto
de Barros e Vasconcellos; e achando-se por isso compre-
hendido na disposição da lei de 16 de abril de 1835: hei
por bem demittir o referido Marciano Augusto de Barros
e Vasconcellos do posto de capitão reformado do exercito.

O presidente do conselho de ministros, ministro O secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda c interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça xecutar. Paço, cm
31 de agosto de 1872. = REI. = Antonio Maria de Fontes
Pereira de suu«

2.0-Por de~ctos de 28 de agosto ultimo:

Arma do artilheria
Alferes alumno, o soldado do batalhão n.? 2 do caçado-

res da Rainha, José Fernando do Sousa, por lh . or applí-
cavel a disposição do artigo 43.0 do d creto com for a do
lei de 24 de dezembro do 1 G3.

Batalhão de caçadores n.· 7
Cavalleiro da ordem militar elo S. Bento ele Aviz, o M'

pitão, Manuel Joaquim orreia do Laccrdn.

Por decreto de 3 do cerr nte mez :

Arma de engenharia
aval1oiro da ordem militar de ',Bento de Aviz, o ma-

jor I nte <la e cola polytechnica, JOIO de Andrndr 101'VO.
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3. o - Por determinação de Sua Magrstade RI-Rei:

Regimento de cavâllaria n.s 3
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, Alfredo Correia da
Silva Araujo.

Batalhão de caçadores n.s 6
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 9, José

Joaquim Pinto de Almeida.

Batalhão de caçadores n.O7
Tenente, o tenente do regimento de infantería n. o 3, José

Maria Pereira Vianna,

Batalhão de caçadores n.s 9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 6, Pe-

dro José Serrão da Veiga.

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 14,

João Francisco Regis do Rio Carvalho, continuando na
commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.Oi4
Tenente, o tenente do regimento de infantería n.? 4, Izi-

<lto da Cruz M:altoz.

4. o - Secretaria d'e.,tado do negodos da guerra -Dire~o geral- ta Repartição
Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 4 do

corrente mez se apresentou n' sta secretaria d'estado o ma-
jor de infantoria, Alexandre Ju tiniano de ousa Alvim Pe-
reira, por ter regressado do ultramar, havendo concluído
ali a sua commisaão, pelo que fica na arma a que pertence
Com o posto que tem.

5.0_s cretaria d'estado do o gocio da goma -Dimção geral- ta Beparliçio
"na Mngestade EI·Rci manda declarar que, de ora cm

diante, MO será attendida preten • o alguma de praças de
pret, pedindo licença rcgi tada por motivo de interesses ou
convcniencias do familia, cm que o requerentes provem
por docum nto authentico e irrecu avel a necessidade das
licenças pedidas.



6.o-Secretaria d'estado dos negocios da gucrra-Direc~ão gcral- 2.B Repartição
Sua Magcstade EI-Rei manda recomrnendar aos comman-

dantes dos corpos de caçadores e infanteria, que é expres-
samente prohibido que as vacaturas de musicos de B.a clas-
se sejam preenchidas por qualquer praça que não tenha
obtido a classificação de aprendiz de musica, e bem assim
a approvação para musico de 3.a classe, na conformidade
do disposto nos artigos Õ.o c 7.° do regulamento de 23 de
maio ultimo. Outrosim ordena o mesmo augusto senhor:
1.0, que as praças que estavam anteriormente impedidas
nas musicas passem a aprendizes, se satisfizerem ás con-
dições designadas no § 1.0 do artigo 5.° do regulamento;
c ás que não estiverem n'aquelle caso, será concedido o
praso de tres mezes para se habilitarem, contados da data
da publicação d'esta determinação em ordem regimental;
e que, não conseguindo habilitar-se, regressem ás suas ante-
riores situações; 2.°, que não seja permittido augmentar o
pessoal das bandas militares, alem do determinado no ar-
tigo 2.° do sobredito regulamento.

7. ° - Secretaria d'estado dos negociosda ~crra - Dirceção geral- 3.a Repartiçá&
Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a ofâ-

ciaes, com a graduação de primeiros sargentos e venci-
mento de 300 réis diarios, na conformidade do disposto no
artigo 37.° do decreto do 11 de dezembro de 1851, os sol-
dados dos corpos abaixo mencionados, por haverem con-
cluido o curso do real collegio militar.

Batalhão do caçadores n.O 4
Antonio Fernando Rego Chagas.

Batalhão do caçadores n.· 7
Ignaeio José de Sousa do Almeida Soares.

Regimento do infanteria n.O 8
Antonio Bernardo Pereira Cabral.

8. °- S~crclaria d'estado dos n~gocios da gucrra- Direcção geral- 3.a Repartição
Declara-so quc foram considerados nas cil'cumstaneias

ele serem ndmittidos no real collegio militar, na classe de
pensionistas do estado, o na de porcionista , os candidatos
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constantes da relação abaixo transcripta, os quaes deve-
rão, a fim de se verificar a admissão, satisfazer ao exame
determinado no § 1.0 do artigo 8.° do decreto de 11 de
dezembro de 1851, para o que se apresentarão pelas dez
horas da manhã dos dias 20 e 21 do presente mez, na sala
da secretaria do corpo do estado maior, onde foi o extincto
commando cm chefe do exercito, perante o jury ali consti-
tuido; e outrosim comparecer pelas dez horas da manhã
do dia 19 do referido mez, no hospital militar permanente
de Lisboa, para serem inspeccionados na conformidade do
§ 4.° do mesmo artigo.

Outrosim se declara que será considerada como desisten-
cio. da pretensão de alumno do mesmo collegio, a falta de
comparencia ao indicado exame e inspecção, logo que pas-
sados dez dia, contados d'aquelle em que são obrigados a
comparecer, os paes ou tutores não houverem comprovado
que circumstancias extraordinarias impediram os candida-
tos de se apresentarem nos dias marcados.

Relação dos candidatos a alumnos pensionistas do estado
a que se refere este annuncio

Classe do exercito
Luiz Filippe Rosa Ramos, filho do fallecido tenente do re-

gimento de cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel,
Estevão José Maria, por lhe aproveitarem as preferen-
cias designadas no artigo 11.° do decreto de 11 de de-
zembro de lR51, por e tal' na máxima idade e ser 01'-
phão de pac.

Atron o de Albuquerque Martins, filho do fallecido major
reformado, Antonio Jo é Martin, por lhe aproveitar uma
das preferenciae do citado artigo 11.°, como orphão de
pae.

Luiz Joaquim Dias Rebello, filho do faUecido tenente do
regimento de infantaria n.? 5, Antonio José Rebello,
idem.

Saturnino Maria. de 'ousa Pedrosa Barreto, filho do falle-
cido alferes do exercito de Portugal, João Cecilio Pe-
drosa Barreto, id m.

Mariano Augu to Alves Barrâo, filho do fallecido tenente
do regimento de infanteria n." 4, José Alves, idem.

Antonio oures, filho do fallecído segundo tenente de ar-
tilheria da provincia de abo Verde, José .Maria oares,
idem.

Alfr do Augn to Zuzarte, filho rlo fnll ciclo l))'imciJ'o tenr-ntc
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do batalhão de artilheria da província de Cabo Vorde, Ray-
mundo Augusto Zuzarte, idem.

Henrique Jayme de Sousa Santos, filho do major do regi-
mento de cavallaria n. ° 7, Francisco Antonio dos Santos,
por não haver mais candidato algum das classes prefe-
rentes, e achar-se nas circumstancias a que se refere o
mesmo artigo 11.°

Eugenio Augusto Barbosa Colem, filho do major reforma-
do, commandante da praça de Almeida, Francisco José
Barbosa, por não haver mais candidato algum das clas-
ses preferentcs, e achar-se nas circumstancias a que se
refere o citado artigo 11.°

lIugo Carvalho de Lacerda Castello Branco, filho do ca-
pitão do regimento de cavallaria n.? 3, TIugo Goodair
de Lacerda Castello Branco, idem.

José Joaquim Bernardino de Sena Xavier, filho do major
reformado, José Joaquim da Silveira Xavier, idem.

Nareizo Gomes Ribeiro, filho do capitão da guarnição da
província de Moçambique, João Eduardo Ribeiro, idem.

João Baptista Ferreira da Costa, filho do capitão de in-
fanteria da guarda municipal de Lisboa, Joaquim Fer-
reira da Costa, idem.

Francisco Xavier Alvares, filho do cirurgião ajudante do
batalhão de infanteria de Macau, João Jacques Floriano
Alvares, idem.

Pedro Augusto de Oliveira, filho do alferes de caçadores
n.? 2, da provincia de :Moçambique, Vito Jcronymo de
Olivcira, idem.

João Antonio Pery do Lindo, filho do tenente de infante-
ria, empregado na direcção geral dos trabalhos geodesi-
cos, topographieos, by(hographicos e geologicos do rei-
no, GCI'ardo Augusto Pery, idem.

Leopoldo Alberto da Silva Oliveira, filho do cirurgião mór,
servindo no eollegio militar, Eugcnio Rodrigues de Oli-
veira, idem.

Manuel Candido Correia, filho <10 tenente eloregimento de
infanteria n." 11, Francisco Correia, idem.

Francisco José Maria de Lemos Junior, filho do cirurgião
de divisão, Francisco Josó Maria de Lemos, idem.

Henrique de Oliveira Gomes, filho do tenente coronel gl'[\,~
duado commandnnto elo batalhão expcdicionario da ln-
dia, Domingos Antonio Gomes, idem.

Eduardo Augusto do Almeida, filho do tenente coronel
elo regimento de infautcrio 11.° 1, Joaquim José de AI-
nloi(1a, idem.
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Antonio Arnaldo Pinto da Gruz, filho do tenente do regi-

mento de infanteria n.? 18, Joaquim Pinto de Sousa,
idem.

Bernardino Antonio Rebocho, filho do tenente coronel re-
formado do exercito de Africa, Pedro Antonio Rebocho,
idem.

Luiz Filippe Leite da Gama Lobo Sepulveda, filho da ca-
pitão do regimento de artilheria n.? 2, Francisco Maria
da Gama Lobo Sepulveda, idem.

Classe de marinha
Jo110Jorge Cecilia Kol, :filhodo capitão de mar e guerra,

Joaquim J os~Cecilia Kol, por não haver mais candidato
algum das ela ses preferontes, e achar-se nas circum-
stancias a que se refere o mesmo artigo 11.°

Relação dos candidatos a alumnos pensionistas do estado a quem
cabe admissãonas primeiras vacaturas que occorrerem

Alvaro B;aymundo Lopes Vallada , :filhodo:capitao de en-
genherIa., Manuel Raymundo Valladas.

José Joaquim Tavares de Almeida Carvalho, :filhodo ci-
rurgião ajudante do r gimento de cavallaria n.? 2, lan-
coiros da Rainha, Francisco Maria de Carvalho.

Manuel Eduardo da Mota de Portugal, filho do tenente de
infantaria da guarda municipal de Lisboa, Manuel Ma-
ria de Portugal.,

Relação dos candidatos a alumnos porcionistas, a que se refere
o annuncio supra

Jeronyrno Antonio Lunn de Carvalho, filho do fallecido ca-
pitão de cavallaria, Manuel Ayres de arvalho.

Manuel Lourenço Croft de Ioura, filho do fallccido capi-
tão de cavallaria, J. Ianuel de Moura Valdez.

Fran .j co dn hagns Parr ira, filho do tenente quartel
mestre do batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha, Mi-
gu 1 J6 Parreira.

Jo é Joaquim Tavares do Almeida Carvalho, :filhodo ci-
rurgiào njudnnte do r gimcnto de cavallnria n.? 2, lan-
c iro dn Rainha, Francisco ?llarin. de arvalho. •

Antonio Fran i co J. Inrtin , filho d Frun i eo Jo. é Mar-
tin , já. fali ciclo.

Frederico Ccsar o lho Leite P reira d a tr , filho do
fnll ido juiz do. relação de Li boa, Jo é Januario Tei-
xeira. Leite PCl' ira de astro.
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João GaIvão Mexia de Sousa Moura Telles e Albuquerque
Junior, filho de João GaIvão Mexia de Sousa Moura
Telles e Albuquerque.

9.O-Secretaria d'estado dos negocio!da gnerra- Direcçãogeral-S.a Repartição
Accordam os do supremo conselho dejustiça militar, etc. :
Que confirmam a sentença de La ínstancia na parte em

que julgou procedente e provada a accusação intentada
contra Marciano Augusto de Barros e Vasconcelloe, capi-
tão reformado, e ex-commandante da 10.a companhia de
reformados, estacionada na ilha Terceira, pelo facto de ha-
ver distrahido das suas legaes applicações e faltado á en-
trega legal da quantia de 2:3986175 réis, moeda forte, a
qual recebeu saccando a mais do que era preciso para pa-
gamento do pret da mencionada companhia 146t$544 réis,
e levantando do cofre respectivo 926632 réis procedente
das massas. Alteram-a porém quanto II. pena, que na con-
formidade do artigo 28.° dos do guerra, de 18 de fevereiro
de 1763, será a expulsão do exercito, o qual artigo diz as-
sim: «Todo o offícial de qualquer graduação que seja, que
se valer do seu emprego para tirar qualquer lucro, por
qualquer maneira que seja, e de que não podér inteira-
mente verificar a legalidade, será infallivelmente expulao».
Mandam portanto n'esta conformidade que o mencionado
Marciano Augusto de Barros e Vasconcellos, ex-comman-
dante da 10.a companhia de reformados, seja expulso do
exercito.

Lisboa, 23 de agosto de 1872.=A. R. Graça=Pal-
meirim= Visconde do Pinheiro=Alemão=Barros e Sá,
votei pela applicação da pena decretada no artigo 313.°
do codigo penal.=Fui presente, Camoroie, tenente coro-
nel promotor.

10. O-Secretaria d'estado dos Degociosda guma - Direcçlo geral- 5.' Bepartiçie
Accordam os do supremo conselho deju tiçamilitar, etc.:
Que revogam a sentença da 1.& instancia que julgou im-

procedente e não provada a accusação intentada pelo quei-
xoso Francisco Joaquim de Oliveira contra o réu JOI.LO
Carlos Rodrigues da Costa, primeiro tenente da companhia
n.? 1 dos Açores, pelo crime de injurias contra ello com-
mettidas por meio de escripto publicado em o n.? 5:308
do Jornal do commercio~porquanto:

Verificando-se do proc aso que o indicado numero do
jornal foi impresso, distribuido c exposto á venda;
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Verificando-se que no mesmo jornal foi publicada uma

correspondencia asaignada pelo réu, datada na ilha Ter-
ceira aos 24 de junho de 1871, cujo autographo (apresen-
tado pelo responsavel) foi reconhecido pelo réu como seu
proprio;

Verificando-se que na indicada correspondencia foram
escriptas expressões de desprezo contra o queixoso, as quaes,
se não importam a imputação de crime ou vicio determi-
nado, irrogam injuria contra a dignidade pessoal do quei-
xoso;

Considerando que não póde aproveitar ao réu, para a
sua. completa justificação, o dizer que não teve animo de
offender, pois que sendo as expressões empregadas offensi-
vas em si, e no uso commum de fallar e escrever, a inten
ção criminosa presume-se;

Considerando que igualmente não pôde aproveitar ao réu,
como causa justificativa, o dizer que fôra forçado a escre-
ver a correspondencia incriminada, para defender sua so-
gra das accusações que lhe haviam sido feitas pelo quei-
xoso, pois tal circumstancia apenas lhe póde servir como
attenuante do crime, para minoração da pena;

Visto o artigo 410.° do codigo penal, que manda appli-
cal' ao réu do crime de injuria simples a pena de tres dias
a tres mezes de prisão e multa correspondente;

Tomando em consideração a circumstancia attenuante
supra indicada:

ondemnam o réu Joao Carlos Rodrigues da Costa, pri-
meiro tenente de artilheria, a tres dias de prisão e multa
correspondente, a rasão de 100 réi por dia. Mandam em
consequencia que a dita pena seja imposta ao réu.

Lisboa, 27 de agosto de 1 72. =A. R. G"aça=Pal-
meirim= Visconde do Pinheiro=Alemãoc-:oBarros eSá.-
Fui presente, Camarate, tenente coronel promotor.

11. O-Secretaria d'~lado do otgocio da guerra-DlI'ect~ogtral-5.' Repartição

Aetordão prorerido pelo upremo conselho de ju ti(a militar

Em sessão de 6 de ago to ultimo:

Batalhão de engenheria
Antonio Lourenço Climaco, soldado n." 73 da 5.& com-

panhia, condemnado na. pena de tre annos de degr do em
possess1to de 1.' classe, pelo crime de abuso de confiança.
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Regimento de artilheria n.Oi

Manuel dos Santos, soldado n.? 31 da 2.0. bateria, con-
demnado na pena de dois annos de prisão cm praça de
guerra, pelo crime de insubordinação o ameaças ao seu su-
perior.

Batalhão de caçadores n.s i
Cypriano João Gualberto Candido, soldado n.? 32 da

3.a companhia, condemnado na pena de quatro annos e
dois mezes de serviço .em um dos corpos do ultramar, pelo
crime de deserção.

Batalhão expedicionario á Indía
José Telles, soldado n.? 84 da 2.0. companhia, con-

dcmnado na pena de quatro annos de trabalhos militares
nas fortificações do ultramar, pelos crimes de desobedien-
cia, insubordinação e offeusas corporaes em um seu cama-
rada, em acto de serviço. (Este soldado acha-se addido á
3.a companhia de infanteria n.? 2.)

Em sessão de 13 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Luiz Geraldes, soldado n.? 46 da La companhia, con-

dcmnado na pena de trcs annos de degredo em posses ão
de 1.a classe, pelo crime de ataque ao pudor de um me-
nor de sete annos de idade.

Regimento de cavallaria n.O5
Ignacio de Sousa, soldado n.? 23 da 5.0. companhia, con-

dcmnado na pena de quatro annos de serviço m um dos
corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Regimento de cavallaria n.O7
João Real, Bohlado n.? 32 da 2.0. companhia, condemna-

do na pena de quatro nnnos de serviço m um dos corpos
do ultramar, pelo crime de deserção.

Em sessão de 20 do me mo mez :

Regimonto de infanteria n.Ot
Francisco Baptista Ribeiro, soldado n.? 7 da 4.a com-

panhia, condcmnado na pena elo tros annos de trabalhos
publicos nas fortificaçõe ultramarinas, pelo crime de in-
subordinação e offen a corporacs contra um 8 li superi r,
por causa r lativ, no s rviço militar.
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Regimento de infanteria n.s 4
Antonio Vinagre, soldado 0.° 18 da 6.a companhia, con-

demnado na pena de tres annos de trabalhos pu blicos nas
fortificações ultramarinas, pelo crime de insubordinação e
ameaças contra o seu superior, por motivo e occasião de
serviço militar. .

Em sessão de 27 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.O 6
Luiz Pinto, soldado 0.0 61 da 2.a companhia, conde-

mnado na pena de seis mezes de prisão cm praça do guer-
ra, pelo crime de tentativa do fuga da prisito por meio do
arrombamento. .

Regimento de infanteria n.O 4
Antonio do Amaral, soldado n." 63 da 7.& companhia,

condemnado na pena de um anno de trabalhos publicos nas
fortificações do reino, pelo crime de íneubordínaçáo.

Regimento do infantaria n.s 7
José Hodrigo, eoldado n.? 2 da 4.a companhia, conde-

mnado, pelos crimes de deserção o furto, na pena de qua-
tro annos de degredo em possessüo de La classe, O cm al-
ternativa na de dois annos de prisão cellular; ficando n'esta
pena absorvida a que lhe competia pelo crime de deserção.

Regimento de infanteria n.o i3
José dos autos, soldado n." 46 da. La companhia, con-

dcmnado na pena de eis mczcs de prisão em praça de
guerra, p lo crime de ferimentos em um u camarada.

Alfredo hxpo to, soldado 0.° iH da 4.a companhia, con-
demllac10 na pena de quatro nnno , nove lOCZC e sete dias
de rviço em um dos corpos do ultramnr, pelos crimes do
de er~âo e tentativa. de fuga. da pri : o por meio de arrom-
baml'uto; e nb olvido, I' r falta de prova, do erime de fur-
to de que tambom ra accu ado.

Em s s ão de 2D do me mo mez :

Regimento de artilheria D.O 2
Antonio de Alrneicln, oldado 1l.0 :35 da 2.a compallhia

conclcmnado nn p na do UII1 auno do trnbalho ]>ltLlico~
nn fOl'tific3!-,õc do reiuo, p lo crime de tentativa de rou-
ho n UIIl cu c murada.
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Regimento de infanteria n.O 9
José Ligeiro, soldado n.? 61 da 4.a companhia, conde-

mnado na pena de tres mezes de prisão em praça de guer-
ra, pelo crime de furto de varios objectos de vestuario feito
aos seus camaradas.

Regimento de infanteria n.o i4
Antonio Correia, soldado n.? 8 da 3.a companhia, con-

demnado na pena de um anno de trabalhos militares nas
fortificações do reino, pelo crime de desobediencia e insu-
bordinação ás ordens superiores.

Reformados
José Felix, cabo n.? 463 da 3.a companhia, condemna-

do na pena de tres mezes de prisão em praça de guerra,
pelo crime de insubordinação.

12. o _ Direcção da administração mililar- ta Rtparlição

Postos e vencimentos com que ficaram os individuos abaixo menciona-
dos, a quem ultimamente foram qualificadas as reformas que lhes
haviam sido conferidas:

Cirurgião em chefe do exercito, com o soldo de 64,$000
réis mensaes, o cirurgião mór da guarda municipal de Lis-
boa, considerado cirurgião de divisão de 13 de março de
1862, por effeito da carta de lei de 14 de maio do corrente
anno, Luiz Cesar Bourquin, reformado pela ordem do exer-
cito n.? 25 de 20 de julho de 1872.

Cirurgião em chefe do exercito, com o soldo de 54,$000
réis mensaes, o cirurgião mór graduado da guarda muni-
cipal do Porto, considerado cirurgião de divisão de 20 do
janeiro de 1868, por effeito da carta de lei de 14 do maio
do corrente anno, Antonio Botelho Pinto, reformado pela
ordem do exercito n.? 25 de 20 de julho de 1872.

Com a graduação de major, e o soldo de 45~OOOréis
mensaes, o picador de La classe do regimento do cavalla-
ria n.? 6, José Francisco Malícia, reformado pela ordem
do exercito n.? 22 de 18 de junho de 1 72.

13.0- Direcção da admini Iraçãomililar- 2.a Rrpartição
Determina-se que os conselhos administrativos, perante

os quaes tiverem lagar as arrematações para fornecimento
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de rações de pão e forragens, remettam á direcção da admi-
nistração militar, conjunctamente com os termos da licita-
ção, attestados da auctoridade respectiva dos preços cor-
rentes dos generos componentes das rações. Os conselhos
que já tiverem procedido ás arrematações e remettido os
termos, enviarão igualmente os citados attestados.

14.0-Licenças concedidas por motivo de moles tia aos oOlciaes e
empregado abaixo mencionados:

Em sessão de 15 de julho ultimo:

Batalhão de caçadores n,o i2
Tenente, Daniel Simões Soares, sessenta dias para se

tratar.

Em SCSSZLO de 18 do mesmo mez:

Batalhão de engenheria
Alferes, Antonio imões de Carvalho Vivaldo, quarenta

dias para se tratar em ares pátrios.

Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, Eugenio Augusto Cardoso do Amaral,

trinta dias para se tratar.

Regimento de artilheria n.s 3
Cirurgião mór, José Augusto Gomes, sessenta dias para

uso das arruas thermaes de S. Paulo e mais tratamento.

Regimento de cavallaria n.O 2, lanceiro! da Rainha
Tenente, José :Maria de Sá Camello, trinta dias para uso

das caldas da Rainha.
Tenente quartel mestre, Antonio Feliciano Xavier Ro-

sado, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n,· 2
Alferes graduado, Franci co de Lobão

Sarmento, trinta dias para S6 tratar.

Regimento de infanteria n.O7
Alferes, Francisco José Pereira Calda, trinta dias parL\

uso das caldas da 1 ainha.
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'Capitão quartel mestre, João Baptista Montanha, qua-

renta dias para uso das aguas thonnaes de S. Paulo.

Regimento de infanteria n.s i6
Tenente coronel, Joaquim Antonio de Araujo Pessoa,

quarenta dias para uso das caldas da Rainha.
Tenente, Cypriano José Gonçalves, quarenta dias para

se tratar.
Direcção da administração militar

Aspirante, Carlos Maria Torquato Franco, quarenta
dias para uso das caldas da Rainha.

Reformado
General de brigada, Geraldo Antonio da Cunha Salda-

nha, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 22 do mesmo mez:

Rogimento de infanteria n.O9
Tenente, Antonio Felicissimo Vclloso, sessenta dias para

uso das caldas da Rede, começando em 25 do corrente
mez.

Tenente quartel mestre, Manuel de Sant'Anna, quarenta
dias para uso das caldas da Rede, começando em :> de
agosto ultimo.

Em sessão de 20 do mesmo mez:

4.· Divisão militar
Tenente coronel, chefe do estado maior, Luis AuO'usto

de Almeida Macedo, quarenta dias para banhos do omar,
começando cm 15 do corrente mez.

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel

Capitão, José Joaquim Casqueiro, quarenta dias para
banhos do mar, começando em 1 do corrente mez.

Picador de 1.a classe, José Joaquim Maximo Torres,
quarenta dias para uso das caldas da Rainha, começando
cm 1 de agosto ultimo.

Regimento de cavallaria n.O3
Tenente, Frederico Augusto de Almeida Pinheiro, qua-

renta dias para banhos do mar, começando cm 1 do cor-
rente mez.
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Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente coronel, José Pires, noventa dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s i2
Tenente, Francisco Lourenço Rocha, trinta dias para

uso das caldas de Manteigas, começando em 1 de agosto
ultimo.

Cirurgião de brigada graduado, Manuel de Almeida Fer-
reira Maio, trinta dias para banhos do mar, começando em
10 do corrente mez.

Em sessão de 1de agosto ultimo:

Estado maior de artilheria
apítão, Antonio José Pereira d'Antas Guerreiro, qua-

renta dias para se tratar em ares pátrios.

Regimento de artilheria D.O 2
Capitão, Manuel Maria. Barbosa. Pita, trinta dias para

banhos do mar, começando em 3 de agosto ultimo.
Alferes alumno, João José Pereira Dias, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.
Capellão de 1.a classe, Thomás Antonio Rosado, qua

renta dias para banhos do mar, começando cm 20 do cor-
rente mez.

15. 0_ Licença regi tada concedidas aos officiae ahal o mencio-
nados:

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, José Antonio de Moraes armento, noventa. dias.

Regimento de cavallaria n.s 3
apcllüo provisório, Francisco Lopes do Oliveira, trinta

dias.
Regimento de infanteria n.s iO

Alferes, Luiz Candido da. 'ilva Patacho, oito dias.

16. o - Foram confirmada as liceutas registadas que o director
geral de artilheria o t'Ofi1I11:nlllanl da P divi 'ão militar concede-
ram ao officiat's aba i o mencionados:

Regimento de artilheria n.s 2
oron 1, Franei co de I aula da Luz Lobo, oito dias.
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Regimento de artilheria n.· 3

Alferes alumno, Arthur Alberto Falcão Rodrigues, pro"'
rogação por trinta dias.

Regimento de cavallaria n.s 4
Tenente, Luiz Claudio de Oliveira Pimentel, oito dias.

Batalhão de caçadores n.· i
Alferes, Diogo Henrique da Rocha Portugal, ses~tita

dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o director geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

16 DE SETEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'e,tado do negocio· da guerra - Direc~áogml-l. a Repartição

Attendendo ao que me representou o capitão de enge-
nheria, Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida
de Eça, supplicando que, para todos os effeitos legaes, seja
considerado promovido a alferes alumno em 15 de outubro
de 1 50, pois que n'aquella data passou á classe de alumno
ordinário do primeiro anno do curso de engeuheria militar,
e requerêra a alludida promoção; considerando que o pre-
ceito do artigo 3G.o do decreto com força de lei de 12 de
janeiro de 1837 lhe confere direito ao deferimento da sua
supplica : hei por bem determinar que, para todos os effeí-
tos legaes, se considere o despacho a alferes alumno do
referido capitão, Bento Fortunato de Moura Coutinho de
Almeida de Eça, como effectuado em 15 de outubro de
1 50, nos termos da lei, rectificando-se n'esta conformidade
a sua situação na c cala do accesso.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim O tenha entendido e faça executar. Paço, cm
() de setembro de 1872.=llEI.=Antonio Maria de 1i'on-
tes Pereira de Mello.

2. o -1)or decnto d~ ;; do corrente mel:

Commissões
alferes graduado do regimento de cavallaría 11.0 ~,

lonceiros da Rainha, João arlos de :Mae do Munhoz, para
scr empr zado m uma ommis ão eventual d erviço.
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Por decreto de fj do mesmo mez :

Disponibilidade
Os alferes de infanteria cm inactividade temperaria, Her-

menegildo Gomes, e Antonio de Jesus de Almeida Barros,
por terem sido julgados promptos para todo o serviço pela
junta militar de saude,

Por decreto da mesma data:

Cirurgiões ajudantes do exercito, o cirurgião habilitado
pela escola medico-cirurgica do Porto, Luiz Antonio Ri-
beiro Dias, e o bacharel em medicina e cirurgia pela uni-
versidade de Coimbra, Eduardo de J csus Teixeira.

Por decretos da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, os capitães, do ba-
talhão de caçadores n.? 10, Boaventura Bernardino Ho-
mem de Noronha, e de infanteria em commissão, Francisco
Antonio da Silva Neves; e o cirurgião mór em inactivi-
dade temperaria, Nuno Vietorino Pinto de Cerqueira; pelo
haverem requerido c terem sido julgados incapazes de ser-
viço activo pela junta militar de saudc ; devendo o segundo
dos ditos capitães, para a liquidação da reforma, ser con-
siderado tenente de 19 ele abril de 1847, capitão de 29 de
abril de 1851 e major de 7 de agosto do corrente armo,
por lhe aproveitar o disposto no artig» 2.° da carta de lei
de 17 de julho de 1855.

Por decreto de 9 do mesmo mez :

Reformado, na conformidade da lei, o coronel <10 regi-
mento do infantaria n.? G, Pedro Francisco Pcrry da Cn-
mara, por ter sido j ulgado incapaz de serviço activo pelo.
junta militar de saudc.

Por decreto de 11 do mesmo mez:

Reformado, na conforrnidad no disposto no artigo l:l.o
da carta do I i de 23 de junho de 1864, o genoral de di-
visão, visconde de Faro, por ter sido julgado Incapaz de
serviço activo pela junta militar de snud .
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Por decretos de '12 do mesmo mez :

Estado maior general
General de divisão, o general de brigada, J eronymo da

Silva Maldonado de Eça.
General de brigada, o coronel do regimento de cavalla-

ria n.? 4, José de Sá Nogueira.

3. °- Por determinação de Sua Iagcstade Et-Rei:

Regimento de artilheria n.Oi
Alfere, alumno, o alferes alumno ele artilheria, Jos6

Fernando de Sousa.

Regimento de cavallaría n.s 4
Tenente, o tenente elo regimento de eavallaria 11.° 8, Se-

bnstião de Sousa Duntas Baracho.

Batalhão de caçadores n.O7
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 3,

Manuel Joaquim Barruncho de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.OiO
Capitão quartel mestre, o capitão quartel mostre do re-

gimento de infnnteria n.? 1 , Lucio Antonio dos Santos.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Eduardo de Jesus Teixeira.

Rogimento do infantaria n." iO
Cirurgião ajudante, o irurgião ajudante do exercito,

Luiz Antonio Ribeiro Di '~ ,.
Regimento do infanteria n.OiS

Tenente quartel me tre, o tenente quart ·1mestre do ba-
t:llllao de c; çadorc n.? 10, Innuel Antonio de Prada.

4.°_ rreuria d'e l.tdo do u go iosJagu rra-Dirccçá grral-2.a Rrparli~áo

Sua MuO'estal1c EJ-Rei, attend ndo a que 11;0 l': po ivcl
ter cfli ctiv mente ímp dido 111\ in trucção do soldnclos
recruta tanto oflieia s inferiores e cabos, 1)08 termos do
urtigo l:t!.o d regulam nto tl scrvj~o interior, quanto



são necessários para o ensino do grande numero dos mes-
mos recrutas que todos os aunos devem affluir aos corpos
por effeito da carta de lei de 9 de setembro de 1868, sem
tornar excessivamentte pesado o serviço de escala para os
indivíduos das ditas classes; e considerando que a pratica
do ensino de recrutas é um poderoso meio de desenvolver
a instrucção militar e aptidão dos o:fficiaes inferiores, e de
poderem estes ser avaliados pelos respectivos chefes, prin-

I cipalmente em relação aos primeiros sargentos, dos quaes
têem de informar com inteira verdade e conhecimento de
causa nas informações periodicas ; determina que, alem dos
officiaes inferiores e cabos, que for indispensavcl ter im-
pedidos na instrucção dos recrutas, os commandantes dos
corpos de todas as armas façam empregar n'e11a, sob a di-
recção dos tenentes coroneis, ou de quem suas vezes fizer,
os outros offlciaes inferiores, e com especialidade os pri-
meiros sargentos, quando ás horas da dita instrucção não
estiverem occupados em outro serviço; tornando os com-
mandantes dos corpos de cavallaria e do regimento de ar-
tilheria n.? 1 extensivo este emprego dos sargentos ás in-
strucções dos homens a cavallo e dos cavallos potros.

5. °- Secretaria d'e ~do dos negociosda guerra- Direc~áogrral- 2.a nepartição

Sua Magestade El-Rei determina que, sempre que qual-
quer praça de pret for, por accordão do supremo conselho
de justiça militar, condemnada a prisão correccional no
calabouço, continue no eífcctivo do corpo a que pertencer.

6. ° - SweLuia d'cstado dos uegocios da gucrra- Direcçãogcral- 3.:1Rrparti~o

Relação dos alumnos da escola do exercito que foram premiados
no anno lectivo de i87i-i872, em conformidado com o disposto
nos artigos 3i.° e 32.0 do regulamento de 26 de outubro de i864

3.' Anno do curso de eng nhcría militar
José Emilio de Sant'Anna da Cunha Castcllo Branco,

alferes alumno do regimento de artilhcria n.? 2 - pr mio
pccuniario de 806000 r "is.

Josó Alves Pimenta de Avellal' Machado, alferes alu-
mno do regimento de cavnllaria n.? 2, lanceiros ela 1 • i-
nhn primeiro premio honorifico.
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2.° Anno do curso de engenhería militar

Diogo Pereira de Sampaio, alferes graduado do regi-
mento de infanteria n.? lO-premio peeuniario de 80~000
réis.

1.0 Anno do curso de engenheria militar

Luiz Augusto Ferreira de Castro, alferes alumno do re-
gimento de cavallaria n.? 2, laneeiros da Rainha-premia
peeuniario de 80;$000 róis.

2.° Anno do curso de artilbería

Carlos Elias Rodrigues dos Santos, alferes alumno do
regimento de artilhería n.? 3 - premio pecuniario de réis
70,)000.

Jo é Mathias Nunes, alferes alumno do regimento do ar-
tilheria n." 1- premio honorifico.

1.° Anno do curso de engenheria civil

Jo é da Paixão Castanheira das Neves - premio pceu-
niario de 60,ei000 róis.

2.° AnIlO do curso de infuntería e cavallarla

Jos6 Teixeira Pona de Castro, primeiro sargento gra-
duado aspirante a official do regimento de cavallaria n. °ü-
premio pecuniario de 50000 róis. .

Adriano 'I'ravassoa Valdez, primeiro sargento graduado
aspirante a official do batalhão n.? 2 de caçadores da Rai-
nha _ primeiro premio honorifico. .

Amilcar Saturio Pires, primeiro sargento graduado as-
pirante a ofâcial do batalhão de caçadores n." r -segundo
premio honorifico.

(i Eduardo Primo da Cunha argedas, primeiro sargento
graduado a pirante a oflieial do regimento do infanteria
n." lO-terceiro premio honorifico.

Manuel Augusto de arvalho araiva, primeiro sargento
graduado a piranto a offieial do r gimento de infantcria
11.° 9 - quarto premio honorifico.

Manuel abral da Françr, Arraes Mascarenha , primei-
~'o sargento gradundo aspirante a oflicial do regimento de
IIlfanteria n." 10 - quinto premio honorifico.

1.0 Anno do cur o de inf nteria cnvallaria

José Jnyrnc de Sou a Marques, primeiro sargento ~ra.
Illlado aspirante a official do bntalhilo de cn~'adol'e '1. n;) •
premio pccuniario rlo ;;0 r "i .
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7.°_ Declara-se:
1.0 Que o alferes do batalhão de caçadores n.? 10, João

Machado de Oliveira, só gosou nove dias da licença regis-
tada que lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 25
de 20 de julho ultimo, por ter dado baixa ao hospital mi-
litar permanente de Lisboa c ser-lhe depois arbitrada li-
cença pela junta militar de saude ;

2.0 Que o segundo te,nente da companhia n.? 1dos Aço-
res, Zeferino Norberto Gonçalves Brandão, só gosou qua-
renta e cinco dias da licença registada que lhe foi conce-
dida pela ordem do exercito n.? 26 de 27 de julho ultimo.

8. °- Licenças concedidas por motivo de molestia aos olllciaes
abaixe mencionados:

Em sessão de 1 de agosto ultimo:

Regimento de artilheria n.O3
Capitão, José Manuel do Araujo Correia de Moraes,

quarenta dias para se tratar.
Alferes alumno, Luiz Feliciano Marrecas Ferreira, ses-

senta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Alferes, Jonquim Carneiro Aleaçova de Sousa Chichorro,

quarenta dias para se tratar.
Alferes alumno, Carlos Roma du Bocage, sessenta dias

para se tratar.
Regimento do cavallaría n.· 8

Coronel, Joaquim Ferreira Sarmento, sessenta dias para.
banhos do mar, começando om 1 do corrente mez.

Major (actllahncnte cm commissõce), Porfirio Gaudcncio,
quarenta dias para banhos do mnr, começando cm 22 do
corrente mcz.

Capitão, Anaclcto da Silva Pdejao, quarenta dias para
uso das caldas de Manteigas.

Cupití'to, Manuel João Baptista, quarenta aias para. uso
das caldas (10 Manteigas.

Cirurgião mór, Albano José de Abrunhosn, quarcntu
aias para uso c1ns caldas de Manteigas, .omcçnnd em 1
do corrente TIlC~.

Cil'lll'gii'toajudante, Antonio Edmundo de Moura, trinta
rliafô pam uso da l'alllas {te r.lllllt\'igas.



Capitão, facultativo veterinário, Jofio ÂniIJl1:O Gonçal-
vcs da Cal, trinta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.O{
Alferes, Diogo Henrique da Rocha Portugal, trinta dias

para se tratar.
Batalhão de caçadores n.s 8

Cirurgião mór, Eusebio Valeriano de Matos, sessenta
dias para banhos do mar c mais tratamento.

Capellão d'e 3.a classe, Manuel Joaquim Barbosa, trinta
dias para banhos do mar, começando cm 24 do corrente
mez.

Batalhão de caçadores n.O9
Tenente, Adriano Frederico Pimenta da Gama, quarenta

dias para se tratar.
Tenente (actualmente no batalhão de caçadores n.? 6),

José Joaquim Pinto de Almeida, quarenta dias para se
tratar.

Alferes, José Alvares Guedes Vaz, vinte dias para so
tratar.

Alferes, Eduardo Henrique de Sousa, quarenta dias para
se tratar.

Alferes graduado, Vasco Pinto Ribeiro de Castro, cin-
coenta dias para se tratar em ares pátrios.

Regimento da infanteria n.O2
Capitão, Francisco Xavier da Mota e Vasconcellos, trinta

dia para uso das caldas da Rainha.
Capitão, Affonso lHilitão de Sá Iagalhãcs, trinta dias

para uso das aguas thermaes de . Paulo.

Regimento de infantaria n.s 4
Coronel, 'l'hiago Ricardo de oure, quarenta dias pum

banhos do mar, começando cm 26 de agosto ultimo.
Major, Justiniano ar de 13'15to., trinta dia para bu-

nhos do mar, começando m 1 do corrcnt mez.
Teneute ajudante, Jo é Aflonso da 1 alma, quarenta dias

para banhos do mar, começando ll1 15 de agosto ultimo.

Regimento da infantaria n.s 5
Tenente, João 1ercira da. 'ilva, setenta e cinco dias para

se tratar.
Regimento de infantcria n." 6

apitão, Antonio de Azcredo Osorio, trinta. dias pnra
Uso das caldai eleVizclln, começando em 1 do correu te mez.
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Regimento de infanteria n.s 9

Alferes, João Martins de Carvalho Júnior, trinta dias
para se tratar.

Regimento de infanteria n.s i6
Alferes, Antonio Pereira de 1\1e11oSarria, trinta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.· iS

Major (actualmente em commissões), Antonio Maria do
Couto Zagallo, trinta dias para banhos do mar, começando
em 10 de agosto ultimo.

Tenente, Antonio José Ferreira da Gama, cincoenta dias
para banhos do mar e mais tratamento.

Tenente, Leopoldo Francisco de Menezes, trinta dias
para banhos do mar, começando em 1 do corrente mez.

Alferes, Cesar Augusto Soares, vinte dias para se tratar.
Cirurgião mór, Antonio Joaquim Rodrigues Pereira, ein-

coonta dias para se tratar em ares patrios.

Praça de Abrantes
Tenente ajudante, Antonio Luiz Barrabino, trinta dias

para uso das caldas da Rainha.

Hospital militar permanente do Porto
Capellão de 1.a classe, João Diniz, sessenta dias para se

tratar.

9.0- Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo mencio-
nados:

Batalhão de caçadores n.· ia
Alferes, J 0110 de Mello Correia, prorogação por trinta

dias.
Regimento de infantaria n.· i

Capitão, Manuel Duarte Leitão, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 5
Capitão, Manuel José Gonçalves Lima, noventa dias .

.Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello,

E~'llIC •.-__p O director geral,
J. .' " ",... ,"i. '. '" _,

• .Ó.» ;....c:~~.~~



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DJ~ GUERRA

21 DE SETEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exerci to o seguinte:

1.°_ Decretos

Secretaria d'e~tado dos negocios da gucrra- Direcção geral- f.3 nrparlição

Tendo por meu real decreto, expedido pelo ministerio
dos negoeios da marinha. e ultramar, em 12 do corrente
mez, nomeado governador do districto de Timor, o capi-
tllO do regimento de cavallarla n.? 3, Hugo Goodair de
Lacerda Ca t 110 Branco: hei por bem promove-lo ao posto
de major do exercito de Portugal, sem prejuizo dos offi-
ciaes mais antigos da respectiva arma e classe, e com a
clausula do satisfazer ás provas de habilitação exigidas
pelo decreto de 22 de outubro de 1864, ou quaesquor ou-
tras que estiverem estabelecidas para o posto de major, na
occa ião do seu regresso ao exercito do continente.

Outrosim sou servido ordenar que esta. minha. soberana
resolução fique nulla o de nenhum cffeito, se o agraciado
deixar, por qualquer motivo, do servir no ultramar o tempo
marcado na lei.

O pro idente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'es tado dos negocios da faz nda e interino dos da
guerra, a im o tenha ntendido e faça executar. Paço, em
'16 de setembro de 1 72.=REI. =ilntonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello,

Srcrrtaria d' 'lado dos nrgocio da guerra - Dir (ção geral- t,a nrpartição

'I'cndo sido l' formado, por decreto de 16 do corrente
mee, o g neral d dlvisão, conde de Ca tello Branco, qu
commandava a 1..1divi ão militar: h i por bem encarre-
gar iuterinnmonto do commando da dita divisão militar,
o g ncral de brigada, vi. cond de agre, commandante
da 2.a brigada de infant ria de in trucção e manobra.

O preaident do .onsclho d mini. troo I ministro secre-
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tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
17 de setembro de 1872.=REI.=Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

Secretaria d'e,tado des negocio; da gucrra- Dír('c~ão gcral- i. a Rcpartitilo

Tendo por meu real decreto, expedido pelo ministerio da
marinha e ultramar, nomeado o capitão elo regimento ele
cavallaria n.? 2, lanceiros ela Rainha, Miguel Cabral Gor-
dilho de Oliveira Miranda, para servir em commissão na
provincia de Macau e Timor : hei por bem promove-lo ao
'posto de major do exercito de Portugal, sem prejuizo dos
officiaes mais antigos da respectiva arma e classe, e com a
clausula de satisfazer ás provas de habilitação exigidas pelo
decreto de 22 de outubro de 1864, ou quaesquer outras que
estiverem eatabelecidas para o posto de major na occasião
elo seu regresso ao continente. J

Oulrosim sou servido ordenar que c~ta minha soberana re-
solução fi~ue nulla e de nenhum ca;Citose o agraciado deixar,
por qualquer motivo, de servir no ultramar o tempo mar-
cado na lei. '1

O presidente do conselho de miI\istros, ministro e socre-
tario d'estado dos negocios da. fazenda o interino dos da
guerra, assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em
H) de setembro de 1872.=REI. =Antonio Maria deFon-
tes Pereira de Mello.

2. °- Por decreto de 12 do corrente mez:
Regimento de cavallaria n,o 3

Coronel, o tenente coronel do regimento de cavnllaria
n.? 8, Joaquim José da Silva Castello Branco.

Regimento do cavaHaria n.O 4
Major, o capitão do regimento de envallaria n.? 7, Mi-

guel Rufino Alves.
Regimento de cavallaria n.s 5

Tenente, o alferes, Antonio de Mntos.
Alferes, o alf rcs da. mesma firma cm disponibilidade,

Miguel de Sá Nogucira.

Regimento de eavallaria n.· 7
Capitão da 5.n companhia, o tenente a ca.valbria cm

commissão, Bento da ~'l'llnço. Pinto de liveira.
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Regimento de cavallaria n.O8

Tenente coronel, o major do regimento de cavallaria
n.? 4, Diogo Maria de Gouveia Leite.

Batalhão de caçadores n,v 9
Tenente, o alferes tio regimento de infanteria D.O 18,

José Maria Durãcs de Faria J3ilton.

Regimento de infanteria n.O3
Capitão da 3.:1 companhia, o tenente do regimento de

infanteria 11.° 5, Adolpho Manuel Ferreira de Seabra.

Regimento de infanteria n.s 5
Tenente, o alferes de infantoria em comrnissão na guarda

municipal do Porto, Antonio Luiz da Silva.

Rogimento de infanteria n.s 6
Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçado .es

n.? 7, Henrique José Alves.
Tenente coronel, O pUl.jOl' do regimento de infanteria

n.? 9, João Antonio Ecr.reil'll.dos Santos,
Alfcre~, o nlferes gr. duado do regimento de infanteria

n.? 8, Pedro de Alcautara da Cunha.

Regímon o de infanteria n.s 7
Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 18, Es-

tevão Ignacio Azedo e Silva.

Regimento de infanteria n.s i2
Capit· o da 5.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n." 16, Pedro Paulo Don de 'ousa.

Regimento de infanteria n.s i8
Capitâo ela T;" companhia, o ten nte ajudante, José Ma-

nuel ao Barros.
Alferes ajudante, o alferes, Joaquim Augusto da Fon-

seca.
Inactividade temperaria

O capitão do regimento do cavallaria 11.Ú ,Manuel
Antonio Bello, por t \1' ido julgado incapaa de serviço tem-
porarimucotc pela junta. militar de saud .

Por derreto (Ia mesma data:

Reformado, na. conformidad da. lei, o capitão <lo f('gí-
monto de infantaria 11.'> 12, Clcmentiuo de Almeida Sa-
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raiva, pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz de
serviço activo pela junta militar de saudei devendo para
a liquidação da reforma ser considerado tenente de 19 do
abril de 1847, capitão de 29 de abril de 1851, e major de
7 de agosto do corrente anno, por lhe aproveitar a dispo-
sição do artigo 2. ° da carta de lei de 17 de julho de 1855.

Por decreto de 1G (lo mesmo mez:
Reformados, na conformidade do disposto no artigo 13.0

da carta da lei de 23 de junho de 1864, os generaes de
divisão, visconde de Leiria, e conde de Castello Branco,
pelo requerer o segundo, e ambos por terem sido julga-
dos incapazes de serviço activo pela junta militar de
saude.

Por decreto de 17 do mesmo mez :
Estado maior general II I, 'v

qe B aI de divisão, o general de ~rigada, barão do Rio
Zezcré. .1 'I

Gencr~l de brigada, o corol1el~b }'cgimcnto de infante-
ria n.~ 5, João José Barreto da ~rançà.

o II

Por 4lecrclo de 18 do mesmo mez :
Batalhão de caçadores n.· 6

Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, An-
tonio de Jesus Almeida Barros.

Batalhão de caçadores n.O g.
Capitão da 7. a companhia, o tenente do batalhão do cu,

çadorcs n." 5, Diogo Lopes da Gama Lobo Bocarro.
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores

n.? 5, Francisco Maria Tedeschi.

Regimento de infantaria n.' 3
Tenente, o alferes do batalhão ele caçadores D.O 6, Vi

cento Antonio Gonçalves Pereira.

Regimento do infanteria n.O 6
Coronel, o tenente coronel, Bento José Pereira.

Regimento do infanteria n.s 9
Tenonte coronel, o major do regimento de infanteria

n.? 17, Antonio José de Sousa,
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Regimento de infanteria n.° i7

Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 5, Fer-
nando de Figueiredo.

Regimento de infanteria n.s i8
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Her-

menegildo Gomes.
Commissões

Tenente de infanteria, o alferes, José Maria Borges de
Sequeira.

3. ° - Por portaria de 13 do corrente mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral
Alferes adjunto, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8,

Antonio Joaquim Marques.

Por portaria de ~ do me mo mez :

2.' Brigada áe mfanteria de instrucção e manljHra
Commandante iqWrino, o general de brigada, João José

Barreto da ])rança, ·c}urante o impedimento do respectivo
eommundante, o general, visconde de Sagres.

4. °- Por determinação de Sua Mage tade El·Rei:

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

vallaria n." ,Diogo Maria de Gouveia Leite.

Rogimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Capitão da La companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? , I . Polycarpo Matheus Xavier da Silva
Lobo.

Regimento de cavallaria n.O3
Tenente, o tcn nte do regimento de cavallaria n.? 5,

João José de M 110, continuando na commis ão cm que se
acha.

Regimento de cavallaria n.° 4
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n.? 3, An·

tonio Augu to de ousa Pimentel.

Regimento de cavallaria n.O8
Teucntc coronel, o tenente coronel do regimento do ca-
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vallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, João Malaquias
de Lemos.

Tenente, o tenente do regimento de eavallaria n.? 3, Fe-
lippe Nery da Silva Barata, continuando no serviço em
que se acha no real collcgio militar.

Batalhão de caçadores n.s 5
Capitão da 2.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 8, Nuno Leopoldo de Magalhães Infante.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6, Au-

gusto Xavier Leitão.
Batalhão de caçadores n.O6

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 9, Pe-
dro José Serrão da Veiga.

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, José
Gomes da Silva, continuando na commissão em que se
acha.

Batalhão de caçadores n.O7 1 ,,',I. ...

'<?'c Tenente coronel, o tenente coronel df~imento e in-
71 fanteria 1:1.0 10, Luiz Rufino Chaves. '

1

Batalhão de caçadores n.O8
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, José

Maria Ribeiro de Almeida.

Batalhão do caçadores n.OiO
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 11, Francisco de Paula Xavier.

Batalhão de caçadores n.Oii
Capitão da G.a companhia, o capitão do regimento do in-

fantcria n.? 3, D. José da Oamara Leme.

Regimento de infanteria n.s 5
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 6,

Henrique José Alves.
Regimento de infanteria n.O6

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-
fanteria n.? D, Antonio Jos6 de Sousa.

Regimento de infanteria n.s 9
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? G, João Antonio F rreira dos Santos.
Major, o major do regimento de infant ria n. o 7, J OHO

Lobo Teixeira de Barros.
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Regimento de infanteria n.Oto

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in- ~
fanteria n.? 9, Francisco Antonio de Carvalho.

Regimento de infanteria n.s t8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 6, Fran-

cisco Gonçalves Guerreiro Chaves.

5. ° - Secretaria d'estado dos n~gociosda guerra- Direcção geral- 2.a Repartição

Devendo ter logar no dia 24 do corrente mez, pelas onze
horas da manhã, na igreja da Santa ~é Patriarchal, officios
e orações funebres, por alma de Sua :Magestade Imperial
o Senhor Duque de Bragança, de gloriosissima e saudosa
memoria, Sua Magestade El-Rei assim o manda fazer sa-
ber a todos os officiaes generaes residentes n'esta côrte,
commandantes dos corpos da guarnição da capital e dos
batalhões nacion,a~l e officiaes e empregados das reparti-
ções dependentes d'este ministerio, para que concorram ao
referido templo á hora indicada.

6.0~ Secretaria d'estado do~ negocios da gama-Direcção geral-a.a Repartição

Aceordãos proferidos pelo supremo conselho de justiça militar
Em sessão de 31 de agosto ultimo:

Regimento de infanteria n.OiO
Manuel Fernandes, soldado n.? 71 da 8.a companhia,

absolvido, por falta de prova, do crime de ferimentos.
Regimento de infanteria n.Ot3

José Maria Taveira, soldado n.? 16 da 2.' companhia,
absolvido, por falta de prova, do crime de ferimentos.

Reformados
Ambro io Francisco Ferreira, cabo n.? 350 da 3.a com-

panhia, absolvido, por falta de prova, do crime de injurias.

7. °- Dircqào da admioitraçio militar- t,a Reparliçio

Po to C vencimento com que ficaram o individuo abaixo menciona-
do , a qn m ultimam nte foram qualificadas as reformas que lhes
haviam sido conferidas:
Major, COmo soldo de 45000 réis mensaes, o capitão

do batalhão de caçadores n." 9, Joaquim Antonio Monteiro,
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reformado pela ordem do exercito n." 28 de 13 de agosto
de 1872.

:Major, com o soldo de 45~000 réis rnensaes, o capitão
de infanteria, Claudino Antonio de Moura Coutinho, rcfor-
mado pela ordem do exercito n.? 29 de 19 de agosto de
1872.

Cirurgião de divisão, com o soldo de 45~000 réis men-
aaes, o cirurgião de brigada, José Maria Freire, reforma-
do pela ordem do exercito n." 30 de 22 de julho de 1871.

8. ° - Foram confirmadas as licenças registadas que os eomman-
dantes da P, 2.'\ 3. a e .V divisões militares concederam aos oficiacs
abaixo mencionados:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes, Ildefonso Porphirio de Mendonça e Silva, vinte

dias.
Batalhão de caçadores n.O4

Tenente, Francisco Simões Pereira de Carvalho Vivaldo,
vinte dias.

Regimento de infanteria n.° 2
Alferes graduado, Francisco de Lobão Moraes Castro

Sarmento, prorogação por vinte dias.

Regimento de infanteria n.O3
Tenente, Thomás Antonio Rebocho Junior, doze dias,

a começar em 19 do corrente m z.

Regimento de infanteria n.o 6
Alferes, Francisco Gonçalves Guerreiro Chaves, trinta

dias.
Alferes graduado, Francisco de Castro Sequeira Côrte

Real, quinze dias.
Regimento de infanteria n.O8

Alfcres, Alfredo Araujo do Almeida Campos, trinta dias.

Regimento de infanteria n.O i4
Alferes alumno, ilvorio Abranchc3 oelho de Lemos

Menezes, quinze dias.

Antonio Ma1'ia de Fontes Pereira de Mello.

Está. conformo. o direotor goraI,



N.O 5~
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOmOS DA GUERRA

27 DE SETEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. ° - Decreto

Secretaria d'e1llado40s negocios da guerra-Direcçã~ geral- t,a Repartição

Hei por bem nomear commandante da 4. a divisão mili-
tar, o general de divisão, Jeronymo da Silva Maldonado
d'Eça, que interinamente exercia o referido commando.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
23 de setembro de 1 72.=REI.=L1ntonio Maria de Fon-
tes Pereira de Melio.

Secretaria d'e1llado dos negocios da guerra-Direcção geral- ta Repartição

Hei por bem nomear picadores do exercito, de a.a clas-
se, para os corpos que lhes vão de ignados, as praças ao
diante nomeadas, devidamentc habilitadas nos termos dos
artigos 2.° e 4.° do regulamento de 13 de outubro de 1862,
por serem os primeiros elas ificado pelo jury de exame de
que trata o sobredito artigo 4.°, e exí tirem duas vacatu-
ras no quadro fixado para a respectiva ela. se no decreto
com força de lei de 26 de dezembro de 1 6 : para o re-
gimento de cavallaria n.? 6, o cabo de e quadra do regi-
mento de cavallaris n.? 2, lanceiros da Rainha, João Ba-
ptista Raro lho Falcão ; e para o regimento de cavallaría
n. ° 7, o soldado do regimento de cavallaria n,° 2, lancei-
ros da Rainha, D. Antonio de Portugal.

O pre idente do com lho do mini tros, ministro e secre-
tario d'e tado dos negocios da faz nda e int rino dos da
guerra, a iro o tenha ntendido e fa a x utar. Paço, em
25 de set mbro de 1 72.=REI. =Antonio Mal'ia de Fon-
te, Pereira de ],.fdlo.
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Secretaria d'estade dos lI~gociosda guerra-Direcção geral-ta Rcparli~ão

Hei por bem reformar, na conformidade da carta de lei
de 14 de agosto de 1860, com o vencimento designado no
artigo 1.0 da citada carta de lei, por ter sido ferido no ata-
que do dia 4 de março de 1833, o alferes do extincto 1.0
batalhão nacional provisorio do Porto, José Monteiro de
Almeida, com a condição expressa no artigo 3.0 da mes-
ma lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
25 de setembro de 1872. =REI.~Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos negorios da guerra - lleparti~áo central

Hei por bem determinar que sejam aposentados com o
ordenado por inteiro, na conformidade com o disposto no
artigo 15.0 do decreto com força de lei de 22 de setembro
de 1859, o primeiro official da secretaria d'estado dos ne-
gocios da guerra, Carlos Possollo de Sousa; e o amanuense
da mesma secretaria, Joaquim J osé Pereira, pelo requere-
rem e terem sido julgados totalmente incapazes do serviço
pela junta militar de sande.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
25 de setembro de 1872.-REI.--Antonio Ma?'ia de Fon-
tes Pereira de Mello,

Secretaria d'estado dos negorios da gllrm-llrparlitão central

Attendendo ao mel' cimento e mais circumatancias quc
concorrem na pc soa de Antonio Maria Gomes, segundo
official da secretaria d'estado dos negócios da gu rra, a
ser o primeiro da sua classe: hei por bem, conformando-
me com a proposta do conselheiro official maior da mesma
secretaria d'cstado, promove-lo, em conformidade com o
disposto no § 2.0 do artigo 45.0 do decreto om forço. de
lei de 18 de novembro de 1809, ao legar d primeiro ofll-
cial, para pr enchimento da vacatura occorrida p ln. apo-
sentação dada ao primeiro oflicial, Carlos I os80110de. ousa.

O presidente do con olho do ministros, ministro e secre-
tario d'cstado doa negocio da fazenda int rino dos da
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guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
26 de setembro de 1872.-REI.=Antonio Ma1'ia de Fon-
tes Pereira de Mello.

2. °- Por decreto de 12 do corrente mez:

Commissões
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ma-

jor de artilheria sem prejuizo de antiguidade, em commis-
são no ultramar, visconde de Villa Nova de Ourem.

Por decreto de 2;) do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.· t, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o alferes, Luiz Dias Povoa.
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria

n.? 2, lanceiros da Rainha, José Eduardo Lopes, e o sar-
gento ajudante do regimento de cavallaria n.? 5, João de
Alegria Ricardo.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n. ° 6, Mar-

tinho José 'I'eixeira Homem.

Regimento de cavallaria n.· 3
Capitão da 5.:1 companhia, o tenente do regimento de ca-

vallaria n. ° 2, lanceiros da Rainha, Francisco Jeronymo ioa-
res Luna,

Regimento de cavallaria n.· 8
Capitao da V' companhia, o tenente da. mesma arma. em

Commi ão, .Manucl Augu to de Novaes equeira.
Capitão da 5.& companhia, o tenente do regimento de ca-

vallaria n.? 7, José Antonio Garcia.

Por decretos da me ma data:
Reformado!'!, na conformidade da lei, o coronel do regi-

mento de infanteria n.? 12, Francisco José lIonteiro, e o
cirurgião do brigada na 2.a divisão militar, Joaquim Ba-
ptista Ribeiro; pelo hav r sm requerid e terem sido julga-
do incapazes do erviço activo pela junta militar de saude.

Por deerete de 26 do mesme DI!'l:

Estado maior general
'CIl ral ele divi ao, () rcneral d brigadu, .Joao GI'iflith •
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General de brigada, o coronel do regimento de infante-
ria n.? 9, Luiz Antonio Osório.

Arma de infanteria
Coronel, o tenente coronel da mesma arma, major da

praça de Elvas, Joaquim José da Silva.

Batalhão de caçadores n.· 6
Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 16, An-

tonio José Botelho da Cunha.

Batalhão de caçadores n.· 7
Major, o capitão de infantaria em commissão, Diogo

Mendes Coutinho.

Batalhão de caçadores n.· 8
Capitão da 7.:1 companhia, o tenente de infanteria em

eommissão, José Ricardo da Costa Silva Antunes.

Regimento de infanteria n.· 5
Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n.? 6,

José Manuel Martins.

Regimento de infanteria n.Oii
Coronel, o coronel da mesma arma em disponibilidade,

João Luiz de Oliveira.

Regimento de infanteria n.Oi2
Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores

D.O 12, Francisco de Paula Pereira d'Eça,

Praça de Elvas
Tenente coronel, major da praça, o major do batalhão

de caçadores n. ° 7, Joaquim Antonio da on eca.

3.° - Por determinação de ua lagestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.s 6
Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento d

cavallaria n.? 3, José Maria. Vcrné.
Alferes, o alferes do regimento de cavallarin n." 1, lan-

eeiros de Victor Manu I, Angelo Baptista Gonçalves ui-
arrlcs.
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Regimento de cavallaria n.· 7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 1, Ian-

ceiros de Victor Manuel, Augusto Hedwiges do Amaral,
continuando na commissão em que se acha.

Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
eavallaria n.? 4, Candido Augusto Gomes Callado.

Batalhão de caçadores n.· i2
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.o 5, Alexandre Cesar Mimoso.

Regimento de infanteria n.· j
oronel, o coronel do regimento de infanteria n." 11,

Bernardo Antonio de Figueiredo.

Regimento de infantaria n.· i6
Capitão da 2.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 8, Diogo Lopes da Gama Lobo Bocarro.

4. o-Secretaria d'e lado do:.nrgnciosda guerra- Diret~ío geral- ta Reparliçlo

Sua Mage tade EI-Rci determina que o alferes do bata-
lhão de caçadores n. o 8, Pedro Augusto Pinto de Miranda
Montenegro, passe a exercer interinamente as funcções de
ajudante de campo do general eommandante interino da
3.a divisão militar.

5.0_ eeretària d'e tadodo. Dtgocio.da gu rra-Diret!lo grral- 2.01Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar a pirante a offi-
eial, por se achar comprehendido Das di po ições das car-
ta de lei de 17 de nov mbro de 1 41 e 5 de abril de 1845,
o soldado n." 1:777 da matricula 60 da 4.a companhia do
reaimcnto de infant ria n.? 1 , Basilio Alberto de ousa
Pinto Junior.

6.°-' miaria d'~tado d negocio da guma-Direcção 9ml-6.3 R~parlição

ua :Magc.tade EI-! i d termina que o vetcrinario de
2. a elas e, addido ao r gimento d cavallaria n. o 2, lancei-
ro da liainha, Jo 6 Joaquim V naneio li rr ira, pa a
ser encnrr ado da ti c li lH'ão do forragcn , c do trata-
lllento di) gado da padaria militar de Li boa.
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7.0-Declara·se que o major em commissão, Porfirio Gau-

dencio, desistiu da licença da junta militar de sande, que
lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 32 d'este anno,

8. ° - Licenças eeaeedídas por motivo de molestia aos offieiaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 27 de julho ultimo:

Batalhão de caçadores n.· i i
Capitão, Hyton Augusto Serpa, quarenta dias para uso

das aguas tbermaes do Valle das Furnas, começando em
1 de agosto ultimo.

Em sessão de 1 de agosto ultimo:

Regimento de artilheria n.· 3
Coronel, Francisco Xavier Lopes, sessenta dias para se

tratar, começando em 5 do corrente mez.

Em sessão de 3 do mesmo mcz:

Batalhão de caçadores n.· 3
Major (actualmente em commiesõos), Augusto Cesar Mu-

nhoz, quarenta dias para uso das caldas de Vizella, come-
çando em 1 do corrente mez.

Capitão, Thomás Antonio Cardoso de Novacs e Sá, qua-
renta dias para uso das caldas de Vizella, começando em
26 de agosto ultimo.

Capitão quartel mestre, Francisco Joaquim Pissarro, qua-
renta dias para so tratar.

Em sessão do 5 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.· i2
Tenente, Miguel Gomes ela ilva, sessenta dias para 138

tratar.

Em sessão de 8 do mesmo mez:

2.' Divisão militar
Major, ch fe do estado maior, José de Vnsconcelloe No-

ronha c Mencz fi, s sscnta dias para uso das caldas da.
Rede, c mais tratamento.
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Coronel, inspector de engenheria, Carlos de Barcellos

Machado, quarenta dias para banhos do mar, começando
em 16 de agosto ultimo.

Regimento de infanteria n.Oi4
Alferes ajudante, João Antonio da Cruz, quarenta dias

para banhos do mar.

Em sessão de 9 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.· 6
Capitão, Agostinho José Pereira, quarenta dias para ba-

nhos do mar, começando em 1do corrente mez.
Capitão, Manuel Caetano, quarenta e cinco dias para se

tratar em ares patrios.
Tenente, Carlos Luiz da Veiga Gouveia, vinte dias para

se tratar em ares pátrios.
Tenente, J osé Augusto Vieira da Fonseca, cincoenta dias

para se tratar.
Alferes graduado, Domingos José Correia, trinta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.Oi3

Major (actualmente cm commissões), Guilherme Augusto
da Silva Macedo, sessenta dias para se tratar em ares pa-
trios.

Capitão, Franci co Joaquim da Palma Silva Reis, ses-
senta dias para se tratar.

Tenente, José Joaquim da Mota, quarenta dias para ba-
nhos do mar, começando cm 1 do corrente mez.

Alferes, Manuel Julio Alvares Pinto Lobato, quarenta
dias para banhos do mar, começando cm 1 do corrente
mez.

Alfere , Francisco Antonio Pimentel Feio, noventa dias
para. se tratar cm ares patrio .

ap lião, Jo é da .I. atividade Caldas iobral, quarenta
dias para. uso das calda de VizeIla, começando em 12 de
agosto ultimo.

Regimento do infanteria n.· i4
T uento, Fructuoso F rreira da ilva, quarenta dias para

banhos do mar, começando em 1 do corrente mez.

Em f! ,SRt o de 14 do me mo mez :

Batalhão de caçadores n.· ta
Tenente, Luiz Augu to da. Camarn, 8 . enta dias para

Lanhos do mar mais tratamento.
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Tencnte, Antonio Maria de Figueiredo Cardoso, scssentn
dias para se tratar.

Alferes, Ohristovão Gil Ourvo Sem-medo Portugal da
Silveira, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 19 do mesmo mez:

Estado maior de engenheria
Tenente coronel, José Maria de AlincourtBraga, noventa

dias para se tratar em ares patrios.

9. o _ Licenças registadas concedidas aos individuos abaixo men-
donados:

Regimento de cavallaria n.O5
Capellão provisorio, João Manuel de Almeida Peseanha,

prorogação por sessenta dias.

Batalhão de caçadores D.O6
Oirurgião ajudante, Antonio Freire Garcia Lobo, ses-

senta dias.
Regimento de infanteria n.OiO

Tenente, Henrique Cesar de Sousa e Silva, dez dias.
Tenente, José Estanislau Ventura, sessenta dias.

10. o _ Foram confirmadas as licenças registadas que o director
geral de artilherla e commandante da 3.a divisão militar concederam
aos offieiaes abaixo mencionados:

Regimento de artílheria n.· i
Primeiro tenente, José Gregorio de Figueiredo Masca-

renhas, vinte dias.

Regimento de infante ria D.· 8
Tenente, Miguel Eduardo P reira do Lago, trinta dias

.a começar em 1 de outubro próximo.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está. conforme. o direotor geral,



SE~nETARH D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
5 DE OUTUBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Carla regia
Dillisl~rio dos n~gocio do rciuo- Dirertão geral de adminislratão polilica c civil

ta Reparlitão
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, do meu con-

selho e do d'cstado, par do reino, presidente do conselho
do ministros, ministro e secretario d'estado dos negocies da
fazenda e interino dos negocios da guerra. Amigo. Eu EI-
Rei vos envio muito saudar como aquelle que amo. Tendo
na mais elevada contemplação os reconhecidos merecimen-
tos que concorrem na vossa pessoa, e que haveis manifes-
tado no honroso e illustrndo desempenho dos mais altos
cargos do estado e em differentes e importantes commissêes '
de interesso publico j e querendo, por estes respeitos e pelo
subido apreço em que tenho os vossos distinctos e relevan-
tes serviços, prestados á dynastia, ás instituições, á ordem
publica e á liberdade, conferir-vos um testemunho authen-
tico da minha real cousideraç! o: hei por bem nomear-vos
commendador da antiga e muito nobre ordem da Torre e
E pada, do valor, lealdade e merito, e elevar-vos conjun-
ctamente á dignidade elo gran-cruz da mesma ordem.

O que me parec u participar-vos para vossa intelligen-
cia e aatisfaçâo ; e para que possaes desde já. usar das res-
pectivas insignias vos mando esta. carta.

Escripta no paço de Ca caes, em 2 de setembro de
1872. =EL-REI. =Antonio Rodrigues Sampaio.

Para Antonio Maria do Fonte Pereira de Mello, do meu
Conselho e do d'estado, par do reino, pre idente do conse-
lho de ministros, mini tro e secretario d'eatado dos nego-
cios da fazenda e interino dos negocies da guerra.

2.0-Dtereto
Se<retlrii d'e.tado do negocio diguerra-Direcçio geril-t.' Repartiçlo

T ndo o alf res de cavallaria, Antonio e ar de Vaaean-
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cellos e Sousa, despachado para o ultramar nos termos da
circular de 21 de maio de 1862, chegado á altura compe-
tente para ser promovido ao referido posto no exercito de
Portugal: hei por bem determinar que seja considerado
alferes do mencionado exercito desde 25 de setembro do
corrente anno ; devendo comtudo concluir o tempo que, se-
gundo as disposições do decreto de 10 de setembro de
1846, é obrigado a servir no ultramar.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
30 de setembro de 1872.-REI.=Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

3.0_ Por decreto de 19 de setembro ultimo:

Batalhão de caçadores n.· 5
Cavalleiro da ordem militar de S. Dento de Aviz, o ca-

pitão, Nuno Leopoldo de Magalhães Infante.

Por decreto de 30 do mesmo mez :

Disponibilidade
O major de infanteria na inactividade temporaria, José

Maria Tristão, por haver terminado o tempo que, por ef-
feito do decreto de 27 de maio do corrente anno, devia per-
manecer n'aquella situação.

Por decreto de 1 do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.O7
Cavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-

pitão, Bento da França Pinto de Oliveira.

4. °- Por determinação de Soa Hagestade El·Jtei :

Regimento de cavaUaria n.O4
Picador de 3.a classe, o picador de 3.a classe do re 1-

mento de cavallaria n.? 7, D. Antonio de Portugal.

Regimento de cavaUaria n.O7
Picador de 1.a classe, o picador de LU classe do r gi.

mento de cavallaria n.? 4, Josó Leal.
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Batalhão de caçadores n.· 3

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Gas-
par de Sousa Braga.

Batalhão de caçadores n.o 6
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 9, Cy-

priano José Gonçalvo , continuando no serviço em que se
acha no real collegio militar.

Alferes, os alferes, do batalhão de caçadores n.? 3, An-
tonio Filippe da Fonseca Quintella, e do batalhão de ca-
çadores n.? 8, José Augusto Paes do Amaral.

Batalhão de caçadores n.O 8
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, José

Gomes da. ilva, continuando na commisaão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.O9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6, Ma-

nuel Ribeiro Braga.

Regimento de infanteria D. o 3
Alferes, o alfere ao regimento de infanteria n.? 6, Pe-

dro de Alcântara da Cunha.

Regimento de infantaria D.O 6
Alfere , o alfere do regimento de infanteria n. o3, Eduar-

do Augusto Sanches de ousa Miranda,

Praça de Elvas
Tenente coronel, major da praça, o tenente coronel do

regimento de infanteria n.? ,Rodrigo Maria da Maia Ler-
monto

Praça de Valença
Tenente coronel, major da. praça, o tenente coronel de

infanteria, com igual exercício na.praça de Elvas, Joaquim
Antonio da Fons .ca.

5. 0_ Srcr 'taria d'e lado d nrgucio da guma- Dirr~ção geral- ta Repartiç10

T ndo sido conf rida pelo eoverno francez uma medalha
de oiro ao alfer do r gimonto de infanteria 0.° 15, Can-
d.ido da .Mata.li rr 'ira, p lo erviço qu pre tou por occa-
lao do naufragio do navio franc z Eli a-Louise, em a-
gr : ua" lng t dEI-H 'i P rmittc que o referido alfe-
reli Me il o use a oh!" dit ln dalha,
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6.O-Sccretaria d'estado dos ncgociosda gncrra- Direcção geral-5. a Repartiçâo

Sua Magestade EI-Rei manda admittir no hospital ele in-
validos militares de Runa o soldado da 7.n companhia de
reformados, n.? 1:039, Henrique Paulo dos Santos, por ser
considerado no caso de lhe aproveitarem as disposições do
decreto de 29 de dezembro de 1849.

7.0-Direcção da administração militar- 2.8 Reparlitáo

Determinando o aviso de 27 de fevereiro de 1856, in-
serto na ordem do exercito n.? 14 de março de 1857, que
quando qualquer praça dos corpos do exercito tiver passa-
gem para as guardas municipaes de Lisboa e Porto se ajuste
a sua conta como se tivesse baixa do serviço, remettendo-se
em seguida ao conselho administrativo da guarda o saldo
que tiver a seu favor, ou de contrario exigindo-se do re-
ferido conselho o que porventura resulte contra a mesma
praça: determina-se que d'ora em diante os conselhos admi-
nistrativos dos corpos do exercito procedam de igual modo
quando as praças das guardas tiverem passagem para qual-
quer dos mesmos corpl)s, ficando assim reguladas de um
modo analogo as duas hypotbeses. .

8.0-Declara-se que o alferes do regimento de cavallaria
n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, José Antonio de Moraes
Sarmento, só gOBOUvinte e sete dias da licença registada.
que lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 31 de 7
de setembro ultimo.

9. °- Licenças concedidas por motivo de moleslia aos omeiacs e
empregado abaixo mencionados:

Em sessão do 16 de agosto ultimo:

Corpo do estado maior
Archivísts, Belarmino José Pedro .da Silva, trinta dias

para se tratar.

La Brigada de ínfanteria de instrucção e manobra
Capitão no exerci cio de major, Alberto F 1'1' ira da ilvs

Oliveira, quarenta dias para so tratar em aros patrios.

Regimento de artilheria n.o t
Alferes alumno, Raymundo José de uintanilha, qua-

renta dias para ae tratar.
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Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado (actualmente em commissões}, João

Carlos de Macedo Munhos, trinta dias para uso das caldas
da Rainha.

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes graduado (actualmente no regimento de oavalla-

ria n. o 7), Candido Augusto Gomes Callado, trinta dias
para se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 7
Tenente, Joaquim da Costa Ramos, trinta dias para ba-

nhos do mar.
Batalhão de caçadores n.s {

Major, José Ignacio de Oliveira, trinta dias para uso
das caldas da Rainha.

Tenente, José Antonio Groot Pinto Vasconcellos, trinta
dias para se tratar.

Alferes, Manuel Joaquim Pereira da Silva, trinta dias
para se tratar.

Alferes, Antonio Alves Conte, trinta dias para se tratar.

Regimento de infantaria n.· 2
Capitão, Guilherme Iliggs, vinte dias para se tratar.
Alferes, Thomé Gonçalves da SilVII" trinta dias para se

tratar.
Capellão, Vicente Maria da Rocha, trinta dias para se

tratar.
Regimento de infanteria n.· 5

Capitão, Manuel José Gonçalves de Lima, quarenta dias
para se tratar.

Tenente, José Monteiro de Vasconcellos, quarenta dias
para se tratar em ares pátrios.

Regimento de infanteria n.· 6
. Gastão Antonio da Camara, trinta dias paraT nente,

se tratar.
Regimento de infanteria n.O 7

Major (actualmente no regimento de infanteria n.? 9),
João Lobo T ixeira de Barros, trinta dias para se tratar.

apitão, Alvaro do Ca tro C rveira Homem, trinta dias '
para se tratar.

Regimento de infanteria n.· U.
Major, José Maria de Sousa Pimentel, quarenta dias

para se tratar.
T nente, Joaquim da Costa Fajardo, trinta dias para se

tratar.



298
Regimento de infanteria n.s i2

Capit~o, Luiz de Magalhães Ferreira Guião, sessenta
dias para banhos do mar e mais tratamento.

Tenente, Luiz Filippe Ferreira de Almeida Mello e Cas-
tro, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.OiS
Tenente, Joaquim Evaristo da Fonseca, vinte dias para

se tratar.

Em sessão de 17 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.Oi5
Capitão, Francisco Correia Leotte, vinte dias para uso

das caldas de Monchique, começando em 22 de agosto ul-
timo.

Alferes, Joaquim Pedro de Oliveira, trinta dias para uso
das caldas de Monchique, começando em 2'2 de agosto ul-
timo.

Em sessão de 19 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.O7
Coronel, Antonio Chrispiniano do Amaral, trinta dias

para banhos do mar, começando em 5 de setembro ultimo.
Major, Francisco Antonio dos Santos, trinta dias para

banhos do mar, começando em 5 do corrente mez.

Regimento de infanteria n.s 3
Major, Antonio Barbosa de S~t Guterres, sessenta dias

para se tratar.
Capitão, Luiz Augusto Quartim, trinta dias para banhos

do mar.
Capitão, TIlidio Marinho Falcão, trinta dias para banhos

do mar, começando em 16 de setembro ultimo.
T nente ajudant , Pedro Nolasco Vieira Pimentel, trinta

dias para banhos do mar, começando em 1 de setembro
ultimo.

Tenente, Thomás Antonio Rebocho Junior, trinta dias
para banhos do mar.

Alferes, Manuel José Gomes, trinta dias para banhos
do mar.

Capellão de 2.a classe, Franci eo Antonio de Miranda,
trinta dias para banhos do mar, começando cm 16 de c-
tembro ultimo.
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Em sessão de 20 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.· 8
Coronel, Antonio de Amorim e Silva, sessenta dias para

banhos do mar e mais tratamento.
Capitão, José Pereira Henriques de Carvalho, trinta dias

para uso das caldas de Vizella, começando em 1 de setem-
bro ultimo.

Capitão, José de Vasconcellos, trinta dias para banhos
do mar, começando em 1 de aetemhro ultimo.

Capitão, José Amaro Pereira Pinto, quarenta dias para
banhos do mar, começando em 25 de agosto ultimo.

Tenente, Miguel Eduardo Pereira. do Lago, trinta dias
para banhos do mar, começando em 1 de setembro ultimo.

Alferes, José Henriques de Magalhães Marques da Cos-
ta, quarenta dias para banhos do mar, começando em 26
de agosto ultimo.

Alferes, Alfredo de Araujo de Almeida Campos, trinta
dias para banhos do mar, começando em 1 de setembro
ultimo.

Alferes, José do Carvalhal da Silveira TelIes de Carva-
lho, vinte dias para se tratar.

Alferes graduado, Agostinho Alves de Moura, trinta
dias para se tratar em ares patrios.

Inactividade
'Major, José Maria Tristao, quarenta dias para banhos

do mar, começando em 15 de setembro ultimo.

•

10. 0_ Lícencas regi tadas concedidas aos oOlciaes abailo men-
cionado :

Regimento de cavallaria n.· 4
Tenente, Sebastião de ou a Dantas Bsracho, trinta

dias.
Regimento de cavallaria n.· 6

Picador de 3.a ela se, João Baptista Ramalho Falcão,
trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 3
Capitito, Manuel José Leotte, trinta dias, a começar em

1 do corrente mez.

Regimento de infanteria n.· 5
apitão, Romão Joaquim Ribeiro de arvalho, sessent,

dias.
Alferes, Manuel} dro da Cruz, 8 ssenta dias.
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11. 0_ Foram confirmadas as licenças registadas que o director geral
de engenberia e os commandantes da 2.a, 3.a e 4. a divisões militares
concederam aos omciaes abaixo mencionados:

Batalhão de engenheria
Tenente de infantcria servindo no mesmo batalhão, José

Pedro Kuchembuch Villar, quinze dias, a começar em 4 do
corrente mez.

Regimento de cavallaria n.O3
Tenente coronel, D. Joaquim Augusto Botelho de Vas-

concellos de Mello e Matos de Noronha, seis dias.

Regimento de infantaria n.O8
Alferes, José do Carvalhal da Silveira TelIes de Carva-

lho, trinta dias, a começar em 6 do corrente mez.

Regimento de infanteria n.° i4
Alferes, Luiz Augusto de Sousa, noventa dias, a come-

çar em 3 do corrente mez.

Antonio Maria de Fontes Pereira de lY!ello.

Está conforme.
o direotor geral,



N.O 56
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

14 DE OUTUBRO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

linisterio dos negorio do reino- Direc~ão geral de admini tra~áo politica c civil
ta Repartição

Attendendo ao que me representou o conselheiro d'esta-
do, presidente do con elho de ministros, Antonio Maria. de
Fontes Pereira. de Mello : hei por bem conceder-lhe a. exo-
neração do cargo de ministro e secretario d'estado dos ne-
gocios da fazenda, para. que foi nomeado por decreto de 13
de setembro de 1 71.

O ministro e secretario d'estado dos negocios do reino
assim o tenha. entendido e faça executar. Paço da Ajuda,
cm 11 de outubro de 1 72.=REI. = Antonio Rodrigues
Sampaio.

Mini,terio do· negocio. do r ino- Direc~áo9ml dr admini tração politica c ci~il
ta Repartição

Hei por bem nomear o com elheiro d'estado, presidente
do con lho d ministros, Antonio Maria de Font Pereira.
de Mello, para o cargo d ministro o ecretario d'cstado
dos n gocio da gu rra, d cnj. funcçõ 8 havia jlí sido
encarregado int ricamente, por d creto de 13 de setembro
de 1 7l.

O mini tro o 'r tario d' . tado do. negocio do reino
a sim o t nha entendido e faça ex cutar. P. ço da Ajuda,
em 11 d outubro de 1 72.= REI. =Antonio Rodrigues
Sampaio.

e rrtaria d'r lado do II 9 ri da 9u rra-Dirwao g ral-P Reparti io

Tendo ganho no . er ito d Portucal o ~ u a tual po to
o tenente d cavallaria m commi . II no ultram r, Migu 1
Augusto de Lemos Pim nt 1, e qu r ndo u r da auctorí a-
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ção concedida ao meu governo pelo decreto com força dc
lei de 10 de setembro de 1846: hei por bem promove-lo
ao posto de capitão, ficando pertencendo ao referido exer-
cito, sem prejuizo dos o:fficiaesmais antigos da respectiva
classe e arma.

Outrosim sou servido ordenar que esta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum effeito, se o agraciado
deixar de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
8 de outubro de 1872. =HEI.= .Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

Secretaria d'estado dos Ilrgocios da guerra- Direcção geral- 3.a Repartiçlo

Attendendo a que o numero dos alferes graduados de
cavallaria e infantería é superior ao das vacaturas no qua-
dro dos alferes effectivos das mesmas armas, segundo a
media dos ultimos cinco annos, e outro sim a que é exces-
sivo, com relação ás necessidades do serviço, o numero de
alumnos que frequentaram os cursos d'aquellas armas no
anno lectivo findo: hei por bem determinar, em conformi-
dade com o disposto no artigo 31.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863, que no anno lectivo de
1872-1873 não sejam admittidos á matricula na escola do
exercito, com destino para as mencionadas armas, mais de
cincoonta praças, das que o pretenderem, sendo oito de ca-
vallaria e quarenta e duas de infanteria. Quando os preten-
dentes á matricula nos sobreditos cursos excedam o numero
dos que a podem cffcctuar, nos termos do que fica determi-
nado, verificar-ac-ha o concurso de que trata o § LOdo ci-
tado artigo, o qual será documental e terá logar perante um
jury nomeado pelo conselho de instrucção da sobredita escola.

O presid mt \ elo conselho do ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocies da fazenda e interino dos da
guerra, assim o tenho. entendido faça xecutar. Paço, em
,9 de outubro de 1872. -=ltEl.=Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello.

Secretaria d'Clitado do. negocio! da guma - Diret'ção grral- 3.:1 Repartiçio

Attcndendo ao que me representaram diversas praças de
pret do extincto exercito da India, que cursaram a extin-
cta escola mathcmatica e militar de Nova Goa; e tendo em
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consideraçào as condições especiaes em que os requerentes
se acham: hei por bem permittir-lhes que sejam admittidos
na escola do exercito, com destino para as armas de caval-
laria ou de infantoria, servindo-lhes de habilítaçno bastante
o provarem que têem algum dos cursos militares da refe-
rida escola de Nova Goa e praça em qualquer dos corpos
do exercito de Portugal.

Outrosim sou servido determinar que aquelles dos re-
querentes, que se matricularem na mencionada escola, não
sejam contados no numero de alumnos a quem, por decreto
d'esta data, é permittida matricula com destino ás armas
de infanteria e cavallaria.

O presidente do conselho de ministros, ministro c se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos
da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 9 de outubro de 1872.=REI.=Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.

2. °- Por decreto de 1 (lo corrente mes :

2.· Divisão militar
Cirurgião de brigada, o cirurgião do brigada graduado

do regimento de cavallaris n.? 1, lancciros de Victor Ma-
nuel, Luiz Maria da. Aesumpção.

Por decreto da me ma data:

Cirurgião mór do exercito, o cirul'J:riíto ~udantc do re-
gimento de cavallaria n.? 8, Antonio Edmundo de Moura.

Por d('('rrto M :~ (lo mr 1110 1111'7.:

Reformado, na conformidade da lei, o coronel de infan-
teria, Joaquim José da ilva, pelo r querer e tcr sido jul-
gado incapaz de s rviço activo pela. junta. militar de saude,

Por dl'creto de.1 do DI mo III!'Z :

Arma da infantaria
oronel, o tenent coronel do batalhão de ca~naOI'C.'l

n. o 1, Francisco J° é (ln. SilVA.

Batalhao de caçadoras n.O 8
Alferes, () sargento ajudante do batalh de çn 10.c5

n.O (), Jo é Lib rato de Aguiar.
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Regimento de infanteria n.s 8
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria

n.? 14, Manuel Maria de Magalhães.

Regimento de infanteria n.· i2
Capitão da 5.[1companhia, o tenente, Francisco Lourenço

da Rocha.
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. o 7, José

Maria de Figueirôa e Brito.

Commissões
O capitão do batalhão de caçadores n.? 8, Manuel Ber-

nardo Pereira de Chaby, em conformidade com as dispo-
sições do decreto de 28 de junho de 1870~ por estar exer-
cendo uma commissão de serviço publico, auctorisada pelo
decreto de 23 de março de 1869, expedido pelo ministerio
das obras publicas, commercio e industria.

Disponibilidade
O tenente de infanteria, Salvador José da Cruz, por

lhe ter sido dada por terminada a commissão que exercia
na guarda municipal do Porto.

Por decreto de 7 do mesmo mez:
Inactividade temporaría

O cirurgião mór do regimento de artilheria n.? 3, José
Augusto Gomes, por ter sido julgado incapaz do serviço
activo, temporariamente, pela junta militar de saude.

Por decreto da mesma data:
Cirurgião mór do exercito, o cirurgião ajudante do re-

gimento de cavallaria D.O 7, José Manuel Pita Simões.

Por decreto de 10 do mesmo mez :
Inactividade temporaria

O capitão do regimento de cavnllaria n.? 7, Luiz de
Almeida Coelho e Campos, por ter sido julgado incapaz
de serviço, temporariamente, pela junta militar de saude.

3.0 - Por Iletuminação de Sua lagestade EI-Rei :
Regimento de artilheria n.s 3

Cirurgião mór, o cirurgião mór do exercito, José Ma-
nuel Pita Simões.
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Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de caval-

laría n.? 7, Joaquim Augusto da Silva.

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 5, José

Antonio Soares Moutinho.

Regimento de cavallaria n.s 5
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. ° 2, lan-

ceiros da Rainha, Alexandre Augusto de Vasconcellos e Sá.

Regimento de cavallaria n.· 7
Cirurgião mór, O cirurgião mór do exercito, Antonio

Edmundo de l\f oura.

Regimento de cavallaria n.· 8
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n.? 11, Joaquim José Geraldes Leite.

Batalhão de caçadores n.s i
T nente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 10, Franci co Antonio de Carvalho.
Alfere , O alferes do batalhão de caçadores n." 8, Carlos

da ilva Pessoa.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alfcres, o alferes do batalhão de caçadores n." 1, Ma-

nuel Joaquim Pereira da Silva.

Batalhão de caçadores n.· ii
Cirurgião mór, o cirurgião mór do batalhão de caçado-

res n.? 12, arlos Augusto. ehiappa Pictra.

Batalhão de caçadores n.· i2
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 13, Jaym Frederico Jord iro.
AI~ res, O alfor li do bat lhão n. ° 2 de caçadores da Rai-

nha, Gil Augu: to imõe de Campos, em conscquencía da
junta militar de saud t r julgndo que t oííicial devia
ser colloeado no batalhão qtll' I' tá (} 1I:1.l'ni):lono Funchal.

Cirurgião m('))', o irnrgi;to mór 110 batalhão de caçado-
dor 8 n." 11, Francis o de 'Paul rolhe.
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Regimento de infanteria n.· i
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 4, José

Joaquim Soares de Castro.

Regimento de infanteria n.s i3
Capitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de in-

fantcria n. o 12, Pedro Paulo Bon de Sousa.

Regimento de infanteria n.· i7
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 11, José

Victor da Costa Sequeira.

Praça de Elvas
Tenente coronel, major da praça, o tenente coronel com

igual exerci cio no forto da Graça, Antonio Maria Camelino,

Forte da Graça
Tenente coronel, major da praça, o tenente coronel com

igual exercicio na praça do Elvas, Rodrigo Maria da Maia
Lermont.

4. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- ta Repartição

Sua Magestade EI-Rei determina que o capitão do regi-
monto de cavallaria n. o 7, Julio Ccsar de Vasconcellos Cor-
reia, passe a exercer interinamente as funcções eleajudante
de campo do commandante interino da 3.:\ divisão militar;
e que o capitão do regimento de infanteria n.? 5, José Joa-
quim Ferreira, exerça também interinamente as funcções
de ajudante de campo do commandante interino da 2.a bri-
gada de infanteria de instrucção e manobra.

5. o _ Secretaria d'e~lado tios negocios da gucrra- Directão geral- t,a Repartição

Relações n." 212, 213, 2M e 215 dos oülclaes e praças til' prl't a quem
é conc('(lida a medalha militar, instiuuda 1'01' (]('Cl'tto de 2 d outu-
bro de 1863, conforme as prcscl'illÇÕts do regulamento de 17 de maio
de 1869:

l\ \(I.~t\Ow, o ~ \,'2-

Me<ln l1:tn d('I })rn:tn.

Regimento de artilharia n.· 3
Sargento ajudante, P dro Duarte-e- comportamento exem-

plar; em substítniç! o da med lha de cobr d'esta ·la~Hnquo
lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 40 de 18ü7.
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2.· Companhia de reformados
Primeiro sargento n.? 29, Francisco José da Rocba-

comportamento exemplar.

Medalha de cobre

Batalhão n.o 2 de caçadores da Rainha

Segundo sargento n.? 38 da 8.a companhia, Antonio Au-
gusto de Beja - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.O6
Musico de 1.& classe, José Stoffel Junior - comporta-

mento exemplar.

Regimento de infante ria n.o i
Segundo sargento n.? 2 da 6.a companhia, José Pinto

dos Santos - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.o i4
Coronheiro, Francisco de Me110- comportamento exem-

plar.
Guarda municipal do Porto

Soldado D.O 256 da La companhia de infanterin, Albano
J osé Landeau - comportamento exemplar.

Me<lalha <l prata

Regimento de infantaria n.O i4
Tenente, Luiz de Cu tro Borges e ~[ello-comportamento

exemplar ; cm sub titui ·:toda merlulhn ao cobre d'esta classe
que lhe foi concedida 11aordem do exercito 11.° 30 de 18Gb.

Batalhão de caçadores n.O6
Cabo de squadra n.? 39, Pedro 'ilvestl'e, e soldado

n.? 17, Franci co da 'ilva, ambos da4.:lcompl1nhia-com-
portamento exemplar.

Regimento de infantaria n.O i6
Soldndo 11.° 3i da 2.&companhia, li rnardo de lt'j~lIei-

r do - comport: 111 nto . mpla r,
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Medalha de prata

Batalhão de caçadores n.O 5
Tenente, Amadeu Victor de Abreu Nunes, e musico de

1.II classe, José Vicente de Castro Curto - comportamento
exemplar.

Medalha do cobre

Batalhão de caçadores n.O 5
Primeiro sargento n. °49 da 8.a companhia, Izidoro Ferreira

de Sousa Alvim; segundo sargento n. ° 44 da 5. a compa-
nhia, Henrique Duarte da Costa e Silva; furriel n.? 13 da
La companhia, Antonio Joaquim Lopes Brottas Cardoso;
cabos de esquadra, n.? 2 da 2.11 companhia, Joaquim de
Sousa Guerreiro, n." 49 da 3.a companhia, Adelino José
Sataiva, e n.? 13 da 8.a companhia, Manuel Caetano; sol-
dados da 5.a companhia, n.? 37, Joaquim Lopes, e n.? 45,
Antonio Carvalho - comportam ento exemplar.

Batalhão de caçadores n.O 8
Segundo sargento n. ° 47 da 3.11 companhia, Fernando

Augusto Lizo Sant' Anna - comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n.? 175 da 2.a companhia de infanteria, Alfredo

de Alcantara Geadas-comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Cabo de esquadra n.? 2f)!) da 4.11 companhia, Joaquim

Pereira de Magalhães-comportamento exemplar.

Medalha d<"oiro

Regimento de artilharia n.O i
Coronel, José Marcellino da osta Monteiro- compor-

tamento exemplar, com direito á pensão annual de 26~OOO
réis, dependente comtudo da approvação das côrtes, con-
forme o disposto no § unico do artigo 5.° do citado de ro-
to de 2 de outubro de 1 63; em substituição da medalha
de prata d'esta classe, que lhe foi concedida na ordem do
exercito n.? 38 de 1870.
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Medalha de prata

Estado maior de artilheria
Üapitão, Victor Jorge de Pina Vidal-comportamento

exemplar.
Regimento de cavallaria n.· 8

Cirurgião mór, Albano José de Abrunhosa - comporta-
mento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 5
Musico de La classe, Antonio Vieira Porto - comporta-

mento exemplar.
Regimento de infanteria n.· ii

Cirurgião mór, Francisco Antonio Ferreira-comporta-
mento exemplar.

Reformado
Alferes, Luiz Antono Carneiro - comportamento exem-

piar; em substituição da medalha de cobre d'esta classe,
que lhe foi concedida na ordem do exercito n. o 38 de 1867.

M dalha d cobr

Batalhão de engenheria
Cabo de esquadra n.? 36 da 2.a companhia, José Si.

mões -comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· iO
Soldado n.? 2 da 4.:1 companhia, Jo é Saraiva-com.

portamento exemplar.

6. °- Setrelaria d'estado do ntfoÓO da guerra-Direcç1o !eral- ta Bep<ll'titio

ua Magestade EI-Rei determina que nas CAsasem branco
da chaveta de impedidos do mappa mensal da força dos
corpos de caçadores e ínfanteria, se abram duas casas,
uma para os aprendizes de musica que são contados no
numero dos oldados, e outra para os muaicos de pancada
que são contados no numero dos corneteiros ou tambores.

7.°_ eretaria d' stado d neg i" da guerra-Direttiogeral-4.a lepartiçio

ua Mageatade EI-Rei determina que, em additamento
ao regulamento de 23 de março de 1 71 para as in pec-
ções ao armamento, muniçõe e mais material de guerra
distribuído aos orpos das differentes armas, publicado na
ord m do ex reito D.o 14 do me mo anno, se obsrve o se.
guinte: •
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1.0 O inspector do material de guerra juntard ao seu
relatório um mappa, modelo n.? 6, dos concertos feitos no
armamento, equipamento, etc., desde a ultima inspec-
ção.

2. o O inspector apresentará igualmente, com o compe-
tente relatório, relações de todos os artigos que precisarem
de concerto, modelo n. o 7, e dos que forem julgados inca-
pazes, modelo n.? 8.

Outro sim determina, em additamento ás instrucções para
a execução do dito regulamento, que no exame das armas
de carregar pela culatra, segundo o systema de Snider-
Barnett, se sigam os preceitos estabelecidos para as de En-
field, tendo mais a attender ás seguintes verificações rela-
tivas á culatra movei:

1.0 Se o rebaixo do extractor, onde entra o fundo do car-
tucho, ajusta perfeitamente com O da caixa da culatra tanto
na profundidade como no diametro ;
2.0 Se a culatra moveI gira com facilidade em torno do

seu eixo;
3. o Se, depois de empregar o esforço necessario para a

extracção do cartucho, o extractor volta com facilidade á-
sua posição primitiva;

4. o Se o cursor do extractor, que corre ao longo da aresta
da caixa da culatra, faz o seu curso com facilidade sem
que obste ã acção da mola;

õ. o Se os tubos exterior e interior estão largos ou aper-
tados de mais, de modo que diffi.cultem o jogo da extrac-
ção ou embaracem a acção da mola;

6.0 Se o percutor joga com facilidade;
7.0 Se o fecho da culatra móvel joga com facilidade e se

se conserva na posição respectiva pela acção da mola;
8.0 Se a força das molas em espiral está nos seguintes

limites: a eloextractor de 2~,r>a 3k, a do percurtor entre 4k,5
e 5k, e a do fecho de 21 a 2\5;

9.0 Se o numero de voltas da mola <10 extractor ó de
12, a do percurtor de 22, e a do fecho de 4;

10.0 Se a grossura do arame empregado nas molas é de
1 millimetro;

11. o Se todas as molas entram nas cavidades que lhes
slio destinadas com a folga sufliciente, bem como n09 iX09
em que ellas v stem, para não SCl' embaraçada a sua ac~rLo
por qualquer attrito ;

12. o • e os parafusos, tanto do eixo da ulatra como O
que serve ele ixo da ilavancn angular do f .hc, '!ltilo em
bom estado na rosta, na parto cylindricu no fundo.
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8. o _ Direcção da administração militar- 2.a Repartição

Para execução da disposição 3.a da ordem do exercito
n. o 18 de 26 de abril do anno próximo passado, declara-
se que o preço por que saíram as rações de forragem no
trimestre findo em 30 de setembro ultimo, foi de 201,4435
réis cada uma.

9.0-Declara-se que o capitão do regimento de infante-
ria n, o 2, Guilherme Higgs, só gosou dezeseis dias dos vinte
da licença da junta militar de saude, que lhe foi concedida
pela ordem do exercito n.? 35 d'este anno.

10. o - Licenças concedidas por motivo de moles tia aos officiaes
abaixo mencionados:

EIIl sessão de 22 de agosto ultimo:

Batalhão de caçadores n.O4
Capitão, Manuel Cypriano da Costa Ribeiro, quarenta

dias para se tratar, começando em 1 de setembro ultimo.
Alferes, Romão Aurelio da Cruz Machado, sessenta dias

para se tratar.
Batalhão de caçadores n.° 6

Coronel, barão de Claros, noventa dias para se tratar.
Capitão, João José Lycio de Gouveia, trinta dias para

banhos do mar, começando em 1 de setembro ultimo.
Capitão, Francisco José da Mata, quarenta dias para

banhos do mar, começando em 25 de agosto ultimo.
Tenente, José da Silva Athayde, quarenta dias para ba-

nhos do mar, começando em 1 de setembro ultimo.
Alferes, Miguell\1iranda, trinta dias para banhos do mar,

começando em 1 de setembro ultimo.

Em sessão de 26 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.Oi7
Tenente coronel, Manuel Ignacio de Brito, trinta dias

para uso das agues sulphurosas de S. Paulo, começando
em 1 de setembro ultimo.

Capitão, Francisco de Paula Brand iro de Figueiredo,
trinta dias para banhos do mar, começando m 1 de se-
tembro ultimo.

T nente njudant , José Francisco da Uva, trinta dias
para banhos do mar, começando em 30 de agosto ultimo.
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Alferes, Luiz Antonio de Lemos, trinta dias para ba-
nhos do mar, começando em 1 de setembro ultimo.

Tenente quartel mestre, Caetano Pretextato de Almeida,
trinta dias para uso das aguas sulphuroeas de S. Paulo,
começando em 1 de setembro ultimo.

Em sessão de 27 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.· 5
Major, Fernando Antonio Rodrigues Teixeira MOl:lrlio,

quarenta dias para banhos do mar, começando em 8 de
setembro ultimo.

Capitão, Augusto Carlos de Lemos, trinta dias para ba-
nhos do mar, começando em 1de setembro ultimo.

Tenente, José Antonio Soares Moutinho, trinta dias para
banhos do mar, começando em 15 de setembro ultimo.

Alferes (actualmente tenente) Antonio de Matos, trinta
dias para banhos do mar, começando em 4 de setembro ul-
timo.

Veterinario de 1.a classe, José Gomes, quarenta dias
para banhos do mar, eomeeando em 16 de setembro ul-
timo.

Commissões
Major de eavallaria, Joaquim Augusto Quintino de Sá

Camello, sessenta dias para se tratar.

Em aessao de ó de setembro ultimo.

Batalhão de engenheria
apitão, José Maria Moreira Freire Correia Manuel de

Aboim, quarenta dia para banho do mar.
Tenente, José Pedro I uchcnbuch Villar, trinta. dias para

banhos do mar.
Regimento de artilheria n.Ot

Alferes alumno, Alfredo rbano Monteiro de Castro Tel-
les d'Eça 'unlut, trinta dia para se tratar.

Alfer s alumno, uilherme Carlo Lopes Banhos, trinta
dias para se tratar.

Regimento do artilheria n.O2
CapiU o, Manuel .laria Barbo a Pitta, sessenta dias para

se tratar.
Regimento de artilheria n.· 3

Primeiro t nente, CypriallO Leite Pereira Jardim, qua-
renta dias para se tratar em ares pátrio .
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Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha

Capitão, Antonio Abranches de Queiroz, quarenta dias
para banhos do mar.

Alferes alumno, Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello Ganhado, trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 4
• Major (actualmente tenente coronel do regimento de ca-

vallsria n." 1) Diogo Maria de Gouveia Leite, trinta dias
para se tratar.

Alferes ajudante, Francisco Gomes Callado, quarenta
dias para se tratar.

Alferes, José da Gama Lobo Lamare, trinta dias para
se tratar.

Picador de La classe (actualmente no regimento de CQ-

vallaria n.? 7) José Leal, quarenta dias para se tratar.

11. ° - Licenças registadas concedidas aos omciaes e facultativo
abaixo mencionados:

Batalhão de caçadores n.O4
Alferes, Romão Aurelio da Cruz Machado, trinta dias.

Batalhão de caçadores n.O7
CirurgiAo ajudante, Manuel Manso, quinze dias.

Regimento de infanteria n.OtO
Capitão, José Nuno Pereira Barbosa, vinte dias.

12.0-Foram eonfirmadas as licenças registadas que o director .{J_eral
de arlilheria e o commandante da 3.a divisão militar COOU'ecall
lOS otlleiaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.O3
Primeiro tenente, Domingos Pinto Coelho Guedes do 1-

mIes, trinta dias.

Regimento de cavallaria n.· 6
Coronel, Diogo da Silva Castello Branco, quinze dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de ],lello.

Está conforme.
o dirootor geral,

/



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

23 DE OUTUBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Carta regia

lIiniterio dos negocios do reino - Dirrc~ão ~eral de admini.tração politica e ri ~;l
1.a Repartição

Visconde de Sagres, Carlos Bencvenuto Casimiro, .do
meu conselho, general de brigada, commandante interino
<la l.a divisão militar, commendador ali. ordem militar de
S. Bento de Aviz, amigo. Eu El-Rei voo envio muito sau-
dar. Tomando em consideração os relevantes serviços que
haveis prestado ao paiz na. carreira. elas armas; e querendo
conferir-vos um publico te. temunho do apreço cm que te-
nho os mesmos serviços e as distinctas qualidades que con-
correm na vossa pe soa: hei por bem elevar-vos á digni-
dade de gran-cruz da ordem militar de . Bento de Aviz.

que me pareceu participar-vos para vossa intelligen-
cia e satisfação ; e para que po .. aes desde j~1.u ar das res-
pectivas insicnia vos mando c ta carta.

Escripta no paço da Ajuda, em 1G ele outubro de 1872.
=EL-HEl.=.Antonio Rodrique» 'ampaio,
rara o visconde de, agres, C, rlos Ilcnevcnuto Cnzimiro,

do meu conselho, general de brigada, commandnnte inte-
rino da La divis aO mili tar, connnendudor lia. ordem mili-
tar de . Bcnto d Aviz.

2,O-Por drrrrtos II :lllo correutc mel:

Batalhão do caçadores n,· 8
avnlleiro da ordem militar de '. Bento de Avi», o ca-

pitão, Jo: é Riem-do eh O tn 'ilva. Antnne .

•

Batalhão do caçadores n.s 11
avnllciro (1:'1. or,l m militt r de ,B nto de Aviz, O ci-

rurgião mór, 1 rlos Aucu to Schiappu Pietra.
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Regimento de infanteria n.s iS
Cavalleiro da ordem militar do S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, José Manuel de Barros.

Por decreto de 10 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.s i3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Jayme Frederico Cordeiro.

Por decretos de ia de mesmo mez:

Arma de artilheria
Alferes alumnos, os primeiros sargentos graduados aspi-

rantes a officiaes, do regimento de artilheria D.O 3, Maxi-
miliano Eugenio de Azevedo; do regimento de cavallaria
n.? 2, lanceiros da Rainha, Jayme Leitão de Castro; do
batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha, José Augusto Cor-
deiro; e do regimento de infanteria n.? 16, Antonio :Maria
Xavier, por lhes ser applicavel a disposição do artigo 43.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Commissões
O capitão do batalhão de caçadores n.? 9, Antonio José

'I'eixeira de Sousa, e o alferes do regimento de infanteria
n.? 5, Luiz de Sousa Gomes e Silva, a fim do irem servir
na guarda municipal do Porto.

3.°_ Por portarias de li do torrente mez :

Real collegio militar
Exonerado do legar de official do estado maior, pelo pe-

dir, o tenente do bntalhão do caçadores n.? 6, Camillo Au-
gusto Rebocho.

Offieial do estado maior, o ten nte <10 batalhão do caça-
dores D.O 8, Emílio Henrique Xavier Nogueira.

4.° . POI' dctt'l·minur.ào 41c na Mag('slu(lc EI-Itci:

Regimento de artilheria n." 3
Cirul'giílo mór, O cirurgião mór do batalhão de caçadores

D.O 4, Antonio Manuel da Cuuhu Bolem, continuando nas
commissões d serviço que ('stá exercendo.
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Regimento de cavallaria no· 7
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n.? 4, Eduardo Julio Gomes Callado.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n.? 10, Luiz Antonio Ribeiro Dias. t

Batalhão de caçadores no· 4
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de artilhe-

ria n.? 3, José Manuel Pita Simões.

Batalhão de caçadores no·9
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 9, José Manuel Pinto.

Regimento da infantaria no· 5
Capitão da La companhia, o capitão da 7.a, Joaquim

Pedro Barreto.
Capitão da 7.a companhia, o capitão da La, José Joa-

quim Ferreira.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 18, Her-

menegildo Gomes.

Regimento de infanteria no· 6
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n. ° 13, Pedro Paulo Bon de Sousa.

Regimento de infanteria no· 9
Capitão da o companhia, o capitão do regimento de

infanteria n. ° 6, Antonio de Azeredo Osorio.

Regimento de infanteria n.s iS
Alferes, o alferes do r gimento de infanteria n.? 5, Ma~

nuel Pedro da Cruz.

5. ° - Secretaria d'etaJo dos opgociosda guerra - Direcçãogcral- 501\ Repartição

Accordão proferidos !,clo upr mo con lho de ju tir.a militar

Em sessão de do corrente mez:

Regimento de cavallaria no·4
Romão Matheus de nrvalhoy :oldado noo 13 da 2.a com-

panhia, cond nunado 11a pena d doi nnnos de prir ao cm
pra~a d guerra, p .los crime de ferim into e furto. E por-
(lno se mo tra que o réu, l,nra uuctori ar a ua defcsn, jun-



3~O

tou ao processo o documento de fi. 75 e 76, que depois
pelo offieio do commandanto se verificou era falso ou estava
falsificado, mandam outrosim que, extrahindo-se do pro-
cesso o dito documento, e bem assim o officio de fi. 77 e
documentos que se lhe seguem até fi. 81, d'ellos se faça
entrega ao agente do ministerio publico, para lhes dar o
destino que julgar conveniente, lavrando-se de tudo termo
n'este processo.

Regimento de cavallaría n.s 6
Manuel Joaquim, soldado n.? 23 da 1.a companhia, con-

dcmnado na pena de seis mezes de prisão correccional em
praça de guerra, pelo crime de desobediencia e falta de
respeito ao seu superior.

Batalhão de caçadores n.O3
Antonio Joaquim, soldado 11.° (3•.1, da 3.a companhia, con-

demnado na pena de seis mezes de prisão em prac;a de
guerra, pelo crime de ferimentos.

Batalhão de caçadores n.° 8
Antonio Pedro do Nascimento, cabo n." 34 da 1.a com-

panhia, e Josó Francisco Vellez, cabo n.? 3\) da T,", con-
demnados na pena de seis mezes de trabalhos militares nas
fortificações do reino, pelo crime de desobediencia e recusa
de prompto cumprimento e execução ás ordens de seu su-
perior em materia de serviço.

José Joaquim Rogado Cabral, soldado n.? 37 da l ." com-
panhia, c6ndemnado na pena de tres mczes de trabalhos
militares nas fortificações do reino, como co-réu com os an-
tecedentes.

Regimento de infanteria n.s 6
Antonio Teixeira, soldado n, ° 4 da G.li companhia, con-

demnado na pena do quatro annos de serviço em um dos
corpos da. Indía, pelo crime de deserção.

Rogimento de infanteria n.Oii
Alfrerlo José de Carvnlho, segundo sargento 11.° 2 dn

5.a cOlllpanhia, absolvido do crime de e tupro e rapto, pela.
improccdencia da accusação.

Em sessão de 11 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.s 3
Simão Jo. c, soldado 11.° ·10 da 4.n companhia, cond m-

nado na pena de quinze dias do prisão correccional pelo
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crime de injurias á auctoridade publica no exercicio de
suas funcções.

João de Deus Cavalleiro, soldado n.? 81 da 5.a compa-
nhia, condcmnado na pena de quinze dias de prisão cor-
reccional pelo crime de ferimentos.

Regimento da infantaria n.s ii
João Dias, soldado n.? 26 da 4.:1 companhia, condem-

nado na pena de seis mezes de prisão cm praça de guerra,
pelo crime de furto.

Regimento de infanteria n.s 14
Viriato Rodrigues, soldado n." 15 da 7.a companhia,

eondemnado na pena de quatro annos de serviço em um
dos corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Reformados
Victorino dos Santos, soldado n.? 2-:1:6 da 3.a compa-

nhia, condemnado na pena de seis annos de degredo em
pos essão de 2.a classe, pelo crime de ferimentos, panca-
das e maus tratos, feito pelo réu e por sua mulher, na
pessoa de sua. proprin filha, sem intenção de lhe dar a
morte, mas por cuja causa morreu.

G.O_ Dirc(~:ioda admilli~lratão mililar- ta Repartição

Postos e VClIcilllt'f:fos com que ficaram o officiaes abaixo mencion-
do" a qnnn ultimamente foram qualiíi 'lda as reformas que lhes
haviam 'ido conferida':

General de brigada, com o soldo de 75~OOO r ',is mcn-
sae , o coronel elo r gimcnto de infanteria n." 12, Francisco
J08é Monteiro, reformndo pela ordem do exercito n." 3,1 de
27 de setembro de 1, 72.
'I'mente coron I, com o soldo de 4500 réis mcnsaes,° capitão de infantaria cm cOlllllli . rio, COII iderado major

de 7 de ngo. to do corrente anuo, Franci co Antonio da.
'ilv:~ Neves, r iformndo pela ordem do exercito n." 32 de
16 de setembro do 1 72.

'1' ncn te ('01'011 I, com o oldo de ·18 ·000 réis mensaes,
o capitão <lo r 'gim nto de infnnterin n.? 11) con iderado
major (1e 7 li :lerO to do corrente anuo, lcmentino de AI-
111 ida Saraiva, !"l'fonllndo pela 0['11 m do c. ercito n.? :33
de 21 de etcmhro (lu 1 '72.

")Injor, com o oldo de ·1~))000 réia mcn ao , o capitão
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do batalhão de caçadores n.? 10, Boaventura Bernardino
Homem de Noronha, reformado pela ordem do exercito
n.? 32 de 16 de setembro de 1872.

7.0-Direcção da administraçãomilitar- 2.a Repartição

Determina-se o seguinte:
A fiscaliaação das contas do regimento de infantería

n.? 5, a cargo do fiscal na 3.a divisão militar, Quintino
Anacleto Gramaxo, passa a ser desempenhada pelo fiscal
na La divisão militar, Mauricio Maria de Carvalho.

A fiscalisação das contas do regimento de infanteria
n.? 10, a cargo do fiscal Mauricio Maria de Carvalho, fica
encarregada ao fiscal, Quintino Anacleto Gramaxo.

8.° - Declara-se:
1.0 Que o tenente do regimento de cavallaria D.O 3, Fre-

derico Augusto de Almeida Pinheiro, só gosou trinta e
quatro dias dos quarenta da licença da junta militar de
saude que lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 31
d'este anno.

2.° Que o major de infanteria em commissão, Augusto
Cesar Munhoz, desistiu da licença da junta militar de saude
que lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 34 d'este
anno.

3. ° Que o capitão do regimento de infanteria n, o 3, Ma-
nuel José Leoto, se apresentou para o serviço no dia 14
do corrente, desistindo do resto da licença registada que
lhe fui concedida pela ordem do exercito n.? 35 do corrente
armo.

4.° Que o coronel do batalhão de caçadores n.? 6, ba-
rilO de Claros, s6 gosou quarenta dias dos noventa da li-
cença da junta militar de sande qu lho foi concedida pela
ordem do exercito n.? 36 d'esto anno.

~). o _ Licenças concedídas por motivo de mole tia. ao oIDciaes e
cmpl'C'gados abaixo mencionados:

Em sessão de 5 de setembro ultimo:

2.· Divisãomilitar
Amlitor, Francisco i>into de Mol'l1.CS Freire Abreu e Cas-

tro, scssentn dias para banhos do mar e mais tratamento,
começando cm 12 de setembro ultimo.



323
Archivista, José de Sousa e Almeida, quarenta dias para

banhos do mar, começando em 1 do corrente mcz,

3.' Divisão militar
Secretario, Augusto Ernesto Carneiro, quarenta diàs para

uso das caldas de Vizella.

Regimento de cavallaria n.s 8
Alferes, José Francisco de Andrade, trinta dias para ba-

nhos do mar, começando em 1do corrente mez.

Batalhão de caçadores n.s i
Capitão, Alexandre Magno de Campos, trinta dias para

se tratar.
Tenente, Antonio Maria de Campos, trinta dias para se

tratar.
Batalhão n.s 2 de caçadores da Rainha

Tenente, Alfredo Jorge Oom, trinta dias para uso de ba-
nhos sulfurosos.

Tenente, Antonio José de Abreu, quarenta dias para so
tratar.

Batalhão de caçadores n.s 5
Tenente, Luiz Cyriaco de Oliveira, trinta dias para ba-

nhos do mar.
Alferes, Annibal ertorio dos antes Pereira, trinta dias

para banhos do mar. .
Alferes, Polycarpo llenriques dos Santos, quarenta dias

para se tratar.
Tenente quartel mestre, Julio Cesar Augusto da Cunha,

trinta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores D.· 7
Capitão, Francisco Antonio Pinto da Mota, quarenta dias

para banhos do mar.
apitão, Jo ,6T ixcira de Morae , trinta dias para uso das

caldas de Vizella, começando cm 10 do set mbro ultimo.
Alfer s, Antonio Joaquim do Azevedo e Almeida, ses-

senta dias para se tra tal' em ar s pátrios.
Alf rcs, Eduardo Celestino de Magalbêcs Brandão, qua-

renta dia para c tratar. __

10.o-Licrnra. r ui:tada' cnnecdidasao: individuns allllho men-
cienados:

4.' Divisão militar
Auditor, Franci co 'orroia de Iendonça, proroO':l)ão por

S senta dias,
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Batalhão de caçadores n.s 7
Cirurgião ajudante, Manuel Manso, prorogação por trinta

dias.
Regimento de infanteria n.· 1.0

Alferes, Luiz Candido da Silva Patacho, sessenta dias.
Alferes graduado, Julio Alberto Vidal, sessenta dias.

11. o -Foram confirmadas as licenças registadas que os comman-
dantes da P, 2.\ 3.a e ..v divisões militares concederam aos officiaes
abaixo mencionados:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Capitão, Antonio Abranches de Queiroz, dez dias.

Rêyi.mento de cavallaria n.· 4
Alferes, José Diogo Raposo Mousinho de Albuquerque,

sessenta dias.
Regimento de cavallaria n.s 6

Tenente, Augusto Eugenio Alves, trinta dias.

Regimento de cavallaria n.O7
Tenente, Jorge Correia Pinto de Moraos Sarmento, quinze

dias.
Regimento de cavallaria n.· 8

Alferes, Jayme Malaquia de Lemos, quinze dias.

Regimento de infanteria n.· 8
Alferes graduado, Simão Augusto do Fontoura Mndu-

reira Ramos, vinto dias.

Regimento de infanteria n." i5
Capitão, Francisco Manuel Arcz, vinto dias.
Tenente, Franclsco Gonçalves do Sousa Junior, oito dias.

Antonio .Mm'ict de Pontes Peveira ele Mello.

Está. conform •

....
J" J,

" ,/';;/. ;""

l....-

o direotor gor 1,

if~



N.O 58
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS Dl GUERRA

9 DE NOVEMBRO DE 18'72

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'estaée do negocIo' da guerra - Direcção geral- i.a Repartição

Attendendo aos erviços e mais circun-stancias quc con-
correm no general de brigada, Joaquim Dias da Silva Ta-
Iaya : hei por bem conceder-lhe as honras de meu ajudante
de campo.

O presidente do conselho de ministros, ministro e ecre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 16 de outubro de 1872.
REI. =Antonio !laria de Fontes Pereira de J.lIello.

2.°_ Por decreto de 19 de outubro ultimo:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão quartel
mestre do batalhão de caçadores 11.° lO, Lucio Antonio
dos Santos, pelo hav r requerido, e ter sido julgado inca-
paz de serviço activo pela junta militar de suude.

Por d creto de 21 do 111' mo IJI('Z:

Arma do artilheria
Alferes alumno, o soldndo a piranto ar oflicial do regi-

mento do artilheria n.? I, ~~uno Bento de Brito Tuborda,
por lhe ser applicavcl fi di po ição do artigo 43.0 do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1 63.

Per decreto de ~:!do IJIl'U10 DIU:

Arma de artilheria
Alf, r alumno, o primeiro sargento graduado fi piranto

a offieial do regim nto de nrtilheria n.? I, João Pedro da
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Silva Soares, por lhe ser applieavel a disposição do artigo
43. o do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

3. o - Por determinação de SuaMagestade EI-Rei:

Regimento de artilheria n.· i
Alferes alumnos, os alferes alumnos de artilheria, Ma-

ximiliano Eugcnio de Azevedo, Jayme Leitão de Castro,
José Augusto Cordeiro e Antonio Maria Xavier.

Regimento de artilheria n.s 2
Capitão da 6.:1 companhia, o capitão do regimento de

artilheria n." 3, Manuel Maria Loureiro Banazol.

Regimento de artilheria n.· 3
Capitno da 3.a companhia, o capitão do regimento de

artilheria n.? 2, Francisco Maria da Gama Lobo Sepulveda.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão da 5.:1 companhia, o capitão do regimento de

infanteria n. o 3, Adolpho Manuel Ferreira de Seabra.

Batalhão de caçadores n.· ii
Capitão da 6. a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 10, Benedicto Candido de Sousa Araujo.

Regimento de infanteria n.· 3
Capitito da 3.:1 companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 11, D. José da Camara Leme.

Regimento de infanteria n.· 7
Alfer s, o alferes do regimento de infanteria n.? 17,

Luiz Antonio de Lemos.

Regimento do infanteria n.· 9
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 7, An-

tonio José Lopes.

Regimento de infanteria n.· iO
Capitrw da La companhia, o capitão do bntalhão de ca.-

adores n.? 9, José Manuel Pinto.
Cilurgiâo ajudante, o cirurgião ajudante do r gim nto

do cavallaria 11.° 1, lanceiroa de Victor Manu 1, Francisco
Pereira do Azevedo.
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Regimento de infantaria n.O i7

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 9, João
Martins de Carvalho Junior.

4. 0_ Stcrelaria d'estado dos negocio da gnerra- Direcçãogeral- t,a Repartição

Por determinação de Sua Magestade EI-Rei se declara
que o serviço feito na expedição á India foi extraordina-
rio, e assim deve ser considerado para todos os effeitos.

5. o - Secretaria d'estado dos n~gocio.da gnerra-Direcç1o geral- t.a Repartitão

Declara-se, para os devidos effeitos, que a precedencia
e collocação na escala do accesso dos officiaes de artilhe-
ria, que concluíram o respectivo curso nos annos lectivos
de 186'"*-1865 e de 1865-1866, é a que se segue:

Julio Carlos de Abreu e Sousa.
Eugenio Augusto Cardoso do Amaral.
Antonio Vicente Ferreira de Montalv! o.
Manuel José de Mello.
João Carlos Rodrigues da Costa.
Francisco de Assis Silva Reis.
Antonio Augusto de ousa e Silva.
Jayme Agnello dos Santos Couvreur.
Eduardo Ernesto de Castello Branco.
Gaspar de Faria Machado Schiappa Roby.
Alfredo Augusto Schiappa Monteiro de Carvalho.
Carlos Augusto Palmeirim.
Cazimiro Victor de ousa TclIes.
Augusto César de Andrade Mendõça.
José Gregorio de Figueiredo Mascarenhas.
João de Sou a Neves.

6. o - Secretaria d'estado do urgocio' da gnerra- Direc~áogeral- 2.a Repartição

Devendo ter legar no dia 11 do corrente mez, pelas onze
horas da mnnhã, na igr 'ja da anta ó patriarehal, offí-
cios e orações fuuebr s, por alma. de na Magestadc EI-Rci
o enhor D. P dro V, de saudo i ima memoria, Sua 1\111.-
gcstade EI-Pei a sim o manda fazer snb r a todos os offi-
cines gcnerac r id nte n' sta côrte, commandautes dos
corpos da gunrniç! o da capital, c dos bntalhõc na .ionaos,
e officiaes c empregado: nas reparti Õ dep ndente d'cste
ministerio, para. que concorram ao l' ferido templo á. hora
indicada.
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7.° - Secretaria d'estade dos lIegocios da gnma- Direcçãogcral- 2.a Reparri~ãn

Sua Mcgestade El-Rei determina que os comrnandantes
dos differentes corpos do exercito mencionem nos mappas
mensaes o numero de todas as praças de pret que, du-
rante o mez, foram readmittidas no serviço militar, qual-
quer que fosse a sua situação anterior; que n'uma das ca-
sas em branco respectivas ás - baixas - se escreva o dizer:
tinham direito a ser despedidas do serviço c foram 1'C-

admittidas ; e n'uma das casas em branco relativas ás - pas-
sagens - se escreva o dizer: tinham direito a pasear á rc-
SC1'va e foram readmittidas ; a fim de, sob cada uma d'es-
tas designações, se mencionar o numero correspondente de
pra<;as de cada classe, que devendo sair da cffectividado
continuaram n'elJa. No mappa das praças de pret contadas
na reserva deverá abater-se o numero das que, cstaudo
n'csta situação, foram rcadmittidas.

8, o-Secretaria d'estado dos negociosda guerra- Direcção gcral- 3,a Repartição

Relação dos alumnos da escola polytechnica,
pertencentes ao exercito, premiados no anno lectivo de i87i-i872

2,- Cndeirn
Soldado do regimento de artilheria n.? 1, Jayme de Cas-

tro Lobinho Zuzarte -louvor.

3,· Cadeira
Alferes almuno do regimento de artilharia n.? 1, José Fel'-

nando de Sousa - 2. o premio pccuniario.

G,* Cadeira
Soldado <lo regimento de artilheria n. o 1, Antonio Be110 de

Almeida Junior _1.0 premio pecuniario.

7," Cadeira
Alfl'l'es alumno do regimento de cnvnllarin n. o 2, lancciros

da rainha, Carlos Roma nu Bocage - U' premio pecu-
niario.

Alfcrea nlumno do regimento de nrtilhcrin n.? 3, Luiz Fe-
liciano Marrecas Ferreira - 1.11 premio pecuniario.

8.* Cntl('im
A Iftll'c~ nlumno do regimento de cavnllaria n. o 2, lanceiros

da Haillha, Carlos Roma <lu Bocnge-1.° premio pecu-
niario,
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D.' Cadeira
Alferes alumno do regimento de artilheria n. ° 1, José Fer-

nando de Sousa _1.0 premio pecuniario.

Geometria descriptiva
Alferes alumno do regimento de artilhería n. ° 3, Luiz Fe-

liciano Marrecas Ferreira-l.o premio pecuniario.
Alferes alumno do regimento de artilheria n.? 3, Fernando
Pereira Mousinho de Albuquerque - 2.° premio pecuniario.

9. ° - Secretaria d'estade dos negocio da guerra - Direfção geral- 5. a Repartição

Accordão proferidos pelo supremo conselho de justiça militar

Em sessão de 18 de outubro ultimo:

Batalhão de engenheria
Antonio Gouveia, cabo n.? 23 da v~companhia, absol-

vido do crime de ferimentos, pela improcedencia da accu-
sação.

Antonio Maria, soldado n.? 50 da La companhia, e An-
tonio Maria, cabo n.? 66 da 2.a, condemnados na pena de
oito dias de prisão pelo crime de ferimentos.

Regimento de cavallaria n.O4
José Luiz Lebroto, segundo sargento n.? 25 da .t.a com-

panhia, e Antonio Zeferino Dias, segundo sargento n.? 2
da 6.a, condcmnados na pena de oito dias de prisão dis-
ciplinar no quartel, por infracção de disciplina.

Batalhão da caçadores n.O3
Manuel Albino, soldado n.? 10 da 4.:1 companhia, con-

dcmnado na pena de tres annoa de degredo em possessao
ele 1.[\ claese, pelo crime de ferimentos.

Regimento da infantaria n.O7
Joaquim Paulo da ilva, soldado n.? 16 da La compa-

nhia, André Fcrr ira, oldado n.? :))3 da ; :" condem,
nados, o primeiro cm sei mezcs de prisão cm praça de guer-
ra, e o segundo cm nove mez da me 'mil. prisão, pelo
crim de fuga. da cad ia violnçãc de preceito de prisão.

Em se. silo dc 22 do mesmo mez :

Batalhão de engenheria
Ali usto Jos '. Vicente, old: do n." ·1' da :!.n companhia,
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e Izidro Baptista, soldado n.? 51 da 4.a, condemnados na
pena de dois mezes de prisão em praça de guerra, pelo
crime de desobediencia ás ordens de seus superiores.

Regimento de infanteria n.s i2
Rodrigo Nunes, tambor n.? 86 da 7.a companhia, con-

demnado na pena de quinze dias de prisão no calabouço
do regimento, pelo crime de ferimentos em seu camarada.

Regimento de infanteria n.O iS
Antonio Ferreira, soldado n.? 21 da 6.3 companhia,

condemnado na pena de seis mezes de prisão em praça de
guerra, pelo crime de furto.

João de Sousa Lapa, soldado n.? 7 da s.a companhia,
condemnado na pena de tres meses de prisão, em praça de
guerra, pelo crime de dizer mal de seus superiores no quar-
tel, e murmurar contra as suas ordens.

10.0-Direcção da administraçãomilitar- 2.3 Repartitão

Determina-se o seguinte:
A fiscalisação das contas do regimento de infanteria n. ° 17,

a cargo do fiscal residente em Evora, Miguel Lino de Abreu,
passa a ser desempenhada pelo fiscal residente em Faro,
Thomás da Rocha Pinto.

11. ° - Licenças concedidas por motivo de molestia aos officia('s
abaixo mencionados:

Em sessão de 29 de agosto ultimo:

Batalhão de caçadores n.Oii
Capitão, José Tavares de Oliveira, sessenta dias para

uso de banhos thermaes no valle das Furnas, e mais tra-
tamento, começando em 2 de setembro ultimo.

Em sessão de 5 de setembro ultimo:

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão, Joaquim Pimenta de Gusmão Calh iros, qua-

renta dias para se tratar.
'I'enente ajudante, João Eduardo Sotto Maior Lencns-

tre de Menezes, quarenta dias para banhos do mar.
Tenente, Honório da Silva, trinta dine para banhos do

mar.
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Alferes, Thomâa Fialho de Almeida, trinta dias para ba-

nhos do mar, começando em 8 de setembro ultimo.
Alferes, José Pinto de Castro, quarenta dias para ba-

nhos do mar.
Batalhão de caçadores n.OtO

Alferes, João Machado de Oliveira, trinta dias para se
tratar.

Regimento de infanteria n.· i
Capitão, Anthero Frederico Ferreira de Seabra, quarenta

dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, Alexandre José Ferraz, trinta dias para ba-

nhos do mar.
Alteres, João Valentim Estacio da Veiga, quarenta dias

para se tratar.
Regimento de infante ria n.° 5

Alferes, Guilherme Augusto Lobo d'Avila, quarenta dias
para se tratar cm ares patrios.

Alferes (actualmente em infanteria n.? 18), Manuel Pe-
dro da Cruz, trinta. dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· 6
Capellão de 3.' classe, João Urbano da Rocha, trinta

dias para banhos do mar, começando em 7 de setembro
ultimo.

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente, Fernando Augusto Rebello, sessenta dias para

e tratar.
Alfer , Luiz Maria eromenho, quarenta dias para se

tratar.

12.0 - Licença rt'gi ·tadas coocedida. ao' oIBeia s abaixo men-
cionados:

Batalhão de caçadores n.· i
Alf r ,Diogo Henrique da Rocha Portugal, prorogação

por B B nta dias.

Regimento de infanteria n.O5
T n nte, José Mont iro de Va concellos, quatro mezes.

Regimento de infanteria n.· 8
Alf res, José Eugenio da Gama Luna, se enta dias.

Regimento de infantaria n.· iO
'1' n nte, Antonio a tano Pereira, trinta dias.



13. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o directer geral
de artilheria e os commandantes da P, 2.'\ 3.a e 1),& divisões mi-
litares concederam aos officiaes abaixo mencionados:

Companhia de artilheria n.s 2 dos Açores
Primeiro tenente, Antonio Augusto de Sousa e ilva,

oito dias.
Regimento de cavallaria n.s 4

Alferes graduado, Alfredo Valentim Rodrigues, vinte
dias.

Regimento de cavallaria n.· 7
Tenente, Jorge Correia Pinto de Moraes Sarmento, quinze

dias.
Batalhão de caçadores n." 5

Alferes, Guilherme Augusto Victorio c Freitas, tres me-
zes.

Batalhão de caçadores n.· ii
Tenente, José Maria Smith Barruncho, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.· 8
Alferes graduado, Simão Augusto de Fontoura Madu

reira Ramos, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s i2
Capitão, Luiz do 1\10110 Pita, quinze dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

E ttt conformo,
o direotor geral,



N.O 59
SECRETARIA .rEST,\DO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

12 DE NOVEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Decreto

Secretaria d' tado do oegorios da goerra-Direcção geral-S.a neparliçáo

Attendendo ao merecimento e mais circumstancias que
concorrem na pessoa de Guilherme Germano Pinto da Fon-
seca TeUes, juiz de direito do terceiro diatricto criminal d'esta
côrte e cidade de Lisboa: hei por bem nomca-lo ajudante
do juiz relator do supremo conselho de justiça militar.

O presidente do conselho de ministros, ministro c sccre-
tario d'estado dos negocios da guerra, o tenha assim en-
tendido e faça executar. Paço, III 30 de outubro de 1872.=
REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

2.°_ Por decreto de 2;, de outubro ultimo:

Batalhão de caçadores n.OtO
Tenente, o tenent de infnnterin m disponibilidade, 'al-

. vador José ela Cruz.

Por decrete de 2S do mmo mrz:

Disponibilidade
O major de infanteria cm inactividade tcmporarin, José

Maria Alvaro Quintíno, por t r sido julgado prompto para
todo o s rviço, pela junta militar de saud .

Por decreto de 30 do me. 100 IIH',:

Regimento dê cavallaria n.' t, lanceiros do Victor Manuel
Tenent , o alfere , Jo é Antonio Madeira.
Alferes, o alf res graduado de cevallarla, João arlos-

de Macedo Munhoz.
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Regimento de cavallaria n." 7
Capitão da L." companhia, o tenente do regimento de ca-

vallaria n. ° 5, Alexandre Augusto de Vasconccllos e Sá.

Batalhão de caçadores n.s 4
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.? 10, João

Machado de Oliveira.

Batalhão de caçadores n.v 8
Capitiio da G. a companhia, O tenente do batalhão de ca-

çadores n.? 12, Theotonio Lopes de Macedo.

Batalhão de caçadores n.s 10
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do ba-

talhão de caçadores n.? 1, Diogo José Bento.

Regimento de infantaria n.s i3
Major, o major de infanteria em disponibilidade, José

Maria Tristão.
Regimento de infante ria n.s 14

Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n.? 8,
Antonio GOille3Pinto Guimarães.

Castello de Angra
Tenente coronel de infanteria, major da praça, o major,

João Antonio Affonso Vianna.

Commissões
Capitães de infanteria, os tenentes, Thomãs José David

Henriques, em conformidade com a disposição do artigo
10.° do deercto com força de lei do 30 de outubro de 1868, e
Libanio Northway do Valle, Antonio Maria de Vasconcol-
los c Augusto Ccsar 1301\ de Sousa, cm conformidade com
a disposição do decreto com força de lei elo 28 do junho
de 1870, por terem Rido requisitados para. continuarem a
exercer commiesõcs do serviço dependentes do ministcrio
das obras publicas, commercio e industria.

Por decreto de 2 do corrente IDCZ:

Reformados, na conformidade da lei, o coronel de infan-
teria, Francisco José da Silva, e o major do regimento do
infantena 11.° 15, Manuel Rodrigues Alves, por o hav rem
requerido c terem sido julgados incapazes de serviço acti-
vo, peln junta militar de sande.
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Por decreto de ;) do mesmo mez:

Arma do infanteria
Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores

0.0 11, Manuel Joaquim Raposo.

Regimento de infanteria n.v 2
Alferes, o alferes graduado do regimento de infantaria

L o 11, Felizardo Augusto Massano.

Regimento de infanteria n.s 5
Capitão da 7.:l. companhia, o tenente de infanteria cm

ommissão na guarda municipal do Porto, Lniz Pinto de
lIesquita Carvalho.

Regimento de infanteria n.s i4
Major, o capitão do regimento de infantcria n.? 12, Luiz

de :Mello Pi ta.
Regimento de infanteria n.s i5

'enento coronel, o major do batalhão de caçadores n.? 9,
Ananio Augusto de Carvalho Salazar.

!ajor, o major de infauteria cm disponibilidade, José
Mmia Alvares Quintino.

Regimento de infanteria n.· i6
Tinente, o alferes, Francisco J03é Monteiro Junior.

Regimento de infanteria n,· i8
'I'erente ajudante, o alferes ajudante, Joaquim Augusto

dn. Ftnseca.
Commissões

Cal'itão ele infanteria, o tenente, José do ~Icllo Cardoso,
cm conformidade com aodisposição elo al·tigo 10.0 do de-
creto com força de lei de 30 de outubro de 18G8.

Por dt'crelo ,le f, do mesmo mez:

Praça de Peniche
Governador, o coronel do regimento de cavallariu 1I.1) H,

Joaquim Ferreira Sarmento.

3:' -l'url;ll'ia
'ml'lari,1 ,1',- lado do n 91 io da gurrr - Rrl,arlição Ilc C'onlallllidillle

'ua Muge tado EI-Hei, attendendo ao bom o zelo o ser-
viço quc a a pirnnte ela r parti~ão (lo contabilidade elomi-
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nísterio da guerra, Augusto Maximiano Correia Lage, tem
prestado no emprego de secretario da direcção do monte
pio official ; e considerando que á boa administração d'este
estabelecimento convem ainda aproveitar a: dedicação que
pela sua prosperidade tem manifestado o dito funccionario :
ha por bem rcconduzi-Io no cargo de secretario da referid~
direcção, para continuar a exerce-lo durante o actual annr
economico.

O que, pelo sobredito ministerio, manda participar-Ih
para seu conhecimento e cffeitos necessarios.

Paço, em 1) de novembro de 1872.=Antonio Ma1'ia e
Fontes Pereira de },1.ello.

4.0 _ Por determinação de Sua Maueslade El-Ilei :

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento la

cavallaria 11.° 2, lnnceiros da Rainha, Francisco Pereirade
Castro.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceíros da Rainha
Capitão da G." companhia, o capitão elo regimcnt( do

cavallaria n.? 1, lnnceiros de Victor Manuel, Antonir do
Almeida Coelho e Campos.

Regimento de cavallaria n.· 3
Corone], o eoronel do regimento de cavallaria n. ° 7 An-

tonio Chrispiniano do Amaral.

Regimento de cavallaria n.O7
Coronel, o coronel do regimento de cavalIaria a.? 6,

Diogo da Silva Castello Branco.

Regimento de cavallaria n.O8
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria D.O 3,

Joaquim Jos6 da Silva Castello Branco.
Alferes, o alferes elo regimento de cavallaria n.? 2, lan-

ceiros da Rainha, João Albino de Figueiredo Soares Ser-
rão.

Batalhão do caçadores n.o 3
Tenente, o tenente do regimento de ínfanteria n.? 15-,

Salvador Correia Côrte Real.

Batalhão de caçadores n.s 8
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-
nteria n.? 14, .lo. é Maria Pinto.
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Batalhão de caçadores n." 9
Major, o major do batalhão de caçadores n.? 7, Diogo

Mendes Coutinho.

Regimento de infanteria n.O6
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n. ° 17, Manuel Ignacio de Brito.

Regimento de infanteria n.OiO
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fantería n. ° 13, Martiniano Gallo Bettencourt.

Regimento de infanteria n.Oi2
Capitão da l.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 5, José Joaquim Ferreira, continuando no
serviço em que se acha.

Capitão da 4.a companhia, o capitão do regimento de
infanteria n. ° 15, Francisco Bento Pacheco.

Regimento de infanteria n.« i3
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 15, José Pestana de Azevedo.

Regimento de infanteria n.· i5
Capitão da 7.a companhia, o capitão do regimento de

infantería 11.° 17, João Antonio da Nobrega.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 4, Fran-

cisco de Sousa Barbosa Fraga, continuando no serviço em
que se acha no real collegio militar.

Regimento de infanteria n.Oi6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 2, Au-

gu to Oscar de Mascarenhas Bastos.

Regimento de infanteria n.Oi7
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n." 6, Antonio Jose de Sousa.
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 12, Luiz de .Magalhães Ferreira Guião.

5. °- metaria d'e lado do. nrgorio da guerra - Direcção gml- t.a Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 8 do cor-
rente mez e apre entou n'esta secretaria d'cstado o alferes
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de cavallaria, Julio Cesar Bon de Sousa, por ter regressa-
do do ultramar; ficando na arma a que pertence com o
posto que tem.

6.°_ Secretaria d'cstado dos lIegociosda guerra-Direcção geral- t,a Repartição

Ilelação n. ° 216' das praças de pret a quem é concedida a medalha
militar instHuida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme
as preseripçêes (lo regulamento de 17 de maio de 1869.

~edauna de prata

Regimentoide infanteria n.Oi4
Segundo sargento n.? 3 da 7.a companhia, Manuel Joa-

quim de Almeida - comportamento exemplar; em substi-
tuição da medalha de cobre d'esta classe que lhe foi con-
cedida na ordem do exercito n.? 9 de 1866.

Soldado n.? 13 da t» companhia, Joaquim de Figueire-
do - comportamento exemplar.

~edalb.a de eobre

Batalhão de caçadores n.OiO
Soldado n.? 18 da 3.a companhia, João Pinheiro - com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O2
Mestre da musica, José Guerreiro da Costa - compor-

tamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi6
Primeiro sal'gento graduado aspirante a o:fficial, Estacio

Garcia d'Ultra, e segundo sargento n.? 73 da 1.a compa-
nhia, José dos Santos Vidal- comportamento exemplar.

7. °_ Secretaria d'e~tado dos ncgociosda guerra - Direcção gcral- 5.a Repartição

Accordãos proferidos pelo supremn conselho de justiça militar

Em sess[to de 30 de outubro ultimo:

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Manuel Penteado, soldado n.? 38 da 6.a companhia, con-

demnado na pena de quatro annos de serviço cm um dos
corpos do ultramar, pelo crime de deserçi\o.
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Batalhão de caçadores n.s 9
Cazimiro Ferreira, soldado 11.° 22 da 3.a companhia,

condemnado na pena de quatro annos de trabalhos publi-
cos nas fortificações do ultramar, em possessão de L." clas-
se, pelo crime de insubordinação, resistencia e offensas cor-
poraes contra seu superior em acto de serviço.

Basilio Duarte das Neves, soldado n.? 65 da 6.a com-
panhia, absolvido do crime de ferimentos, por falta de
prova.

Regimento de infante ria n.· 3
Cazimiro Marques Roque, cabo da 4. a companhia, absol-

vido do crime que lhe era imputado de ter achado uma
pedra preciosa, e não ter feito as diligencias de encontrar
seu dono, por falta de prova.

8. °_. Licenças concedidas por motivo de moles tia aos olliciaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 5 de setembro ultimo:

Regimento de infanteria n.s 9
Tenente coronel (actualmente em caçadores n.? 1), Fran-

cisco Antonio de Carvalho, sessenta dias para se tratar em
ares patrios.

Capitão, Justino Maria Leitão, cincoenta dias para ba-
nhos do mar e mais tratamento.

Tenente, Ayres Pinto de Mesquita, quarenta dias para
uso das caldas da Rede, começando em 16 de setembro ul-
timo.

Alferes, João Cardoso de Araujo, trinta dias para uso
das caldas da Rede.

Regimento de infanteria n.· iO
Alferes, Luiz Candido da ilva Patacho, quarenta dias

para se tratar.
Alferes, Jorge Ernesto de Abreu Castello Branco, trinta

dias para. banhos do mar.

Regimento de infanteria n.· i4
Alferes José Julio de rqueira, quarenta. dias para ba-

nhos do mar, com çando cm 1 de outubro ultimo.
Tenente quartel mestre, Pedro Paulo d Azeredo, qua-

renta dias para banhos do mar, começando em 2 de outu-
bro ultimo.
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Capellão de 1.3 classe, Antonio Augusto Pires, sessenta
dias para banhos do mar e mais tratamento.

Regimento de infanteria n.Oi6
Alferes, Jayme Arthur Mascarenhas Bastos, trinta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.OiS

Capitão, Diocleciano Victor de Araujo de Almeida Ro-
dado, quarenta dias para banhos do mar, começando em
12 de setembro ultimo.

Alferes alumno, Antonio Candido Cordeiro de Almeida
Soeiro de Gamboa, trinta dias para se tratar.

Capitão quartel mestre (actualmente reformado), Lucio
Antonio dos Santos, sessenta dias para se tratar em ares
pátrios.

Em sessão de 18 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n. o ii
Coronel (actualmente em infanteria n.? 9), Bernardo An-

tonio de Figueiredo, sessenta dias para banhos do mar e
mais tratamento, começando em 23 de setembro ultimo.

Capitão, Antonio Joaquim da Encarnação Júnior, qua-
renta dias para banhos do mar, começando cm 23 de se-
tembro ultimo.

9. o _ Foi confirmada a licença reg istada que o commandanle da
3.a divisão militar concedeu ao oficial abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.O i3
Alferes graduado, Antonio José Augusto Teixeira, ses-

senta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o dirootor geral,

~44'~~:&- ~:;~d
/7



SECRETARIA U'ESTU)O DOS NEGOCIOS DA GUERRA.

16 DE NOVEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Secretaria d'e~tado dos negocio;da guerra-Direcção geral- D,a Repartição

(NoJ:amente se publica ao exercito, por ter saldo com inexadidão,
o seguinte decreto.)

Attendendo ao merecimento e mais circumstancias que
concorrem na pessoa de Guilherme Germano Pinto da Fon-
seca. 'I'ellcs, juiz de direito no terceiro districto criminal
d'esta côrte e cidade de Lisboa: hei por bem nomeá-lo
ajudante do juiz relator do supremo conselho do justi~a
militar.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da gt'erl'a, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar, as-
sim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 30 de
outubro de 1872. =REI. =Antonio Maria de Fontes Pe-
reira de lJIello=Jayme Constantino de Freitas Moniz.

Swctaria d'~tado dosnegocio' da gucrra-Direc~ão geral- P Repartição

Tendo o alferes de infanteria, Joaquim José de Sousa
Figueiredo, actualmente cm Lisboa, requerido dispensa de
cincoenta e tres dias de serviço no ultramar, que lhe fal-
tam para, o completo de seis annos, a que é obrigado pelo
decreto de 10 de setembro de 184G e circular de 21 de
maio de 18G2 j considerando qu lhe pertenceu o posto de
alferes do exercito de Portugal cm 1f) de IIlUl'CO de 1870,
Q que não ha conveni ncia m o obrigar a. eguir nova-
mente ,viagem para. o ultl'umnr, ara ali concluir um tro
curto ,P.iriodo d serviço: hei por h nn dar por terminada
ao referido alferes, Jo. qnim Jo é de •'ousa Figueiredo, .



sua commissão no ultramar, para que desde já regresse ao
exercito de Portugal.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da marinha e ultramar, assim
o tenham entendido e façam executar. Paço, em 12 de no-
vembro de 1872. = REI. = Antonio Maria de Fontes Pe-
reira de Mello= Jayme Constantino de Freitas Moniz.

2.0-Por decreto de 28 de outubro ultimo:

Commissões
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão de infanteria, João Evangelista Franco da Ascensão
e Sá.

Por decreto de 6 do.corrente mez:

Batalhão de caçadores n.s 7
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Con-

ceição de Villa Viçosa, o capellão de 1. li classe, José Maria
da Rainha dos Anjos, em attenção aos seus merecimentos
e serviços, e como prova da real munificencia.

Por decreto de 9 do mesmo mez :

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de infanteria n.? 8, Manuel Henriques Serrão da
Veiga, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de
serviço activo, pela junta militar de sande.

Por decreto de 12 do mesmo mez:

Inactividade temporaria
O tenente coronel do regimento de cavallaria n.? 6, José

Pires, por ter sido julgado incapaz de serviço temporaria-
mente, pela junta militar de saude.

Por decreto de 13 do mesmo mez :

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Capitão da 6.a companhia, o tenente, João }Ianu I Es-

teves.
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Regimento de cavallaria n.· 3
Major, o capitão do regimento de cavaIlaria n. ° 1, lan-

ceiros de Victor Manuel, Francisco Pereira de Castro.
Tenente, o alferes, José Manuel dos Reis Martins.

Regimento de cavallaria n.· 6
Tenenté coronel, o major do regimento de cavallaria

n.? 3, José Joaquim Henriques Moreira.

Batalhão de caçadores n.s 7
Capitão da 1.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? 17, Januario Antonio Lopes da Silva Va-
lente.

Regimento de infanteria n.· tO
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 16, Roque Augusto de Seixas.

Regimento de infanteria n.· t7
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 10,

Luiz Candido da Silva Patacho.

Por deaeto de li do mesmo mel:

Estado maior de artilheria
Coronel, o tenente coronel do regimento de artilheria

n.? 1, José Diogo Zuchelli.
Tenente coronel, o major do mesmo estado maior, Mi-

guel José Gomes Monteiro.
Majores, os capitães, do mesmo estado maior, Theodoro

José da ilva Freire e Aleixo José Pereira j e do regimento
de artilheria n. ° 3, Antonio José Camillo.
Capitae , os primeiros tenentes, do mesmo estado maior,

Eugenio Augu to Cardoso do Amaral j do regimento de ar-
tilheria n.? 1, Julio Carlos de Abreu e Sousa j e do regi-
mento de artilheria n.? 3, Cazimiro Augusto.

Regimento de artilheria n.· 3
Tenente coronel, o major, Antonio Luiz de Brito Pe-

reira Coutinho.
Capit! o da 5.:1companhia, o primeiro tenente, Manuel

Rodrigues de Oliveira. ._
CommlSSOOS

Tenentes coroneis, os majores de artilheria, José Au-
gusto da Terra, Jo é Dominglles de Oliveira, Carlos Ri-
beiro e Gilberto Antonio Rolla.

Major, o capití o de artilheria, Vicente Ferreira Ramos.



3. °- Por determinação de Sua Magcstade EJ-Rei:
Estado maior de artilheria

Capitão, o capitão do regimento de artilheria n.? 2, Ma-
nuel Maria Loureiro Banazol;

Regimento de artilheria n.° t
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ar-

tilheria n.? 3, João de Sá Pereira Sampaio Osorio e Brito.
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de ar-

tilheria n.? 2, Joaquim Carlos Paiva de Andrada.
Alferes alumnos, os alferes alumnos de artilheria, Nuno

Bento de Brito Taborda e João Pedro da Silva Soares.

Regimento de artilheria n.s 2
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de

artilheria n.? 3, Manuel Rodrigues de Oliveira.

Regimento de artilheria n.O3
Major, o major do estado maior de artilheala, Joaquim

Eleutcrio Vidal.
Capitão da 5.&companhia, o capitão do estado maior de

artilheria, Eugenio Augusto Cardoso do Amaral.

Deposito geral do material de guerra
Director, coronel do estado maior de artilberia, Inno-

cencio José de Sousa.

Fabrica de armas
Director, o major do estado maior de artilharia, Theo-

doro José da Silva Freire.

Regimento de cavallaria n.O5
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 3,

João de Villa Nova Vasconcellos, continuando na commis-
são em que se acha.

Batalhão de caçadores n." 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, Pedro

Augusto Pinto de Miranda Montenegro, continuando no
serviço cm que se acha.

Batalhão de caçadores n.s 4
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 15, Francieco Manuel Arez.
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Batalhão de caçadores n.v 8

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 3, Gas-
par de Sousa Braga. .

Batalhão de caçadores n.Oia
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 11, Ma-

nuel da Fonseca Soares Varella.

Batalhão de caçadores n.Oii
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n. o 7, Antonio da Costa Monteiro.

Regimento de infanteria n.s 8
Capitão da 2.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n.? 7, Frederico Augnsto de Sousa.

Regimento de infanteria n.Oi5
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n. ° 17, Francisco de Paula Brandeiro de Figuei-
redo.

Regimento de infanteria n.· t7
Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. ° 7, Januario Antonio Lopes da Silva Valente.

Regimento de infanteria n.s i8
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria n.? 5, Ayres Augusto Pereira Dias.

4.0-Swetaria J'e.,tado dos ncgoeiosda guerra-Dirrcção geral-ta Repartição

Rl'laç~csn.os 217e 218,(losoffil'Íac e praças de (lI·('t a quemé conce-
dida a medalha militar, instituidupor dccreto di' 2 de outubro de
1863, conforme, s prescripçêes do rl'uulamento de 17 de maio de
1869:

Mc<l:lha dc prata

Regimento de cavaHaria n.s 8
Primeiro sarg nto n." 1 da 4.a companhia, Antonio Je-

l'onymo Fatolla-c-comport mento exemplar ; em sub titui-
çito da medalha rl cobr d'e ta ela se, que lhe foi conce-
dida nu ordem do xer 'ito n.? :3ü de 1 66.
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Regimento de infanteria n.· i
Alferes, José Joaquim Soares de Gastro- comporta-

mento exemplar; em substituição da medalha de cobre
d'esta classe, que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 31 de 1864.

Commissões
Capitão de artilheria, Adriano Augusto de Pina Vidal-

comportamento exemplar.

Medalha. de cobre

Regimento de artilheria n.· i
Segundo sargento n.? 21 da 5.11.bateria, Eugenio Au-

gusto Pires - comportamento exemplar.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Cabo de esquadra n.? 5 da 5.11.companhia, João Maria

Victoria - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 3
Primeiro sargento n.? 1 da 6.a companhia, João Ohry-

sostomo Pinto, e segundo sargento n.? 31 da 5.11.compa-
nhia, Manuel Jacinto - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· ii
Segundo sargento n.? 5 da 5.11.companhia, Simão Can-

dido Sarmento - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 3
Furriel n.? 12 da 3.11.companhia, Julio Augusto - com-

portamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n.? 328 da 2.&companhia de infanteria, José

Joaquim da Silva - comportamento exemplar.

Praça na reserva
Soldado que foi do batalhão de caçadores n.? 11, Ma-

nuel Carreiro - comportamento exemplar.

l\t\Q.~\ío '1\.0 '2.\%

Medalha de pra"tn

Batalhão de engenheria
Segundo sargento n.? 9 da 4.0. companhia, Antonio Pe-

dro dos Heis - comportamento exemplar; em substitt\i~rlo
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da medalha de cobre d'esta classe que lhe foi concedida
na ordem do exercito n.? 26 de 1867.

Regimento de infanteria n.O i4
Alferes, Thomás Augusto da Cruz-comportamento exem-

piar; em substituição da medalha de cobre d' esta classe que
lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 27 de 1865.

Commissões
Tenente de infanteria, Manuel Maria de Portugal- com-

portamento exemplar.

Medalha de cobre

Batalhão de caçadores n.OtO
Segundo sargento n.? 6 da 3.a companhia, João Augusto

Silvano - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O4
Primeiro sargento n.? 1 da 6.a companhia, José Ferreira

da Silva Junior-comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· i6
Segundo sargento n.? 21 da 7.a companhia, Balbino José

Esteves - comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.? 227 da 4.a companhia de infanteria, Custo-

dio Coelho -comportamento exemplar.

Batalhão expedicionario á India
Primeiro sargento n.? 1 da. 4.a companhia, José de Oli-

veira Magalhães - comportamento exemplar.

Praça na reserva
'oldado que foi de artilheria n." 3, José Antonio-

comportamento exemplar. _

5.O-Secretaria d' lado do negocio da guerra- Direrçio geral- 5.a Repartição

Ac ordão proferido pelo upremo con elbo de justiça militar

Em sessão de 5 do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Antonio da Silva, soldado D.O 61 da 5.a Companhia, COD-
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demnado na pena de quatro annos de serviço em um dos
corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Regimento de cavallaria n.s 7
José Ferreira, soldado n.? 17 da 6.a. companhia, conde-

mnado na pena de seis mezes de trabalhos publicos nas for-
tificações do reino, pelo crime de abandono de posto.

Regimento de cavallaria n.O8
José Milheiro, soldado n.? 66 da 4.3. companhia, conde-

mnado na pena de tres annos de degredo em possessão de
1.a.classe, pelo crime de ataque ao pudor.

Regimento de infanteria n.O3
Manuel José da Costa, cabo n.? 56 da 2.3.companhia,

condemnado na pena de seis annos de degredo em posses-
são de La. classe, e na alternativa em quatro annos de pri-
são cellular, pelo crime de roubo.

Regimento de infanteria n.Oi8
Victorino da Costa, soldado n.? 16 da 2.:1companhia,

condemnado na pena de quatro mezes de trabalhos publi-
cos nas fortificações do reino, pelo crime de insubordinação
e desobediencia contra o seu superior.

o direotor geral,

6. °- Licença registada eeneedlda ao official abaixo mencionado:
Batalhão de caçadores n.O4

Alferes, Romão Aurelio da Cruz Machado, pro rogação
por tres mezes.

7.°_ }'oi confirmada a Jict'nça r('gistada IJIIO o cemmaudante da
,P divi ão militar concedeu ao official abaixo meneinnada:

Regimento de cavallaria n.O5
Alferes, Joaquim Romão Mendes Grajera, doze dias.

Antonio Maria de Pontes Pereira de Mello.

Está conforme.



SECRETAllIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

25 DE NOVEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'c.,tado dos nego cios da guerra-Dírecção geral-l.a RCIJartição

Tendo sido condemnado, por accordão do supremo conse-
lho de jnstiça militar de 12 do corrente mez, a ser expulso
do exercito o tenente do regimento de infanteria n.? 14, José
Augusto Ayres Krusse Affialo, e achando-se por isso com-
prehendido na disposição da lei de 15 de abril de 1835:
hei por bem demittir o referido José Augusto Ayres Krusse
Affialo do posto de tenente do exercito.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 20 de novembro de 1872. =
REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

2. o - Por decreto de -H do corrente mez :

Batalhão de caçadores n.s 9
Cavalleíro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-

pitão, Adolfo Manuel Ferreira de cabra.

Reformado
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avíz, o ma-

jor, laudino Antonio de Moura Coutinho.

Por decreto de 1 do me mo mez:

Diaponibilidade
O alferes de infanteris em inactividade temporaria, sem

vencimento, Antonio Eduardo Alves de Noronha, pelo re-
querer.
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Por deereto de 20 do mesmo mez :

Disponibilidade
O primeiro tenente de artilheria em inactividade tempo-

raria, sem vencimento, José Maria Dias Grande, pelo re-
querer.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o major do regi-
mento de infanteria n." 6, Constantino Joaquim de Brito,
pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de serviço
activo, pela junta militar de saude.

3. o _ Por determinação de Sua Magestade El-Itci :

Estado maior de artilheria
Capitão, o capitão do regimento de artilhcria D,O 3, Mi-

guel Augusto da Silva,

Regimento de artilheria n,· 3
Capitão da 6.a companhia, o capitão do estado maior de

artilheria, Cazimiro Augusto.

-4: • o _ Secretaria d'estado dos nrgociosda gncrra- Dirccçl0 geral-i,a Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que no dia 23 do
corrente se apresentou n'esta secretaria d'estado o alferes
de infanteria, Anacleto José Gonçalves, por ter regressado
do ultramar, havendo ali conclui do a sua commissão ; fi·
cando na arma a que pertence com o posto que tem.

5, o _ Secretaria d'estado dos uegotios da §uerra- Direcção geral- 5,* Rcparli~An

Accordam os do supremo conselho dejustiça militar, etc.:
Que, em vista dos autos, confirmam a sentença da La

instancia, que julgou procedente e provada a accusação in-
tentada contra o réu José Augusto Ayres Krus e Affialo,
tenente de infanteria n." 14, pelo crime d prevaricação,
distrahindo e dissipando, não dando a devida applicaçlto
mas convertendo em proveito proprio, varias quantias de
dinheiro, na importancia de 119~584 réis, que pelo con-
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selho administrativo do regimento lhe foram entregues, na.
qualidade de commandante de uma. força militar, incum-
bida de diligencias de serviço (desde 30 de maio a 18 de
junho, e desde 18 de fevereiro a 28 de maio do corrente
anno) para satisfazer as despesas de gratificaç(ies de mar-
chas e de pão ás praças que compunham as indicadas di-
ligencias, deixando igualmente de pagar ao fornecedor de
Oliveira do Hospital e a varias outras pessoas a quantia
de 36826 réis.

Alteram porém a dita sentença pelo que respeita á pena
em que foi condemnado, que será a comminada no arti-
go 2~.0 dos de guerra, que diz:

«Todo o official de qualquer graduação que seja, que se
valer do seu emprego para tirar qualquer lucro, por qual-
quer maneira que seja, e de que não podér inteiramente
verificar a legalidade, será infallivelmente expulso.»

Condemnam portanto o mencionado réu José Augusto
Ayn>s Krusse AfRalo, tenente de infanteria n.? 14, a ser
expulso do exercito, e mandam que a dita. pena lhe seja
imposta.

Li boa, 12 de novembro de 1872. =Palmeirim= Vis-
conde do Pinheiro=J. B. da Silva=Alemào=Barro8
e Sá (votei pela penalidade estabelecida no artigo 313.0 do
codigo penal) =1! ui presente, Oamarate, tenente coronel,
promotor.

6. ° - Secretaria d'estado do' negocios da guerra - Direcção gcral- .3a Repartição

Accordãos proreridos pelo Upremo eonselho de justiça militar

Em sessão do 8 do corrente mez:

Regimento de artilheria n.O3
Manuel Rodrigues Pessoa, soldado D.O 17 da 8.a com-

panhia, condemnado na pena de quatro annos de trabalhos
publicos nas fortificaçõea do ultramar, cm pos essão de
1.II elas a, pelos crimes de insubordinação, resistencia e
aggressão contra os seus uperiores.

Regimento de infante ria n.· 6
Zeferino Moreira, oldado n. o 18 da 5.a companhia, con-

demnado na pena de ei mezes de prisão em praça de
guerra, pelos crimes de d ordem e d obedlencia aos agen-
tes da auctoridade publica.
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Regimento de infanteria n.O18
Dionysio Rebello, soldado n. ° 10 da 5. a companhia, con-

demnado na pena de tres mezes de prisão em praça de
guerra, como cc-réu com o antecedente.

7.0-Declara-se que o tenente do regimento de caval-
laria n.? 6, Augusto Eugenio Alves, se apresentou no dia 4
do corrente rnez, desistindo do resto da licença registada
que lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 37 de 23
de outubro ultimo.

8. °- Licenças concedidas por motivo de molestia aos omciaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 16 de setembro ultimo:

Regimento de infanteria n.Oii
Tenente, Anselmo J asá de Lima Mello e Alvim, vinte

dias para se tratar.
Alferes, José Vicente Consolado Júnior, trinta dias para

banhos do mar, começando em 25 de setembro ultimo.

9. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o director geral
de artilberia e o commandante da ,P divisão militar concederam
aos individuos abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.Oi
Picador de 3.a classe, Joaquim Pedro Salgado, trinta

dias.
Regimento de cavallaria n.· 3

Alferes graduado, Alfredo Correia da Silva Araujo, quinze
dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o direotor geral,



~EfJRETARU D'EST,\DO DOS NEGOfJlOS DA (mERRA

3 DE DEZEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o eguintc:

1.o Uecreto

Secretaria d'estade dos negocio, da guma - J)ir~cção grral- ta Ileparli~ão

Tendo ganho no exercito de- Portugal, o posto de mnjor,
Q tenente coronel graduado de infanteria cm commissão
no ultramar, no exercício de commandante do batalhão ex-
pedicionario á India, Domingos Antonio Gome'; e querendo
usar da auctori ação concedida ao meu governo pelo de-
creto com f()r~a de lei de 10 de etcmbro de 1846: hei
por bem promove-lo á. iffectividado do po to de tenente co-
ronel, ficando pertencendo ao referido exercito, sem pre-
juizo dos ofliciaes mais antigo da respectiva classe e arma.

Outrosim sou servido ordenar que esta. minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agraciado
deixar de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O presidente do con elho de ministros, ministro e secre-
tario d'e tado dos negocio da. guerra, a' in o tenha en-
tendido e faça. executar. Príço, em 27 de novembro de
1872. = HEI. =Antonio jf,tria de Fontes Pereira de
suu«

2.0-Por deeeetes de 21 de JlI)Hmbro ultimo:

Regimento de infanteria n.· 2
Cavall iro da ordem militar de S. Bento de Avi?', o C:t-

pitao,'aturio Augu to Pire. A

Regimento de infanteria n.· t i ~
Cavalt iro da ordem militar de '. Bento de Aviz, o cio

rurgião mór, Franci o Antonio F rr ira.

Commissões
Cavalleiro da antig muito nobre ordem da 'rorr e

Espada, do valor, lealdad e m dto, o . pitào de infante.
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ria, Joaquim Antonio Velloso; em attenção aos seus mere-
cimentos e serviços e ao valor com que se portou na acção
de Torres Vedras, em 22 de dezembro de 1846, em que
foi ferido gravemente.

Reformado
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ci-

rurgião de brigada, Miguel Heliodoro de Novaes Sá Mendes.

Por decreto de 25 do mesmo mez:

Real collegio militar
Exonerado do Iogar de secretario, pelo pedir, o tenente

do batalhão de caçadores n. o 4, J OS!! EBtev~o de Moraes
Sarmento.

Por decreto~de 27 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.· 2
Primeiro tenente, o primeiro tenente da mesma arma em

disponibilidade, José Maria Dias Grande.

Batalhão de caçadores n.· 1
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n. o 5, João Ignacio Peixoto de Sequeira.

Batalhão de caçadores n.' 3
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 16, Joaquim Maria Alves.

Batalhão de caçadores n.s 7
Capitão da 7. a companhia, o tenente ajudante, Manuel

Antonio Pereira Rebocho.

Regimento de infantaria n.· i
Major, o capitão da mesma arma, em commiseão )11\

guarda municipal ele Lisboa, Josó da Rosa.

Regimento dNnfanteria n.s 3
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? ,José

Henriques de Magalhães Marques da Costa.

Regimento de infantaria n.· 6
Major, o capitão do regimento de infnnteria n.? 11, José

Vicente Consolado.
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Regimento de infanteria n.· 7

'Tenente coronel, o major do regimento de infanteria
n.? 1, Antonio Joaquim Pereira da Rocha.

Regimento de infanteria n.· H
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n." 6, Pedro Bruno de Almeida.

Commissões
Capitão de infanteria, o tenente, Luiz Porfirio da Mota

Pegado.

Por decreto da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o tenente coronel
do batalhão de caçadores n.? 11, Antonio da Costa Mon-
teiro, e o capitão do regimento de infanteria n." 10, An-
tonio Augusto Gordilho, pelo terem requerido, e haverem
sido julgados incapazes de serviço activo pela junta mili-
tar de saude ; devendo o primeiro, para a clasaifieação da
reforma, ser considerado, capitão de 6 de agosto de 1850,
major de 11 de fevereiro de 1863, tenente coronel do 29
de setembro de 1869, o coronel de 30 de outubro do cor-
rente anno, por lhe aproveitar a disposição do artigo 2.0
da carta de lei de 17 de julho de 1855.

3.0_ Penaria

Swcl:lria tl'rola,lo de. negocio da guerra - Repartição do gabillete

Sendo de toda a couvenienciu que o armamento e mais
material de guerra do exercito attinja as precisas condi-
<;ões de aperfeiçoamento, para que do seu emprego se tire
re. ultudo vautajoso j c não entrando em duvida que este
fim 8(í se poderá alcançar por meio de minucioso c perse-
verante (l tudo; 0:10 o endo po. ivel á commissão do aper-
feiçoamcnto da arma de artilhcria entregar-se, com a as. j-
duidadc que o caso rcquel', ao trabalho de in -estigar quanto
se t m feito c cscripto 'obre tão importante assumpto, e
11 proe .der lis fI' quentes • variadas experiencia que têern
d rcali!':l\r.~e,:t fim de se obter conhecim nto seguro e per-
feito de qn: fi Illoclifica<;õ c melhoramentos que con-
virá !li ctu r, o :t maneira de os levar a oxecuçno com
facilidad . e ccon mia, por is o que a. m ma. cornmi: são lo
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segundo a lei, composta quasi exclusivamente de offlciaes
que têem a seu cargo outros serviços, tambem muito im-
portantes, e do cumprimento dos quaes não podem> sem
maior inconveniente, ser por muito tempo distrahidos;

Considerando que esta commissão poderá com mais fa-
cilidade estudar, discutir e emittir parecer sobre a questão,
quando ella lhe seja apresentada, acompanhada dos esclare-
cimentos e dados sobre que tem de basear a sua apreciação:

Sua Magestade EI-Rei, conformando-se com a proposta
que á sua real presença fez subir o director geral de arti-
lheria, manda, pela secretaria d'estado dos negocies da guer-
ra, nomear uma commissão composta do coronel do regi-
mento de artilheria n.? 3, Francisco Xavier Lopes, como
presidente, e dos majores do estado maior da mesma arma,
Aleixo José Pereira, e Antonio José Camillo, a qual será
mais especialmente incumbida dos seguintes trabalhos: es-
tudar os systemas modernos de artilharia, tanto de campa-
nha, como de sitio e praça, determinando li. final qual deve
ser com mais vantagem adoptado para cada uma d'estas
especies ele bôcas de fogo, attendendo para. isso ao modo de
carregar, e á qualidade do metal empregado nas respectivas
fundições; proceder ás expericncias precisas para designar
qual a qualidade preferível de espoletas, tanto para o tiro
das bôcas de fogo, como para escorvar os projecteis ocos t
continuar o estudo sobre a natureza da polvóra, tendente ao
augmento das cargas, sem risco de dmnnificação para as bôcas
de fogo e armas portateis; indagar de tudo. quanto diz res-
peito :10 tiro do armas e outras, pela determinação das res-
pectivas velocidades iniciacs, cargas, graduação das alças c
formação definitiva das competentes tábuas de tiro, isto em
resultado dos principies theoricos o das oxpcrienciaa que
devem ser previamente feitas; designar qual a melhor qua-
lidade de reparos, e qllaeR as viaturas mais apropriadas c
econornicas pura o serviço de campanha e transporte de
munições de reserva, incluindo as de. tinndaa li conducçãc
do cartuchnmc para as armas do fogo portatois ; c, final-
mente, cuidar das alterações que convem fazer nos arreios-
do tracção.

Ordena, outrosim, o mesmo augusto senhor:
t .' Que srjam nggregados a c ta commissão o director c

um dos : djuntos do e tabclccimcnto fabril a que pertencer
o assumpto do q1le se tratar; o commandnnte da e cola pra-
tica do pulygono das Vendas Novas, e um eapiti'io ou pri-
meiro tenente, quando a commii silo se oecupar das inrln-
gaçõc~ qllC lhe ~rlO iucnmbidas 'ohre o tiro i c () tenente
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coronel e um capitão' do regimento de artilheria n.? 1, quan-
do ena cuidar dos melhoramentos a fazer nos arreios de
tracção ; exercendo sempre as funcções de secretario o o:ffi-
eial menos graduado dos que houverem de funccionar,

2.° Que a commissão siga nos seus trabalhos a ordem
de preferencia que lhe for determinada pelo director geral
de artilheria j e que á proporção que for concluindo qual-
quer d'elIes formule o competente relatorio, de que fará en-
trega ao referido director geral, a fim de ser discutido pela
commissão de aperfeiçoamento da arma de artilheria; to-
mando parte na discussão, como se fossem membros d'ests
commissão, os o:fficiaes que tiverem preparado e emittido
parecer sobre o assumpto proposto, submettendo-se depois
á apreciação do governo o que, por esta fôrma, se decidir
a final.

Paço, em 27 de novembro de 1872. = Antonio Maria
de Fontes Pereira de lflello.

4. °- Por determinação de SUl lIagestade RI-Rei:

Batalhão de caçadores O.· 7
Capitão da La companhia, o capitão da 7.a, Francisco de

Azevedo Coutinho.

Batalhão de caçadores n.o ii
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 16, Joaquim Antonio de Araujo Pessoa.

Regimento de infanteria n. o 5
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 1, Carlos

da ilva Pessoa.
Regimento de infanteria n.· 6

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n, o 3, Pedro
Augusto Pinto de Miranda Montenegro, continuando no
serviço em que se acha.

Regimento de infanteria n.· 8
Alfere8, o alferes do regimento de infanteria n.? 3, Pe-

dro de Alcantara da unha.

5.°_ Secretariad' ladodo negociodaguerra- Directio gml-1. a B~partitio

Declara- ,para os devidos effelto , que no dia 27 de
nov .mbro ultimo e apr entou n'e 'ta secretaria d'e tado
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o alferes de infanteria, Joaquim José de Sousa Figueired o,
por ter regressado do ui tramar; ficando na arma a que
pertence, nos termos do decreto de 12 do sobredito mez.

6. o - Secretaria d'estadc dos negocios da guerra - Direcçãogeral- 2.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei determina que os commandantes
dos corpos das differentes armas do exercito façam escre-
ver na casa « Notas biographicas durante o serviço» da
matricula das praças de prot com a qualificação de substi-
tuto' a nota «A praça que substituiu, alistada em ... per-
tencia ao contingente de 18 ... , a cargo do concelho de ... »

7. O-Secretaria d'estado dos negociosda guerra- Direcção geral- 2.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda rocommendar aos com-
mandantes dos corpos de todas as armas, que nos registos
disciplinares se averbem com toda a clareza as faltas com-
mettidas pelos individuas pnnidos; a fim de que, sob as ex-
pressões vagas de-t1'ansgressão de disciplina, falta de
cumprimento dos seus deveres, falta de cumprimento de or-
dens, desobediencia aos setzs superiores, irreqularidades
commettidas no serviço) etc. - fie não encubram fal tas tão
graves que podem ser crimes, nem se possa suppor que fo-
ram graves quando realmente não passaram de casuaes ou
insignificantes. Sem a clareza de registo, que muito se rc-
commenda, não póde haver justiça na apreciação do com-
portamento dos homens.

8. o - Secretaria d'estade dos negociosda gucrra- Direcção gl'ral- 2.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei determina que oa cornmandautes
dos corpos das differen tes armas do exerci to façam decla-
rar na casa «Extracto do serviço militar anterior ao despa-
cho a official» da matricula dos officiaes, cm observação C
dentro da mesma casa, o motivo de qualquer nugmcnto
ou deducção que tenha tido legar durante o tempo que
serviram como praçns de prot, de fórmn que possa verifi-
car-se a exactidão do competente averbamento.

9. 0_ SC(retaria d'estade do negorios da guwa- Direcção grral- 2.' Rrllartiçlo

Declara- c que a disposição do § 2.° do artigo :>0.0 do
regulamento geral do serviço de sande do excr rito 111 I)



259
destroc a do § 1.0 do mesmo artigo, que manda acompa-
nhar o mappa A das inspecções com o mappa B.

10. ° - Secretaria d'estade dos n~gocio~da goma - Direcção geral-3.a Repartição

Sua l\Iagestade EI-Rei manda, em conformidade com o
disposto no § 6.° do artigo 26.0 do decreto de 24 de de-
zembro de 1863, que a praça abaixo mencionada tenha a
graduação de primeiro sargento, por se achar matriculada
na escola do exercito:

Regimento de cavallaria n.· 6
Soldado aspirante a official, Fernando da Costa :Maya.

11. ° - Secretaria d'estade dos oegociosda guerra- Direc~ãogeral-3.a Repartição

Sua Magestade E1-Rei manda declarar aspirantes a offi-
ciaes, em conformidade com o disposto no § 6.° do artigo
26.° do decreto de 24 de dezembro de 1863, os primeiros
sargentos abaixo mencionados, pOl' se acharem matricula-
dos na escola do exercito:

Regimento de cavallaria n.· 7
João Pedro de Alcantara Ferreira e Costa.

Regimento de infanteria n.s 7
Luiz Pereira Rebello.

12.0-Srmtaria d'e lado do' Degorio' da §uma-Oircrção geral-3.a Repartj~ão

ua Mage tade El-Roi manda, em conformidade com o
di posto no § 6.0 elo artigo 26.0 do decreto de 24 de de-
z mbro dc 1 63, que as praças abaixo mencionadas tenham
a graduação de primeiros arg nto a pirantes a officiaes,
por se acharem matriculndns na escola do exercito:

Regimento de artilheria n.s i
oldado, Jo 6 Pinto de Aguiar aldanha.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Soldado, 'cba tiao Eduardo Pereira. da ~ilva de • ou. a.

de ~[cnezc:;,
Soldado, D. Antonio Cn tano do 'armo de .I. oronhn.
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Regimento de cavallaria n.s 4
Soldado, Francisco Nunes de Serra e Moura.
Soldado, José Elias da Conceição e Sousa.
Soldado, Luiz Bernardo da Silveira de Lorena.
Soldado, Emilio Achilles Mendes.
Soldado, João Mathias Veiga da Cunha.
Soldado, Alfredo Augusto José de Albuquerque.
Soldado, Julio Cesar dos Santos e Silva.

Regimento de cavallaria n.s 5
Cabo, Francisco Antonio Ribeiro Bastos.
Cabo, Antonio Augusto Chaves.

Regimento de cavallaria n.s 7
Soldado, Luiz Pereira de Vasconcellos Mousinho de Al-

buquerque.
Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha

Cabo, João Carlos de Sarmento Osorio.
Cabo, Jacinto Eduardo Pacheco.

Batalhão de caçadores n.O4
Soldado, Bernardo Pereira de Sá Nogueira.

Batalhão de caçadores n.° 5
Cabo, Antonio Maria Botelho de Lacerda Lobo.
Soldado, José Ricardo Amado da Cunha.
Soldado, Antonio Vaz Correia de Seabra Lacerda.
Soldado, Constantino da Fontoura Madureira Guedes.
Soldado, Francisco Nicolau de Araujo.
Soldado, Manuel Sabino Palmeiro Serra.
Soldado, Manuel Alves da Silveira.
Soldado, Antonio 'I'eixeira Judíce da Costa.
Soldado, Pedro Albino Pereira de Bacellar.

Batalhao de caçadores n." 9
Furriel, Antonio Julio de Moura Coutinho.
Soldado, Francisco Cambiaso Monteiro.

Batalhão de caçadores n.s ta
Cabo, João Antonio Rego.

Regimento de infanteria n." a
Sogundo sargento, Manuel José Coelho Borges.
Segundo surg ·nto, Ernesto ela Encarnaçào Ribeiro.



261

egundo sargento, Antonio Henrique Barbosa Ferreira
e Almeida.

Soldado, Francisco Antonio Martins de Barros.

Regimento de infanteria n.s 3
Soldado, Joaquim Teixeira de Menezes.

Regimento de infanteria n.O4
Cabo, José de Araujo Cerveira e Serra.

Regimento de infanteria n.O5
Segundo sargento, Antonio Maria Pinto Dá Mesquita.
Furriel, Antonio Osorio de Seixas.
oldado, Caetano José Marciano Antonio Pinto.

Regimento de infanteria n.O7
Segundo sargento, Julio Cesar da Cunha Vianna.
Soldado, Eduardo João Caetano de Sousa.

Regimento de infanteria n.O8
Furriel, Augusto de Arzilla Fonseca.
Cabo, Antonio Rodrigues.
Cabo, Augu to Cosar de )Ingalhâcs Sant'Anna.
Soldado, Antonio Augusto da Silva.
Soldado, Candido Passos de Oliveira Valença.

Regimento de infanteria n.s 9
Furriel, Alberto Mimoso dn Costa Ilharco.
abo, Cln-i ,tovão Correia ela Rocha.

Regimento de infanteria n.s iO
Cabo, Antonio José de Barros Vianna. V
oldado, Joaquim Maria Lop s Lohao. ;);'.?
Soldado, Antonio ele Paiva Gonzalez Bobela .•

Regimento de infanteria n." ii
Furriel, Joaquim Pe soa.
oldado, Vicente Augu to Themudo de

donça.
Oliveira Men-

Regimento de infantaria n.s i2
Furriel, 'l'hiago Victoriuo Pinto Lobo.

Regimento de infanteria n.O i4
Soldndo, Carlos .I.. Tey Ferreira.



262

Regimento de infanteria n.Oi5
Furriel, João Xavier de Oliveira.
Soldado, João José Pessanha Antunes.

Regimento de infantaria n.Oi6
Furriel, Antonio Augusto Pessoa.
Cabo, João Maria de Abreu Castello Branco.
Cabo, Sebastião Guerreiro de Sena Cabral.
Soldado, Joaquim José Xavier Henriques.
Soldado, Emygdio Mariano Ludovico de Quadros.

13.° - Secretaria d'cslado dos ocgocios da gucrra- Direcção geral-5.a Reparliçio

Accordãosproferidos pelo supremo conselho de justiça militar

Em sessão de 12 de novembro ultimo:

Batalhão de engenheria
Joaquim de Sousa, segundo sargento n.? 61 da 2.a com-

panhia, absolvido do crime de estupro, por falta de prova.

Regimento de artilheria n.° i
Gnilherme Baptista de Carvalho, soldado n.? 70 da 3.a

bateria, condemnado na pena de quinze dias de prisão no
calabouço do regimento, pelo crime de ferimentos.

Batalhão de caçadores n.Oi2
Ladislau Fernandes das Neves, corneteiro n.? 31 da 2.a

companhia, accusado do crime de estupro. Julgam extincta
a culpa por se provar dos autos que o réu já se acha ca-
sado com a estuprada.

Regimento de infanteria n.O6
Joito Bernardo, soldado n,° 3 da 7.a companhia, conde-

mnado na peia de dois mezes de prisão em praça de guer-
ra, pelo crime de ferimentos.

Antonio Maria, soldado n, o 25 da 8.:l companhia, absol-
vido do crime de exposição de um infante recemnascido,
por falta de prova.

Guarda municipal do Porto
Antonio Moreira, soldado n.? 232 da 2.a companhia, con-

demnado, pelo crime do deserção, na pena. do ser encorpo-
rado cm um dos corpos do exercito, na qualidade de re-
crutado, a fim de completar o tempo do serviço que p lo
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seu alistamento na guarda municipal ainda lhe faltar, com
inhabilidade de voltar ao serviço da mesma guarda.

Antonio Gomes, soldado n.? 2ÕO da 4.a companhia, con-
demnado, pelo crime de deserção, na pena de quatro annos
de serviço em um dos corpos da India.

Em sessão de 15 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.s 6
Miguel Maria, soldado n.? 15 da 1.a companhia, conde-

mnado na pena de oito annos de trabalhos públicos no ul-
tramar, e na alternativa na de tres annos de prisão cellu-
lar, seguida de tres de degredo, pelo crime frustrado de
fogo posto, ficando n'esta pena absorvida aquella em que
já se achava condemnado pelo crime de deserção.

14.° - Declara-se:
1.0 Que o alferes graduado do regimento de infanteria

n.? 10, Julio Alberto Vidal, desistiu de vinte c tres dias
da licença registada que lhe foi concedida pela ordem do
exercito n.? 37 d'este armo.

2.° Que o picador de 3.a classe do regimento de artilhe-
ria n.? 1, Joaquim Pedro Salgado, desistiu da licença re-
gistada que lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 41
d 'este anno.

15. ° - Licenças concedidas por motivo de molestia aos oIDeiaes
abaixo mencionados:

Em sessão de 19 do setembro ultimo:

Regimento de artilheria n.O3
Capitão, Jo é Manuel do Araujo Correia de Moraes, vinte

dias para se tratar.

Regimento de cavalIaria n.O2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, João abino Vianna, trinta dias para

banho do mar.
Veterinario de 2.a elas e, José Joaquim Venaneio Fer-

reira, trinta. dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.O5
Alferes graduado, Emygdio 'omes do Reia, trinta dias

para banho do mar.
Capellão, João Antonio Martin. Coutinho, quarenta dias

para, C! tratar.
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Regimento de infanteria n.Oi

Tenente, Pedro de Alcantara Correia de Lacerda, trinta
dias para se tratar.

Alferes, José Lopes de Albuquerque, quinze dias para
se tratar.

Alferes, Joaquim Augusto de Oliveira Gomes, trinta dias
para se tratar.

Alferes, Augusto Carlos Maria de Magalhães, trinta dias
. para se tratar.

Regimento de infanteria n.o 5
Capellão, Manuel José Pereira Louro, quarenta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.O6

Tenente, D. Gastão Antonio da Camara, trinta dias para
se tratar.

Regimento de infanteria n.o 7
Major (actualmente em infanteria n.? 9), João Lobo Teí-

xeira de Barros, vinte dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.Oii
Alferes, João Antonio da Costa, quarenta dias para sc

tratar.

Em sessão de 2 de outubro ultimo:

Batalhão de caçadores n.O9
Alferes, José Joaquim Ayres, trinta dias para banhos

do mar, começando em 5 de outubro proximo findo.

16. o -Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo me,ncio-
nados:

Regimento de infanteria n.OtO
Alferes, José Maria Gomes Pereira, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.O i5
Tenente, servindo no estado maior do real collegio mi-

litar, Francisco de Sousa Barbosa Fraga, quinze dias.

Antonio Maria de Fontes Pe1'eira de ueu.
Está. conforme.

o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

9 DE DEZEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'cslado dos negocios da guerra - Direcção geral- i.a Repartição

Attendendo ao que me representou o coronel do regi-
mento de artilheria n.? 1, José Marcellino da Costa Mon-
teiro, pedindo que, para effeítos de reforma unicamente,
se lhe conte a antiguidade do posto de primeiro tenente
desde 9 de julho de 1827, dia em que devia ter sido pro-
movido áquelle posto por assim lhe pertoncer por escala
de antiguidade;

Considerando que a vida militar do requerente, a par de
um merecimento distineto, sempre reconhecido, tem sido
acompanhada de transtornos nunca por elle provocados,
cm resultado dos quaes está effectivamente prejudicado no
seu acceaso regular, e de facto preterido por outros offi-
ciaes que, sendo mais modernos, occupam posição supe-
rior;

Considerando que deferindo a esta. supplica se concede
a possivel reparação dos prejuizos soffridos pelo requeren-
te, sem oífensa dos direitos adquiridos por outros ofâciaes :

IIei por bem, conformando-me com o parecer do supre-
mo conselho de justiça militar, emittido cm consulta de 5
de novembro do corrente anno, determinar que ao referido
coronel do regimento de artilheria n.? 1, José Marcellino
da Costa Monteiro, se conte a antiguidade de primeiro te-
nente desde Ü de julho de 1 27, unicamcntc para os effei-
tos de reforma.

presidente do conselho do ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha en-
tendido o faça executar. Paço, em 4 de dezembro de 1872.
=REI. =Antonio Alaria de Fontes Pereira de Mello.
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2. o - Por decreto de 3 do corrente mez:

Disponibilidade
O cirurgião ajudante do exercito em inactividade tem-

poraria, sem vencimento, Antonio Maria Diniz Sampaio,
pelo requerer.

Por decretos de 4 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante em disponibi-

lidade, Antonio Maria Diniz Sampaio.

Batalhão de caçadores n.Oti
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Ana-

cIeto José Gonçalves.

Batalhão de caçadores n.s i2
Capitão da 6.a companhia, o tenente, Antonio Ribeiro de

Almeida.
Regimento de infanteria n.O5

Alferes, o nlferes ajudante, Joaquim Zeferino de Se-
queira, pelo pedir; e o alferes graduado do regimento de
infanteria n.? 16, Antonio José Mendes.

Alferes ajudante, o alferes do mesmo corpo, José Joa-
quim Fernandes da Silva.

Batalhão de engenheria
Tenente de infanteria, o alferes, Antonio Simões de Car-

valho Vivaldo.
Commissões

Capitães de infanteria, os tenentes, Antonio Sevcrino
Alves GaIvão e Pedro Augusto de Sousa, continuando nas
commissões em que se acham.

3.° - Por determinação de Sua Mageslade Bl-Ilci :

Regimento de cavallaria n,O4
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n. ° 7, Augusto Serrão de Faria Pereira.

Batalhão de caçadores n.s iO
Alferes, o alferos do regimento de infantaria n." 6, C"rlos

da Silva Pessoa.
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Regimento de infanteria n.s ii

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de
caçadores n.? 10, Eduardo de Jesus Teixeira.

Regimento de infanteria n.s i3
Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n." 12, Jayme Frederico Cordeiro.

4.o _ Secretaria d'eslado do. Dcgociosda guerra- Direcçãogcral- ta Reparlitlo

Relações n.os 219 e 220 dos officiaes e praças de pret a quem é conce-
dida a medalha militar, instituida por decreto de 2 de outubro de
1863, conformo as preseripçães do regulamento de ii de maio de
1869:

Medalha de prata

Regimento de infanteria n.O9
Cabo de esquadra n.? 7 da 8.a companhia, José Go-

mes - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s ii
Alferes, José Vicente Consolado Junior-comportamen-

to exemplar.
Medalha de cobre

Batalhão de caçadores n.O6
Segundos sargentos, n.? 29 da 2.a companhia, João Ba-

ptista, e n. o 5 da 4. a companhia, J osé de Sousa Lacerda
J unior - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O9
Segundo sargento n.? 16 da 2.a companhia, José Anto-

nio Matheus Serrano - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi6
Primeiro sargento graduado aspirante a official, Augusto

Carlos Teves, e furriel n.? 39 da 5.a companhia, Guilher-
me Maria Sousa - comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldados, n." 235, Antonio Martins, e n.? 313, José das

Neves, ambos da VI companhia de infanteria- compor-
tamento exemplar.
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Praça na reserva
Segundo sargento que foi de eavallaria n." 7, João

Carlos da Silva - comportamento exemplar.

Medalha de oiro

Batalhão de caçadores n.· 6
Coronel, barão de Claros - comportamento .exemplar,

com direito á pensão annual de 25~OOOréis, dependente
comtudo da approvação das côrtes, conforme o disposto no
§ unico do artigo 5.° do citado decreto de 2 de outubro
de 1863 j em substituição da medalha de prata d'esta classe
que lhe foi concedida na ordem do exercito n." 53 de 1865.

Medalha de prata

Regimentode cavallaria n.· 8
Alferes, José Francisco de Andrade-compcrtamento

exemplar; em substituição da medalha de cobre d'esta classe
que lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 8 de 1866.

Medalha de cobre

Regimentode artilheria n.· i
Primeiro sargento graduado aspirante a official, Fran-

cisco dos Anjos Marinho, e soldado n.? 67 da 7.a bateria,
Manuel de Sousa Machado - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 7
Primeiro sargento 11.° 9 da 6.a companhia, José Maria

Ferreira - comportamento exemplar

Batalhão de caçadores n.s 9
Segundo sargento n. o 6 da 1.a companhia, Antonio Ro-

bcrto Alvares da Costa - comportamento exemplar.

Regimentode infanteria n.s i
Segundo sargento n.? 23 da 5.:1companhia, Manuel Mar-

ques Leitão - comportamento exemplar.

Regimentode infantaria n.· 9
Cabo de esquadra n.? 15 da VI. companhia, Eduardo Au-

gusto da Encarna~ao . comportamento exemplar.
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Regimento de infanteria n.· f4

Musico de 3.a classe, Maximino Rodrigues Figueira-
comportamento exemplar.

Batalhão expedicionario á India
Furriel n.? 23 da La companhia, Antonio Estrella-

comportamento exemplar.

Praça na reserva
Cabo de esquadra que foi de infanteria n.? 14, Fran-

cisco Marques-comportamento exemplar.

5. °- Secrelaria d'elado dos negocios da guerra -Direcção geral- 3.a Reparlição

Relação dos candidatos que no presente anno lectivo foram admít-
tidos no real collegio militar, na classe de alumnos pensionistas
do estado, pelos motivos declarados adiante dos seus respecti-
vos nomes; o que se publica ao exercito na conformidade do
disposto no artigo t.2.0 do decreto de ii de dezembro de i851.

Classe do exercito
Luiz Filippe Rosa Ramos, filho do fallecido tenente do re-

gimento de cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel,
Estevão José Maria - por lhe aproveitarem as prefercn-
cias designadas no artigo 11.° do decreto de 11 de de-
zembro de 1851, por estar na máxima idade e ser or-
phão de pac.

Alfonso de Albuquerque Martins, filho do fallecido major
reformado, Antonio J 08é Martins - por lhe aproveitar
uma das proferencias do citado artigo 11.°, como orphão
de pac.

Luiz Joaquim Dias RebelIo, filho do fallecido tenente do
regimento de infanteria n.? 5, Antonio José Hebello-
idem.

Saturnino Maria de Sou. a Pedrosa Barreto, filho do falle-
cido alfer s do exercito de Portugal, João Cecilio Pe-
drosa Barreto - idem.

Antonio Soares, filho do fallccido segundo tenente de ar-
tilheria da província de Cabo Verde, José Maria Soa'-
res-idem.

Alfredo Augn to Zuzarte, filho do fallecido primeiro te-
nente do batalhão de nrtilheria da provincía de Cabo
Verde, HaYlllundo Augusto Zuzarte - idem.

Henrique Jaymo de ou a lantos, filho do major do regi-
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mento de cavallaria n.? 7, Francisco Antonio dos San-
tos - por não haver mais candidato algum das classes
preferentes, e achar- se nas circumstancias a que se re-
fere o mesmo artigo 11.°

Eugenio Augusto Barbosa Colem, filho do major refor-
mado, commandunte da praça de Almeida, Francisco
José Barbosa -idem.

Hugo Carvalho de Lacerda Castello Branco, filho do ma-
jor de cavallaria, governador de Timor, Hugo Goodair
de Lacerda Castello Branco - idem.

José Joaquim Bernardino de Sena Xavier, :filhodo major
reformado, José Joaquim da Silveira Xavier -idem.

Narciso Gomes Ribeiro, filho do capitão da guarnição da
província de Moçambique, João Eduardo Ribeiro -idem.

João Baptista Ferreira da Costa, filho do capitão de infan-
teria da guarda municipal de Lisboa, Joaquim Ferreira
da Costa - idem.

Augusto Manuel de Araujo Correia de Moraos, filho do ca-
pitão do regimento de artilheria n.? 3, José Manuel de
Araujo Correia de Moraes - idem.

Antonio de Lima Freire Garcia, filho do capitão do ba-
talhão de infanteria de Macau, Antonio Joaquim Gar-
cia-idem.

Francisco Xavier Alvares, filho do cirurgião ajudante do
batalhão de infantaria de Macau, João Jacques Floriano
Alvares - idem.

Pedro Augusto de Oliveira, filho do alferes de caçadores
n.? 2, da província de Moçambique, Victo Jeronymo de
Oliveira - idem.

Leopoldo Alberto da Silva Oliveira, filho do cirurgião mór
servindo no real collegio militar, Eugenio Rodrigues de
Oliveira - idem.

Manuel Candido Correia, filho do tenente do regimento de
infanteria n, ° 11, Francisco Correia - idem.

Francisco José Maria de Lemos Junior, filho do cirurgião
de divisão, Francisco José Maria de Lemos - idem.

Henrique de Oliveira Gomes, filho do tenente coronel,
commandante do batalhão expedicionario da India, Do-
mingos Antonio Gomes - idem.

Eduardo Augusto de Almeida, filho do tenente coronel do
regimento de infanteria n.? 1,Joaquim José de Almeida-
idem.

Antonio Arnaldo Pinto da Cruz, filho do tenente do regi-
mento de infanterin n." 18, Joaquim Pinto de Sou n-
Idem.
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Bernardino Antonio Rebocho, filho do tenente coronel re-
formado do exercito de Africa, Pedro Antonio Rebocho-
idem.

Luiz Filippe Leite da Gama Lobo Sepulveda, filho do ca-
pitão do regimento de artilheria n.? 3, Francisco Maria
da Gama Lobo Sepulveda- idem.

Alvaro Raymundo Lopes Valladas, filho do capitão de en-
genheria, Manuel Raymundo Valladas-idem.

José Joaquim Tavares de Almeida Carvalho, filho do cirur-
gifw ajudante do regimento de cavallaria n.? 2, lancciros
da Rainha, Francisco Maria de Carvalho-idem.

Manuel Eduardo da Mota de Portugal, filho do tenente de
infanteria da guarda municipal de Lisboa, Manuel Ma-
ria de Portugal-idem.

Classe de marinha

João Jorge Cecilia Kol, filho do capitão de mal' e guerra,
Joaquim José Cecilia K.ol-por não haver mais candi-
dato algum das classes preferentes, e achar-se nas cir-
cumstancias a que se refere o mesmo artigo 11.°

6.0-Declara-se:

1.0 Que o alferes do regimento de cavallaria n.? 8, José
Francisco de Andrade, e o capitão do batalhão de caçado-
res n.? 1, Alexandre Magno de Campos, só gosaram, o pri-
meiro vinte dia, e o segundo dezenove, dos trinta da li-
cença da junta militar de saude, que foram concedidos, a
cada um, pela ordem do exercito n.? 37 d'este anno; e que
o auditor com exercício na 4." divisão militar, Francisco
Correia de Mendonça, só gosou dez dias da prorogação de
licença registada que lhe foi concedida pela mesma ordem.

2.0 Que o alferes do regimento de infanteria n.? 18, Ma-
nuel Pedro da Cruz, ·6 gOBOUtrinta. e seis dias dos ses-
senta da licença da ju ta militar de saude, que lhe foram
concedidos pela ordem do exercito 0.° 38 d'este anno; e
que o primeiro tenente da companhia de artilheria n." 2
dos Açores, Antonio Augu to de OU!1ae ilva, desistiu
da licença registada que lhe foi concedida pela mesma or-
dem.

3.0 Que o coronel do regimento de infanteria n.? 9, Ber-
nardo Antonio de Figueiredo, só gosou trinta e nove dias
dos sessenta da licença da junta milita!' de saude, que lhe
foram concedidos p la ordem do exercito n.? 39 d'cste
anno.
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7. o - Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo mencio-

nados:
Batalhão de caçadores n.s 3

Alferes, Candido dos Santos e Silva, trinta dias, a co-
meçar em 8 do corrente mez.

Batalhão de caçadores n.s 9
Tenente, Manuel Ribeiro Braga, trinta dias.

8. O-Foram confirmadas as licenças registadas que o dh'ector !Je-
ral de enqenherla e os commandantes da 1_l1 e 3.a divisões militares
concederam aos officiaes abaixo mencionados:

Estado maior de engenheria
Capitão, Marcos Caetano da Cruz e Costa, dez dias.

Regimento de cavallaria n.s 4
Alferes, José Diogo Raposo Mousinho de Albuquerque,

trinta dias, a começar em 18 do corrente mcz,

Batalhão de caçadores n. o t.
Alferes, Antonio Alves Conte, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 8
Alferes graduado, Simão Augusto de Fontoura Madeira

Ramos, prorogação por trinta dias.

Regimento de infanteria n.o i3
Alferes, Manuel Luiz Pereira de Araujo Barbosa, vinte

dias, a começar em 15 do corrente mez.

Antonio :Maria de Fontes Pereira (7eMello.

o direotor geral,
EstA conforme.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

16 DE DEZEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos

Secretaria d'estado dos negociosda guerra - Dircc~ão gcral- P Rrpartição

Hei por bem reformar, na conformidade da lei, o coro-
nel do regimento de artilheria n. o 1, José Marcellino da
Costa Monteiro, por o ter requerido e haver sido julgado inca-
paz de serviço activo pela j unta militar de saude ; devendo
para fi elas iticação da reforma ser con iderado primeiro
tenente de 9 de julho de 1827, capitão de 24 de julho de
1834, major de 2G de novembro de 1R40, tenente coronel
de 19 de abril de 1847, coronel de 29 de abril de 1851 e
general de brigada de 9 de agosto de 1865, nos termos do
decreto de 4 do corrente mcz.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça e. ecutar, Paço, em 11 de dezembro de 1872.=
REI. =Antonio Maria de Pontes Pereira de Mello.

Secretaria d'eJado dos negocio da gucrra-Rrpartição de contabilidade

Tcn~~~ido indi pensavel, e~ .presença das necessidades
do s rviÇi'>lÇOI). ervar na effectlvldade durante o anno eco-
nomico de 1871-1872, 20:115 praças de prot de todas as
àrmns}' do que re ulta um excesso de de p aa de róis

'. ~fO': 38 660,. em relação á verba correspondente, que na
resp ctiva lei do orçamento ó foi auctorisada para 18:000
pra~as: hei por bem, u ando da faculdade concedida ao
meu governo no artigo 43.0 do regulamento de contabili-
dade publica d 4 de janeiro de 1870, e tendo ouvido o
con elho d'cstado, determinar que no ministerio da fazenda
se abra a favor do da guerra um credito extraordinario,
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addicional ao capitulo 3.° da respectiva tabella das despe-
zas, pela mencionada quantia de 110:638~660 réis, com
applicação ao pagamento do referido encargo.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado dos negocios da fazenda, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 12 de dezembro de
1872. REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira deMello =
Antonio de Serpa Pimentel,

2. °- Por decreto de 9 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.O7
Ajudante, o alferes, Antonio Augusto de Oliveira.

Por decreto de 10 do mesmo mez:

Commissões
O tenente do regimento de infanteria n.? 3, Vicente An-

tonio Gonçalves Pereira, a fim de ir servir na guarda mu-
nicipal de Lisboa.

Por decreto de 11 do mesmo mez:

Inactividade temporaria
O tenente do regimento de infanteria n.? 10, Gaspar

Antonio de Lima, por ter sido julgado incapaz de serviço,
temporariamente, pela junta militar de sande.

Por decreto da mesma data :

Reformado, na conformidade do disposto no artigo 13.°
da carta de lei de 23 de junho de 1864, o general de di-
visão, João Griffiths, por ter sido julgado incapaz de ser-
viço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos da mesma data:

Reformados, na conformidade da lei, o coronel do estado
maior de artilheria, João Manuel de Mello, o o capitão do
regimento de infanteria n.? 12, Francisco Bento Pacheco,
pelo haverem requerido e terem sido julgados incapazes
de serviço activo, pela junta militar de saude.
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Por decreto de 12 do mesmo mez :

Estado maior general
General de divisão, o general de brigada, Filippe Folque.

3.°_ Por portarias de li do corrente mez :

Real collegio militar
Secretario, o tenente do batalhão de caçadores n.° 8, Emi-

lio Henrique Xavier Nogueira, que por portaria de 4 de ou-
tubro ultimo tinha sido nomeado official do estado maior
do citado estabelecimento.

Official do estado maior, o tenente de infanteria servin-
do no batalhão de engenheria, Eduardo Augusto Rodrigues
Galhardo.

Por portaria de 7 do mesma mez:

Real collegio militar
Mestre de esgrima, o tenente do regimento de infante-

ria n.? 14, Cesar Augusto Kuchembuch dos Prazeres.

4. °- Por determinação de Sua Magestade BI-Rei:

Batalhão de engenheria
Alfercs de infanteria, o alferes do regimento de infante-

ria n.? lO, Jorge Ernesto de Abreu Castello Branco.

Regimento de artilheria n.Oi
Coronel, o coronel do estado maior de artilheria, José

Diogo Zuchelli.
Batalhão de caçadores n.O7

Capitão da La companhia, o capitão da 7.:1.,Manuel An-
tonio P reira Reboeho.

Capitão da 7.11 companhia, o capitão da La, Francisco
de Azevedo Coutinho.

Batalhão de caçadores D.Ot2
T nente, o tenente d infantería servindo no batalhão

dc engenhcria, Eduardo Augu to Rodrigues Galhardo, para
eontinunr na commi 10 para que foi nomeado por portaria
de 5 do corrente mcz.
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ou a chamada animal, e quaes os resultados obtidos, a fim
de poderem ser utilisadas na estatistica medica da mencio-
nada repartição.

10.0-Direcção da admioislraçãomilitar-1.a Repartição

Postos e vencimentos com que ficaram os individuos abaixo menciona-
dos, a qnem ultimamente foram qualificadas as reformas que lhes
haviam sido conferidas:

General de brigada, com o soldo de 75aOOO réis men-
saes, o coronel de infanteria, Joaquim José da Silva, re-
formado pela ordem do exercito n.? 36 de 14 de outubro
de 1872.

General de brigada, com o soldo de 7MOOO réis men-
saes, o coronel do regimento de infanteria n. ° 6, Pedro
Francisco Perry da Camara, reformado pela ordem do exer-
cito n.? 32 de 16 de setembro de 1872.

Cirurgião de divisão, com o soldo de 45$000 róis men-
saes, o cirurgião de brigada da 2.:1.divisão militar, Joa-
quim Baptista Ribeiro, reformado pela ordem do exercito
n. ° 34 de 27 de setembro de 1872.

Major, com o soldo de 45~OOOróis mensaes, o capitão
do regimento de infanteria n.? 8, Manuel Henriques Ser-
rão da Veiga, reformado pela ordem do exercito n, ° 40 de
16 de novembro de 1872.

Cirurgião mór, com o soldo de 24;SOOO réís mensaes, o
cirurgião mór em inactividade temperaria, Nuno Victorino
Pinto de Cerqueira, reformado pela ordem do exercito n.? 32
de 16 de setembro de 1872.

11.°- Licenças concedidas por motilo de moles lia aos omciaes abaito
mencionados:

Em seasão de 19 de setembro ultimo:

Regimento de artilheria n.o t
Primeiro tenente, Antonio Guilherme Ferreira de Castro,

trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.O 4
Alferes, José Diogo Rnposo Mousinho de Albuquerque,

trinta dias para se tratar.
Alferes, Antonio do Carvalhal da lilvcira Tellcs eloCar-

valho, trinta dias para banhos do mar.
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Regimento de cavallaria n.· 7
Capitão (actualmente major de cavallaria n.? 4), Miguel

Rufino Alves, trinta dias para banhos do mar.

Batalhão de caçadores n.s 6
Tenente, Thomás Julio da Costa Sequeira, trinta dias

para banhos do mar.
Alferes (actualmente em caçadores n.? 8), Gaspar de

Sousa Braga, trinta dias para banhos do mar.

Em sessão de 3 de outubro ultimo:

Regimento de artilheria n.· i
Veterinario de 2.a classe, Paulino José de Oliveira, qua-

renta dias para banhos do mar.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, Francisco Antonio de Sousa, noventa

dias para se tratar na ilha da Madeira.

Regimento de cavallaria n.· 4
Capitão, Ladislau Antonio de Sá, trinta dias para se

tratar.
Capellão de 3.a classe, Joaquim Baptista de Sousa, trinta

dias para banhos do mar.

Regimento de cavallaria n.· 5
Tenente, Antonio de Matos, quarenta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.· 6
Tenente, João Antonio Lobo, quarenta dias para banhos

do mar.
Batalhão de caçadores n.· b

Tenente, João Lopes oeiro de Amorim, trinta dias para
se tratar.
Alferes, Guilherme Augusto Victorio e Freitas, vinte dias

para banhos do mar.

12. °- Licenr-a regi tadas concedida ao oIDciae abailo mencio-
nado :

Estado maior de artilheria
Major, inspector do material de guerra na 2.11 divisão

militar, Antonio Ferreira Quaresma, oito dias.
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Batalhão de caçadores n.o iO
Tenente, Pedro Lobo Pereira Caldas de Barros, noventa

dias.
Batalhão de caçadores n.s 12

Alferes, João de Mello Correia, tres mezes.

Regimento de infanteria n.s 5
Capitão, Manuel José Gonçalves Lima, prorogação por

trinta dias.
Alferes, Guilherme Augusto Lobo d'Avila, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.OiO
Tenente, Augusto Antonio Soares Martins, trinta dias,

a começar em 13 do corrente mez.
Tenente, José Zeferino Sergio de Sousa, doze dias.

13. o -Foram confirmadas as licenças registadas que os comman-
dantes da 1.a, 2.a e ,t,a divisões militares eoncederam aos oOiciaes abai-
xo mencionados:

Batalhão de caçadores n.s 6
Tenente, José da Silva Athayde, trinta dias, a começar

em 15 do corrente mez,

Regimento de infanteria n.s 9
Tenente, Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto, trinta

dias.
Regimento de infanteria n.o i7

Alferes, Joaquim Gonçalves de Freitas, dez dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de },feUo.

Está conforme.
o direotor gera.l,



N.O 45

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

26 DE DEZEMBRO DE 1872

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Por decreto de 3i de outubro ultimo:

Corpo do estado maior
Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus

Christo, o capitão, D. Francisco de Almeida.

Por decreto de 12 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.· 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Francisco Antonio Pinto da Mota.

Por decreto de i6 do mesmo mez:

Estado maior general
General de brigada, o coronel de engenheria, Caetano

Alberto Maia.
Arma de engenheria

Coronel, o tenente coronel, Cesar Francíosi .
• Tenente coronel, omajor, Hermenegildo Gomes da Palma.
:Major, o capitão, José Maria Correia da Silva.
Capitão, o tenente, Francisco Montes Champalimaud.

Commissões
Capitães de engenheria, os tenentes, Francisco Antonio

Alvares Pereira o Aniceto Marcollino Barreto da Rocha.

Por dec:relo de t do me mo mez:
Estado maior de artilheria

Coroneis, os tenentes coroneis do mesmo estado maior,
Antonio Valente do Couto e José Frederico Pereira da
Costa.

Coronel supranumerario, o tenente coronel do mesmo es-
tado maior, Antonio Ladi Iafl 'da Co ta arata,

, ~. I

.. ". '
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Tenentes coroneis, os majores do mesmo estado maior,
Antonio Vicente de Abreu, Antonio Ferreira Quaresma, e
o major do regimento de artilheria n.? 1, Francisco de Paula
Botelho.

Majores, os capitães, do regimento de artilheria n.? 3,
José Manuel de Araujo Correia de Moraes, e do mesmo
estado maior, Guilherme Quintino Lopes de Macedo.

Capitães, os primeiros tenentes do mesmo estado maior,
Antonio Vicente Ferreira de Montalvão e Manuel José de
MeUo.

Regimento de artilheria n.° t
Major, o capitão do estado maior de artilheria, Barnabé

Antonio Ferreira.

Regimento de artilheria n.s 3
Capitão do. s.a companhia, o primeiro tenente ajudante

do regimento de artilheria n.? 1, Narciso José Mendes
Falcato.

Batalhão de caçadores n.s 6
Tenente, o alferes do batalhão do caçadores n.? 11, João

de Azevedo Vaz Leitão.

Batalhão de caçadores n.OiO
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores

n.? 11, Francisco Maximo de Moraes.

Regimento de infanteria n.O5
Capitão da 3.a companhia, o tenente do batalhão n.? 2

de caçadores da Rainha, Antonio José de Abreu.

Regimento de infanteria n.OiO
Alferes, o alferes graduado, Simão Maria Ventura.

Regimento de infanteria n.Oi5
Tenente, o alferes, Augusto Oesnr de Macedo Castcllo

Branco.
Regimento de infanteria n.Oi7

Tenente, o alferes, José Victor da Costa Sequeira.
Alferes, o alferes de infanteria cm disfonibilidade, Joa-

quim José de Sousa Figueiredo.

Commissões
Tenentes coroneis de artilheria, os majores, Francisco

da Ponte c Horta, Henrique de Sousa da Fonseca, Anto-
nio da Rosa Gama Lobo e José Maria Cabral Calheiros.
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Majores de artilheria, os capitães Domingos da Apre-

sentação Freire e José Venancio da Costa.

2. ° - Por determinação de SuaMagestade EI-Rei:
Regimento de artilheria n.· i

Alferes alumno, o alferes alumno do regimento de arti-
lheria n. ° 3, Francisco Xavier Moraes Pinto.

Batalhão de caçadores n.· i
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6, 'I'ho-

más Julio da Costa Sequeira.

Batalhão n.O2 de caçadores da Rainha
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 1, Fran-

cisco Isidro Marques.

Batalhão de caçadores n.· 6
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, Emí-

lio Henrique Xavier Nogueira, continuando no serviço em
que se acha no real collegio militar.

Batalhão de caçadores n.· 8
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6, José

da Silva Athaide.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 17, Joa-

quim José de Sousa Figueiredo.

Batalhão de caçadores n.· ii
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." lO, Car-

los da Silva Pessoa.

Regimento de infanteria n.O3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 15,

Francisco de Sousa Barbosa Fraga, continuando no ser-
viço em que se acha no real collegio militar.

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 3, Joa-
quim Maria Alves.

Regimento de infanteria n.Ot2
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

ínfanteria n.? 9, José de Figueiredo.

Regimento de infantaria n.· i5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 3, Joa-

quim José da ílvs,
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Regimento de infante ria n.· i7
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, JOS6

Gomes da Silva, continuando no serviço em que se acha.

3. °- Secretaria d'eslado dos neGociosda gucrra-Direcçã& geral- t,a Repartição

Relação n. ° 221. das praças de pret a quem é concedida a medalha
militar instituída por decreto de 2 de outubro de 1.863, conforme
as prescrípções do regulamento de 1.7de maio de 1.8G9.

Medalha de prata

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Musico de La classe, Francisco Augusto de M(}raes-

comportamento exemplar.

Medhlha de cobre

Bat.alhão de caçadores n.· S
Musico de 3.a classe, Joaquim Antonio José da Cencei-

ção - comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· 2
Primeiro sargento n.? 5 da 6.a companhia, Joaquim Ma-

ria. Gomes Evangelista do Carvalhal, e segundo sargento
n.? 28 da 3.a companhia, José Ferreira Gonçalves-com-
portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i6
Primeiro sargento graduado aspirante a offícial, João

Augusto de Faria. Blanc - comportamento exemplar.

Praça na reserva
Soldado que foi de ínfantcria n.? 18, Manuel Ferrcira

da Silva - comportamento exemplar.

4.0-Secretaria d'CI;(auo d negocios da guerra-Direcçãogeral-ta Reparlith

Sua Magestade EI-Rei determina que a disposição do
n.? 8.0 da ordem do exercito n." [) do corrente anno, com
referencia ao averbamento do estado civil das praças de
pret no livro de matricula, seja subatituids pela seguinte:

O ultimo domicilio será designado pelo loger, ircguezil\,
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concelho " districto; exemplo: ultimo domicilio em Vendas
Novae, [requezio. de Lourosa, concelho da Feira, districto
de Aveiro. Se a terra do domicilio tiver mais de uma fre-
guezia, escrever-se-ha o nome da terra adiante do orago da
freguezia; exemplo: ultimo domicilio na freguezia de S. Pe-
dro de Elva8J concelho de Bivo«, districto de Portalegre.

Quando a cabeça do concelho for simultaneamente capi-
tal do districto, deixará de escrever-se o nome da terra
adiante da palavra concelho, e ligar-se-há esta com a pa-
lavra districto pela conjuncção e; exemplo: ultimo domi-
cilio na freguezia da Sé Nova de Coimbra, concelho e dis-
tricto de Coimbra.

Por igual fôrma serão escripturadas as naturalidades das
mesmas praças e as residencias dos paea.

5. °_ Secretaria d'estado dosnegociosda guma - Direcçãogeral- P Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a ofli-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de 1845,
o soldado n ,? 1:309 da matricula do regimento de arti-
lheria n.? 1, Bernardo Pinheiro Correia de Mello,

6. °_ Secretaria d'estado do n~gocio da guerra- Direcçãogcral- P Reparliç.'io

Sendo principio de direito penal que os criminosos legal-
mente condemnados são obrigados a cumprir as penas que
lhes srro imposta : determina Sua. Mage tade EI-Rei, que
quando as praças de pret deverem ser licenceadas para a
reserva ou ter baixa do serviço, e se acharem cm processo
ou soffrendo algum ca tigo que legalmente lhes tenha sido
imposto, não tenham aquelles destinos antes de ultimado
o processo, o cumprida a pena que d'olle lhes possa advir
ou o castigo que lhes tenha sido applicado.

7.0-Semlaria d'estado do nrgocio da guerra-Direcção geral-3.a Repartição

Tendo chegado ao conhecimento do Sua Magestade EI-
Rei que aleumas nuctoridades militares, quando pa sam
itinerurios, contam a legua a percorrer na rasâo dc seis
kilom tro , nuo att ndendo li tradns quo já e. tão medi-
das pelo syst ma m trico : mundo. 10mbrar a exacto. obacr-



286

vancia do que foi determinado no decreto de 5 de dezem-
bro de 1859, publicado na ordem do exercito n." 13 do
citado mez e anno; devendo as auctoridades, quando tive-
rem de passar itinerarios, recorrer ao ultimo mappa de es-
tradas construídas e em construcção, que estiver publicado
na folha offlcial do governo, pelo ministerio das obras pu-
blicas, commercio o industria. •

8. °- Secretaria d'estado dos negociosda guerra - Direcçãogeral- 3.a Bel,artiçia

Declara-se que o furriel Alberto Mimoso da Costa Ilhar-
co, a quem, pela ordem do exercito n.? 42 de 3 do cor-
rente mez, foi concedida a graduação de primeiro sargento
aspirante a ofâcial, por se achar matriculado na escola do
exercito, pertencia ao regimento de cavallaria n.? 7, e não
ao regimento de infanteria n.? 9, como ali se diz.

9. o _ Secretaria d'cstado dos negociosda guerra - Direcçãogeral- 5.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda admittir no hospital de in-
validos militares de Runa o cabo de esquadra n.? 491 da
6.a companhia de reformados, Antonio Rodrigues, por lhe
aproveitarem as disposições do decreto de 29 de dezembro
de 1849.

10. o-Secretaria d'estade dos Dcgociosda guerra - Direcção geral- 5.a Repartição

Aeeordãos proferidos pelo supremo conselho de justiça militar

Em sessão de 26 de novembro ultimo:

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Antonio Taborda, alumno de ferrador n.? 58 da La com-

panhia, condemnado na. pena. de seis mezes de prisão cm
praça de guerra, pelo crime de ferimentos em seu camarada.

Ernesto José da Costa y Herrera, clarim n.? 14 da 1.a com-
panhia, condemnado na pena de um mez do prisão correc-
cional no calabouço do regimento, pelo crime de ferimen-
tos em seu camarada.

Regimento de infanteria n.O8
Domingos Duarte, soldado n.? 27 da 8.a companhia, con-

demnado na pena de quatro annos de serviço cm um doe
corpos do ultramar, pelo crime de deserção.
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Regimento de infantaria n.· t2

Jeronymo Monteiro, soldado n.? 48 da 7.3.companhia
acr'.lsado dos crimes de homicidio e deserção. Verifican~
de-se pelo exame dos autos que o réu foi unicamente jul-
gado Pilo crime de homicidio; considerando que é principio
de direito consignado nas leis patrias que, quando ao mes-
mo réu são imputados muitos crimes, por todos deve ser
julgado ao mesmo tempo e pelos mesmos juizes: annul-
Iam por isso quanto não foi processado ante o conselho de
guerra, e mandam, que baixando os autos á auctoridade res-
pectiva, se proceda a novo julgamento por ambos os crimes
de que o réu é accusado.

Em sessão de 6 do corrente mez:

Regimento de artilheria n.· 3
José de Matos, soldado n.? 8 da 10. a companhia, con-

demnado na pena de sete annos e seis mezes de serviço
em um dos corpos do ultramar, pelo crime de deserção.

Batalhão de caçadores n.· 6
Manuel Jorge Fazendeiro, soldado n.? 66 da La compa-

nhia, condemnado na pena de seis annos de degredo em
possessão de La classe, e na alternativa em quatro annos
de prisão maior cellular, pelo crime de furto.

Regimento de infanteria n.· 6
José Vieira Monteiro, soldado n.? 19 da 7.a companhia,

condemnado na pena de trinta dias de prisão, pelo crime
de offensas a seus superiores, por meio de escriptos ano-
nymos, pelo réu publicados no quartel do corpo.

Regimento de infanteria n.· 7
Antonio José, soldado n.? 72 da La companhia, con-

demnado na pena de um anno de trabalhos militares nas
fortificações do reino, pelo crime de offensas corporaes em
um seu superior.

11. o-Direcção da admioi traçio militar- Secção do gabinete

Declara-se que o di posto no artigo 43.0 do plano de
organisação da administração militar de 11 de dezembro
de 1 69, 'nilo é applicavel li companhias de reformados,
as quaes estão suj itas ás revistas do pessoal, passadas pe-
los respectivos fiscaes trimestralmente, conforme se deter-
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minou na circular expedida pela 2.a direcção do ministerio
da guerra aos commissarios de mostras em 30 de dezem-
bro do referido anno.

12.0 - Declara-se que o alferes do regimento de infan-
teria n,o 13, Manuel Luiz Pereira de Araujo Barbosa, de-
sistiu dos vinte dias de liceçça registada que lhe foram
cedidos pela ordem do exercito n.? 43 d'este anno,

13. 0_ Licenras )c!jistadas concedidas aos officiaes ahaiIo men-
cionados:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Dírecção geral
Capitão de infanteria, sub-chefe da 5.:1 repartição, barão

de Mesquita, prorogação por oito mezes.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente coronel, José Francisco de Lima, um mez.

14. o - Foram confirmadas as licenças registadas que os comman-
dantes (Ia 1.a e 3. a divisõ('smilitares concederam aos individuos abai-
xo mencionados:

Regimento de cavaIlaria n.· 4
Capitão, Antonio Carlos Ferreira Junior, oito dias.

Regimento de cavallaria n.· 7
Cirurgião mór, Antonio Edmundo de Moura, quinze

dias.
Batalhão de caçadores n.· 7

Tenente, José Maria Pereira Vianna, oito dias.

Batalhão de caçadores n.· ii
Cirurgião mór, Carlos Augusto Schiappa Pietra, quatro

dias.
Regimento de infanteria n.· iS

Tenente, Manuel Ferreira de Carvalho, nov nta dias .

.Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conformo.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

30 DE DEZE)IBRO DE 1872

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o soguinte:

1. o - Decretos

Seéretaria d'estadu dos negocio' da guerra - Direcção geral- ta Repartição

'I'cndo sido requisitados, por conveniencia do serviço
publico, pelo ministerio das obras publicas, commercio e
industria, os genemes, de divisão, Filippe Folque, e de bri-
gada, Caetano Alberto Maia, para continuarem nas com-
mi sõcs que exerciam anteriormente á sua promoção aos
postos nctunes : hei por bem determinar que os referidos
generaes sejam collocados fóra do quadro do estado maior
general, nos termos do artigo GG.odo plano de reforma de
orgnni 'aç:\o do exercito, approvado pela carta de lei do 23
de junho de 18G4 e do decreto de 28 de junho de 1870
que modificou o citado artigo, a fim de poderem ir exer-
cer as commis õ paro. que foram requisitados.

O presidente do conselho de mini tros, ministro e SOCl'O-

tario d'estado do. negocio da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça e. ecutar. Paço, em 2G de dezembro de 1872. =
REI.=Antonio Maria de Pontes Pereira de uu«

welariOl d'e lado d • negoci da gu rra-Direr~.'io grral- t,a Rr'parlição

II ·i por bem reformar no po to de alferes, por estar com-
prchendido nas di posi õe da carta ele lei do 30 de janeiro
de 1 (34, o primeiro nrgento que foi do regimento de in-
fanteria n.? 3, J aquim Augusto Cardo o.

(.) pro idente do 0011 elho de ministro , mini tI'O e secre-
tario d'estado dos n gocios da guerra, a. sim o tenha. enten-
dido e faça exe utar. I 1 (l, cm 26 de dezembro de 1872.=
REl.=Antonio Mari e Fontes Pereira de Mello.
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Secretaria d'estado des oegocios da guerra - Direcção geral- s.a Repartição

Hei por bem nomear vogal do supremo conselho de jus-
tiça militar o general de brigada, barão de Claros.
O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-

tario d'estado dos negocios da guerra, e o ministro e se-
cretario d'estado interino dos negocios da marinha e ultra-
mar, assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 27 de dezembro de 1872. =REl. = Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello= João de Andrade Corvo,

2. °- Por decreto de 21 do corrente mez :

Estado maior de artilheria
CavaIleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, ajudante de campo do commandante da 5. a divisão
militar, Pedro de Alcantara Gomes.

Regimento de infanteria n.s ii
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Pedro Bruno de Almeida.

Por decretos de 211 do mesmo mez:

Estado maior general
General de divisão, o general de brigada, D. Antonio

José de Meno.
Genoraes de brigada, os coroncis, do estado maior de

engonheria, Antonio de Azevedo e Cunha, e do batalhão
de caçadores n.? (3, barão de Claros.

Arma de infanteria
Coronel, o tenente coronel do regimento d infantoria

n.? 1, Joaquim Josó de Almeida.

Batalhão de caçadores n.O8
Tenente, o alferes do batalhão ele caçadores n." 7, JOIO

Joaquim Correia.

Regimento de infanteria n.· i
Tenente coronel, o major do regimento de infantcrio

n." 3, Antonio Barbosa de li Gutterres.
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Regimento de infanteria n.O3
Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 1, Ale-

xandre Magno de Campos.

Regimento de infanteria n.O7
Capitão da 5.a companhia, o tenente, Fernando Augusto

Rebello.
Regimento de infanteria n.Oi5

Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria
n. o 18, Ayres Augusto Pereira Dias.

Commissões
Tenente de infanteria, o alferes, José Maria Leote Côrte

Real, continuando a servir na guarda municipal do Porto.

Por decreto de 27 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.Oi4
Coronel, o coronel de infanteria, Manuel Joaquim Ra-

poso.

3.° - Portaria

Secretaria d'e lado dos n gocio da guma-Direcção geral-3.a Repartição

Manda Sua :Magestade EI-Rei, em conformidade com as
disposições do artigo 40.0 do decreto com força de lei de
2...1: de dezembro de 1863, e do artigo G3.0 do regulamento
provisorio da e cola do exercito decretado em 26 de ou-
tubro de 1864, publicar, pela secretaria d'estado dos ne-
gocio ua guerra, para os fins designados nos §§ 1.0 e 5.0
do citado artigo 40.°, as listas de apuramento ou qualí-
ficação final, por ordem de mérito, dos alumnos que con-
cluirr m o. diver o cur os da referida. escola, nos annos
indicados nas me ma listas, feita pelos jurys dos exames
especiue de habilitação, as guaes baixam a ssignadas pelo
director geral da citada secretaria, D. Antonio José de
Mello.

Paço, cm 2 de d z mbro de 1 72.=AntemiQ Maria
de Fontes Pereira de Mello.
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4. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rel:

Batalhão de caçadores n.O6
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 5, José Manuel Martins.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, João

Joaquim Correia.
Batalhão de caçadores n.O7

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 15, Joa-
quim José da Silva.

Batalhão de caçadores n.· 8
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 14,

Antonio Gomes Pinto Guimarães.

Regimento de infanteria n.O6
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6, Cy-

priano José Gonçalves, continuando no serviço em que se
acha no real collegio militar.

Regimento de infanteria n.O1.2
Capitão da 4. a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 7, João Carlos Krusse Gomes.

Regimento de infanteria n.° t.4
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caça~

dores n.? 8, José Maria Pinto.

5.0-Secretaria d'esade dos ncgociosda guerra-Dirccção geral-5.a Repartição

Accordão os do supremo conselho de justiça militar, etc. :
Que revogam a sentença da La instancia que julgou pro-

cedente a accusação intentada contra o accusado Francisco
José Barbosa, major reformado e commandante militar da
praça de Almeida, pelo facto de AC ter utilisado, em pro-
veito proprio, do quartel de eavallaria existente na dita
praça, dando causa ao incendio que houve no mesmo quar-
tel, no dia 9 de julho preterito; porquanto nrLOsendo o réu
accusado pelo crime de incendio ou fogo posto, pois que
nenhum indicio, proximo ou remoto, o torna suspeito
d'esse crime, sendo unicamente pelo facto material do se
haver aproveitado da casa do indicado quartel deshabitada
para n'ella encerrar duas carradas de palha e feno, simi-
lhante facto, ainda quando provado fosse plenamente, não
constituía, nem constituo, infracção da lei penal, e por isso:
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Considerando que onde não ha lei penal ofl'endida não
ha crime sujeito á jurisdicção dos tribunaes do exercito:

Julgam o mencionado Francisco José Barbosa sem culpa,
e mandam que seja solto.

Lisboa, 21 de dezembro de 18.72.=Palmeirirn= Vis-
conde do Pinheiro = J. B. da Silva = Alemão = Barros
e Sá. -Fui presente, Camarote, tenente coronel, promotor.

6. °- Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- 5. a Repartição

Accordãos proferidos pelo supremo conselho de justiça militar

Em sessão de 10 do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.s 4
Augusto José, soldado n.? 7 da 5.:1 companhia, con-

demnado na pena de tres mezes de prisão em praça de
guerra, pelo crime de ter recusado receber o pret com os
devidos descontos.

Regimento de cavallaria n.° 5
José Joaquim Ramos, soldado n.? 51 da 1.a companhia,

condemnado na pena de cinco annos de serviço em um dos
corpos do ultramar, pelo erime de deserção.

7.0-Declara·se que o alferes do regimento de infante-
ria n.? 17, Joaquim Gonçalves de Freitas, desistiu da li-
cença registada que lhe foi concedida pela ordem do exer-
cito n. o 44 d'este anno.

8.°_ Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 3 de outubro ultimo:

Batalhão de caçadores n.O 7
Tenente, Manuel Joaquim Barruncho de Azevedo, trinta

dias para. uso das caldas de Vizella na sua origem.
Alferes, João Dias Monteil'o, trinta dias para se tratar

em ares patrios.
Alferes, Antonio Augusto de Oliveira, trinta dias para

se tratar em ares patrios.
Alferes, Salustiano Pego de Almeida Cibrão, quarenta

dias para se tratar.
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Batalhão de caçadores n.s ii
Tenente, fazendo serviço no regimento de artilheria

n.? 3, José Maria Smith Barruneho, quarenta dias para se
~~u. .

Regimen.to de infanteria n.s 2
Alferes graduado, Francisco de Lobão Moraes Castro

Sarmento, trinta dias para se tratar em ares patrios.

Regimento da ínfaritería n.° 4
Alferes, João Fr~derieo Telles, vinte dias para banhos

do mar.
Regimento de infantaria n.O5

Alferes, Joaquim José de Almeida, trinta dias para se
tratar.

Regimanto de infanteria n.· 8
Alferes, José Eugenio da Gama Luna; quarenta dias

para banhos do mar, .
Capellão de 1. a classe, Zeferino J osé da Mota Ribeiro,

trinta dias para banhos do mar.

Regimento de infanteria n.O iO
Tenente, Henrique Cesar de Sousa e Silva, trinta dias

para se tratar.
Tenente (actualmente na inactividade temperaria), Gas-

par Antonio de Lima, quarenta dias para se tratar.
Alferes (actualmente no batalhão de engenheria), Jorge

Ernesto de Abreu Castello Branco, trinta dias para se tra-
tar.

Regimento de infantaria n.Oi6
Capitão, Diogo Lopes da Gama Lobo Bocarro, trinta

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.O17
Tenente coronel (actualmente em infanteria n.? 6), Ma-

nuel Ignacio de Brito, trinta dias para banhos do mar.
Major, Fernando de Figueiredo, quarenta dias para ba-

nhos do mar.

Hospital militar permanente do Porto
Oapellão de 1.a classe, João Diniz, noventa dias para se

tratar.

Antonio Mari« de Fo-tee Pereira de Mello,

EE\ül.conforme.ad#';J_or~
.? .~//' .••










